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Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Oata de 
abertura 

1 
Uetl " l  l ~\ s               responsável 

Posse atual da 
documentação %y\3rr\^O^y/Ui^v^Aj Setor            S4^* 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n." 

Processo de 
referência 

Pessoa Física.                                             Pessoa Jurídica. yC  Poder Público. 

Nome Q^-^-^i^yrU^ci^&õC^ 
RG/ 

CNPJ 
Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. UF 

Ender: CK£0ÍJLSCC\    CA^^    £^O^^cy-^-\ ^c-tAf J-v-e* ' 

Bairro: N.°do 
r.nntrihnintp 

Município         d/iOÍ/^&^ 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações X. Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

f! Serviços de Conservação X' Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração A1 Outro (especificar abaixo) 

1 Outro: ^c-  OLMCC^JO 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

oi H 
Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

?fc 

Senhor Presidente 

Senhores Conselheiros  : Seção  de  Administração 

A. • P. voltando 

JH   / Al        lim- 

Ruy de Azevedo Marques 
Secretário  Executivo 

^ 

E' o presente para propor a abertura 

de processo de tombamento ex-officio do acervo arquitetônico 

da Aldeia de Carapicuiba, particularmente a Capela de São João 

Batista, zona rural do municipio de Cotia, visto ter o referi- 

do conjunto sido tombado pelo Instituto do Patrimônio Históri- 

co e Artistico Nacional, consoante publicação oficial do mesmo, 

à qual nos reportamos. 

Sala das sessões^. 14/de novembro de 1973 

Conselheiro 

2.000 - IX - 2.73 
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ALDEIA PS CARAPICUÍBA B IflREJA DF, SflO JOTEO BATISTA,   NO 

MUNICÍPIO PR COT^A 

Aldeia de índios confinados sob a orientação dos padres je- 

suítas, foi criada em 1580, em terras concedidas por Jerônl 

mo Leitão a Afonso Sardinha, que as doou aos padres da Com- 

panhia de Jesus. Em 16*98, quando era assistida pelo Padre 

Belchior de Pontes, foi feita a mudança da aldeia para Ita- 

pecerica, porque as terras de cultura já estavam cansadas. 

Essa primitiva aldeia foi parcialmente destruída pelos jesu. 

ítas para que os índios a abandonassem. Em 173a, foi recona. 

truída, aproveitando-se os remanescentes da antiga instala- 

ção, especialmente três paredes do século XVI, de taipa,que 

subsistem. Condicionada a tais remanescentes, reuniu meios 

de evoluir para uma arquitetura caipira, de que hoje é* xax 

amostragem fidedigna. 

Carapicuíba desenvolveu-se em torno de uma praça retangu - 

lar, delimitada por modestas casas de taipa de mão.Num dos 

cantos do retângulo fica a capela, também reedifiçada era 

1736, com o orago de São João Batista, tendo substituído a 

Capela de Nossa Senhora da Graça, levantada em 16*15. con - 

siste numa simples nave retangular que abriga muitas iraa - 

gens antigas e um altar singelo, com requadros bem defini- 

dos envolvendo os diferentes nichos. Seu telhado e de áuas 

águas e cobre quatro cômodos colaterais. As fachadas são ar- 

rematadas por simples erapenas. 
s 

Todos os anos, no dia 2 de maio, recebe peregrinos para os 

festejos folclóricos em honra da Santa Cruz, iniciados se - 

gundo a tradição, em 1711*» 



5 
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Esta aldeia e um dos poucos remanescentes de São Paulo que da- 

tam do século XVIII, embora somente no que diz respeito ao as- 

pecto urbanístico. 0 IPHAIT tombou-a em 19^0, e restituív&he 

os traços primitivos de 1736. 
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SEMANA DA CULTURA BRASILEI 
V 1—. ; Ú l  t 

De 26 a "29 de Junho de 1980 

aldeia de carapicuiba 
<1580-1980> 

INICIATIVA CULTURAL: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CflRflPlCUIBn~] 



Prezado Congressista. 

Í com grande prazer que me dirijo aos ilustres representantes dos municípios que participam deste 
conclave para, na qualidade de responsável pela administração de Carapicuiba, informar que estamos 
comemorando o 4PCentenirio de nossa cidade, onde os jesuítas instalaram um dos primeiros pólos 
de ocupação desta nação que iniciava, assim, seus primeiros passos em direção a um futuro promissor, 
pelo qual lutam todos os brasileiros conscientes. 

Dt fato, o ano de 1580 marca a fundação da Aldeia de Carapicuiba ■ uma das 12 fixadas na região da 
hoje chamada Grande São Paulo - que é atualmente o último monumento histórico do gênero que per- 
maneceu intacto e sem modificações que pudessem desfigurar suas características essenciais. 

fiara festejar os quatrocentos anos de existência da Aldeia, a Prefeitura Municipal de Carapicuiba, ^^ 
em convênio com o Procultura ■ Centro Brasileiro de Estudos Específicos ■ entidade composta por 
professores e técnicos em comunicação social ■ estará realizando a III SEMANA DA CUL TUBA 
BRASILEIRA, evento de caráter eminentemente cultural cujo objetivo principal é valorizar e di- 
vulgar as manifestações artísticas e o exuberante patrimônio histórico de nossa terra, estimulando 
o público brasileiro a contribuir para a indispensável preservação de nossos valores nacionais. 

Finalmente, em nome da Comissão Organizadora desse evento, desejo registrar a grande expectativa 
de toda a comunidade de Carapicuiba em receber grupos de outros municípios, trazendo até nós as 
ricas expressões de seus folclore, música, artes, enfim, da cultura que caracteriza suas regiões de origem. 

Seja benvindo a Carapicuiba. 

ANTÔNIO FAUSTINO DOS SANTOS 
Prefeito de Carapicuiba 

A Aldaía d« Carapicuiba, uma encantadora vila situada a 22 km. 

da cidadã da Mo Paulo, fundada por Padra José da Anchieta, 

•itá comemorando osta ano sou 4P Centenário. 

De 26 a 29 da Junho II estarão reunidos intelectuais, autoridades, 

empresários, professores, estudantes e, espeeielmente, você e sua 
fam Ma. 

E todos participarão gratuitamente da III SEMANA OA CULTU- 

RA BRASILEIRA quando Ia estario as coisas autênticas de nossa 

terra, tais como: musica erudita, popular e racional, folclore, tea- 

tro, artes pléstices a artesanato. E ate quitutes típicos de diversas 
regiões brasileiras. 

Contamos com sua presença. A Aldeia de Carapicuiba fica perti- 

nho da Capital Venha desfrutar de um passeio ate o começo da 

Historiado Brasil. 



PROGRAMA BA5IC0 

Dia 26-0640 
Quinta-faira 
Inicio: 20 horas 

«feia 27 
^airtavf 

i 2746-80 
►loira 

Inicio: 20 horas 

TOMADO DIA 

PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA CULTURAL 

ATRACOU: 

Solenidade da instalação do manta 
Abanara da* aaposicoai da arte» plástica» * artatanato braiilciro 
Aurasaataclo da Saada da Policia Milhar do Estado da Sio Pauto 

«MAM PM 

MANIFESTAÇÕES DA MÚSICA BRASILEIRA 

ATRACOU: 

C iiMitm   miMssW st daaVarifMM ala  divãwm isiuèflii tirMalsisfH waiiPRUi insfOftaRi w lasavã^apa evaaaw làraf    aasw^w aa**1 awa»«*»T»w  aavoRpavvaaojv 

raarodRa 

DM284640 
Sábado: 
Inicio: 15 horas 

THMSDODM 

PANORAMA DO TEATRO BRASILEIRO 
CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PÓLOS DE ATRAÇÃO TURVTICA 

ATRACOU: 

i da grupo» statrais 
Grupo de capoeira 
Encenação da pata *A Grande F«u * da ampe «astral *A Ventada * sab a direção 
Os Caataaa Martins Farnaadai 

Dia 29-0640 
Domingo 
Infc»: 9 horas 

TIMA 00 DIA 

FOLCLORE TÍPICO BRASILEIRO 

ATRACOU: 

Grupo da rodeies a dança f oeclbricai 
Ritual autêntico dl Candomblé 
FastadaSioPadro 
Quadrilha junina 
Grupo* típico» da Aldeia d* Carapieuiba 

Obt: apò» a eonfIrmeclo o» participado doa dama» municlpk» bre»ilelro», 

amidadM cultura», arthtet a intatactuait, a cominSo organizadora lera 
publicar o programa detalhado. 



ATRAÇÕES PERMANENTES 

ARTES PLÁSTICAS Exposição de Desenho, Pintura • Escultura de divenos artistas brasileiros 

ARTESANATO Expoiiçio composta d* peças recolhidas em divertes regiões 
bresileiras e sobre as queis serio fornecidas referências 

PRATOS E 

BEBIDAS TÍPICOS Quitutes regionais brasileiros de diversos Estados preparados 
por especialistas convidados 

APRESENTAÇÕES 

ARTÍSTICAS Números musicais, circenses e danças tipicamente brasileiros 

Presidente: 
ANTÔNIO FAUSTINO DOS SANTOS 
Prefeito de Carapicuiba 

Coordenação Geral: 
ALBERTO HENRIQUE OE ARRUDA E MIRANDA 
Diretor Geral do PROCULTURA 

COMISSÃO   ORGANIZADORA Vico-Coordenaçeo: 
SUZANA MARA DE CARVALHO VERNALHA 
Coordenadora de Comunicação do PROCULTURA 

Anaaoria de Operações: 
LUIZ HENRIQUE NASCIMENTO MIRANDA 

Atividades na Aldeie: 
ELIDIA CAMARGO 

Atividades Internas na Prefeitura: 
MARIA ANGÉLICA SALDANHA ARIENTE 

maiores informações Procultura 
CENTRO   BRASILEIRO   DE   ESTUDOS   ESPECÍFICOS 

I 



1» DE MAIO DE 1980 FOLHA DA RECIÂO 

CARAPICUÍBA 

Hoje tem festa na Aldeia 

F 

A PROGRAMAÇÃO 
DE SANTA CRUZ 

olhetos afixados no centro da cidade chamam 
a população para a "tradicional dança de santa 
cruz ou sarabaquê", nos dias 1, 2, 3 e 4 de maio 

na Aldeia de Carapicuíba. 
Logo em seguida esta o programa com os seguintes 

dizeres: "Dia 24 de Abril. 
Às 20 horas, terá início a novena que terá prossegui- 
mento até o dia 2 conforme tradição 
Dia 1» de maio 

Grandioso leilão-banda de música-violeiros 
Dia 2 de maio 

Ás 19,30 horas, levantamento do mastro 
Às 20 horas, encerramento da novena 
Das 21 horas em diante, apresentação da Dança de 

Santa Cruz. 
Dia 3 de maio 

Alvorada às 11 horas, missa cantada. 
Às 16 horas, procissão - a seguir leilão que se espera 

dos devotos. 
Dia 4 de maio 

Apresentação de danças religiosas às 21 horas conti- 
nuação da Dança de Santa Cruz, que se encerrará com 
a tradicional Zagaia. 

Logo após a programação, o festeiro mandou impri- 
mir um breve relato do que seria a festa:" Dança de San- 
ta Cruz" ou Sarabaquê (Quinze com quinze). 

"A Dança de Santa Cruz é um ato religioso e foi o 
modo mais fácil que os jesuítas encontraram para cate- 
quizar os índios, isto é, pela dança e pelos cânticos - 
Não tem traje especial. 

A frente dos dançantes, vão dois violeiros, atrás de 
um deles, um tocador de adufe. Os violeiros são "mes- 
tres" e "contra-mestres". Imediatamente atrás vem o 
"triple" e o "contralto". O "mestre" faz a primeira voz, 
o "contra-mestre" a segunda. O "triple" é uma voz ate- 
norada, ou melhor, em falsete e o "contralto" é o que 
faz a voz mais grave de todos. Atrás dos cantadores vem 
os dançantes em coluna de dois. Quem quiser pode 
tomar parte na dança,bastando que para isso seja convi- 
dado e que faça com devoção. 

A dança de santa cruz é uma parcela íntima, porém 
indiscutível e inconfundível da cultura espiritual tradi- 
cional das gentes brasílicas, acondionadas e acomoda- 
das no calendário cristão pelos missionários e que até 
nossos dias, graças aos que sabem cultuar e respeitar as 
nossas tradições. 

A Aldeia de Carapicuíba está sob a proteção da Santa 
Cruz, e é por isso que em seu terreiro na parte central se 
encontra o símbolo que cultuam a mais antiga devoção 
e a mais bela tradição dos nossos maiores". 

A ALDEIA É 
NOSSA, AME-A. 

Todo mês de maio a prefeitura determina ao seu 
setor competente a providência da pintura na 
Igreja e demais casas no largo da Aldeia de 

Carapicuíba.Ela de cará nova receberá mais uma vez 
este ano, os festeiros, a população e curiosos. 

Alguns de seus problemas são velhos e portanto, não 
solucionados. A Inocêncio Seráfico ou, Estrada da 
Aldeia, continua proporcionando a ligação com a 
Raposo Tavares, permitindo que veículos pesados trafe- 
guem no centro da Aldeia com riscos para as casas secu- 
lares. Problema assim ocorreram no passado. Sabe-se 
que existe projeto para desviar o trânsito do local, 
entretanto, é necessário que úm loteamento seja apro- 
vado e posteriormente providenciada a abertura e pavi- 
mentação da nova avenida. 

Tudo está pronto; as cruzes enfeitadas; os fiéis entram na igreja. 

Os sinos da Aldeia, "trocados a título de limpeza"_é 
reclamado há muito, sem que o próprio Iphan, órgão 
tombador do patrimônio, tenha conhecimento do fato. 

Pessoas que desconhecem o valor daquele patrimônio 
são muitas e, infelizmente, estão constantemente no 
local, aproveitando a falta de policiamento e a escuri- 
dão das imediações,para seus atos de atentado contra o 
patrimônio ou até mesmo contra a vida humana. Cons- 
tantemente se tem notícia que aconteceram brigas ou 
mortes no local. 

Ainda falta muita consciência por parte de alguns 
moradores e da população como um todo, no sentido de 
preservar uma obra tão valiosa. 

NOS VELHOS 
TEMPOS 

Ilídia Camargo, ou como é popularmente 
conhecida, dna. Nenê, não nasceu na Aldeia, 
entretanto, vive lá desde sua infância, Viu mui- 

ta coisa, é uma fonte de informações muito valiosa em 
termos de Aldeia, tanto é que constantemente estudan- 
tes, interessados pela historia daquele local a procura 
para pedir informações. São tantas as pessoas que lá 
aparecem que ela está pensando em cobrar çor cada 
entrevista dada "tenho os meus afazeres e nao posso 
estar gastando saliva à toa", disse. 

Em meio ao som de seus pássaros, em sua residência 
na Aldeia dna. Nenê fala dos velhos tempos com sauda- 
des. "Era outro respeito, as pessoas faziam promessa 
para dançar Santa Cruz descalças, para ajudarem o fes- 
teiro buscando água no córrego". 

Os preparativos para a festa também eram diferentes, 
dna. Nenê lembra de que dias antes da festa o povo se 
reunia com foice, enxadão para arrumar a estrada que 
liga a Aldeia com a Raposo Tavares. 

O festeiro era o responsável pela comida, "dava fran- 
go assado, leitoa assada para todos que participavam da 
_Festa. Era um almoço que pareciam um casamento". 

Ela prosseguiu dizendo: "em 1930 minha mãe fez um 

■ 

almoço com 30 frangos, 3 leitoas, macarronada à vonta- 
de e sobremesa de doce de abóbora. Na época tinha vin- 
do tocar na missa a banda de Vila Manana". 
POLICIAMENTO 

A Aldeia é um patrimônio histórico, entretanto nem, 
todos têm consciência disso.Dna. Nenê tem. É por isso 
que ela termina enfrentando briga, palavrões como 
guardiã do patrimônio. 

Por esse motivo ela faz um pedido ao destacamento 
de polícia do município: "sr. cap. Luciano, nós gosta- 
mos muito da festa da Aldeia, ela é uma festa religiosa e 
tradicional. Eu peço ao sr. uma viatura permanente 
durante a festa na Aldeia de Carapicuíba para ser uma 
festa boa, porque ela é uma tradição". 

OS CANTADORES 
DA FESTA 

Os violeiros e cantadores animam a festa. Pai e 
Filhos se unem num clima secular, cuja tradi- 
ção conheceu através de seus antepassados e 

no dia-a-dia vivido na Aldeia. É o caso de Ataliba Costa 
Camargo, um dos reminiscentes dos Camargos e nasci- 
do no local quando muita pouca gente tinha conheci- 
mento da última aldeia de Anchieta. 

Perguntei quando aprendeu a tocar e a gostar do som 
que anima a Festa de Santa Cruz. Ataliba respondeu 
que desde a barriga de sua mãe já estava fascinado pela 
tradição, mas foi aos 16 anos que conseguiu um lugar e 
começou a participar oficialmente da festa,como seu 
meiro reco-reco. Anos depois, fisicamente mais homem 
passou a tocar viola. 

Ataliba estava desgostoso, disse que poderia não 
tocar este ano, "antes a coisa era diferente, o compadre 
vinha para tocar e participar da festa e não podendo 
voltar todos os dias pela falta de condução, ficava até o 
último dia de festa, voltava no dia 5. Os freqüentadores 
da festa eram os moradores e seus familiares. Hoje vem 
gente de todo quanto é lugar, a Aldeia ficou pequena 
para tanta gente. O pessoal bebe, fica de fogo e termina 

estragando a festa com vandalismo. Eles não participam 
dela, ficam olhando, sem entender nada". 

Entretanto, privar Ataliba de participar da tradicional 
festa é o mesmo que tirar-lhe parte qa história de sua 
vida. Apesar de tudo ele animará mais um ano a festa 
que reverencia a cruz. 
O SUCESSOR 

Seu filho Hamilton já o acompanha na Aldeia é pro- 
mete cultivar a tradição no decorrer dos futuros anos, 
mesmo com o desenvolvimento e esquecimento dos 
valores e tradições. 

Além de Ataliba e Hamilton, Argemiro, Mimi, ítalo, 
Lindolfo, Milton, Eduardo e Nazario formam os toca- 
dores das duas violas, 4 adulfes (panderos) e 4 reco- 
recos que animam a festa. Além de tocarem eles cantam 
e improvisam as modas. 

Algumas delas já entraram para a história, são canta- 
das anualmente. Elas são: "Namorei uma menina, ela 
tinha 12 anos, ela não tinha peito, eu fiz o peito de 
pano"."Esta casa está bem feita com esteio de canela, 
tomara que santa cruz ajude quem morar debaixo dela". 
Durante a despedida diária se canta: "Vamos dar a des- 
pedida como se costuma dar, amanhã por essa hora vol- 
tarei te visitar". No último dia canta-se: "Vamos dar por 
despedida como deu cristo em belém. Vamos todos dar 
um viva até para o ano que vem". 

A ESCOLHA DO FESTEIRO 
As bandeirolas estavam sendo preparadas, cerca 

de mil metros, Dna. Nenê procurava o festeiro 
Atayde João Monteiro para os últimos detalhes 

da Festa de Santa Cruz na Aldeia de Carapicuíba.   j 
Faltava comprar os rojões para serem explodidos no 

primeiro dia de novena, dia 24, além de uma relação 
enorme de outros produtos que seriam utilizados no 
bolo, ornamentação, e uma série de outros preparativos 
que ficam a cargo do festeiro, e quase sempre,da dna. 
Nenê, moradora da Aldeia e guardiã da tradição e do 
patrimônio histórico. Ela é da família dos Camargos que 
acompanhou a Aldeia através dos tempos. 

O festeiro mesmo não tendo Camargo no nome, disse 
ter no sangue, seus antepassados possuíam relação de 
parentesco. É também um cultuador da tradicional Fes- 
ta de Santa Cruz. 
ESCOLHA DO FESTEIRO 

O festeiro do ano é sempre escolhido no anterior. 
Todo dia três quando a festa ainda está se desenvolven- 
do, através de uma assembléia popular é indicado um 
nome que esteja relacionado com a história da Aldeia 
e depois, aclamado pela maioria dos presentes, receben- 
do a incubência, a responsabilidade da organização da 
festa do ano seguinte, jurando obedecer a tradição. 

No início da década de setenta Atayde fora escolhido 
para promover a festa dó ano seguinte, sendo barrado 
pela então administração, uma vez que esta declarou-a 
como oficial do município, sendo portanto, de respon- 
sabilidade da Prefeitura. Nos anos seguintes a determi- 
nação deixou de ser cumprida, resolveram que a tradi- 
ção devia prevalecer. 

A ALDEIA EM LINDÓIA 
Carapicuíba    levou     para o XXIV Congresso 

dos Municípios Paulistas em Águas de Lindóia, 
realizado semana passada, painéis mostrando o 

atual município, a Aldeia, a Cohab e escolas construídas 
recentemente. 

A equipe da Pro-Cultura encarregada da semana da 
cultura a ser realizada em julho, procurou mostrar aos 
participantes a importância da Aldeia, chamando-os 
para a Festa de Santa Cruz, principalmente no sentido 
de que as prefeituras mandem à Carapicuiba grupos fol- 
clóricos para animar a Festa. 
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COMERCIO EXTERIOR CHILENO 

Continua crescendo num rTtmo excelente, superando as próprias nrar 
cas de anos anteriores. 

As exportações, em 1979, alcançaram US$.3.763 milhões, com 56% de 
aumento em relação a 1978. 0 cobre, que melhorou o preço significativamente no 
mercado internacional, representou 48% das vendas chilenas. 

A quantidadejie países que por primeira vez estão comerciando com 
o Chile é bastante considerável, porem, mesmo assim, apesar desta diversificação 
de mercados, as exportações continuam concentradas em apenas quatro países que 
sozinhos importam quase a metade do total: no ano passado, a República Federal A 
lema recebeu 16% das exportações chilenas; Japão e os EUA 11% cada um;eo BrasiT, 
que recebeu 10%. 

Portanto, o Brasil situou-se, em 1979, em quarto lugar como com- 
prador de produtos chilenos a nível mundial, com US$.384 milhões. 

Quanto ãs importações, o Chile importou bens no valor de US$.4.218 
milhões, o que representou um aumento de 40% em relação a 1978. A maior parte de 
suas importações, cerca de 59%, correspondeu a bens intermediários que se reque- 
rem como insumos para a indústria, agricultura e outras atividades econômicas. Eji_ 
tre eles se destacam os combustíveis e lubrificantes que totalizaram US$.889 mi- 
lhões,, somente o petróleo cru representou dispendios da ordem de US$.811 milhões, 
ou 19% das importações totais. 

Os bens de capital, compostos de maquinarias, equipamentosemeios 
de transportes, chegaram a US$.879 milhões, continuando a tendência crescente de 
anos anteriores. 

Os bens de consumo alcançaram a US$. 852 milhões, ou 20% do total 
das importações,_tendo sido grande seu incremento nesse período, afetado pelas 
compras de automóveis, em especial os de baixa cilindrada, favorecidos por uma ta 
xa alfandegária de apenas 10%. 

De uma maneira geral, os principais fornecedores do Chile em 1979 
foram os EUA, com 23% do total; o Brasil com 9%; o Ira e o Japão com 8% cada um; 
e a RFA com 6%. 

Estes dados confirmam a posição do Brasil como o segundo maior pro 
vedor do mercado chileno e seu maior fornecedor da América Latina, com vendas no 
total de 362 milhões de dólares. 

**** 



PRÓXIMO ALMOÇO GERAL DA CÂMARA 

0 nosso próximo almoço geral para os associados da Câmara será no Ho 
tel Brasilton, na quarta feira, dia 21 de maio, ãs 12 horas. 

A palestra desta vez tratará sobre Política e Mecanismos do Comércio 
Exterior Brasileiro, e será apresentada por um dos melhores especialistas nõ assun 
to, o atual^Gerente Adjunto da CACEX em Sao Paulo, José Carlos Brito, quem aceitara" 
e respondera todas as consultas que os assistentes queiram lhe formular. 

Os Vinhos CANEPA, famoso produto chileno, acompanharão este almoço e 
também serão sorteados, por uma gentileza dos seus representantes e importadores ex- 
clusivos, a National Distillers do Brasil. 

A inscrição poderá* ser feita antecipadamente, remetendo o valor de 
Cr$.600.-, até 4 dias antes da data do almoço, ao endereço da Câmara, ou retirando o 
ticket na_porta do Salão Topazio na hora da entrada. Porém, a comunicação prévia por 
telefone e imprescindível. 

Simultaneamente, nesta reunião,será realizada uma Assembléia Geral Ex^ 
traordinária de Sócios para tratar da alteração e consolidação dos Estatutos Sociais. 

**** 

VINHOS CANEPA 

Seus vinhedos localizam-se em zonas privilegiadas do Vale do Rio Maipo, 
Lontue^e Curicó, que correspondem no Chile a zonas muito apreciadas, do ponto de vi£ 
ta vinícola, quanto a suas condições naturais. 

As variedades francesas, tão bem aclimatadas no Chile desde o século 
passado, estão presentes nos Vinos Cãnepa, como Cabernet-Sauvignon para os tintos e, 
para os brancos, Semi 11Ón e Sauvignon, e também Riesling-renano. 

Estes vinhos, desde ha 35 anos, são exportados a diferentes países co- 
mo a Inglaterra, Bélgica, Suíça, Alemanha, Japão, Estados Unidos, Brasil, México, Co 
lÕmbia, Venezuela, Uruguai, Equador, Paraguai, e também a Noruega, Austrália e Nova 
Zelândia. 

de maio. 
Estes são os vinhos que acompanharão o nosso almoço do próximo dia 21 

**** 

"NOITE CHILENA" NO CLUBE ATLÉTICO PAULISTANO 

A nossa Câmara está preparando uma festa de congraçamento e conhecimen^ 
to mútuo dos associados entre si e suas familias, de 500 pessoas a realizar-se no dia 
26 de junho (quinta feira) ãs 20 horas, no Salão Grande do Clube Atlético Paulistano, 
rua Honduras 1400, Jardim América. 

Um conjunto folclórico com roupas típicas chilenas, composto de 25 fi- 
guras, apresentará danças e cantos da terra chilena, mostrando especialmente os bai- 
lados e as músicas populares do século passado. 

Simultaneamente, no mesmo local, uma exposição de pinturas, esculturas 
e tapeçarias de artistas brasileiros e chilenos, que poderão ser adquiridos na hora 
pelos assistentes ou pelas empresas que eles representam. 

No cocktail, entre outros aperitivos, o pisco "Bauzã", importado em for 
ma exclusiva pelo nosso associado Expand, e no jantar, acompanhando as "empanaditas""" 
e outros pratos, o vinho "Los Robles", da zona chilena de CuricÓ, importado também em 
forma exclusiva pelo nosso associado Le Roy Exportadora e Importadora. 

Os convites numerados, no valor de Cr$.900.- por pessoa, podem ser ad- 
quiridos desde já no local da Câmara, sendo possível, como em ocasiões anteriores, as 
empresas associadas adquirirem uma quantidade maior de convites, para distribuir co_ 
mo presente entre os seus próprios clientes. 
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Rockwell International 

Com 114.000 empregados e 5,7 bilhões de dólares de 

vendas em 1978, é uma companhia muItl-Industrial que aplica 

tecnologia   de   vanguarda   nas   seguintes   áreas:   Automotiva, 

Aeroespacial,   Eletrônica,   Industrias   Gerais. 

* 
Rockwell do Brasil 

Com 2.500 empregados e 60 milhões de dólares de 

vendas em 1978, é uma empresa com quatro divisões. Produzindo 

rodas e outros componentes automotivos, Máquinas operatrizes 

para beneticiamento de madeira, máquinas de costura Industriais 

e equipamentos eletrônicos e telecomunicação. 

fa 
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JÇAtfvIlC- 
FRANULIC, conhecido pintor e escultor 
chileno, cuja trajetória de 18 anos no 
Brasil o situa no primeiro plano das artes 
plásticas deste pais, tem realizado expo- 
sições na Argentina, Bolívia, Chile, Esta- 
dos Unidos, Iugoslávia, França, como 
também quadros seus encontram-se em 
diversos grandes museus do mundo. 
Professor de arte, apresentou-se em 
varias Bienais, e em mais de 50 exposi- 
ções, participando como júri de seleção 
e premiação em diversos salões oficiais 
de arte, ao mesmo tempo possuidor de 
medalhas, diplomas e prêmios. 

FRANULIC, 0 PINTOR E ESCULTOR 

E o nosso velho conhecido. A Câmara Chilena já apresentou, com muito s\x_ 
cesso, uma exposição esclusiva dele, no ano passado. Muitos dos associados^ adquiri- 
ram os seus quadros, inclusive as empresas, para decorar as salas de reuniões. 

Agora volta a colaborar com a nossa Câmara, apresentando-se na próxima 
"Noite Chilena" do Clube Atlético Paulistano, no dia 26 de junho, juntamente com ou- 
tros artistas brasileiros e chilenos. 

O único problema que^Franulic planteia para nos e de espaço, porque não 
temos como publicar aquT as duas paginas completas que, em relação apertada, consti- 
tuem a lista das suas exposições no Brasil nos últimos doze anos. 

Preferimos nos referir somente ao seu talento como escultor, e_a obra 
que está realizando neste momento, o maior mural já levantado na cidade de Sao Paula 
as fachadas frontal e lateral do Clube Armênio, em IndianÕpolis. 

Nesta obra há um relacionamento da arte moderna com a cultura armênia. 
Cada elemento tem ate 60 centímetros entre alto e baixo relevo. 0 fundo é estriado, 
deixando sulcos de 15 cms em linhas verticais e horizontais quebrados em suas ares- 
tas. Uma série de "espécie de Cruz de Malta" de 1,30 x 1,30 em alto relevo de 60 cm, 
repetida seis vezes. Dentro de um cTrculo de 2 metros de diâmetro vemos a figura de 
duas águias, frente a frente, segurando um anel, em simetria perfeita. (A águia é um 
elemento importante na cultura armênia). Estas figuras encontram-se dentro de uma for 
ma muito audaciosa e elegante que sobe até 8 metros de altura para se transformar nu^ 
ma viga que cruza a fachada toda,^para se encontrar no outro lado com a grande estre_ 
Ia armênia de oito pontas, com diâmetro de seis metros. No interior de um semi-cTrcu 
Io encontramos esculpido em cimento mais claro o "Touro-alado", sTmbolo máximo da 1T 
bertação do povo armênio, estilizado pelo artista em arrojadas linhas modernas. 

A parte frontal tem 50 metros de comprimento por 12 metros de altura, 
e as duas laterais são de 12 x 12, perfazendo em total uma escultura de 912 metros 
quadrados. 

**** 



O PINTOR HUMBERTO DINAMARCA 

Artes da Unive 
meira opção^a 
grupo folclÕri 
sair os seus i 
se dispersou, 
solista, e pin 
percorreu o Ch 
sentações em s 
belezas natura 

Estudou na Escola de Belas 
rsidad de Chile. Foi sua pri_ 
música, fazendo parte de um 
co, que, posteriormente, ao 
ntegrantes da Universidade, 
continuando Dinamarca como 
tando ao mesmo tempo. Assim 
ile inteiro, fazendo apre- 
hows musicais e pintando as 
is. 
Depois de gravar vários di_s 

cos, apresentar programas de TV eintegrar 
giras artísticas, percebeu que a sua voca 
çao real era a pintura, dedicando-se a ela 
completamente. 

Em 1977 participa no Salão 
Nacional de Belas Artes, obtendo Menção de 
Honra por diversas paisagens urbanas apre 
yntadas. 

A partir de 1978 passou a 
viver no Brasil, participando de exposi- 
ções, de encontros artísticos. 

Humberto Dinamarca é um ex- 
celente paisagista. 

O PINTOR ENRIQUE ARAVENA 

em 1948. 
Nasceu em Temuco, no Chile, 

Estudou desenho publicitá- 
rio em Santiago, dedicando-se por alguns 
anos a essa atividade. 

W Posteriormente incursionou 
na arte chilena do cobre repuxado, que a- 
judou a difundir, fazendo a primeira amos_ 
tra desta técnica no seu paTs^ e logo de- 
pois em outros países da Região. 
1971 - Exposição no Hotel Carrera- 

-Sheraton, Santiago, Chile. 
1972 - Sepy Atelier, Miami, USA. 
1974 - Galeria Mutual dei Peru, Lima, Peru. 
1974 - Casa de Ia Cultura, Quito, Equador. 

Fora destas individuais, par 
ticipou em numerosas exposições coletivas 
no Peru (Arequipa), Boiivia (La Paz), e 
Brasil (São Paulo, São Bernardo do Campo, 
Embú"). 

__Seu estilo, nos parece, po- 
deríamos situá-lo dentro do campo do ex- 
pressionismo figurativo. 

**** 

Em ambiente bem similar ãquele_em que vive 
o homem do campo chileno, sob árvores fron 
dosas, mesas e bancas rústicas, três for- 
nos de barro, você pode encontrar empana- 
das, borgona em frutilla, pastel dechoclo, 
patitas de chancho, asados, poli o ai barro, 
locos con mayonesa, choros, sopa a Ia maH 
nera, e conversa e bons guitarreios. 
Peça esaboreie o prato: Levanta-te Lázaro. 

PENA DE DON FERNANDO 
Largo da Aldeia de Carapicuiba.    No   km  22 
da Raposo Tavares virar S direita e + 2 kms. 

Música ao vivo nas noites de fim de semana. 
Almoços familiares sábados e domingos. 

1    1    Comissária de I 

/VXONTREAL íil 
Despachos 

Ltda. 

SERVIÇOS ADUANEIROS 

* ASSESSORIA 
* IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 

* CABOTAGEM 
* COLIS POSTAUX 

* PROJETOS (C. D. I.) 
* SERVIÇOS AÉREOS E MARÍTIMOS 

SAO PAULO 

Largo da Misericórdia, 23 - 89 - Conj. 817 

P.A.B.X. 36-6951 

SANTOS 

Rua General Câmara, 139-39 andar-Conj.34 

TELS.: 2-9172   /    34-8234 

»o 



M/m*/-****** 
Linhas Aéreas Chilenas 

FURQPA- AMÉRICA LATINA - USA - PACÍFICO SUL 

PARA 0 MELHOR 
APROVEITAMENTO DA SUA 

VIAGEM MUDAMOS A 
SAÍDA DOS NOSSOS VÔOS: 

DOMINGOS  E 
QUINTAS-FEIRAS 

BRASIL 
CHILE 

TERÇAS E 
SEXTAS-FEIRAS 

BRASIL 
EUROPA 

QUINTAS E 
SEGUNDAS-FEIRAS 

BRASIL 
ILHA DA PÁSCOA 
TAHITI 

l CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGEM 

SÃO PAULO 

Av. São Luís, 131 - 2.o 
Gerencia - Vendas 
Emissão e Reservas: 
257-4579 - 257-5610 
059-2927 - 0509-680 

RIO DE JANEIRO 

Av. Rio Branco, 151-B 
Emissão | 262.3262 

Reservas l 

Av. Rio Branco, 156 - 17.0 

BELO HORIZONTE 

Rua Tupis, 171 - Loja 14 
Gerencia 
Vendas 
Emissão 
Reservas 

226-1417 



RESENHA DOS ASSOCIADOS 

E L U M A 

Com o número 244 foi aprovada sua incorporação ã Camarão 

É uma companhia aberta, estruturada em cinco Divisões, com capital a- 
tual de Cr$.818.881.000, sendo 729 milhões de origem nacional e 89 milhões de origem 
estrangeiro. 

Comandada pelo seu Presidente, Luiz Eduardo Campei Io, suas vendas tota 
lizaram Cr$.5.016 milhões de cruzeiros em 1979, com incremento de 83% em relação ao 
ano anterior. 

As exportações atingiram 15,7 milhões de dólares no ano passado. 

DIVISÃO ISAM - Semi-manufatura de metais não ferrosos, como bobinas, 
tiras e chapas, tubos, fios, vergaihões e barras. Esta executando programas de expaji 
são e modernização da Divisão, visando elevar sua participação no mercado nacional e 
continuar expandindo suas exportações; 

DIVISÃO BUNDY - Manufatura de tubos de aço cobreado, eletrodutos, tu 
bos de aço eletrosoldados, peças de tubos em geral e condensadores de arame e compo- 
nentes de refrigeração. Recentemente foram adquiridos equipamentos destinados ã pro- 
dução de condensadores de tipo REIERT. Estão sendo feitas novas inversões em equipa- 
mentos destinados a proteção externa dos tubos Bundy; 

DIVISÃO BRASILWAGEN - Comercialização de veículos novos e usados, pe 
ças e acessórios eassistência técnica. Em 1979 foram comercializados 5.488 veículos, 
mantendo sua posição de uma das maiores revendedoras de veículos do Pais; 

DIVISAOELVEX - Prestadora de serviços tecnico-administrativos, in- 
cluindo a administração de bens, notadamente no ramo de imóveis; trabalhos de terra 
plenagem, saneamento e congêneres; lo- 
teamento, construções e incorporações, 
gestão por conta de terceiros^de cond£ 
mini o, e compra e venda de imóveis; 

DIVISÃO FORTRADE - Im- 
portação e exportação de matérias pri- 
mas, peças e maquinaria. Por meio des- 
ta Divisão, a ELUMA vem desenvolvendo 
um esforço sistemático para ampliar e 
consolidar suas operações no exterior. 

Alem destas cinco Divi- 
1 soes, a ELUMA conta com as seguintes ' 
empresas controladas e coligadas: 

B0NG0TTI S/A IND. E COM. 
DE RADIADORES; FAMOR IND, E COM. LTDA; 
INDUSTRIA DE AUTOPEÇAS ELUMA LTDA; NIB 
GO INDUSTRIAL SA-NISA; AÇOS DO BRASÜ 
S/A; MIRANOVA COM. E REPRESENTAÇÕES 
LTDA; ELNOR COM. E REPRESENTAÇÕES LTDA; 
ELUMA METAIS S/A; JOHNSON &HIGGINS-ELU 
MA; MINERAÇÃO E SERRAS DO LESTE LTDA;"1" 
PARSONS ELUMA PROJETOS E CONSULTORIAS; 

E no exterior, as seguiji 
tes coligadas: 

TUB0N0R BUNDY ARGENTINA 
S.A.I.C. (Argentina); INDUSTRIAS BUNDY 
S/A (Colômbia); BUNDY VENEZOLANA CA 
(Venezuela); CAMPELLO, WILL-COX AND AR 
NOLD REINSURANCE BROKERAGE LTD (Ingla- 
terra). 

Adalberto Guimarães Quei 

J> 
Grande marca da 

VINHO CHILENO 
o melhor 

dentre os melhores I 

PEDIDOS PELOS FONES: 

288-5952 
93-2825 
227-2487 
221-1827 
228-5848 

288-5886 
83-8231 
227-7623 
223-1785 
228-0488 

tv 



Los 
cilindros que 

producen más 
temple 

diferencial 
■ ~ 

Yson Villares. 

Con sus 65 Shore en Ia 
superficie de Ia mesa y 55 Shore 
hasta una profundidad de 125 a 
150 mm, los cilindros de respaldo 
y desbastadores de Ia Villares son 
capaces de superar todos los 
records de productividad. Según 
Ias condiciones en que trabajen, 
estos cilindros pueden llegar 
a laminar hasta 2 millones de 
toneladas. 

Para llegar a esta 
extraordinária perfección técnica, 
Villares puso en juego toda su 
experiência de más de 45 anos 
en Ia construcción dei horno 
Rototemp para temple 
diferencial, que es único en ei 
Brasil y en toda Ia América 
dei Sud. 

Pero Villares no produce 
solamente este tipo de cilindros. 
La tecnologia de Villares está 
también presente en los cilindros 
de acero fundido, de hierro 
fundido y de acero forjado, que 
produce con ei "know-how' de 
Teledyne Ohio Steel Co. Sea Io 
que fuere que usted precise, 
Villares Io atenderá. 

Y le dará Ia mejor asistencia 
técnica, mucho más rapidamente, 
dondequiera que su industria este 
instalada. 

i. Quiere usted una prueba de 
Ia eficácia y de Ia rapidez de 
nuestro atendimiento? 

Su pedido será correctamente 
atendido dentro dei plazo 
estipulado. Consulte a Villares. 

TI VILLARES 

Aços Villares SA 

Aços Villares S.A. - Apartado de Correos 3589 - Telex 1122857 AVIL BR - São Paulo, Brasil. 



roz, Diretor de Comunicações da ELUMA, e o contato que os associados da Câmara p 
rão ter com esta empresa, na Avenida Paulista 1294, 249 andar, fone 284-6011. 

C.A.I.O. CIA AMERICANA INDUSTRIAL DE ÔNIBUS 

Com o número 241 foi aprovada sua incorporação ã Câmara. 

0 Grupo C.A.I.O. participa, desde a década de 40, através de diversas 
empresas, do esforço para melhoria dos transportes de passageiros em geral. 

Fabrica carrocerias metálicas de ônibus e micro-ônibus dos mais varia- 
dos tipos e modelos, como também as peças de reposição. 

A C.A.I.O. SÃO PAULO é de 1946, e vinte anos depois, sob os auspicios 
da SUDENE, foi instalada a C.A.I.O. NORTE, em Pernambuco. 0 Grupo é responsável, atra 
vés de 6 empresas^ com frota de 500 veículos, pelo transporte coletivo em toda a BaT 
xada Santista, além de operar com uma frota de 54 veTculos o transporte interesta- 
dual entre Rio e São Paulo, por meio da ÚNICA AUTO ÔNIBUS S/A. 

E em breve, serão alargadas para fora das fronteiras brasileiras as a- 
tividades industriais do Grupo. 

Já foram produzidas mais de 20.000jjnidades, e o Grupo é pioneiro na 
abertura do mercado externo para carrocerias de Ônibus, exportando para a Argentina, 
Uruguai e o Chile, a partir de 60. Hoje atende uma dezena de países latino-america- 
nos, o Oriente Médio e a África do Sul. 

A C.A.I.O. tem um capital social de Cr$.180.000.000,00. 

0 Gerente de Exportação, Ivo Marco Belucci, é o contato que temos na em 
presa, que fica na rua Guaiaúna 550, telefone 295-1011, São Paulo. 

DICKA OPERADORA TURÍSTICA 

Com o número 240 incorporou-se ã Câmara como membro ativo. 

Foi fundada em São Paulo no dia 26 de junho de 1973, sob o nome de Tu- 
rismo Cocha, como Agencia da sua filial chilena, por RamÕn Paul Dunoguier e Mario 
Fuenzalida. 

Posteriormente, a firma associou-se ao Grupo Dickinson, mudando sua ra 
zão social para DICKA OPERADORA TURÍSTICA, sendo que há um ano opera como empresa in 
dependente. 

Em conseqüência da próxima alteração da lei que regula o funcionamento 
das Operadoras e Agencias, a^Empresa iniciou sua reestruturação com o objetivo de po 
der atender diretamente ao público na venda de passagens e excursões. 

A DICKA possui perto de 90 representantes entre a América do Sul, Euro 
pa, África, Ásia e Oceania, além de 30 representantes dentro do Brasil. 

Para ajudar a cumprir as metas traçadas, incorporou-se recentemente ã 
firma Santiago Faz, que foi durante sete anos gerente da LAN-CHILE para todos os Es- 
tados Unidos; durante quatro anos gerente geral para Europa; Delegado Oficial as Con 
ferências da IATA; Vice Presidente Comercial para toda a rede da LAN CHILE; e, finaT 
mente, em 1976 estabeleceu os serviços da LADEC0 no Brasil, de onde se retirou agora 
para incorporar-se como sócio da DICKA. 

A experiência de Santiago Faz, de RamÕn Paul Dunoguier, fazem com que 
a DICKA possa apresentar com eficiência serviços que incluem organização de viagens 
e excursões, dentro e fora do Brasil; venda de passagens nacionais e internacionais; 
organização de congressos e convenções; recepção para executivos ou grupos que visi- 
tem o Brasil; e, enfim, assessoria para transporte de carga aérea. 

A DICKA está no Edifício Itália, 89, fone 258-1239. 

**** 
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COMERCIO EXTERIOR - ATOS NORMATIVOS 

E JURISPRUDÊNCIA 

- Conforme decisão da Pri- 
meira Câmara do Terceiro Conselho de Con- 
tribuintes a isenção de Imposto de Impor- 
tação está condi eionada^a data de entrada 
da mercadoria no território nacional, que 
e compreendida como a data de chegada do 
navio ao porto. 

- A isenção de ICM prevista 
na lei para entrada de mercadorias impor- 
tada, somente alcança a matéria-prima a 
ser empregada em processo de industriali- 
zação no estabelecimento do importador. 

- No despacho aduaneiro de 
mercadorias importadas de países membros 
da ALALC, quando solicitada a aplicação de 
reduções tarifárias negociadas pelo Bra- 
sil e constantes da Lista Nacional, das 
Listas Especiais de Concessões, ou de Com 
plementação Industrial, e obrigatória a 
apresentação do "Certificado de Origem", 
descrito na Instrução Normativa SRF 76, 
06.12.79. 

- 0 Decreto-lei n9 1.726, ■ 
suspende a isenção do IPI e Imposto de Im 
portação, que eram concedidas a importa- 
ção de maquinas, equipamentos, aparelhos, 
ferramentas, veículos, aviões, navios, bar 
cos, bem como as partes e peças componen- 
tes e declara que bens de qualquer nature_ 
za importados com alíquota zero de Impos- 
to de Importação estão sujeitos ao reco- 
lhimento dos demais impostos. 

- Pelo Decreto-lei n91.772, 
o Conselho de Desenvolvimento Industrial 
(CDI), fica autorizado a conceder isen- 
ções e reduções do Imposto de Importação 
e do IPI, ãs importações de bens destina- 
dos a projetos industriais analisados ate 
6 de dezembro último e a programas de pro 
dução para_1980 vinculados a planos de na^ 
cionalizaçao existentes anteriormente ao 
Decreto-lei n9 1.726, que se enquadrem ' 
nos índices mínimos de nacionalização fi- 
xados pelo CDL 

Elaborado por nosso associado: 

BARROS, MACHADO E MEYER - ADVOGADOS 

Av. São Luiz, 112 -  79  - Tel:256-3022 

**** 



EMPRESÁRIOS CHILENOS NA FENIT 

Estão anunciados numerosos 
por diversoscondutos, Quem mais central^ 
za aqui em Sao_Paulo a atenção a cada um 
destes grupos é a nossa associada Juana 
A. de Silveira, que desenvolve precisameji 
te o trabalho de assessoria decomÓrcioe7 
terior, orientando e atendendo os visitar^ 
tes. 

A FENIT - Feira Nacional da 
Indústria Têxtil será apresentada este 
ano, de 24 a 30 de maio, no Parque Anhem- 
bí. 

CASP S/A 

**** 

Tradicional industria Brasilena de 
equipos para indústrias avicolas y 
agropecuárias, tiene a disposición 

para CHILE los seguientes 
productos: 

O GRUPO TENENGE COMEMORA 25 ANOS 

Dedicando-se ã atividades 
que envolvem montagem industrial, constru 
çao civil e serviços de engenharia, tendo 
participado dos principais empreendimeji 
tos Brasileiros nos setores hidrelétrico, 
de siderurgia, refinação de petróleo, pe- 
troquímica, quTmica, cimento, e mais re- 
centemente, da construção de plataformas 
de prospecçao de petróleo, a TENENGE-TÊC 
NICA NACIONAL DE ENGENHARIA S/A., comemo" 
rou, em 12 de abril último, 25 anos de sua 
fundação. 

Contando atualmente com mais 
de 10.000 funcionários, o GRUPO TENENGE 
possui ramificações em outros paTses sul- 
-americanos, a exemplo da TENENGE CHILE- 
-ESI LTDA., que atua junto ao parque in 
dustrial chileno, em setores similares T 

aqueles desenvolvidos no Brasil. 

A representação do GRUPO 
TENENGE junto a Câmara Chilena de Comer- 
cio, e feita por intermédio do Dr. DECI0 
GERMANO PEREIRA JÚNIOR, membro da direto- 
ria desta Câmara e diretor da S0BREL-S0 
CIEDADE BRASILEIRA DE ELETRÔNICA LTDA ~ 
empresa voltada ao setor eletrônico, nas- 
cida da associação da TENENGE-TÊCNICA NA- 
CIONAL DE ENGENHARIA S/A. com a S/A ELEC- 
TR0NIQUE MARCEL DASSAULT. 

— Equipos para avicultura: 

• Incubadoras, vários modelos, hasta 150.000 
huevos. 

• Comederos mecânicos automáticos (2 modelos). 
• Bebederos pendulares tipo cúpula. 
• Calentadores de pollos (eléctricos y de gas GLP). 
• Comederos tubulares. 
• Sistemas de ventilación para viveros de aves. 
• Silos para ración en gran cantidad. 
• Carrocertas para transporte de ración en gran 

cantidad. 

Equipos para fabricar raciones animales (mezcla- 
dores, dosadores, transportadores y depósitos). 

Equipos para preparar semillas: maquinas de 
limpieza, secadores clasificadores por longitud, 
largo y espesor, separadores densimétricos, 
transportadores y depósitos especiales. 

Silos para almacenar: maíz, soya, trigo, sorgo, etc; 
(de 100 a 1.000 toneladas por célula). 

Secadores intermitentes, de lena, para café. 
Secadores intermitentes y contínuos, de lena, 
para cereales. 

Entre en contacto inmediatamente con: 

d 

Inter Continental Ltda. 
Av. Hermando de Aguirre, 164 
Casila 9612 - Santiago 
Fono: 23.3090 
Ivan Marinovic P. 

of. 61 

CASP 
Equipamentos de Confiança 
CASP S/A Indústria e Comércio. 

Rua 25 de Janeiro, 209 - 01103 - São Paulo-Brasil 
Telefono: 227.4911 - Telex (011) 25 138 CSCO BR 

**** 
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Este símbolo vai pesar 
160.000 toneladas. 

O CONSIDER e o BNDE aprovaram 
o projeto de expansão da 
Indústria Metalúrgica Nossa 

Senhora da Aparecida S/A. 
Sua capacidade de 
produção de aços especiais 
laminados e forjados serfc 
aumentada para 160.000 

toneladas até o ano de 
1980. Agora, a 
indústria automobi- 

lística, a indústria 
aeronáutica, a do 

petróleo e a 
indústria 
mecânica em 

geral serão 
ainda melhor 

atendidas nas suas^ 
necessidades de aço* 

especiais de alta qualidade, 
aços para ferramentas, 

inoxidáveis e outros. Mas não vamos parar nas 160.000 toneladas. Este 
símbolo vai pesar muito mais daqui pra frente. 

aparecida 
Indústria Metalúrgica N .S. da Aparecida S.A. - São Paulo - Sorocaba 
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O GUANACO 

E um mamTfero ruminante em processo de extinção. 
Nos Andes meridionais, especialmente no Chile, havia milhões deles na 

época precolombiana e na época colonial. 
Naquele então proporcionava excelentes serviços ã população autóctona: 

suas carnes para alimento, suas peles para abrigo, e até colaborava no sistema de 
transportes, carregando vultos nas suas costas._ 

Por séculos e séculos, a sobrevivência dos guanacos foi ameaçada pelos 
tehuelches, Índios de elevada estatura, com 1,80 metros como media, que habitavam a 
Cordilheira, e que apanharam dos mapuches (araucanos), muitíssimo melhor dotados co- 
mo guerreiros, que os empurraram para o Sul. 

A principal ocupação dos tehuelches era a caça do guanaco. 
Porém, a salvação dos guanacos, naquele então, foi a extinção do seu 

inimigo antes do que eles. Pela luta com os araucanos, pelas pestes e enfermidades, e 
pelo clima hostil das novas regiões aonde foram deslocados, os tehuelches desaparece 
ram antes do que os guanacos. 

Atualmente, não se sabe quantos ainda existem, mas pode-se fazer um cãj_ 
culo de aproximadamente 16.000 exemplares, uma pequena parte na Cordilheira norte, e 
a maioria no extremo sul, na Terra do Fogo. 

E um mamTfero manso, não ataca, porem usa uma eficiente e curiosa ma- 
neira para se defender: cuspindo. Desde muita distância, com certeira pontaria, e 
com bastante violência, é capaz de cegar momentaneamente o inimigo que o está atacan 
do. 

Seu tamanho e razoável^ com um peso médio de 120 quilos, com 2 a 2,20 
metros medidos da ponta do nariz até a ponta da cauda, e 1,10 metros de alçada da 
cruz, ou seja, do chão até a espãdua. 

A desaparição da espécie veio rápida, a partir da segunda metade do sé 
culo passado com a ocupação das pastagens pelas vacas, cavalos e ovelhas; pela caça 
indiscriminada, ou melhor, criminosa, dos chulengos, para aproveitamento das suas va 
liosas peles (o chulengo é o filhote do 
guanaco); pela destruição do seu habi- 
tai, pois o Chile precolombiano era uma 
imensa e contTnua floresta, agora em 
grande parte desaparecida; pelas enfer- 
midades e pestes transmitidas pelo gado 
civilizado,^sem a conseqüente assistên- 
cia veterinária; pelos ataques eventu- 
ais dos cachorros baguais, e pelo ata- 
que sistemático do puma, felino muito pa 
recido com a onça, que habita na Cordi- 
lheira dos Andes. 

Impossível sobreviver com 
tantos inimigos. 

A única maneira é isolar 
o guanaco, para salvá-lo. 

A Corporação Nacional Fio 
restai está trabalhando com entusiasmo"1" 
nesse sentido, estabelecendo uma reser 
va exclusiva, para começar com 350 a40Ü 
machos, número bem maior de fêmeas, on- 
de os chulengos possam andar tranqüilos, 
sem interferências ou perigos, e voltar 
a ter mais de meio milhão destes mamTfe 
ros, sÕ na grovTncia de Magallanes como 
existiam até não mais de 40 anos atrás. 

E depois, ver a maneira 
de aproveitá-los economicamente, pela 
sua lã, carne, pele, caça esportiva, tu 
rismo. A Corporação esta também desen- 
volvendo estudos para este aproveitamen 
to. 

CONFORJA S.A 

**** 

Nos seus 25 anos de existência, a Conforja, desen- 
volveu uma tecnologia de alto nível para oferecer 
qualidade às áreas básicas da economia nacional - 
Petrobrás, Siderúrgica, Mecânica, Construção Naval, 
Energia Elétrica, Indústrias Petroquímicas, Química, 
Mineração, Saneamento, Usinas Nucleares, etc. 

CONFORJA S. A. 
conexões de aço 

Rua São Nicolau, 210 - CEP 09900 - Tel.: (011) 445-3166 
Cx. Postal 100 - DIADEMA - SP - Telex 011-4275 - Fon Br 
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Buenaventura LOUSA Recife 

Serviço quinzenal entre portos de Brasil, 
Uruguai, Argentina, Chile, Peru, Equador e 
Colômbia para transporte de carga geral, 
frigorizada, graneis sólidos e líquidos. 
Transporte de veículos e carga unitizada 
em containers ou pallets. 

4 Lloyd - Libra Navegação S.A. 
ÍLOLISA) 

Rua São Bento, 8 - 9.° Andar - Rio de Janeiro - Brasil 
Telefones:   253-7027 - 253-0885 
Telex:   (021) 23155 LOLI BR 

Agentes em todos os portos acima mencionados. 

Cor)m>UAi*rt, ^ ze/oz (&o        n , 
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fpTurismo 

0a* 12 aWe/ss fundadas 

jesuítas, 

Carapicuiba foi a única 

que restou. 

A Aldeia de Carapicuiba, 
situada a 22km de São 
Paulo, comemora, este ano 
o IV Centenário de sua 
fundação com a realização 
da III Semana da Cultura 
Brasileira, de 26 a 29 de 
junho, promovida pela 
Prefeitura Municipal e 
organizada pelo Procultura 
— Centro Brasileiro de 
Estudos Específicos. A 
aldeia foi fundada em 18S0 
pelo padre José de 
Anchieta e sua capela é a 
única original restante 
daquela época. 

A III Semana terá como 
tema básico a Preservação 
da Memória Cultural e 
reunirá intelectuais, 
autoridades, artistas, 
empresários, professores e 
estudantes, participando de 
atividades ligadas à música 
erudita, popular e 
regional, folclore, teatro, 
artes plásticas, artesanato e 
comidas típicas. Estão 
previstas também 
conferências, palestras e 
debates de temas de 
interesse sócio-cultural, 
ligados á cultura brasileira. 
Segundo o prefeito de 
Carapicuiba, Antônio 
Faustino dos Santos, o 
evento é "eminentemente 
cultural, com a finalidade 
de valorizar e divulgar 
manifestações artísticas 
tipicamente brasileiras e de 
nosso patrimônio 
histórico". 

PROGRAMA 

A programação da III 
Semana é esta: dia 26. 

Carapicuiba dedica uma 
semana à discussão 
da música, teatro, dança... 
quinta-feira, a partir das 
20 horas, debate sobre 
"Patrimônio Cultural na 
Perspectiva do 
Desenvolvimento"; 
abertura da Semana com a 
presença de autoridades e 
espetáculos musicais com 
violeiros da região. No 
ciclo de palestras e 
debates, exposições de 
Antônio Luiz Dias de 
Andrade (Diretor-Regional 
da Sphan — Secretaria do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional), 
professor Benedito Lima 
de Toledo (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São 
Paulo), professor Carlos 
Lemos (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São 
Paulo e CondjBnbaai — 
Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, 
Artístico, Arqueológico * 
e Turístico do 
Estado de São Paulo) 
e Ernani Silva 
Bruno, historiador. No dia 
27 (sexta-feira), a partir 
das 20 horas, sob o tema 
"Nacionalismo e 
Internacionalismo na 
Música Brasileira Hoje" 
haverá apresentação 
de música 
brasileira erudita, popular 
e regional, com 
exposições do jornalista 
Adones de Oliveira, do 
presidente da Abas — 
Associação Brasileira de 
Artistas Sertanejos, José 
Lisboa Monteiro, e do 
produtor musical Zuza 
Homem de Melo. No dia 

28 (sábado) a partir das 20 
horas, sob o tema 
"Panorama do Teatro 
Brasileiro Moderno", 
apresentações de teatro, 
capoeira e candomblé e 
exposições da atriz Berta 
Zemel, do teatrólogo 
Caetano Martins 
Fernandes, do professor 
Miroel Silveira, do crítico 
Sábato Magaldi, do diretor 
Silney Siqueira e do ator 
Wolney Assis. No dia 29 
(domingo) sob os temas 
"Conceitos e Preconceitos 
do Folclore Brasileiro" e 
"Extinção do índio 
Brasileiro" apresentação 
de música e danças 
folclóricas, e exposições 
dos professores Clóvis 
Garcia e Celso Antunes. 

\i 
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Pelo menos não destruam 
o que não sabem conservar 

BENEDITO UMA DE TOLEDO 

Carapicaiba vi. a cada ano. 
ameaçada a sua festa de Santa 
Cruz (inicio de maioi. Primeiro è 
o abandono o a falta do assisti ncia 
do* pudores públicos. A iniciativa 
oficial foz passar pelo centro da 
aldeia uma pista de asfalto c,ue 
desfigura seriamente o terreiro, o 
qual passou a servir de estacio- 
namento de ônibus. K o caso do se 
dizer às autoridades que. pelo 
menos, não destruam o que não 
sabem conservar 

Nesse terreiro h.i muitos fatos 
ligados  á   vida   das  primitivas 
comunidades   indígenas.   Sérgio 
P.uarcue de llollanda. no sou es- 
tudo Capelas   Antigas   de   São 
Paulo.   lembra um  episódio da 
vida   do   Padre   Belchior   de 
Pontes. Quando cm fins do século 
IR se pensou em mudar a aldeia . 
aquele sacerdote  vaticinou  que 
Carapicuiha ''não havia de deixar 
de ser aldeia". Citando seu bio- 
erafo,  o his'oriador conta  que. 
apesar   dos esforços dos padres, 
os indios sempre voltavam à sua 
•'amada  Carapiculba  sondo tao 
tenazes no sou propozito.que foi 
necessário   condescender   com 
clles".  Em  1736.  finalmente,  a 
capela foi reerguida c ao centro 
da   aldeia   recolocada   a   antiga 
cruz. ''Dessa cruz dissera o Padre 
Belchior que ainda serviria para 
uma igreja nova que ali se havia 
de fazer", fato apontado por seu 
biógrafo  como  "signalada  pro- 
phecla". 

Nesse local promoviam os je- 
suítas a ent. onaç.ui de seus autos . 

A (esta de santa Cruz de 
Carapiculba e exemplo que ainda 
permanece vivo de (esta popular 
de caráter religioso. 

Mário de Andrade afirma que 
"em    certas   festas   populares, 
religioso-ooreográfícas. tais como 
a dança de S. üonçalo e a dança 
de Santa Cruz. polo menos nos 
arredores de S. Paulo, após cada 
número do cerimonial dança-se o 
cvruru.    Ora.    os   processos 
corcográficos desta dança tem tal 
e tão forte sal>or ameríndio (...) 
que não hesito em afirmar sor o 
cururu   uma   primitiva   dança 
ameríndia,    introduzida   pelos 
jesuítas nas festas religiosas tora 
<e talvez dentro* do templo. E es- 
<?e   costume  e  dança  permane- 
ceram   vivos  ate  agora".   Per- 
maneciam vivos ha cerca de 40 
anos quando Már/o escreveu esse 
texto. Em nutro estudo, osso autor 
fala que o prolongado brado que 
oe violeiros dão cm certo momen- 
to  da  festa  de Santa  Cruz  de 
Carapicutba c uma permanência 
de um habito indígena. 

Moradores das proximidades, 
de origem nordestina, agora le- 
vam suas sanfonas e tentam trans- 
formar a festa em "forró". Nin- 
guém, nem os moradores antigos 
da Carapiculba. tem nada contra 
e^ses "forrós". Tuao poderia ser 
conciliado com o respeito a um 
calendário. 

Há cerca de dois anos fui con- 
vidado a comparecer.em com- 
panhia do arquiteto Carlos Le- 
mos a uma reunião sobre pa- 
trimônio histórico em Carapi- 
culba. A reunião ocorreu numa 
noite na escola da aldeia. A saia 
estava repleta e puaemos ouvir 
dos moradores sua preocupação 
com a descaracterização da área 
envoltória à aldeia e com 
ameaças à própria realização das 
danças de Santa Cruz. 

Na formação urbana de São 
Paulo, o Largo, isto é. um espaço 
aberto frente a um templo, sem- 
pre teve grande importância. A 
tradição portuguesa ignorava a 
"plaza mavor" prevista nas 
"Leves de Las índias" pelas quais 
se regia a construção de cidades 
do mundo espanhol 

O Largo era apenas o alarga- 
mento de uma rua sem qualquer 
cuidado especial. Largo de Sao 
Bento, de São Francisco, do 
Rosário, ia Misericórdia.doCarmo 
e outros, são espaços que deram 
origem às pouca* áreas livres 
existentes no centro histórico de 
São Paulo. 

O Largo de S Gonçaln era palco 
das movimentadas "danças de 
São Gonçalo". Já o Largo do 
Ouvidor liga-se a tradição francis- 
cana de implantar um  cruzeiro 
em frente as suas igrejas. 

Os  jesuítas  em  suas  aldeias 
deixavam rempre em  frente a 
capela um terreiro   como ainda 
vcmol no l. mbu. em N S fl 
cadu. era C. r |   "   '   ' "  mS 
Pa ílu ■" atual   ..'     'o Cri 
O ma     I   ..' ' 1 • í 1.   I Li/vt 
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Mas. para isso, è preciso um 
cuidado especial, dada a fra- 
gilidade da cultura "folk" face a 
civilização moderna, como obser- 
va Linton: "Na civilização moder- 
na estão se desintegrando as uni- 
dades sociais pequenas c estrei- 
tamente integradas, tendo subs- 
tituídas por massas de indivíduos 
que são muito mais frouxamente 
intcrrelacionados que os mem- 
bros daquelesgrupos locais e clas- 
ses... Portanto, nas civilizações 
modernas o núcleo da cultura está 
se reduzindo progressivamente". 

Patrimônio,   como   lembra   o 
Professor   Hugues   de    Vari- 
r." Bohan.ria Unesco. não é somen- 
te o material. Há que considerar o 
patrimônio   espiritual,    isto   c. 
hábitos  e procedimen'os  trans- 
mitidos de geração em geração. 
Nas festas do Santa Cruz. toda a 
aldeia é ornamentada, cada casa 
mantém em sua frente uma cruz 
enfeitada com flores, acende-se 
ampla fogueira para aquerer e 
iluminar o ambiente. De alguns 
beirais   ficam   pendentes   enge- 
nhosos lampiões a oleo. feitos de 
bambu. Algumas famílias guar- 
dam  a  tradição de preparo de 
iguarias como a paçoca e bebidas 
típicas como o verdadeiro quentáo 
cujo preparo c feito com vários 
dias de antecedência para curtir o 
aroma   das   especiarias   empre- 

las. 

Dado o desinteresse das au- 
toridades, muito ocupadas com 
festivais elitistas tjazz. Campos 
do Jordão. Guarujá ' vt mos como 
vaflonge • tempo e:r. que as h stas 
populares contavam com o apoio 
zeloso de um Padrt Lo:chior de 
PorJ.es ou a sensíbilidadt aguda 

, r"' um Mario de Andrade 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

....  n.° / (a)  

Segundo-feira, 26 de maio de 1980 

Semana da Cultura 
em Carapicuíba 

A Aldeia de Carapicuíba, situada a 22 
quilômetros de São Paulo-Capital, comemora 
neste ano o 4.° Centenário de sua fundação 
com a realização, de 26 a 29 de junho, da 3 a 

Semana da Cultura Brasileira, promoção da 
Prefeitura Municipal de Carapicuíba or- 
ganizada pelo Procultura — Centro 'Bra- 
sileiro de Estudos Específicos. A aldeia foi 
fundada em 1850 pelo padre José de Anr-hiota _ 
e os jesuítas, e sua capèTa-lTãTínica original 
restante daquela época. Segundo o prefeito 
de Carapicuíba, Antônio Faustino dos Santos 
a Semana da Cultura Brasileira "é um evento 
eminentemente cultural, com a finalidade de 
valorizar e divulgar manifestações artísticas 
tipicamente brasileiras e de nosso patri- 
mônio histórico". 

A programação da 3." Semana da Cultura 
Brasileira é a seguinte: dia 2ü (quinta-feira) 
a partir das 20 horas\ tema do dia: "Patri- 
mônio Cultural na Perspectiva do Desenvol- 
vimento", abertura da 3.a Semana com a 
presença de autoridades e espetáculos mu- 
sicais com violeiros da região. No ciclo de 
palestras e debates, exposições de Antônio 
Luís Dias de Andrade (diretor Regional da 
SPHAN) — Secretaria do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional), professor Be- 
nedito Lima de Toledo (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
São Paulo), professor Carlos Lemos (Facul- 
dade de Arquitetura e Urbanismo da Univer- 
sidade de São Paulo e Condephaat — Con- 
selho de Defesa do Patrimônio Histórico Ar- 
tístico, Arqueológico e Turístico do Estado de 
São Paulo) e Ernani Silva Bruno, historiador 
No dia 27 (sexta-feira), a partir das 20 horas, 
sob o tema "Nacionalismo e Internacionalis- 
mo na Música Brasileira Hoje", haverá 
apresentações de música brasileira erudita 
popular e regional, com exposições do jor- 
nalista Adones de Oliveira. José Lisboa Mon- 
teiro ( presidente da Abas — Associação 
Brasileira de Artistas Sertanejos) e Zuza 
Homem de Melo, produtor musical. No dia 28 
(sábado), a partir das 20 horas, sob o tema 
"Panorama do Teatro Brasileiro Moderno" 
apresentações de teatro, capoeira e candom- 
blé e exposição de Berta Zemel (atriz) 
Caetano Martins Fernandes (teatrólogo) 
professor Miroel Silveira (Escola de Co^ 
municaçòes e Artes da Universidade de São 
Paulo), professor Sábato Magaldi (crítico 
teatral). Silney Siqueira (diretor de teatro) e 
Wolney Assis (ator). No dia 29 (domingo) 
sob os temas "Conceitos e Preconceitos do 
F»lclore Brasileiro" e "Extinção do índio 
Brasileiro", apresentação de música e dan- 
ças folclóricas, e exposições do professor 
Clóvis Garcia (Escola de Comunicações e Ar- 
tes da Universidade de São Paulo) eo profes- 
sor Celso Antunes (professor universitário 
historiador e escritor). 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue — ,  juntad _.. nesta data, 
documento 

rubricad.  „ sob n.°„ 
folha... de informação 

•em   de  de 19.. 

(a).. 



Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .2.Q.. 

doP.rQC..CCffiEPHAAT.  n.0..QQ3.3.9..../ .7.3. (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Solicita tombamento do acervo arquitetônico da Aldeia 
de Carapicuiba,particularmente a Capela de São João ' 
Batista, zona rural do município de  COTIA. 

Uma vez consultado o presente expediente, 

â  S.A.C. para arquivar. 

S.E., aos 04 de dezembro de 1980 

JM/scc 

ALD LOSSO 
DirétGírvde Divisão 

Secrejearia-Executiva 
CONDEPHAAT 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha d* Informado 
ubncada sob n * 

z) 

(NúmerowamatmmmmmmtmÊ*:Ano■■■ «:  | 

334     kò 
tRubricai 

A  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a  identificação  dos 

bens tombados,  motivo  pelo  qual tomamos  a  iniciativa de   in- 

troduzir nos  respectivos processos as  fotos  conseguidas  pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encaminhamos  as   fotos relativas  ao bem tombado  

*4L— sQ&Usfti* 
para serem anexadas ao processo de tombamento n2  D* 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

/ 13 

STCR, 19 de maio de 1994. 

to 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ífolha de Informação | 
(Rubricada sob n " ^yiy 

Do Número AnoaBBMi «Rubrica 

1 

i\ 



^(^k/mP^ - °é)dM/% 

nesta data. Documento _  /Folha- de Informação rubricada 

Fm  d« ......  de   19  

Assinatura 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SECRETAHiA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, CCTAPA 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado y£ fcb 1 AUU 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - Sáo Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax - 3337.3955 DA CULTURA 

Ofício GP-2007/00 
Processo n° 00339/73 

São Paulo, 7 de dezembro de 2000. 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos 

por meio deste solicitar o envio de cópia da documentação existente a respeito da 

Aldeia de Carapicuíba, tombada por esse Instituto em 13.05.1940. 

Tal solicitação se deve à necessidade de 

documentarmos de forma adequada o processo epigrafado, que trata do 

tombamento ex-officio o referido bem por este CONDEPHAAT. 

* 

Jeitos   da   habitual   atenção   de   Vossa   Senhoria, 

aproveitamos o ensejo parta re novar pastos debita estima e elevado apreço. 

Ate nciosamen 

SÉ RbBEWTÕ F. MELHEM 

\Presidente 

Senhor 
Dr. ROBERTO SARUÊ 
Superintende Regional do IPHAN - 9a SR/SP 
Rua Baronesa de Itu 
CAPITAL 

/emws.- 

\l 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

& 

Do Processo 

CONDEPHAAT 

Número 

00339 

Ano 

1973 

Rubrica 

Ao arquivista do NAA/PT 

Antônio Gouveia 

Encaminho-lhe a presente documentação para que seja juntada ao 

Processo 00339/1973 intitulado ALDEIA DE CARAPICUÍBA E I6REJA DE 

SÃO JOÃO BATISTA. 

Trata-se de cópia impressa e de cópia digital (DVD) do processo de 

tombamento do IPHAN. 

Atenciosamente, 

SEI/UPPH, 26 de agosto de 2009 

LEON0RAP0RTB£DE*SS£ 
Diretora do GEI 

Grupo de Estudo òthtventw 

Leonora Portela de Assis 

Diretora do &EI 

** 
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MINISTÉRIO   DA   EDUCAÇÃO   6   SAOOE 

SERVIÇO   DO   PATRIMÔNIO   HISTÓRICO   E   ARTÍSTICO   NACIONAL 

4ãT-2e1 
RIO   Dl   JANei«0,   O,  W. 

)tt. 

■~f- 

Assunto: J 

...tdmlt, M-j 
li Utà 

Éi iJÉ 

li MMM^iJklJíál. 
...J. 

DISTRIBUIÇÃO 

1*4 
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MINISTÉRIO    DA    EDUCAÇÃO    S,'   SAÚDE 

SERVIÇO   DO   PATRIMÔNIO   HISTÓRICO   E   ARTÍSTICO   NACIONAL 

RIO   DE   JANEIRO,    O.   F, 

afV-ltT;5 fc ti d* €#««»bp« ém IfJPjfí 

S#nhor Preftdtof 

fenho a Loura Je levtr M V.*: aolasato, pai»» 
itab»lwi'°'-'S    ■. 'irô.  f-;0 ão i^creto-i'-?.  a" 25,  d# 50 â* Io» 

»« .     -  ie   •,'. '{$ '       r "i     -•'>••-InH^.i   .  t •     1    |   •;,      • ,   vro do f«s» 
bo i ipe  se SPfrftfi  0 wt, It0, r--^   1 o 5   1/   r.ílado '-ec^efco-lei, dos 
■ :    -•''■     ..■"-':•'•' ' -■.',-r, ;-.cs  ;\  /4?'* Lv * ■-;J... ciaic : -Joíijimto wqtit- 
featonlq    1  .."•" •• Jst IM dt Aiaoim üfo        -   I 1  1        3lt«Ada KMNMM Mm* 
sS,<|ip|,o cl© ;-.:o Rocuo» 

fc« aot  .    '-...-,:,  ai   se-orito-voa   >B    potes tos rte Mlzúut alevadâ estliü, 

Mb ::-  9     .   . »  dt s:v'i*tnv» 

Ao Sar. Jhwrfftltô «lo 
*4untelplo d* São Koque 
são ftaaJ.o» 

tf 



3.  -   SSRVICO   DO   PATRIMÔNIO    HISTÓRICO    E    ARTÍSTICO    NACIONAL 
4*L 
o? 

ílotifloaaao nm  516 E» 20 d« abril â« 19^0 

S#niiGP Prefsitoi 

Tenho • honra d* levar ao vosso aoitiint—iiti. 

para os fins satatosleoidos no art0 5® do P»»r»f»Ul »« 2%&m 

30 d» novembro de 1957, que foi determinado o tonhnmmnt®,    no 

Livro do Toabo a qu« as refere o ari® 1^*, ns 3, do oltado *•* 

sr#to«lei» 4o Conjunto arfulteteaieo 9  urbanístico da Aldeia 

de Caraploulba» situada no Hanlolplo de Cotia» do qual sol» 9 
alio repreaeataat® legal, 

togando vos dignais acusar o raeei Lat to da 

presente: aotlfisa^Io, apresento-vos Of protestos â« minam #!#• 

vada estima I eonslderafao* 

Rodrigo UM  W,  d« Andrade. 

Diretor 

Ao Senhor 

Prefeito üonlelpal d® 

Cotia  •  lat, d© São Paulo, 

26 



MINISTÉRIO    DA    EDUCAÇÃO    E    SAÚDE 

WA        SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
# 

H & jhÃr*Í t*n 

it& 

1* 



MINISTÉRIO   DA   EDUCAÇÃO   E    SAÚDE 

I       SERVIÇO OO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

3* 

....Jn&crBM&xf.s.e.*... 

 âe....j:a.risii 

U^-A. f *au   £k^ J% 
1/ 
  -   *,      •....-  

/ 

 &**&* ±4^-uJ^.r.J^...à.J!!.Ãf...^juÜktt*  

.Á....Â4.,, LíM,AA....M. immá. ■* ,M >íé&rÉMé£,íi4JL Um****-- 

JLUMÜÜL *  

 â£.MM êíkv.mmmá~  
 (LfafaS.H.  

it 



m«. K. s 5"Aw 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COTIA  ^ 
k  È *" 1 ?mSSa 

tf. 257/40... Em 2S de D.f.SSffibr..Q....,.,', ; de 19JLQ 

ASSUNTO:- 

Acusa rece- 
bimen" to de notifi- 
cação Senhor Assistente Técnico 

Tenho a honra de dirigir-me a fossa 

• 
Senhoria» no sentido de comunicar-lhe que 
foi recebida por esta Municipalidade era da- 
ta de 20 de Abril do corrente ano» a notifi- 
cação nl 316» do Serviço do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional, para o meu co- 
nhecimento, com referencia á determinação do 
tombamento no Livro do Tombo a que se refere 
o srt. 42, ní 3, do Decreto-lei n2 25, de 30 
de Novembro de 1937» do conjunto arquitetônl 
co e urbanistico da Aldeia de Csrapieuíba des 
te Municipio, estando de pleno acordo com a 
presente medida, 

Aproveito o ensejo para apresen- 

• 
tar-lhe os protestos de minha elevada estima 
e distinta consideração. 

/f &. f^e^J*^.   ^Q«g.^--aa«8--c-^»>  (//L. C**"V»—«»_ 

/y     JPoaquim Horacio Pedroso 
Prefeito Municipal 

Illmo» Snr, 
Dr. Luiz Saía 
M,D. Assistente Técnico da 61 Região do 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artistioo 
Nacional. 

SSo Paulo. 
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SERVIÇO   PÚBLICO   FEDEFfA 

49   Distrito   do   IPHAN 

M. E. C. 
f i«tocolo -J   F.EJIS 

Q£......iií> 121/77 São Paulo,  Em 10/04/1977» 

Do 

Ao 

Chefe   Substituto  do **a   Distrito  cio  IPHAN 

Dr*   Renato  Soeiro 
Diretor 

Assunto solicita 

Geral do IPHAN 

certidão 

ÍÀ.í  CA- £v*~C \JKo 

(^^^M^w^a^pial £~# 

Senhor  Diretor  Gorai 
2*7 «/ 77 

d 
A fim cie atender solicitação do (A ÍDSPHÂAT, solicito 

a V.Sâ o obséquio de mandar providenciar Certidão de Toraba- 

mento da Aldeia de Carapicuiba, Município de Cotia, S.P., 

a qual integrará processo que aquele Conselho instaurou, vi 

sando a jjz-oteção da área eavoltória do monumento. 

4.» DIS7RITO DO IPHAN 
RUA BARONESA JDE ITÜ,  639 

01231 - SÃO   PAULO • SP, 

1* 
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SERVIÇO   POBLICO   FEOERAL 

«SC - IPHAH 

Blo i# Jtatlrc 

Diretor»'* 

Çttmtê §0 Iti Distrito do 3 

í  z-í&ôtè certidão d*tctóattrent©»   ,,,, 

EU 

3^ 

•r :,ef*e í« Distritos 

fifl atendimento ao ofíeio i# Vossa S^nhorle at/7? 
e datado a,                        -„if,  ervie~ ).''•■?%                   ,   ■ eortid ao de / 

toctb*:           da Aldeia âé Cars--3 ;••■•?'.a, no hunlcitpio de Goti as rt«s» 

il gft'àáQ| ;p«í!toio-.iht'o obséquio tfe envia-la o© Cl s r;--PHâ i**t 

Atenc            "''"'■'% 

■"<;~" 
Henat© Scitiro 
Mretor-Gerai 

• 

".('■           -r-t                                                                                         ■'■..■ ■ 

Sf« âiwarni© latxilto 
Qhefe-Substituto i# Jg» Distrito do XPHáM 
toa §®pMMti #« ltH| 639 
«401 • Sfc PÀÜK - SP 
0/33/ 

S/l 

., 

> 



I18TITÜT0 BO PATRlffdlIG HISTÓRICO E ARffSTICO NAGIOIAL      nW~" 
SERVIÇO   PClBí-ICO   FEDERAI. 

exarado a? Ic  "enhor DJ» 
retor-Coral do Instituto do Patrisoriío ristorico a Artístico Mj 
oi©»»! ao ofício aáaero sento a vinte e ma barra setenta a seta, 

.   ' »   ItfSolta do cor:"'-.- li «as, i3o Chefe d© quarto Distrtte, 
it# Instituto|  -    íiado tia cidait d® Slo Paulo, ©tu que Sôliei» 

tfcri.iftidio do teabanKmto da 4.1 laia d# Garapicuítoa, tio Muaioí - 
pio ii Cotia, Estado $é Si© Paulo, a fio da atender ao Com i 
' •' • i!ítori©of M*qu«ologioof artístico i 
' ■■ lv    sznâú •>* uâo raulo (GOKDBPHAAT), C I R T 1 P 1 0 0/ 

■ - ', iwnmáé a Livro do tombo Arqueológico, Btnogrlfio©   -       .-,« 
,  instituído pelo Beereto-lsl núser© vinte m fíitieo, ém / 

trinta da rwwaobro da ail novooentos # trinta a-sete, dois eon§ 
ti o seguinte a folhas trlsi  ''Numero d* Inaariçl©»  éatej   .a  -a t 

itú arquitetônico « «rbanístio® da aldeia d® Garapicufba i 
...íaiaçaüi  Municiaio  da Cotia,  estado de Slo Pauloj   Própria ia! a at 

. * outro*5 Proeaas© numero*  duzenX 
::a:;s e dezoito traço í traço trinta é novej Gea*ta:r   *o   '•>   • 
"0*  - *-    '    • i Ia laserlçloi tintei ii aaio de mil aovaoaiw 

i quarenta.'* 1 por sar verdade, eu, Edson.ds Britto Haia , 
«esponsavel paio arquivo dasto Instituto, latrai a arestnte c@x 
:.:....':,  CiUG  vai    c    '.'.   u : ;      u,       - r  . on - . 

UTfáG Dtiart '  - , -Geral do Instituto    do 
Patrioonio Histórico § Artística laotocal.      Rio da Janeiro, 

.  ri 1 de 1977» '    '- //, /,///////.-. // 

-3 
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PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO  DE  COTIA 
Estado de São Paulo 

COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES 
"COECE" 

Cotia,   26 de  abril  de 2989* 

Ofício n* 053/89 

'3H 

03 
ftH        f 

A Prefeitura Municipal  de Cotia,   através da  Cooraenadoría de 
educação,   Cultura e Esportes,   está implantando o Departamen- 
to de turismo,   o  que envolve os Bens Culturais e ArqutUtoni 
aos do Município,  portanto,   gostaríamos de  receber BBEj^- 
tZm*ntO dos patrimônios Históricos, «<•««*? "°'^ 
wemi seguei  1.   sitio, do PadreJnacio,   ^^°^« 
Z Igreja liatriz^N^sa Senhora .do Monte ^at     4.   Conven 
to doÚfmelo,   5.  Rojelãndia ,  6.   Sabespíantigo DAM). 

Tal  solicitação faz-se necessária para  que  possamos  dar       ma 
ior divulgação  e programarmos  roteiros   turísticos  no kunici- 

pio* 
Caso haja necessidade de maiores esclarecimentos,   entrar    em 
contato cora Srta.  tolde - Depto.   de Turismo,  pelo  telefone: 
(01l)-493.£466,   ramal  205* 

Contamos  com a  colaboração de  V.Sas* 

Atenciosamente, 
PREFEITURA  kUKlCl/ÁL DL COTIA 

(j^UfdCCt^ 
ti ei de  Olioei raU'a chaji^ 
Diretora de  Turismo / 

SPfíÂN - Secretaria do Patrimônio 
Histórico  e Artístico Nacional 
Ministério da  Cultura 
Avenida Rio Branco,   n*  46 - 2S andar 
£0090 - Rio de Janeiro,  RJ 

MinC / SPHA* 

Furvdaçlo Nacional Pró M~> - 

PROTOCOLO  Gs«lAL 

99    i O H   /..?X. 
CenírcF.m..o*.X.../ *■••' 

/Io (kíéck) /WJULtVo 
sara fPifOrrvUH 

COTIA —  CIDADE  DAS   ROSAS 
<p-1 {\ ~> S( 

yi 



SETRVICO PÚBLICO CBOBRAL 

ARqUIWCRD/SPHAM 
*fi 

INFORMAÇÃO ffQ Oii/89 
Rio de Janeiro, 08 de maio de I989 

Senhora Chefe 
de  Gabinete da SPHANJ 

I 

A Prefeitura Municipal de Cotia~3P,  atrais do oficia 
anex0)    o 053/89,  de *.(*.*,  solicita S^hL^^^ 

SSo tombados em Cotia, pela SPfiAN os seguintes fflohUMftM 
tosi Casa do Sítio MandÚ a * r*«a r~    *    ,    Zl seguintes monumer* 

*íO Mandu e a Casa-Grande do Sítio do  Padre Inicio. 
Os monumentos Igreja Matri» de It.Si.   do Monte 3err«f 

Convento do Carmelo.  Roselândí* a qfiK        ,       ' ° Serrat, 
no citado ofício    „- R°Sela"dia e Sabesp (afttle° ■*=>,  mencionado* 
S^Í. '      ° SÕ aCham lnscrit^ nos Livros do Tombo da 

Sxiste era aberto (em estudo) o Processo n<* 911 T 71,    n 

rat, processo esta que encontra-se estacionado desde 27.08. l$7k 

da 0«. o, T° C""d5es da lamento da Casa do Sítio MandÚ ' 
da Casa-Grande do Sítio do  Padr« Tn£,^«      .. ,,   , 
vlar  ao  soUcltante. °'  ,U'  3°U<:lt0 * T-8' 

e 
en- 

Atenclosamente, 

-é^ffe 

VA 



S^VÇOÜBUCO^ ■*'" n     u *' ■,;. : *'■■ 

exarado pelo Secretario do Patriisônio/ 
Histórico e Artístico «acionai do Ministério da Cultura no // 
oficio nunero zero clnooenta e trás barra oitenta e nove data 

d2 Vínt? fx"18..* abr11 de ail novecentos e oitenta é n£ 
ve da Prafs tura Municipal de Cotia, Estado de Sôo Paulo no 
qual e solicitado copias dos tombawntos existentes na Cidade 
ae wotia, C E R T I F I CO, rue revendo o Livro do Tombo Ar- 
SS-lfô* ?B08P?fí?0x? Paísa9Ís«tío da Secretaria do Patri 
wiio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto 
-lei nuoero vinte e cinco, de trinta de novembro de ali noveí 
centos e trinta e sete dele consta o seguinte a folhas três- 
'W de Inscrição: Sete; Obra: Conjunto Arquitetônico elr 
?"ÍS wfV1 °J1«D*

c«Vicuíbai atuas»:\nicfoio *>| 
tia, Estado de Sao Paulo; Proprietária: Prefeitura MÚnicioal7 
e outros; ProceroKuaero: duzentos e dezoito traço T traço / 
trinta e nove; Caráter do Toabaaento: Ex-Officio;"üata da Ira 
crigao: tr«fe ds «aio de iíl novecentos e quarenta.» E por /7 

ordenadorla de Registro e Docuientaçlo, lavrei a presentecef 
tdao que vai por ri» datada s assinada e visada pela doutSri 

Jannice de l,e Io «onte-IfÓr, Coordenadora de .tegistro e W 
wan ação e pelajloutor Augusto Carlos da Silva Mies Secre- 
tario do Patrimônio Htsrfico e Artístico Kona]\ âoÇí 
ffuh!f?fc?,$,,a?? * iü novecentos eoitenta e nove T///7 

íAMJ^CC DRD/SPHM 

ifdonadora tj He-oa 
• Docuaieataçâo da SPHAN 

8ecs*ttxíc> *> FaíritsÔHÍo Híitórico 
o Artístico Nacional 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

■9 

syyJb<V<JVO 

Y* 
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i-Às!É*fc, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO              P)\ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do Processo 

CONDEPHAAT 

Número 

00339 

Ano 

1973 

Rubrica 

t 

• 

Assunto - Processo de tombamento da Aldeia de Carapicuíba 

AO NAAPT 

Trata-se de cópia do Processo de Tombamento do IPHAN referente 

à Aldeia de Carapicuíba. 

Solicito juntada das presentes cópias ao Processo de Tombamento do 

CONDEPHAAT. 

Atenciosamente, 

GEI/UPPH, 17 de setembro de 2009 

LEONORAPORTELADEASStô 
Diretora do Gtl 

Grupo de Estudo <* Inventar» 

Leonora Portela de Assis 

Diretora do SEI 



j^CIE1)AD.gjr^O3J)0JiAmG DA ALDEIAJ)S    CAÜAPICITIBA 
■Sede Proviaériai    Rua Ubtrajara ns l& Jardim Harilu. 

Í.«»J3*> *? 
# 

PROGnn At 

Atrevas do uma nova era, a Sociedade Amigos do Bairro 
da Aldeia da Carapieuiba, tara o propósito de tornar o povo da Al- • 
daia mala próximo dos poderão aonstituidos, e , asaim 6 o  objetivo. 

*>: 

ve.4, 

M% 

1 - 0 QIT3 PT?ETH!TDB .A SOCiaDADB 
a) através da recursos vindouros, promover a educação de base 
b) promover através de contatos soa proprietários de terrenos 

baldios, organizar stultirõas paro a realisaçno de hortas * 
comunitárias* 

o) aproveitamento da tsirenas, sem construção, para o lazer 
d) lutar em prol do povo do bairro o que pertence a Sociedade 

proourando dar nais segurança. 
a) melhorias na praça de esportes, 
f) defenderá o patrimônio histórico FToeionàl, que é a Aldeia 

2 " ms    R3THVIPICAÇ?ES BA SOCISDADJE 

a) lutará para que no bairro seja instalado um posto de saúde 
b) lutará por um posto policial na Aldeia. 
o) solicitará melhoramentos nos sistemas de água, iluminação, 

e construção de esgotos a calçamentos 
d) lutará pela expansão e colocação de mais telefones ptibli-1 

oos ( orelhões), 
e) lutará por orna rspresentatividode municipal dentro da Al-« 

de ia, 
t) lutará pela criarão d© mais escolas públicas a nivel de 15 

o 2a grau 
g) lutará por melhores condições de transportes 
h) lutará pela instalação de uma creche pública e parque in- 

fantil. 

Caraplottiba, 29 de março de 1905, 

SKKUK ül mm 01 flillllüiri 
Oi lülflii Oi CMPIM 

NM DA' CRUZ L,»ITi- 

•/ 
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Ministério da Cultura 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próMemòria 

OF:   199/86 Em   28.08.86 4o 

Do. 

A. 

Diretor da 9S DR/SPHAN/FNPM. 

Secretaria Executiva da Comissão Interministeria 

MinC-MDU, Arquiteta Vera Bosi de Almeida. 

•v  ..». I 

ASSUNTO:  Programa de Recuperação e Revitalização de Núcleos 

H i stor i cos. 

Sra. Secretaria, 

/[■■■ 

.jí-r. 

Em aditamento ao oficio (9- DR ne 

177/86 de 08.08,86, cumpre-me encaminhar a V.S^ a anexa minuta / 

de projeto de Lei de Uso e Ocupação do Solo da Aldeia de Curapi- 

cuiba, elaborada pela EMPLASA. 

Atenciosamente 

ANTOh 

I 

i 

IAS DE ANDRADE 
DIRETOR 

' • «,»■ 



4^2- é^ZsTsPr^&^g 



ACORDO ENTRE A MITRA ARQUIDIOCESANA DE SÃO PAULO E O PATRIMÔNIO t| y/ 

HISTÓRICO A RESPEITO DA CAPELA SANTA CATARINA NA ALDEIA BE OARAPICUIBA 

§ 1 Conforme decreto, em data de 20 de sèfeombro de 1971» Aldeia de uarapi- 

cuib, junto com as vilas nos alredores da Aldeia, está integrada 

no âmbito da jurisdição da Paróquia Sáo Lucas, Carapicuiba, Região 

Oeste II da Arquidiocese de iaâo Paulo. 

§2 A Paroquia <aáo Lucas, que se realiza em várias comunidades locais, 

está presente na Aldeia de uarapicuiba através da "Comunidade 

Católica da Aldeia". 

§ 5 A "Comunidade Católica da Aldeia" está autorizada de utilizar 

a "Igreja Santa Catarina" e as duas salas no anexo gaxaxaxEBaixsaçáa 

para celebrações da Santa Missa, para reuniões catequeticas e pastos 

rais, nos dias de domingo e durante a semana. 

§ 4 A Comunidade Católica está também autoriaada de usar a sala, 

chamada "Sede", para realizar cursos promocionais. 

§ 5 A Comunidade Católica se compromete de conservar a Igreja e as 

salas, sem efetuas modificação alguma. 

§ 6 A zeladoria fica na responsabilidade da Comunidade uatólica. 

O zelador deve aceitar e execubar os orientamentos do vigário 

da Paróquia aâo Lucas. 

§ 7 As três festas tradicionais na Aldeia de Carapicuiba, i.e. a 

.resta da Santa cncz, á Festa da Exaltaçáo da Cruz(Cruzinha) e 

a Festa da santa Catarina, tem, além de sex-em festa folclóricas, 

em primeiro lugar um caráter religioso, cristão e católico, e por 

issso estáo na responsalbilidade da Paróquia oáo Lucas. 

§ 8 A uma "Comissão da Festa" que é constifctiida em acordo com 

o vigário da Paroquia, cabe a escolha do festeiros, o pàanejamento, 

a preparação e a execução das festas. 

§ 9 A renda das festas entra em benefício da Aldeia, dos bairro entorno 

de Aldeia e dos bairros mais pobres de carapicmiba. A Comissão 

da Festa, em acordo com o vigário, determina a aplicaçáo do dinheiro. 

§ 10 Além de conservar, à Paaóquia báo Lucas, através da"Uommnidade 

Católica da Aldeia" e a "Comissão da Festa" , procura a xjromover 

e propagar o espèrito dos fundadores da Aldeia, os ideais SHXXXX 

e as realizações deles, por intermédio de palestras, festas 

e trabalhos promocionais 

COMCORDAM E ASSINAM: Pela Mitra Arquidiocesana:.... 

Pelo Parimonio Histórico:  

Pela Paróquia Sâo Lucas:  

MfLr 
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illfitor^p- Li.tr-:;.)icuíba' e  urna aldaia caipira  diatantc do Si.Paulo 34 kiloaw 

» troa e MJO p<>.ru  oa lados do poente, iía   aua. fur-daç"o,^aaai no"-fim do pr-iac 
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voa(ü-Uo) *Ofando#porarrito:.' rcl.''.;;;io.s>oa  fome expulso a, a aldeia ficou ssis t 

ração c  sem padre ata n.ug o t:ovarr.ador para Ia nandL.aso uo réli^icao aec: 

l*jr,:..;uc'.dfíverin^ ser sustentado  ;oloa na tivoaU«"«4).Neasa.:dpopaf c possivo3 

que a   sua adiu ius.yr.»ça;o'' t*nha ¥$ido dada. a  uu Pedro Ta^uea ; qoalauer daoeiQ3 

:si-:.'.-     tor.po,para  entreter, to', voltar àon joouíton trez ■ ano.) mais tarde.  ■-'• .';■■'■■• 

1 'v.J '! ü\ pcpílaçãc constava d2 carijóa vindos do sertão de 'Patcbf£uaiana*s i 

i"    ;' Ij car:pca • do Pir;.t Vt.rn^a  e IJMKJ algftínü" ropreaantantca .ria  outrao tribua apris 

•: ■ .  :.,j. nados ma  entradas o fjuorr ilhas C;tpi$ánia a  dentro(fttlt^liiiiií sempre vaatr 

-;   •contudo, porou o  'Jurapicúíoa  deva ter sofrido a mesma carência de gente  que 

y    •     ■afligiu oa;.Wiaaaoa paul ia ca o no decorrer do flssundo  aoc ulo Í^V-Iü J - 

i \        '        , J?e volta.-'da 3a?.a,;oiid,a se  ordenara, 3clculor da- Pontes foi auninti.; ni 

;    "Lu .Tontax-m por  êano terapo -mudar  acua  moradores p;rr;i Jtapeceriaa, c ,.uue .ííü 

■ ♦ 

v 
Ji.^f    "to  yariiruriou o -padre,sobretudo,ouoado viu sorera aa ouaáh cioa irtâicn .dor- 
gr    "» .••■■■ .- '■•-".■ ...«: ■   .... 
i<    *    rubl^r5 para  ©Irisa-lca a  ttudar^g^fp.iroi roconstrulda  air^l?^c-dif ioanàc 

•  •   :   BC. de;ia-; feita a gagrfla o parto da  aldeia, cortante wuim fei-tio èraito-prí 

.Kirao a o de Koj e (23-111} 4 

HH 



..... — ^ 

i 

.    ,  .COM a  extinção da Corapaxiiia de Jaaus.d watt õ-^rov, rei ;.£U£ c«rapiciu'ua  '■] 

tonta pasHudo a- ser faua» dòa Camareoa,vindo <*ggfc> ...  r*ozav dl- forca"lu^pa-  1 

rotula  independente,por provinão de  21 <5e julho, de 1779. par;, W#*a tarde a cr í 

incorporada á do Cotia. £ .pelo monos   o que  jrçUea .urna' anotsçç* nuJ to.-dmr.ro- \ 

uUa existente nc Arquivo áu Guri;.- «atropoUtorw do  3~u *aulo.AiíevcdÓ L*r* .1 

%ua* dia   .uc a aldeia. n*o exLctia ala  ora 1774(44   ),apesar cio General A.    I 

.rouehe ainda admitir a  au| exíatenoia n>«23(5I^Ul|;t corto entretanto *ue   j 

no fim do üáoulo passado -Q <r;.piouíba tirane-o laaa vida apenaa^iitíaaSòaw     1 

•í!ld;2Ía:xn^  -^í-ijoaa.poia ao AlwSc do   rrevinaia às  3~o }«nÍo(Í873.) f iafi>A 

JÉ taoe e  mui a que   "a^;-*ipopul^ao  oonfu'ndk-ae ccw n  clvi.Uaada«»(Í-4tk )T   Ti 

-:...S5°?íQ!L'.íípiB ;-noo  ficou fiaaortad£,'eíã' dTf7ni¥ivo^ 

i^BP.got   recolher duas versões jopularee da palavra Caracioulta.Ui, dela- 

da a esnraesao eono  sendo formada de o^^x^ terrae boas.ajjm, ,& j 

e  ta-m-,S*e»«. a outra versão virta de =ara£i2u=„,au,ffiadetra>,,,ais lta. " "1 
orelha(resina de pau podre;, ' 

xxxxxxxxxv;x:<xxxxxxxx :' '  '* 

W-A. indlcaooas blBlioepfloa8 serão dadas por dois n™eros,o mraelro  'i 

indloa consultada.de acordo ooa « rela.a0 anexa.0  cefru,flo nu,0()ro " 

zer a pagina. 
' . .  . ''•:     ■ J 

Hí 
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:!taB,jci 

ionico 

•"" "' •■•■   *m 
auEipoitT>ndo quo un»  nova 

uo doa colonos   em  luto   com 6- 

ràffl deixando muito trabalho  feito na 

toa do primeiro  acculo.aB oartaa-rá- 

n-;nda  aquela carta cjuo provocou una 

?'dor geral e JorjtfYtoa ,para redundar 

• jpela   Síetropolc.em 1576.A Corto ia 

té para  o Br«oil#inaniiioJ  ca  do mini» 

£;o dc.;;uisnem oa   índios de- 

lia, embora  aeiipro  concordando c pre- 

t corto:; 

lei; ou eq\u 

>orc 

.í't 

èiàrei 

dei 

pno 

mnit 

a no pi 

foc-.-li 

nalto puuli:.!ta .A luta ou a ao 

a com n.'tj.de.'. n diveraidado 

eat.ibe lê n\roent o a .*'i r  t ir.ingo  era  jo- 
■| 

i vitoria  daquola   cubra  eata,foi doa 

ia    representavam argumontos de  or- 

ue f or <ra levantados na  oca3iíío|^^j>, 

ante do erviedo desta -item áe Sá- fez o reato. 

do Sinta Atk.rdJ 

livre  p.tra 

caaoíi, iiuld nyaua^vei aos aer- 

cra manobra Eiuitq bem íaita 

a vontr.do da  Corto e  que ao 

dicionafio ^Áü nuoowsidadea de acomo- 

oolon-^udoru.* «10 muita c-irta 

ao Bnini]i  Boin nc:ihuma oot.io"o c  que oa daqui. 

•?. ;do Craupo p^r-: Pirs.tíninrja aàae^iíra 

oá  roligior.oG do  Colori o de 3~o Pau- 

ae^r.^aaauram entã) a  findar aldeiaa 

aiam.   ; 

a]>arcntoii»ntja tão nntaíjonicuí- colono o       * 

irtáa   tue Dvndovaia ao Rei no» brigando na 

jàardnte como no cano ria expulsão doa  pa- 

eiarn foi   pura  colabor .tia n. .'em 6 prooioo 

fr.uncâusu a da..; ataqiioa   jué  aofrou .^.L» 

ii ra  noa brar  Í0iio.''.go»:ig m   v;d;n;;a d.i,'.-' 

o niaa«$ ar indio.ao uproaai !. monto doa j 

Mi 



peocessos de domínio e cult 

Intercâmbio muito logíço mô 

o esclarecimento mais 

1  o caso dr( 

dera a localização e lò. 

entre o colono seu fundado 

do im4 

civilizado 
i fundação de 

o des oisn 

ortan 

Pinheiros 
i 

Dois autores; 

de 8.  Paulo - Josl Joaibuin 
te(1936) criar?.m uma paiiuenij 

dindo Carapicuíba com 
•♦Memória Paciocinadã;» ttue 

ros.a primeira na serilí da 

localidade era  antaífLaíínerri 

fundara-se naquale an3('lR60 

tor de aldeias aeraaiaiilia ti 

distinguido  astfs duas novekçües 
dom gepgrafica. 

Distinguem,porém,Ca 
ca(lf 5|)., Jos5 tronche 

S.   Paulo(1873),or» /ppktUraa 

Azevedo Maroues(l879)j,C  Did 
des de Almeida(1902): p aind! 

Ê verdade que! n:.Oss   todos 
ce;mas o padre Siricco,que 

em arquivos  eclesiásticos, 

Jesuítas(z?-95) .Varias ::i«8as 

tas.A data  de  terra  de 158Q 

Dificilmente se poderá'1 bondJLllarl a tr 

de Oliveira com a rapais 8o q 

oi  Io 

Ltas,l 
de le1 

p4cuíba-zona,p5ra,em 
je* pertancia aos jerü 

distam de S.Paulo,uma 

notar  é* oua uma  ê a beira-r 
re  nfto admitir  confujsfic. 

E ainda n?'o sei deve 

"os Índios de Pinheira (Uic)no\sítiq aonde  ped? 

»_' nas a aldeia de Pinheiros, 
! |     * 

ligados aos jesuítas[ e gosa^ito deites 
ia"fto da época 

lvo d£ teira, eles se ajudam freauentemente, 

smo entre o matutlsmo do colono lusitrno e 

fio Jesuíta. 

Carapicuíba. Dificilmente se compreen- 

_tà aldeia, sem aceitar uma colaboração 

Afonso Sardinha l os padres da Companhia. 

pia jjara o estudo das missOes Jesuiticas 

tos ?Iií,tor 

ionario d 

" o pac rs 

:omo Seraf 

indica. 

nf orç am 

regi Ha a 

as 

w 

jUachadò dé Oliveira (1B46) e padre Berlim Lai- 

dúvidé na! historia desta aldeia, con^un- 

Machado de Oliveira afirma na sua 

olheurda 'jtradiçSp oral que a a..dela de Pinheí- 

que pertenceram ao ciclo da capital, e cuja 

3 conhücica com o nome de Carapicuíba($Lc)(X) 

)*».Pap>ce muito que e-.te cronista foi u# dire- 

tularj, poijs, no caso. contrario, devari* 

'•irida que fomente por quer't8es de or- 

5 pi eu: ft a d,e Pinheiros,o padre Manoel da fonsa - 

Ledo ^4ndon(l342),o Almanack da Província de 

icos da Província de S.P?ulo(l87'r'), 

a Província de S.Pa 

Antônio 

doaçgo 

o documento auinh: 

(X) 
oSL 

QA|!*«.   CWA.H!OWU'U.   tíZSZ.   r*si~-i~c>v   <x^,  SEwy^I, 

W /U.O 

Índios vizinhos e amigos, 

, resgates e amizades,segundo re- 

Ulo(i3 Jo/a*o Men- 

Siria.co Fernandes (1">7,C>). 

se  alicerçam em Manoel da  "Fonse- 
im Leite deve  ter estudado o assetnto 

duas aldeias no  tampo da  expulsSo dos 

a hipótes i de duas   localidades disto' - 

de "seis .léguas de  tarraBj||2&^ 
èm oue ê Carapicuíba"k (i 1-22). 

adição popular colhida   por Machado 

íntista  cue especifica  Cara- 

já 1-pol.aj esjta  foi doada  então,enquanto Pinheiros 

Léffl dí.sso  b8o resta  dúvida   que as duas  ^ovoaçoe 

i;ua e meia! e outrr   de F> léguas.Outro feto a 

Io e a outjr*  distante do rio o  "suficiante pa- 

squeeer da que no ataque feito pelos ir.diga- 
tompran. oarte unr 

M^ 



W»....;*.*.. 

4,P:,roco mesmo quo   o 

do com manias do   "nàüt 

aldeia afora Carapic. 

Anchictu apelidou do 

cluí-loo entre   os lndiao jí aldeikdos. 

•iuo a aldeia tenha ai 

idade".Ora 

íba.ajj pod 

Ladrpea de  jasii"  (.2-2.4 \óom evidente  intenção do ln- 

: I | 
Jesuitaa.mc parece bautantt  possível Comprconde-se fucílMonto a lógica 

Afonso Sardinha  era,naquolo dcata  colaboração,oótrstudb pondo  reparo que 

tempo (um grande pro£>iiotorio e arrebanhidor 

o reclamaçõoo  surgida 

o seu nome.Conluiou aaaiiri 

em Itaquaquecetuba  ei lieadn ,duaa 

fund..dorer:  -doin  irmãos Ca 

dicional  esse fato de 

vozes cie dando até a 
í 

guma ordem ou convento 

pois,#a  .jUO aa  terrda 

f asou 

ai laennoa 
I 

1 
•Puni  oa Je 

eram 

nliccimcntoa e   sabedoria da 
I    :., 

aos indios,como" nos Ipjjibal. 
j 

colono  se  ter aempré 

e ser amigo dela,tanto 

suia em 3ão Paulo(7-* 

se  enquadra  perfeitamente 

tininga contra  oa   índios dp 

.   localidade de Pinheii 

primeira linha de  defesa situada 
•   i 

cessaram oa ataques Idos selvagens 

von aldeiamentos mal d avançados,C. 

ruerí.Kboy e   Jtapucci 

do cinco loguas para 

cular avançando sobrei {> 

ouofçreira. Jü uma piarii: 

ico 

feitor 

,naV havendo para alem de Pi.nheiroa  outra 

tva v^ir dali 

fundada 

em 

}ram iria: uno 

iratin 

'30   - 

que 

ingá contra 

doiron 

afor: 

muita; 

oa da 

ilustrado a&sng  cordato 

l 
U9 )tkl'.m d!i 

ntro 

6" 

dcisto ausalto devia aer um Índio aldcin- 

aquclea nitivoo  rebeldes que 

por Af onao   Sardinha conluiado com os 

aldeias  afazendadaa  que passaram doa  BOUB 

íxi ro i 

darem suaa 
í 

indo junto 

uilsaâ' íião devia ser mau negocio enao, 

dia yela Câmara paulistana para  ou colo- 

sso 

os  bcfc  corao 

.10 

vnlgare 

de  indios c  que,naa brigas 

oo inacianos nunea apareço 

a naquela época.Por exemplo, 

oa JCüU •tnn v/y-t J«Ch°G :gou a   aer tra- 

fuzendaa p;ra  or; Padres;as 

com as propriedades para alr 

noo.anteu   tomasse conta dollaa  um amigo.':-'atariam 
! i 

quanto a   situação de j^fonoo Sardinha  ,também não devia   aer desvanta- 

joaa.Indiscuti-veliaente oa tíadres bosiuiom uri considerável lastro de co- 

itil.idade, tanto para ajuda-lo ora relação 

Fundaçao  da fazenda.Acresce o fato dente 

deante das ordena da llotropolo, 

legou| ao Reino dois  engenhos c3 a  ferro que  pou- 

nao se deve esquecer  que o o to aldeia 

do um possível  plano de dofeza do Pira- 
-L   ! 

;;ertap dQ árabe.   Com afeito, obsorvo-o©  q.c  a 
I i 

fcjrte do Ümbiaçaba f o miam uma como?, que 

contra Pir 

ica que pare< 

opntoí fig, 

sei tão,t 

Piouc .10  talo 

ongo do rio Pinheiros. "Só depois  quo 

:tiningu,Vtífitm-oo aparecer no- 

•.rapicuíba  [(quo  então  ao dof mitiva ),B;.- 

formar uma nova linha de defeso ontr<n- 

1 )..'. fundação destes núcleos em linha  cir. 

2m evidentemente um objcltivo de  defeza 

clara,naquele  tempo,só poderia  ser coi- 

>çO 
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p 

do do jeanita.Pelí)   a tis  localizar; ?o 

mais escolho  de  padro 

vida que no enquadra pejrfo 

IOíB das  íridiaa.  Pelo mbnos 
i 
I 

doa no oonjunto,apreae 

dá C 

tam II d caractcríot icaa de  um  ai st orna, o   obediência 

à* normao praestabolecidus.O 

grandcu rioa^wor exempla,coincido 

aitivo encontravcl dad Loín 

calidãdc a  beira rio,f 

o col.doHao primeiro jrla 

roo do Cí.Faalo.o anaprçt 

Pi nhoiroa (antigamente 

atende  duramente  a  eatp di 

deat 

te.Bcrtí lon^&Jpo: era, uni 

força genuraliz. dorol 

Ho Espirito 3antc, 

ca se parecera tnnto cem 

Saint-ílilaira.poia alem 

GOs catava  situada á!margem 

entrada oenuo a  yirógau 
l 

acertar" que presidia  J 

venti,ao margens de  urri 

Alem dento   cuiduc.o 

tar,certamente deVo te a! 

xiatir  compre  de   permíij 

troo ,no mínimo.Ba mesmo 

foi aumentado ao vczçt: 

DOO    tenha aido  erigida 

sem impedir c «a" i ato ! a 

bem noa lugar o a afasti 

mo,Em 1702,o  viajante 

Jojnpu 

>iti 

panlii 

amento 

oa datilhua de localização daa aldeias,estuda- 

proce 

ieaanc  ela dp 1 

I>ovcaçâ"o,o 

o encolhido 1 
acalizada 

|poait|i 

a nons 

\UQ üotroc 

por c 

\ aa il 

de ftotar 

",eDl;e via 

acao doa 

rao,|?ara 01 

o 

a   i 

ip.ira 

em t 

aldeia do  3,Pedro diati ido 

!] 
igria 

-] 
-ma o, 

Ribeiro t amb cm c ona ig 
~ I 

queln núcleo tuo contra 
I 

Tirânica oa exemplos oitudoj 

'-» -"- 3 
o « atrutura Carapicuíba parece refletir 

què do colono.A oua poaição não tom dúV 

na 1 determinações e dispoaitivoa daa 

I 
aao cie  oituar a povoaçao on relação aos 

10 r 'oi turno n 

dan Indica:  recaindo  "a encolha  uobre uma lo- 
ja bir^ 

;ido do o^Cidonte.dc modo que,no i^ 

xomplo 

. c 

te com a  redação de um diopo- 

depoio nau águas"(35"M)«i;'oa arrodo- 

para JCucada,Baruorí, üTo 3 Liguei,'lj.oci ca, 

ní*1 margem oclident.il do  entao Geribatuba), 

vo.il verdade que  Ituqueqvieootuba,também '1 
.preferindo a margem oriental do rio Tie- 

to o um exemplo muito aoainho c cem 

e  :J.Paulo 

,onde  aa condiçoen de   influencia jenuiti- 

ic 1)   antiga redução  inoeiuna  doa  Rei a lia 

de um rioj,porem num trecuo dclo que  ".não dava 

j intè poa    reparo no  "'máximo cuidado de 

9su Ltpa  quando 000 oliiiam, como em Beno- 

extr.:mo:jb na   pacollia 

fonaarem %» 

contribuído pjjira a   observação  citada, o  fato do  e- 

, cru,ri 

visita do 

doa dii froquonc:.a intensa do branco,aconteco  o mea- r 
.LJS 

numa zona 

L( próximos 

ente  f.íto parece tor impressionado 

cm n 

Idéias (?M VI). 

do$ lugar e rargem a aprovei- 

o  ri o, uma   diatnncia  de 2 00 a   100 :ne- o aIdora 

rproacajo que noa casos possíveis,cate por;::oio 

lcg»aa:»augorindo atdV&fuga doa curooa volumo- 

iaterhaj peloa   j»dr|oa da Coiripunivi a.Talvez viuaa- 

branqoa  iticòtvcnicnteíJ  na  aldoiaa.iiaa  tnm- 

ffrancjiaco João de Jjaocrda e Almeida,vai encontrar a. 
I * 

ima Ivglua do l.uamoró ( *" -110 J.O Tajor F.de Paula 
A 

diatancia  talvez aborrecido por encontrai* a- 

onde  ao  .JO viaja pólos  ri os(55*-l 10  )# 

do Tioto o Paraíba,em 3,Paulo) a * 

S\ 



grande maioria das fujdaço*eÍ jeauijticaa ao afaata doa gr,,ndco rios.O que 

entretanto  os padroa, nunca  desprezai 

veios,os   ,uo fornocem 

cauda!:. distanciam apenas das 

posafvol que oato  doijljiio viiinha q 

,1 

apua Lara uso dia 

.penaa conac^uixlcr a:;pabt 

Tudo entretanto leva a  crer 

lha desao núcleos.Peito 

rapicuíba.IZboy o  Itupajcb: 

ma (no r.opirito 3;jito). 

,.'•'':        íl£> aldeia» de  ;.. 

rVno de  Wied-2íeuv;ied vi oi 

{- 
A 9a ° to Itaafaaoia ■ conatr.içuc 

doJ__Si    ).Ainda quo oojtá ao],ação. 

longo da  aldeia,num altcfs'3 

d. rct.ira-.aite aqui,oa examplod 

ceaso in-iciano  qu..  procuro  c 

deia de planoa,de  aiaturia». 

Lio e' em Pir.itinlr.ga ., 

colocado o  o proecaao1 jkauiti 
í r', 

tante doa volumosos Tamanduá 

UL-1 

João, 

",a  uri 

de  riachoe 

m 3; 

eota aldeia  augers o iiidre éi luta 

mediatiamo do colonoLContra jo n.,it 
í 

a"o vezea,do  li o, porcina ct« 

om intuito tio 

d 

pedir ,iuaae trabalho,Quando L podeU a 

nem ligar muito a peaeuria.clUo na  Li.' 

onde em 1782 Lacerda o Almeida nota qu 

poucas aves,00 campos'muitoa 

Miguol,8sm peixo,ncra da 

um lugar próprio a'  imp>alção 

do. Forque o ate teria jumi toiidóaoi 

diretaix-nto d&a oirouna 

* «M^iMitii»J%-.«.rtii.fi.1..,fc>. ,«,.■ .í.4.»-_JM\. 

do 

co de  escolha,ou moamo 

dio se aproxima do rio 

aberto.0 jesuíta i.ão. \à ato* )^em p^oVay|>l 

tido do afastar a aldeia 

medi da 

■ I* . 

era a'proximidade doa pequenos 

a lavouras e eonaumo domoutico.So 

vo^umos^a,sobretudo dua njvegaveio.l? meomo 

Jignado nas Leia  dan Índias de quo a- 

no ensaio"Haizea do Brqail"(40IS ). 

na capfi torcia de 

ugindo 

(< 

imbem 

templo mu. 

jjü'y ^G4 "frmtala dn -aldeia., a o br o uu. xwah c- 

<!'ido a igreja o convento um pouco 

oza diveraa daquela jue intar uno 

ao deixam contudo do reflot.r o pro- 

ctudo confirmam e  fortaleçam a  i- 

.1  do .tu, 

citade 

pontar. 

o ae 

Lco fn 

;cí o 

e \ 

?auí 

no 

loc 

tux 

a  íl 

3 o br 

pode 

0 

íie 

co 

ivo 

ene 

porj cauao 

donj rios 

O/i»,aoii   economia 

vol; 

de um  tix 

co 

O      i 

uma norma presidindo a esco- 

doo  rioo  aaudalosoa  catão Ca- 

o),Píquiriauaú,Eeritygba e  Saquare- 

opii-ito 

ito  semelhante no do X.3,  da Coneei- 

3anto,o principe Jãv.ximilia 

on 

té 

ntra 

npmac 

constatar o problema preoiuaiaonte 

•ndo n:.tidamanto. Situada bom dia- 

2 e perto do riacho do Anhangubau, 

aa  tendências  indigenaa  e  o  i- 

rriadc,ii|fixo,que  tu:,bom BH   tfaata  , 

não  por processo Bi .'temoti- 

lcfeza Guorroira.Aliáa,quando  o in- 

peiiie cdrtamentefe do  caminho já 
1 

que   uma das  oouaau agindo no  sen- 

ijtioaoa tenha  sido  o peixe f.vcil  acm 

localiz'a perto doa rioo grandea d* 

i:ão de :i«Uiguel,porto do r.Lo Biíureo, 

ei   o rio ;"tcm pouco peixe,oajwatoa 

corvoe»   (6--I0S).7ÍJ aldeias acnim como cm 3. 

de extração fncil.aí o' quo  aeria 

(i do trabalho maic europeu,ao oldoia- 

trafcia: i^uola >|uo 00 aproveitava 

i|»noi|a natu^di| d., terra.Km Piratininga,enquanto 

m -4U-—..4'. 
n 
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co].ocar o a tli. Companhia .:;c vao 

de  Santo André da Borda 

to porem perto do peixe,bfcm n 

Relativamente ao| iproblcj 

jeauíta3 ae fez sentir no 

de canalizar oo esforços 
ir 

to André") raaa t'>i.i\i»sw cho 

ambi 

*      J do  CO 

slrido 

colono c áoauita.l? vordaio  ,iuc 

nonas iirigidoo 

braço  indígena que ambos 

to,que an eonmarios inflar; 

cobiça dorj colonos*Já o fãfto 

.um indicio evidente do que a 
! l\ 

aa pedi ara por aforauento.o apékiaa atfusc 

do Casipo procura a baixada,num lugar, fácil enciion- 

beirp 

na da 

ente colorial paulista .í»Ho apenas no  ijontido 

yiviaa arrbbanlirmdo.Ui.To se  pode esquecer ,cntretni> 

influíncia da política ,do 

lha do terraa racafa erri lugare 

líta. 

indá mr 

aldeias em rolao.no coia |a 

missionária prefere scnpje^ um 

ao olhar prevenido do jo 

dao índios,por certo,que 

gurest nem demasiad emente 

nem on muito baixos,que 

dia"(3*--kyf). 

Ai aldeiao dos arredirea 

mitiva mo. aceitavam pontos de qjr 

__Z-J:-'Z a  influencia djo ? 

sistema plaiiif içado de íULjoJIalij 

rios previdentes e acgdrou. Av 

Loniz 

a tornar iu?a feição do luta permanente entro 

o afop.pioii|to dcEjajis   torras pelas  câmaras era 

ocolha dotí padres aatiafaaia bastante aosVíúe 

Je . 

ai ti 

no p ato o 

do 

Localização 

íèao 

enta ..uta estava 

a ar.oii 

ic ai 

Ba  na o 

noão, i:.«t? i buindo 

meou 

yifsi Aliança. 3 

:;1 to,h 

de?.; 

tam 

in  1: 

cai 

vara c 

(3 , OXPOU 

c botariam ser 

ae S.Paule 

nçolii. 

toJ 

53 

di.Mt.mtb,o cacique Tibiriça,vindo 
M-.. > 

Tiet8(/f-l1 ). 

do núcleos,a influencia den 

(como se verifica na mudança do 3rn- 

pcloB p 

padres 

5 deota 

concentrada no problema do 

idres aguçavam fortemente a 

substituição oofríaníjo uma 

{ta.Pa-:.Luètapartados denta  Influencia,a  eaco- 

í ccimo Santo André e áe vezes ate' raea~ 

o nativas,como Taubato. ($3-4.1 ). 

resumiu 

on no que concerne a posição daà 

oira do 

aoii ver 

apenas na  j .itrod.u;.~ü do um 

oo uasentea segundo crité- 

rio  ou oorreço n    Ide ia 

oleiro de vaotau oxtonsÕoa abertas 

E também cbedocenflo as dÍB.oolaooa  das Leis 

cr "aa   regiões maio 8audávei»%lu~ 

iton,   e  de í_ cosa o difícil, 

onfcrmiços!,iiias  oiin U.J do  norte o meie 

obedecem aow exce 

reg i õe o c i rc umv i a inhe o. *!«PWUs4ti/ttf' N 

wled apontam a a aldeia» 

uma 1. rca plataforma que 

4o'  "no alto do uma ouli 

ma  numa colina oi» doolivo 

LlO de Vila Nova 

domina uma 

I wji  alongada ouo 

(  "o* ). 

|)ção a  os to norma 

:Baruer',escada, 3.Higué|L Uaqàa que ce tuba ,3i; cíca/l.iboy, Itapacerica, c Cara- 

piouíba.7. parece  não reatar duVida/quo a primitiva   aituaçSo do  aldeia de 
Ml       Mi 

Pinheiros,cutando na rrurgem mais alta dei rio,também estiveaue  emergindo da3 

Espírito santo ,3aint-liilaire o Ueu- 

"mp.a colina quo aproaenta no  aeu sumo 

mpão de mar"( i~' •     ),r.iquirjns» 

domina p carrego"( ^'"5'?)o  3aqu«ro-« 

^ 
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<iuem BG  co looue no 

íca, 

Sclnt 

H 

numa intenção guerreira 
Ao 

devia  nerfinuxima impera 

dao  Indiaa.A exigência 

fortes oeria mia um |pr|s 

tegica não.Ura uao impo 

colonização.Da' a nuá 

tico na rcduyão jesuít 

0 colono,entretqnto 

conaervado d ia tanta ã!a 

Eaoolhia lugareo baixpL 
'i 

que   oe poahaina deacober 

zaçao do colono obaeryéá 

xada.quaoa ao nível da 

cipio do   -'..Roque efno|i^e 

Barrco.hoje sitio de 3 

reprovadoo pela   s-jbenç 

PoBipeu,entrado pura a c 

Çao na f.zcrida  Vuturuna 

.   .  De reato,1030 depo 

for;m obrigados a recont 

riao   vezes,contra  OB  ata 

foi  aoa pouooD,rce'eb4ido 

Quanto ao indígena. 
! | 

parecido com o4 doa paãr 

quando  fila doa oimore"» 

to, o  torra a propósito! 

aistemátlco.poia don mL 

rea que   "não vivem ecteá 

ba,nem doa»;»? com ellaaip 

ara OíI nutivoa de   ;j0 m 

paua  e folha o do pi adobe, 

como quer outra inform-i 
1 

■. 

rio rigoroso na escolha c 
í* 

com a   vinda üoa joauitxia 

do o que onoa norma taiih: 

le  clima,a 

i smo 

dori 

importância. 

liç 

S.nfl 

to diiinte de 

:rto  de o a pi 

guaJiomo 

■10 

BK 

1 

patino do 

mo 3 

neste proc 

'• 
.Talvc 

cios 

5o 

, antes a da 

loJ 
110 no ia 

o  A 

jenuitica. 

ompan iin,va 

S>ert:  de Ar f 

ib da 

a s 

i a* 

a ds 

icu 

de 

V; 

1 -,Si 
10 

ia destas aldeiaa não deixara* de ponanr 

SOB:» jcauítjico   de  localizaçffo.Eoto  fato 

3 vinha raeoUo consignado naquelaa leia 

faca de ludaroà •nfermiooa o de ventoa ft 

cjropou Ài defendondo.A posição estra- 

da o próprias dondioãea de guerra da 

eterna conservação deato  (;.-racter.<a- 

41 da 

a 

Vinda doa inacianos.e mo orno dopoia^ quando 

centres,usava  um prooeouo bem diferente. 

va,« «if^smê do, r:i08,muitau veaeo aom reparar 

a inundaçãtio.EM Aí a exerrploo de locali 
1 

^«lo.eiieontrei-oa in-ítaladco em bal- 

caap-grandcj  do Guiluormo  Poupcu.no ISunl 1 

fundi ção c. 

ce^lha a 

UG3 

«ao íjiunicipio,^ oaaj   rrande do bandeír-nto v,,.,, do 

Um A^^ 
AJLià*»,raais  tarde, o fii.no de Guilherme 

adotar o sistema inuoiüí:o de looullaa- 

içafiguanu. 

lia; 

dós  indios 
■ •  .      .1 

:lç"o    iorj   c 

vozes 

Oomp 

á nata La doa 

para ri 

o a  li id loa ido n 

bárbaros  U aldeia,nom ha quem lhas vianc nem sai. 

eloa ra 

anter nui 
I 1 local apenas  enquanto dursaoeia aa caaaa de 

ão( Hi 

ura* 

ia a sément 

ittoo htej 

, 5  o|i  6 iar 

-*t). 
Jt( pontos 

:JC v: riflo 

a bem situada Piratininga.oa colonoa 

situação,abrig.-mdo-se na  aldeia,vo- 

.Asoim.o  valor defenaivo  do  local, 

olonoa. 

mostra  um jeito de  looaliaar  as aldeioo 

ujhia 

m lugar "alto,desabafado,oom ngoa por- 

bl'roa"(Íl-4t),iaao não 6 entretanto 

Jsnto do BBsaia n<ção.din Gabriel 3o..- 

h,oje"(«y-yf ).o 000tua» que poaaui- 

QB   C*-a-ít)Ju o-, tão troa ou quatro anoo, 

a  inipocnibllitava de  seguir um crité- 

onde 

oj a 

vez  ou ou 
m. 

Jònatrijloin as auaa hitbitaçcea.ai 

aplicaçjão de  UH»   norma  neate aenti- 
' 

ro ooinjoidído   com o...costumo de 
* -"■ ■—"-~ »»....      .... , 

& 
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cortai;  n.içôo;i.   iüto jnuo  nutr dize::   kt,a  houve  da  parto do  portuguCa  e  uobro- 

tudo do joaujta  .teeítpjjffo de um tr^çc, da cultura nativa,  porquanto euta 

traço era  vago c não1 jex 

A estrutura r 

velmente  imposto pelo 

perfeita  quo jautaia.^eiiait- 

lação.  As  lüia dau   índias, 

não aoriain extr-nho 

miauoioaas.  Chegam i 

laça o  o  C?t.1lo  do  vida 

.;Ufi    i   ívirjionnl:zaç to 

freqüentemente nu   "ui 

tenente racional. 

p.r da 

o::na<J!Ô"ea  uonpiaionodor:IO no  ato do   Inata* 

apouitivos , ;:omo j' proouroj   naçorir, 

a dçtermi 

do   :ovond 

opa,  0 quadriIatero ber 

dcoobcdicntc muitaohwBCB j 

jcauJti.';o . rrincipaJJ86nto 

prlnelra vo^ IJUE  uma 

de estrutura tí;iB c:dt 
í 

talvez  venha  da   conauíbta 

I í desenvolver em cidade?' 
i 

caram noa pafa^a dera 

Aliás,   o ffatii 

uma área não o e;:poc:,ficarasnto ou 

Delafoaoo descrevo U;í |c;. sajii -air i c 

uutour d'une oour centre,Io auB?fEt|nat 

mo a ti que eoaaausi a to 

te processo nua auab 

V.íE " drj tal m.inoira 

do f*gõo acua bailou 

0 tumoio, vizinho do 

oonatruía sua "uldoi 

a   certeza   arrumada.» 

tio  li   farníllo; (&Q-118)     .S^ 

ei das  na  gravuras   unt 

liana  3 tu dora traz uma» 

vivia in c apa lh;i d oa, [a 
; 

pantolyáo europeu,  tu 

Cl 

611   tof 

(U 3 

l.llKif 

também um detalhe indiacuti 

ser aatc tragadoYti-.oiuãtrloa 

impa nh ia 

.ir ha turaan 

(Bf |-ÍV   ). 

a f oiurasfli ft'3'i. a   JU looróa 

ia,  Frdi   y,  do 3*Ívador fr.l i de povoaçoea nati- 

,  trazem a respeito instruções 

horj diversos, nogundo p:i popu- 

Ali.'a ,n~o on:tcria   •■. ' ra> i a do 

quadrar!,-.;cjl>'.ro:;  que   aurísisra ., 

projetado,  ce ânguloo rettoa, 

;raf|.a local,  ten mesmo b .atanto sabor 

ic   fórmula, detotundartiz^ção. IJuo era a 
l  i ■ . 

jtnfta recebia aasim um siatema organizado 

península  Xberiea,  & praça 3)*(\n.vtH \ 

íubdrada  o;;tá sempre pronto p ira no 

que artupro os aonquíatodoron prati- 

dc  a  cidade  ou vi 

3u, á ar 

Ia   no de.".envolver  en torno do 

tea primitivo e univoruol, 

"diapondo,-;,  ó#)|Corale  ou on narra, 

itue l,íii^plueer!OE!t recl du fcyor do« 

■-riríF ■, ■■ * * m 

yf^i ileamo o índio brasileiro uaou ca- 

lhes fidue  nu uwiíflxura terreiro     ,on- 

a juntem  á noita a canoslho^í éf -2d   ). 

arrumadaa   " 

\axx 

oc 

mdo taban  cm torno do uw c:3p'\oo central, 

loa 

ír.ipoa V vc 

habitava oà oampoa de Piratininga, tamboia 

secundo G,  üoaroo.  E com toda 

aroa central,  0,to dair.aiadamento conlto- 

03 mtiVoíi procediam an-alm,  "uitoa 

i l.iAar ü«i";o  jura morar,   com uma mobilidade quo oa- 

1 a  üxietonuín  da  um sistema  gernl o 

^ 
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TH 

assentado. Traço case, 

o conde cie ABoumar di 

"andarem p^lo^ Tnátos", 

"perai steiitea"'(-25"-5"fl 

a 

•ia 

de arquitetura  em nuitéri 

ludo  cera tanta d:vors|âado nt. 

'.nent'< um plnno racional, pern| 
i 

■ve tor provocado muita 

aurda e contínua par-.'. 

ves das leis, cartas, 

lei, também contra o 09I 

a«, pois que o colono 

verdade que nunca tão 

Rio de Janeiro,  ollcípl 

liífn",,   que 

maili taráe peto mirem 

tiue 

.  ITuíia  cor.t 

í>r 

cl 

"1 rw "•"  WêH* gwyt— 

faais 

náné 

reaçíTjo» é (ie 
| 

negarar ou 

çoen 1 

emborj 

of-bi 

cno, 

a reco :.*a  vézea 

lè por^ejito 

no) [ 

uraa rcperounnao do eoatãiue  encopeu do 

üir o lano 

una ià itela n, 

E iinpoo»£vel n|( 

tici. E verdsde  ouc a3/ 
T^ 
!• 

gos,  como llboy e Itupécerioa, 

ate atinj.ii-  c mo amo ultr:.p..::Jii;.ir  o 
■'I [» 

pretádo apenas como; deformação; pcu 

cxiwte atualmente uras 

tarabora aparece em Kboy, 

com o dsdenho primitivo» 

j.i numa'época cm qüe enfl 

(3 

ti00. lira r>.  líiguel ne, ve claramente 

adotada no  edifício da 

Midi 

um biioado 

-reli 

do deate dispositivo  que r 
na  dn liboy restam eentud 

teiro.-i a  igreja,  retamulurmi, ben 

o  ve 

a apmunico'4 sou bandbirnnteo, doa quais 

uma   "natural  propensão"de 

povopções dolün n~o foasen 

e a'iiHÍm,  como o índio  ,  acra tipo nolido 

cori 

1 

.nte ibo  tompo, se  apresentando por ouf.ro 

ra iio planejar povoa<jôoo, a  impoaição de 

antb  ocb:;ncarti2Mdo o  raoionaljstr'.,   do* 

rtopojuo orr roligioaew mantiveram luta a 

ndoii na.i alc\eiaa,   o que  ue verifica atrô- 

2  cjiovcram sobro  o a.» «o   .  Lut-i,   como  fa- 

,   dpnte  portto c.o vi., ta,   não multo  i^teftr» 

cora o plano retangular também, li 

y 

sob 

praçí 

EBOíIO pato 

a a  povoa o qc 
I 

quo an 

12 
% 

corao  o do p-.idrc,  porem  " no próprio 

I  su^(ije ein Cí.iboço"( 35   -(,1    ),   o   que   :,;eri« nula 

iie propriamente norvioo eoiroiente» 

uadtan,;ulaj| para qualquer aldeio jenuí-» 

a conntruídân perto de corre* rot ido A 

tr-rluborilararn,   fl« alastrando pura  03 Ia d ca 

iaofio próximo.  ITa;;  isso  dava  aer intor 

>r|.oru(it#T:n rs. líiguel,  pov exemplo, 

rot 

i at 

03 

tn ail."- T ao ladü d-, igreja, oojíia- quo 

jirite e de certo ner. lig-içITo neniiuna: 

forain acroacontados posteriormente, 

,   onde !)C 

Ay"/       fega nao Janela^, que tiajfi prirooeí» viai>i'raa do   ,ue propriamonto .1 :melaa(fc'^2-) 

Tffllrr*''"i" 'f 1 "1 irilel^fíftiÉfrliWj*fll'll» 1 ereinínrgvtmniirriTi<iiirilí(nrtiiiiít''iniÉE^ii.»j)itiMMi)j|;infjmfjOi. f, 00 ia 
-   ! I I 
as kichn  ;.| Krajjde praes».  Tanto noíta  aldeia  como K 

í pjirdiam q estalo do aldeiamento ieouí 

jo neroo de uma solução ourioaijaoiaa 

descobre  intonçâo pronunciada   de do- 

I 
jat^ióa  evlidentcH 

Ke Espirito  Snnto 

|»ylares nai; aldeias de 
.1 

ca de Rerigtyba, entretanto, 

,   3at.nt-Híl 

PiouiriAOHU 

" mua  e ay ec i e  de  t r ia nffil 1 

gJ.do u f orr.iu  a ia tema ti c 

(1 

flnot! 

• li w '• 
ánantii adoti 

doa patooe prirai tivoa,  fron- 

aen|unh..id ou, 

.íir:! encontrou  exomploo do pataoa retan 

o RÍ5.1a   I4>;;es.  Na  antiga  redução  jc:i'i:fti 
| 

a praça  apijoaontando-a deuonliad-a  como 

j.ao í.c  xá.) oce nua oasa aldei»  tenha  i'u- 

í ula  p ei oa   pa dr o a. 
J.... i. 

cc 
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Provavelmente  ela   aofm. 

culoa   que   sapwr.Jii  a   sus» 

1318. 

'Jc Heria , de falto, 

freqüentando uma povoají' 

nioo exemplo» não apona 

aa miaaõon guaranis ia z 
j l 

Raramente a ferio do 

-Bino parece ter aido o! &'á 

que chogam a indicar d 

sempre   íicndo  sutea de 

tángulo guaai serjpro c 

onde doviOL   ser vasta p 

E intcreasav.te 

jenuítaa no  instalam 

rido pára nu festas, o jho na cidade de   Salvador,   onde também  surgiria. 

o oaboço do  p.itco   qjtxo 

Quanto a orion 

exemplo unaco ao pato.o 

contra procí oanento n& 

drangulur colonojtal  como no Rio do Janeiro (iM-ftV) 

iljüma deforiri 

fundação  ilt   vi 

íto ca 

*m*^&m «■'—■"*—- '■'■■'i«      ■«ty ■-       Me—■ 

n 
uç.To profunda,  noa  quaai  três  00'- 

nita   que  liio   fer.   ")aint-IIil~-ire cm 

Tfr 

ua  baa^ante  esporádica  a forma  triangular 

anto mais  que  ficar»a  sendo o u» 

cias. braoiloiran, mas incluindo 

HO ji-eduà  •! 

conformidade 

greja.  Aa vSzsa com propor çõoa enormod ,como no cano de  Itaquaquccctuba 

popul 

itotu» 

ação 

que tatismt 

& pat no in itituido  por 

táção  Jo rotánjdlé,  noa 

arienbado   ia  iv.jntido do xxm ,1'rgi.tra nsior so cno 

a do  Car-iflicuíba, 

ge  um pequoníss imo de;:jv:.o num dor;  iadqa (f;.;. 3        )f   t~o  in ;i ;;níf icante 

porc;.'. que nu o da para! i 

ao  antou  que  deve   non 

j;t n.una  época {$jyrfÂyvUM^&2- 

cia  oiioiü   da  ensinamentos   t<i 

ca   fcorncruo*"«*n raai a ca|p-<i do 

Atualmente,  a 

r propriaronto um 

presentada uobretudo ípor gente  do fora,  atraída aí polo trab.ilLo ueauè\y 

! nd e a 

lariado que ijroporoion 
■í 

de  fazendaa  no arredpr 

te  de fora  ne  afaatai 

gente  da aldeia.  Km pr 

a  at;al garage-edifIcji 

Dentro do ruiÜ 

ção do predominânciaJ 

ilo pa 

uai quadrado  perfeito,   co 

com a ;s Leia d •: ■ a  Incli a a 14 

medida;! dou  i:jdoo para  oa diversoj  exemplos, 

irentoa,   doia a  doici)   a  forma  do rc- 

ior t6Wilt!ltilllU\lUlll|íllií«||ltlliii  fachada   dã   i- 

Ê muito.Hj 

;co,  o 

o. cl a 

nas cijdadea  dos   colem»   onde  oa 

eloa passa a  r:er  o prefo 

arredores  do   "'..  Paulo o 

em cujo plano  também .:ur- 

de:;vio ou dcformuçao.Pen- 

e de na t s nç ;7o,   d o n 1 oi xo,   I )â v í 0. o 

173^)    p" •i'-'Q •XTA:-: longa exporion 

do do muxto a ortodoxia Jo&uíti* 

3 

truir c^ar.i  alam de   qj|3di'cdo  c ro 

ali au roeua doa japoneses o -aljumao tontutivao 

nif icatjvo 

:aüô da rea 

nante sentido de   ná a gen 

idennia V.,  propriedade do 

ít:* oonatriída no péteo,  fundienando 

como elemento de  entrada(figJ    ). 

lopíla  tom :  sompro uma poai 

|do mais  ulto,   do m.n.j, IM   a  fiuar 
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com um certo ar de 

cue main t;.irde vai 

nponiicia è 

oo 

de planoa mai o rcbeJd 

reparo n'j predomina! idaa  w 

pegando  aempro  s'8 n:LÍ,3iox 

Non  i;rrcdoip£ 

ala 

en. ICoiaa 

'.' 

co.lllp  de  urji Ia 

luançlir .'..   p. 

ser o único   exemplo 

um torreno do grande H 

to rebuacamonto na'| ç 

do em declive,   vai 

Eato proceabe}  dcj^itua}: 

alta  da   praça   AÍicga 
I 

totura.   Como  no  ca;ajj 

reforçar a   -c?trut..ir ií altdfada  da 

picuíba  o dormíve! [\ty\i 

poato ma ia alto.  Wfokia  ultima 

a na  parto  po/itari oi 
■ 

dance.Í'Ta   faenada  pi' 

o pião o   o patco, 

de 

o  f li 
.     ! 
Vant 

itrar 

10   po:ic 

> torri o, 

J. Pa 

idaçã 

»gem 

14 

dando á poyoação um aontJdo litürgioo 

lloüi 

UÍt 

ilo, 

$ 

rterolizar me amo na a. cidadeo e vila a 

2a,   aliaa,   aobrotido    uando  8,a Tuo 

joiiuít..ca onde a  igreja no üonaofíuiu 

4» vo 

de  ifcapccèia 

»e 

ra a   fronte  o terreno dc| 

gida oo serio a dele 

parcontageia de dean 

Como noa  oiu 

era Carupicuiba ,a   < 

relijiouo  toma   um 1 

que ao  acrescentou 
I 

líboy,   ficando  o.sta 

do do retangulo o>|c 

Pt 

i.áaa  q 

troa a c 

ra 

rra 

a   a 

o patrimônio religioco na  Colônia, 

08 lugarca  do melhor quí.nhao* 

a aldeia de  Itaquaquacctuba  paruqex 

ae  inatalar.  Ainda  anaim,ha um cer- 

do do ptfteo   opo..to iquelo  qu«,   fiaín 

rica  do "ietò  bera maia adiante. 

onatruç.To rcligioua na parto mai a 

rapar  noluçocu muito curloauo na  arqui- 

d onde  a 

iíJijeja ( {fy 

oJ  tome; jtuad 

ildoi 

do 

i   ao 

vclaçuo bem 

xemploo de aldeia a doa arredoroa  do ;>. P;ulo, 

Ia  uoupu 

do inteiro 

•igreja  a 

(hmpre para 

J        I ompletad 

da capela  e pelas.-, caba a 

O proeconej 

e  qua.;i   uiotomatiivO 

soa,   entra ..a..iaSe  pcl 

larrnonto 6  o  fechai, o 

do f ioa  fronteiro']!, 

k ftnçuo (iu 

3 aontro  do 

onr.truida 

Polè me noa 

nto do  um 

l aapela. 

tre 

um 

pe 

>.%wu dai   «ildòiaa  jo. 

de  uma ltanda o outr4» 

db fa^er aa batradaa entraram pulaa quJnao do patos 

a  dól.m.   PorLuc uma,   cntlvu raroa  c  - 

doa  ladloa.   O que tnnbom fmrgoi» rogu- 

;UO    po 

írgem una contrafortea p ra 

-^      )En Uboy,3acada e    Cara-    , 

do  o cdj.fi cio roligloao o 

a |a  cai-la  ao o;tu,", do maneira que a 

en torrada no doalivo  da  colina   .yao 

o dor.üivol  a.Li;.:t.-.íito entro mpenoar 

um b a 

L,  p.r; 

.vbm do|ia degraus.  D.:C p ra  os l^doa o pã- 

es o em 

ue   0:. 

abaülamunto 

upam 

po-iuemo para, tuaa voa atin- 

o»i ladoa do rotangulo,  adquirir uai 

ma ia   iatenua. 

!i,o de ura lado. <ta vosoa o odificio 

i paio a ou tamanlio vaato  ou então por 

:'4tura do  -onvento,    orno  e*»» Socada o 

jt  b.nd.i  da  direita. 3'Bl Carapiijuiba  o la- 

3ola largiu-a  Ida  oatrada  .Luo   entra  ao lado 

dba   canto a. Em OarupiiJUÍo-   o  uanto  foca .- 

uítlcaa á not ivcl n~o up.maa 

fl 



pala aua atenciosa 

teada 2) cavala ir o d^a 
. i 

çâo aí diapensadaal 

amarada do tai paa 

ataria taa«  liem todos, 

existido   3W  alguniaa 

21; da de gosto     .  0 

ningi  6 caao   anorro 

poa.  lio litoral  via 
I 

eafcu tipo de fortif 

que   devi     3jr i.omum 

de uma e formando UM 

ITieto  o   bom provável 

lonia   com a  utu   exuorJ 

BC  indiooutível.   eajt 

atribuição geokrafica 

vizln ian<(íi 

Pi 

15 
|fig i     )   e x>ela   situação al- 

»ía tambóm polua  obra a do fortifica- 

pnjtinjiwa,   :.or exemplo,   teve a  nua 

ohaevvaçao muito trabalho deu a.xj ca- 

ra deafrutai  ente luxo.  0 que  parece tev 

csroa de paus fincadoa verticalmente. M 

i nlritio a   precária raura gâ*o do Pirati - 

cio . f::am 

Inerte devi.i   ser woiesa de guerra   euro 

eaco, 

:on ifre tuun 

n-.it.lyo  te 
| 

i  regi c na 3 

aiifi. a .pi^uQ^no:mo.  Ao  vezes mia 

alhante 

Rila   influenciado  o ambiento  da co- 

pou p 

que 

prj.no ir o uóculo. Gravara» (bom ooxíioc 

memdr ia da gente cs MU 

tornou ura detalhe   i:n 

indio,   Sobretudo per. 

rodead-.ia  pela  tal   ceife 

Porem aí nãd 

rfr.dio    .1 .Tétano o eirlo 
! 

Ia e aoa aortuo", nqt 

nhaa da A'frica ( lt. 

te de ura.; acomodação 

Pareça coréia), 

Aasim o provável «juo n* 

quele truque indigna 

podir a caminhada libre 

D£S(:niCÃOD 

m jp 

jen,   etc:,   elógico  que 

;ia. Uerr-wtciua .porem,  o BJ 

onde  o  inimigo  He perdia. 

ele  oonhOi.i     eaae  uao   é ca- 

; cor cio,  jíiobre oaae ponto,   oa oroniotaa do 

ida» »c 
I -I . • 

.iiltupa raatorlal indígena  que ate? no $ 

iatauonto aaaoaiavel â Ídolo   do  índio. Pensar em 

ca a a de  índio,   era pensar logo  nuaao canaa 

) \A iafconriiti^de 

A portuí 

e  a 

o  toiha  caiooj 

er-lamento um traço oxalunivumonto ane. 

io c esc onhepc-1 o. Cr.jrqu-eira,  em  "Bengu** 

6 usado  freqüentemente  na a  oarapa 

do ae i uao,   sim,   ueriu provenien- 

tes métodos loeaia de guerra. 

Càrapiojiíba  janu;i»: checou   ' guerra- 

do nem de ceroa e  nem   tampouco  da 

do eth:lhar eitirepea por   todos on  entoa  para   im- 

guerrsiro 

aldeia de Uiir;ii)i(!uíbá 

doeate, atinge a  oatáç" 

li diante; ca  outra» diva a, 

aorvo  o  aul do HntadôJ 

rodoroa que   freqüenta» 

hora  em hora   do b;.ilr:ro 

;  deucalçor, { 1) ). 
I 

imaa   eatradoo de rodagem ligam a 

o dai entrada  d 

:i 

naporjtjj   o: 

! Ulo    C5 

o Piulieix 

delaa,   caminhando na  direção nor 

í forro   Sorooubano O kilomotros94 

o a|l,  en ontram a  entrada ma atra quo 

•dl riariamc te   utilizado  pelou  no- 

3 O^nibu&íjHirdir.cirn)  que P Jrtc do li 

i em ái.mandu do Cotia. Kntra oa qui- 

fl 

'a 
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aldeia ;   p.*ra  um deles; 

mente  2000 inetroa.! Algum 

mente de oubídun,  um 

lho,batata,cebola  b 

o livant 

r   r^-— u 
16 

entroc:(raonto3 dosi **.<». .i.nho.~  que lev an a 

nJiento  que  fiz(fitf    5"    )   indica  precioa- 

nc r 

red 

orma do patap , 

alj 

no ti 

uma  r a « id 

pequem 

ou cjitro rc 

iim lujfcgo pa 

lado  o  outro do caminho. ]Ò tom 

paato3,  apanaa  interrompido por 

M     I antes de atingir a I aldeiul bem 

se alargar na pia tái' 

a. Poulo Mur.dou i;6i«i-bjrulx| 

daa Jiprtíadau de Ouiia"  cohl 

d.i  atravez  do  qual; «4 av: 
I 

reconhecível,   posta nó mepo de up j 

tuo~o fun.íona atuai min te 

te,  do   outro  lado da 

da  £lev-. çílo (x)   nu  e 

De:;to  trecrio para 

200 metros de '.íoiapimnmto  pira 

esquerda  a .capela  de f/.aitlil C;': t 

movimento do terreno,   predoiruir. ntn- 

o de  puu-aplquo,   {oq^i d4fiCC üf» mi- 

rjorojru  de cblinua,   é* 'o que a 2 ve de um 

ominante da paiongem é dado peloa 

una capoeira se».: importância,Pouco 

3atrj 
+     :*>A   n. " 

une da  Colina  quo  daí doace  para   ir 

% dircit.i  da   e.-itrada,   um morador  de 

ínc :a   err. 

o  de 

a Eac 

da,   to 

d e » en v olv em  o 8  d o i d 

fíoiofl  An habitação) 
| 

sidenc-.a   fecha   o cep 
! 

peloa cftmpoá  a oeliin 

vesuo pr imitivanentie 

La 

e.itílo nortuutSa.   "Vivenda 

boleta fiaade  no largo  portão de ontr«- 

iftupna c;«p:.ia  dor.^rihada ovn eatilo ir- 

rdiiu,  Buma dependei!r,in  dileta  babi- 

airul líixta de Cwrapicuíba.  Uia fren- 

nanüoj o ren 

um campo de  futob; 

10VO. 

i do nj; 

lio  1: 

U   d: 

do 

OBUV 

tretuivtfl vertígica  dli ao 

Ao rc 

:.do   .|).t 

fundo 

ar rs 

tanto do plano  auferior 

oi. 

iç~o,o caminho d o eco muna rançado una 

L       i' ! -        • '♦ ♦        •      * entrar  auàná   no mexo tío patsc?, tendo a 
I 

iria (fiC 3     ). Era froj.tâ o   ' direita   ao 

t;ln^'ilc  ir.talranc-nta preenchidos  COH tf 

uevda da  .:■•;•..p:.l.   aó urn;.i  rOH 

abrindo num-.   1 .rga visada 

tro eatradas que  BWVíIBI U 

>  fina  c   06 

u íeste se 

orcü 

i tamfaam for oone truçccH. Sao enc jntrei on- 

ísiu em 

P 
as quinao  do TCtarigjum,  inònt 

j 
povoa 

na o  exi ti t ia   do i a   an o 

zinhançaH. 

Ji~o ha  d .vida 

iatna*o  a 6 paio  seu  t 

a tf a 

•UJ. r 

.lá  poopivcl  ,;u«  ei.ta )faldoia/^j.;ti' 

r4.it; na   tradição  local.   Ioda a 3» 

inpo 
i 

belo 

c   foi  ab 

q'..e U   cap 

laianhc 

certos  detall-ea OOUí.tflU.tiVDiU,   c 

d.id,., BíQò toj|»di«3 por troa daa qua 

OiOiOninno prcó;:.:.io ao ..-tinto fc.:h..do 

erto pt..fa   :cj'VJr una  aitJoa  dao  vi 

ia *c a   ..onatxução rna.is  notável da   aldc 

e  impdrtancia   que  branaparece   .traves de 

lado  r.ii 1 ü ulto do patdOi 'qjlCoao^a 

IxWlíoMta  p.irte da   colir 

lnult i men t. o t .í nt'y rn m 

flrflwiHÉí ii m i ~TíT 

a  no 

udai 

o  ::bbrotado » 

da   a   protegid;i   pela   colai-,   qUO  lhe  fi- 

a  .Idei.-, 

5- ~ ,      , pela   l0C'>>«znç íO  unia  m 

íüZ UBi 6 Lerrai.iantú  o  foi   p^WCueo  l'.Lc;tr qUO 

n;.  una 7 ..noa* 

<Ó9 
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se  d i si) o em om sori 

A  eonatruçá o 

a ao ira uomo  em  toda;; 

du-!S.cai!a8 (Af^c XX) 

rcçi,  -ate  pouco  tempo 

1936 encontrei  vcatjí 

ro c i do. $ í ca v* it'.aidp |) 

na o j>ó a.! peças reat 

liiesi  Hüeo* de diepoo 

gemi nada  de revidar. 

Fronteir .a 

parada a  por a»ij»aço^3 
o [ 

el-ja de  construção  bar 

."Juir iria,   deu   un ca o; 

17 
1 

3fo»J quando; não eutao ladeando a capolf- 

■ 1 
aeiliada   é   aiotemstiou   era Oarapicuíba 

.doida jeauíliíonn qwe  pude vioitar.Aa 

cabala  no seu  Leio  esquerdo,cative** 

ainda dLiaeai lá  "  oit~o yora 01 tão". Era 

61 

epoait 

oso mm   lonpartimento   de 1 gaçio roje domipt 

ao  outran da  cerio.eB.fcffi.Sf.WJSl 

II' I Alem de mostrar 3.1*1 CJ. 

vo.;çao permanecia  íiél  : 

ra  o plano fundaraen;;; 

sugerem que a  conot: 

tando  ainda  uma  porcao 

■lá 

em torno 

>o  cia 

da 

ou  dormJ tor. o^ .   •■ináa   iiojÇ, 

Q  do   telhado,   ma;;  também  os  det.;ftk 

.ndieam que  primitivamente  uma   serit 

ta  par^e  do rctanaulo» 

í£,XI  O XD.  Pis encontram  BO- 

de 30 è 40 ema,   0 que  moatra  nero*<• 

Informante mo.v.alora   da aldeia,  Da, 

Lniuciati ntoV(..' vinte ano;;,   enquanto 

eSffi jy «ijfofr err- tontruoSwu  antignV 

na e 

1 '«i>iÜonciaa 

ha 

o p 

unr: vir 

prfmit :iv o. 

«pi 

te anoa a ertavturo  da pe- 

atrníndo oa  edifieioa pu- 

ses eap*Ç0G d3 :aprove:it .doa 

üóluçc 

L ru .nor B6  te 

l 

Pb 

;i 1 qlia tro 
/ 

uuae.u nel 

iü a p ndj.es  tenl 

aldeia,   já  3 o  libor 

ense  uoatuma tracii  ltln 

guio,   quando  a   tconlc 

inifluoa   tradiuianai a, 
i 

cido lia   beifl  pcu.: o  tc;t 

desenho  çuudran,iulu:)f ith> P**f° 

Perto da oafdli   o  terreno 
I I I p.oa  nivelada  a  maio;alta  do 

F 

po. 

itao,   en 

\'J9 denooa doas ca.:a ■, embora ;<cei- 

oaedentorí da ;.r .uitotíira da untijl 

do  uomnrominBo de .jcmiiiaçao«£ 

jAee |s; reaidáaolos £ a jÜL para o rotíW- 

aa jií se; desvenullhara de   outros  corupüo - 
I  ■ 

ia  pardido  a  iv)a  forço   e doeapare- 
. 

iú  cneas muito  :ecenteo  fogem ao ia   Bomc-.nt' 

que   o 

upr^aenta uma plataforiaa mais  ou me- 

rel.ta.te  db retangulo,   o  em cajjioa 

bordos  03  plantar.:, avi jdjojlo   fÇn .uoo! da   ooqueiroB,   hoje decrepí. tor;   c  cainoo 

\ bom no mvio do p.tep,  raonxwdo num 

cliente guardou a  form-  antiga,   no  ergue 

Porisinen temente mu sudirlo vive enrola 

ohatriçao r 
![L i. 

de 

toi.il 

4fV- >.* 
ruz.  laba^xu 

. J í   1     L do VelhoJ»  NJS  fim    douta pi|atafori 
I 

baae de tijo?;o  cujjia jc 

um cruaeiro  de m;!de 

do  no.'i   braçoa   doijti 

gilío,  filho o  mov.«4ob? 

de woinho qua foi   " po 

arapí ;' 

O a o «i 

d'J [i'j'i baas,  informi  o mau tunigo  Var- 

, t m uin "aogr- do".  '• urai podra 
l 

u(l.io;.i.".    otiííKlo   conatruiam a  nova 
......tisü    .).: .■(..»«.....I £\ 



baco  âe   tiijolo ura  tio do 

xiatia   uiu ta.iuaral;,   4ntei 
'I , 

pasaa  unn  200 metrop 

e enterrar aquilo  íl| 

Nas;  feutaa 

te deste  cruzeiro fc 

cada   residenaia   ai 

cruze a u om f 1 ore u 

apresentava,   na  fe 

de 

inf nrn; 

ale'm 

ia 

,1 
A dopaixo 

3a ri 'ia Oriliz 

or 

jitif íC:L*í8. 

t; «i   .i 

nu. ionaia diritendiü^a 

são deaplantadu;; e 

Aa fcot&a  de 

grande numero de caijy 

'lo aparentados aí. 

a riram ba rr a >\ ui aha a 

batata   do.:e  em  cald 

ç~o  do   caipira,  "Igjiiin 

der noa  cinto.i Ksáa e 

1$ 

ntcj deacob:riu a  pedra  num lugar  onde  o- 

rada \i\  leito  do :?lachó * Cnrupiuuíba  que 

ei a.   Combinaram um num rao  p. rn  trazor 

ao   "í.vhiram que  era um.   beleza1'. 

EJ danuantea  vem "salvar a   Cruz"  dian 

então finanra em frente  de 

Ordinariamente de a oram casas 

dente  cjtife: te   o   .ruzeiro contrai 

om 193y,   . ordôea com bandeirolaa 

oçõor». ISonalnda a fcat;j a a cruzes ac 

!lt!al  ou dentro   daa  canas. 

& 

de  toda a  a si 

! dá no patoa 

Jte   a urii 

ili su pari 

.\rd ..das nu 

lew 

otl 

d i i 

o   3 

^uetozer.o J Ha  aacris 

mento da igreja,cope 

f eata ,   irui ta;.;. Corr.píe 

ro armado  am lu;j.ir va"fiaY 

fja uns «tnoB,  pirafíM 
li ? 

doa  Ia do a do  rntanmiftjp.  Te 
-      ! ruizec  o hoje  nao 4 ^roaoa 

i I l 
un produto da um pdatalvel 

FI ?,m volt .  da  ai dei 

ao;-,   indigonua no piiimáro 

nta Catarina títraem p->ro  a aldeia 

daa \'i3ims\nçci.ti oj alauna meradored de 5. Pau 

ít«'i  os  nírioa rendedorea  da bugigangas 

,   tafcoloi!.'»!) de  «uentiTo,   -arroaãoeo,  cocada o 

noi pontoa onde  pooonn chamar a   aten- 

:;  ::iés.v.a     e ;joo;oa  da  azar   v~o   .'O  eaaon- 

l.iiiando   <3otí eandeiro.   do  carbureto  ou 

IL una; rolo tia dest.fl.   iioutro ;.omp«.rti- 

ntiibdo a   dapóaite doa  apetraooa  da 1 

ama it,o   feat 

risa'irô cora 

alan 

i  a 

ro:"ea 

milagre. 

ivo um palanque de leiloei» 

j  f.f.j-.i ro   da  .j.-anta padroeira 

!)C  doateJ,   fi .cara?i 4  cataios   num 

feata  ofí  pau.,  fio aram   ... li  oriundo 

;ue   ca  morado:, ea apresentes sono 

lenulb 

4  ne elriunclem oíi   terrenos!    ,u@  foram doados 

[\l-h).   Oa 

."  o  quintal de Oarupil-uibi".  AÍ 

mo] o dia   Quaai inteirei». 

Ml'. a ei aue ao aa purJKc do iu po 

i:ba, mente do 3anta Catajr 

desfiia torraa fica a 

doia". 

x -O pri.nj bi vc. orsgci 

de 173u. 

.itt 

d ora 

tpr o 

adrooiy 

i a & r o 

aaiu proxircoa    oonatituam 

saa,   onde oa íior.en.   paaaaia 

iviv^rn.ida 

.   Joio. 

J3na.;   Cazilda  Oamar^o  lembra   < xnda   o tomJ 

chamada   "tcrr.:no da   :.:ant.".  Provável     S 

a da ;povoAlTo(   %        ).   alai a para ái..nt    :, 

ouo   .ljuna ohúnium de  "earapoa da  ai 

xtíot-a p sue livl-ií da racanatruçâo 

...J^.J. 6t 



ÜLla . 

renoa de um mor^dorjnandoüiifazer o 

Ho quintal cada fam 

II I porem a invarnada jejrji de 
' I 

je aí mora um compadre dò 
I S     1 

Uns dez anos atría.~ 

giotradaa o  w» deu qUa un 

uso  co 

D propriedades  da 

dia  "tomar conta dò 

puseram um advogad<j>' 

direito da capital 

Paulo com as  cacriti 

uma  qui 

tudo1 

para! 

ücolhia  uri pedaço 

1 

òr.Vergil 

tabcli 

uma contra-fe 

as 

de 

"um arrolnrunto de 

os moradores  que nao 

arrolarx-nto feito  ria 

A gente de  Cara 

para a prefeitura   do 

t.:ndo  uma  plantação 

vendida aoa japonezo.^ 

agrícola u feito n 

Pouca  6 a  morcadoris. 

vender os  produtos da 

ic3o:aó  produziam o 

acréscimo cuja venda 

1 

etivo e J^i 

19 

para plantar e pagava foro3, 

igueiu pagava nada. Ainda ho- 

ao 

io   -çue  hi',o paga   foro. 

aldeia nao estavam ainda ro- 

de  S.Paulo,tendo adquirido uns ter- 

levantanento do restante e  preton- 

n quo 

rta,ura 

possisucm o 

i  Foi  ejntaJD que  oaj  moradores   "se ajuntaram e 

tratar da  quoatão 

ma Mando q 

.  Daí   "receberam do juiz do 

ueAsa  apresentassem cm  S. 

nao!|poasuÍD3em documento apresentariam 

»1;ft»l, 

JSCUíüI paga 

oti a.Onde 

cucjalíptodrB
a 

plantadores 

alqueire,contando do divisas".Agora, 

ial de propriedade tem "um 

óra 

Io ofic; 

iolctoria fie   ijPaulo*1. 

ontoa   (ou foron_, como    dizem alguns) 

a  invernuda ,'jm f-.zendoiro  está"  ten- 

rte do quintal  esta  arrendada  ou 

de. cercai a.0 tmnuporte dapprodueno 

<|uu qu^oi   tqtjaliilado  pelo  ear/iínhSo de  ma norador. 
! 

Sorocabana.  J!   :íí  hoje  os  caipiras  vro Jü  3tii pela 

1     '      I ca,i 

ncòossc 

.Sota atividado rio 

penso que devo ser iht 

bitanten de CarapicujlbÉ 

r.io para 

o Z  apà 

o cnnaurio  caleiro o  mais um pequeno 

reinava  para  gasto»   com  sal,roupa, farinha. 

acn 

rpre 
I 

,poí 

ido quasi 

verdade  quo  as  restante 

Io   tombem conservara Uri 

costumes,encontravein 

sobretudo  nunca   tão  aiütcma 

aldeia Batista Pereira ii 

ate'  una  20 anoB, oscondc-j-la d 

HUC  oiitroB f„tore«; de   imporí 

Jfójra: da aldeia,antas n.To aconcecia 

tada de uiri modo m 

exclusivo do auto-abastecirrcAto, 

.i.ito  especial entre  os ha- 

parpee   refletir um elemento muito   forte 

me impressionou bastante porque tradus. da psicologia dolcs.Elemento  que 

com muita lógica,um aujeto ksaraoierioftioo da I arquitetura da aldeio,t 

a  localidades 

ou outro traço 

21 

cia Ca^apicuíba. 

te. áfeje J*3he 

noa  o  iuoluoento Geográfico 

exclusivo do Cur^piouiW.Jtapooorida,}: 

n 

o 

ància 

esufticas doa arredores de 3.Pau- 
i 

,tanto na arquitetura como nos 

Jorem mínca com tar.wnha nttidea, :      ' 1 
Para explicar o isolamento desta 

a o fato ^c numa jdcnsn floresta",existente 

o clnare 

Co iti 

h o visita de ectranhoB.lte pareço 

voram colaborando nisoo.Pelo me- 

íilegadò por Batista Porcira (5"2 - I0>)não 6 

or exemplo,nprouuntava ao mesmas 

<£> 

<S* 



oi mo 

condições do po;ito pc  vifjto  dü 

Por   outro lPdo,Dr.iue::í e 

plctamente.Pcnoo que 

dou e conservou Car 

da,arredia,voltad 

se paaaa fora do ojeu 

trata fielmente na 
i 

■ 

outra3,num quadrado 
í 

Gilberto Freire 

sa,o typo de habita 

poderosamente nobi*e 

o  estilo urbanístic 

não vejo nisto propi 

çào"   li 

A rneu ver tanto a 

modificarem e meairio 

do fator aociíil.Aas 

naram o quadrado « 

coloria doa  Deus hab:.tau 

áfcuálmente.Penônerio 

to liu.tado.Esflo caracter pnicolu^ico  ao re- 

íçao 

anula 

em 1 obrei do íI  e 

O homem''.   iYo cirando a 

de (| 

ancr. 

C.iCil   cc 

tranr 

m, em 

o; nó plt 

ii rapi 

te mala 

iao iio: 

que 

aniz 

1  o b 

aldeia? priiüitivanerÇo  ig 

marca da  cua presença' na 

ca e   itaquaquecer.uba, que 
f     . 

Indicioa  denonptrand 

de:; ao (podo-se raeamo dizer 

principalmente na 

jorsuíta que  inatit^iiiji o £ 
" 

C<s orno tr i co a demsi o1. 

.Um priiheino ges^o q 

zarcm os reliciosoa 

■*-   outras, ti-ê a ou mais 

da Câmara de 3.Paulo 
.1 

maçao de uma   "aldelfj-fjrari 

força   doa padroo da 

comunicação 

IiBcadà ,f a(j ilmento 

ormon 

ba,c om 

ama,çuasê som tomar conhecimento do que 

.írbar; 

se vir. paru fora. 

uma |»da a  i nf 1 uchc 

saiba  e a  paicolo^ia do  sou a moradoroe, 

tjpo da cana  sobro  o homem. 

liéri tiiia a i.iojjma  oerjaibi lidado para  se 

Lbrmairem trofuddanonte diante  do ura determina- 

darppiciuíUa joo fenômenos oooiaia Huc  determi- 

no  urbr 

a,do 

guando 

tain  a 

irquitcitun,1 

trano 

O   qU O 

;no q- 

.;Ç~0 

G doa 

áa alicias 

oinx)i 

oa  inaci anoo ja haviam do 

culizar aa aldeias1 iiidí. 

mostram o ppoceaoo: normal 

éM 
20 

,8 no entanto,aubiu a  vila. 

atingíveis, ae arruinaram can 

te  e<!   explicaria o fenômeno  que reacuar- 

a  psicologia doa tieus moradores.Fecha- 

at 

V 

íatica dao cawao.volta^uma para os ' 

Llúcambes diz na pagina li>'9,que"a ca- 

iao   aociaia que actuam maia 

Aderir uma parooenea entre 

ação  do 

,nl:. tico   d: 

iixuitio-oc  taia  como ainda  oa  encontrei 

pcíderam a 

Carapicuiba^forarii perdendo  taribem a 

jtird: ram c f 

abit aitoa era* fechado o nas nuas al- 

drijdo    dao 

jòcial que   o 

bano .votiiTüular,ferindo a paluugon com tíâooa 

do Q 

ft *  

ulik;ia, repercutiram na pai- 

ua forea do a\tu«oa"o nas 

i.cuuo acontece  CM Pboy,.'. t.vpocdri- 

jgirara du quadrado  inicial. 

a :m n aIde i a a)ac  onc ontra 

jeau:;ta liiea  dou.O menino 

/4nda cata  intenção fechadora c' locali- 

diatl-.uoaticamente  ooparadoB  uma 3 das 

léguáG.Q,ua|rto ao documento cm que  oa vereadoroa 

pudifara quh não ae conaontieac aos jenultan a for- 

:le"  ihdical maia.a meu ver,o modo da poanivol 

i (lie  outra coiaa^^^^ .rtoono  tempo (lól,*) 

ntjrddo iauficioíitoiuonto  o  seu eatllo do lo- 

naa,pb: a aja que haviam sido erftadao ato' então 

distancia uma do outra. tardar corta •>    6><A 



w 
I 

j 
Decaio,ei  oa da Companhia 

n LU wro i 

numa 

em !•> 

cümportaBso vaato 

fundir nuaa  aldeio» 

deado logo, a  indiadU 

Parece oerto,apcaár 

trarão,que  ou jooüi 

Xlciu do loc.ilizá-loá 

até uma razão tendenpe a 

pé* do guerra todos 

impedir,por todos 

dS33 

tas nã 

ou  me 

oa 

»<J a  aé 

Io  sentido u dooüiifliilítçi 

de outrubro de lóll 

nenhum branco pouso 

vento de Santo Antônio 

tos e  troa dias de 

gunda,ao  índio ou  índia 

e lho defino pernoit 

naa aldoiun 

tronei na r>r 

o suporior de S.ltjgii 

pastoral excomunga1 ndi ao.: 

domínio dêlea,padrca 

aoa índioa de Bíiírcm 

a me 03,0 poia um band 

tuía a pona de desterro   :   cade 

aem licença do pades 

mente uma actividade 

cambio  entre   oa  aldopidoa 

Era natural q- 

me i o 

pret slide: 

evitar 

d 

aon 

íl .p 

dai; 

o de 

loa), 

a,o  i 

queixavam do3 je 

i:io Io Janeiro mandava castigar com 30 açoi- 

uo rc 

licor. 

10 con 

i.| ao 

(*l-jpO;d,c 
aldei 

D.Lui 

üupirior Íi-'3B>). Estas indlouoões mostra» clara- 

f ortoiiicnte 

doj  o brenco I 
easf   atitude 

grupo nativo foi  ao 

de. que aim.Si uma ve 

queria fugir  dan a:.deian|u7--lÉ>t)), i 

tica.aobrotudo quando êl 

rebatca do fuga,o 

tico  sem poder ao;1 avistai• aom 

quele traço de nom 

tornando doiad; 

z  ou outr; 

dàa aldeiao.II quo  ano  fechamento do 

o ora 

aldeado paaaou a 

^diurno1 

br.in 

organizada no  ao:, ti do do  irapadir intor- 

o branconl, 

jobulftiou, obrigando < 

constituírem em cómujnidade  acria;rad|i do mundo  exterior .tiveoae    reporem 

sao na psicologia I doa haüitantUSs 

una revolta coletiva  ^ue   puzeoso nm 

i   inaci 

r;;er( uijibio entro cutoa o  O.J branoos.Hoo- 

ii.xí j rq vos,o  com o  dobro di3,:o na  nc- 

culhooàe alguian  poasoa do  fora di   .ildoin 

i\ de   padre  Diretor(53 -JO?;-, -.u l'/ló ara 

;gui,a do biopo do llio do Juneiro uma;| 

líio para  03  inclioo,fora do deoaem traba 

ú 
ara fundar uma   "alrieia-grnndo", >uo 

de inp.:.0B Jésto não (paer dizor pretendoasara 

aaüim foaae teriam certamente juntado, 

• tim.ngd ,aem procurar o.i.;iguol e Pinhal roa. 

sta da c amara ^iratiningana  insinuar o conç 

o  qucriam oa nativoa  todoa juntou. 

em gjrupod| diatanciodoB (ce poderia ter niaao 

anoa 

é faría.Òa vereadores de Pirattninga,a 15 

faziam üUoatao absoluta do 

auitao que nao permitiam a 

(ffH ?■ );o rogixanto organizado no Con- 

u a 

17<f'-5 ha  tUEibcin URI documento proibindo 

de 

;em i'/43 a   a.:tu«Çiio  continuava 

e-renhao,datado desse ano,inütl- 

B] .pie tirassem Índico das aldeias, 

logo  uni fato c onaamando não ha duvi- 

aparoeo referencia  cout indo;.quo  o  índio 

;ao d tu   começo da colonização joauí- 

ciisimido polua ep^iloviiaa* Dcpola dcoaoo 

viver preso naquele  rctângulo joouí- 

o que  tf~o  fouoo p.idro,perdendo a- 

iuo tanto improotionou noa primoiroo oronlutao* 
6< 
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2apJ.i'ito do 

a  1 «  havi 

laso calou tanto nco 

de reação ao que ant 

tantea do Carapienibjà,qu:   por 

ça,uma no tempo da1  findo 

fato do  .tndio  Vulérij qu 

oaaa que um tal Jcné de 

Ainda hojo,ftquola$ qáe a 

recebera a viaita das 

Outros t&toü Jv6m coi 

mar o MOamo fenômeno 

ao de 

a 

darib 

do 

quo pai-ec^tporóm,:aaia importante neato senti- 

do coitu terminalogiaipkgar fero»,quintal da al- 

,em 1806 

ias 

quo procuro estudai 4JtltíU| 

de de conhecer 3.I?au}.o,&l 

do bairro de 1'inheir 

do e a   conservação 

deiarterrcno da  Jan 

de   todoa:  aldeia,q 

for.;n invadidas por 

de novoa dadoa   aoei 

ITao há* duvida1 

J 
to da influencia je 

..ntoa 

abora 

sicol 

o hab 

i per 

r 

ofcla 

visíVel a olhe nú íennre ó 

ívn aldeia do ÍO 

o a procedência ind 

impor certos detalhe 

átruçao de futura 'popular 

22 

indigena que chegou a tomar uma forma 

a ajdo proibido.Como no cano dou habi- 

vezes se opuzeram a qualquer mudan- 

0 outr;< recentemente;ou no ítapocerica 

Jie; ;i< juntou com outros para arrazar a 

raujo  oatjiva construindo na aldaia  deles (4Hfi). 

localizam nas  imediações de Cnrapicuíba não 

fe  £>anta Cruz. 

ccij: òa  IndjLeadoB  no  sentido  de  oonfir- 

e arredia  na gentü da aldeia 

nao  tem u  mínima  curioaida- 

focluida 

i ianteo dela 

t.jLnh o .Alguns 

uènhugja„que 

awític 

arapie 1 
q 

liOUAl 

:t qud 

a na forma 

3 imb 

uiba 

iveln 

)rn;da,   sem 

alj   frana*. 

;tr«!rityoo e [3 

/ nunoa passaram m.smo alem 

enqujcer o mais   importante 

«ante onijuunto sumia dac quo 

o transformam cm presença 

,a IíB 

mte 

!  1 
1 A geminução ■orL.<ida 

plano gera da aldjew'.0 t 

Coisa muito rAei-oiíak 
T 

bilidade do UG peno 

na neota soluça o.In 

palmos,mas ocaa.vas 

uma analise da 

tipicamente erudita 

teriormunte.Isente 1 

va ooiiotrucá"o do 1» 

Büort 

iíia,oaa non. 

per:,; 

,COM 

da a li 

ipo d 

otric 

iriecejram me 

:tl?itj 

ao 

Fríptí 

erudita 

cato! fato folaliza um capoto interessa» 

ção soo:lol da região p--..uliata.Ainda 

^.nteB' d., povoação do  quo trato aqui. 

neira dfe dispor ua oas.ia em, aérie 

da  3.1a urquitct ira,vieram 

eaijao depois quo  aurglu aí a ;cní-. 

uso do paufa-pi.uc. 

coou  ev 

v numa possível 

i-.ília da4úol« 

plantão ruíiidflno>is revela quo    algumao soluções 

f'..rán a d 

ntid 

üCCUÍ 

ot; 

,pcna 

o foi 

íuraa 

dontamunto quo  faz parto do 

plano,e! sobretudo o auu .jeito de 

astaoeleeida,excluo qualquer poasi- 

influcncia da  arquitetura  indige- 

a  caaasi compridas do 200,300 ou 400 Vy" 

divisão!interna. 

das 

que 

pela teoniea popular quo voio poa- 

deve Rsáneeer que' o  pr^initi* na o se 

(emalida,po:.o menos p.iroialia?snte,no 

66 



tempo do padre Belchior de Pé 

11 

na o | 

me parece,  apenas  ua  parciden 

latoraia   daa   c  jan  numerai ^11 

ar.  Vircilio  - c.asÜL    - 

não  inteiramente: di atrijaikido 
I 

a  exiotido neaae local. 

partimento de entrada e 

demente distribuidora.1 À:.ridas 

mo popular brasileira ,08 0 
| I 

pio citado. De  reato,  ppfi ea 

nte3 

io   t'5 

tenho 

Q 
reatando dp   ntigo   .asento,   aogundo 

ípa JttO  conntituem hoje  oa  elemcntoa 

r.e&um o a 

Sobretudo 

aldelaBdoa  arredoren de 

o  um 

duv { 

por   ei 

O plano da residência do 

da   jae  6* francaraót.to erudito,   ai- 

c onatrução toda  do taipa     uo  t::rj- 

auoa dai exiatencia   aí,   de  ma comi» 

trar a  procedência   crudi.. 

amigo Glibcrto   Chavon,! jirçaj....r 

na antiga  redução jo;nij-]t 

tação antiga  exatamente 
] 

coincidência  muito cxtrphhávç 

iguais   cm lúgarea  do  me 

cia   a/meaja  fonte,   nc .:: 

Vergílio cnnacrva  até |liot 

yur.rtoa ç *<jp). Eot-. Ipulavr: 

em 3.  Paulo. £. evidente tuie 

ehior de Ponto9,  deixou aind 

alguma a ru/naa de paredea e 

..onatrução de 1736.A e'dijicaç 

tivo aoaonto explica * 

aowadoí;   ámbaa caòan peça o  cora função niti- 

não encontrei  em habitação primitiva  e raes» 

1        / ide  arca   que ac  verifica  no  exem- 

0  proueHSQ 6 comum u  to da a a a 
i 

indicação julgo  ouflolôntc pra raoa - 

reaidonb.:a  do  ar.   Vorgilio.   O weu 

Gfrafidçddor.Suiçitõikteu para mim, 
i 

o do Bouucirao,   ura plano de habi- 

te  exemplo  earapicuibano.  3oria 

na  dncontranaem doit;  planos  oomplaXo» 

que   rie   atribui ;:nc a ;a  proonden- 

cé/»or.id'ta. Lembro 3inda que o ar 

o do  "camarinha" para danignur oa 

V 

àifíeioa  aonatruidoa   Join 

O , empartimehtn   dolfunçí 

:rman 

domoliç  c 

Lieerces, 

o dat; 

ene f» 

técnica popular. 

parece  acr peça  erudita  por èxccle 

.     ,■  ■■ ■■ I 4      J bitac  o uma  Ví ..ivel  oomplexjd 
' l'l 

MJ      . Ura pouco dofbrjnkiáo pèLo fu 

encontra-se o íneiiao d et 

lio  odJficio   1L       ,   que; e 

!al iC n 

detalho   augere uma  not.vçl  cápaaid 

inila"  não t ja uno  popular  corr .nte 

nu 

da o hupitaçõea no taripo do 3el- 

o plano urbanístico  jeauitico, «aalxa como 

tudo   ia so acndo    proveitadu 11..1  rc 

a residências er.i função   do   prirai- 

de   joluçõeo complexa;» eradit'.•.:: noa  c«k 

exdluai .vim: nte distribuidor?.,    ^jue me 

:iaj  pois introduz noa pia noa de hal» 

ide,   Urgá  íuu pi nt-v.B das  cacas  nOa H ,\U,jíil <- 

oi pi 

ituru 

ahOi: 

popularoa roalizadoa  ao.b 

também 30 vcrifi'ca  noutr. 

telhado; 

ui ao 

■i   influencia  da  ar uitetu a  erudita,  coia .  que 

! # ioíamonto  e j ■ b .atante reduzido, 

daa roo dono  .oí.E.,! JUlSLãL . 

rccü.ito,   o  fito do aí our;jif  oooo 

.ido 4o reaiatenci..   noa  planoa   de  oaoaS 

luçoop 
il : 

ao br. tudo no piao.c  íu  «.rmadur.; do 

! ••;•!• :^i-v:.-i- £oÃ tão fjafcJboljí.T.ttlkot^l^v^Sp^^fl^^ divicão  do; ol^do   .■ 
<>* 

'■ *•::'• 



,na   época  de  reconstrução da alde 

/ 

fu-^ir do  seu   eB iueuja,   e   Bf\ nu0 

Jtí t fÚlíí.    ^Oa  ediiflíiioujirsíir, 

complexidade,   foifirla  lftvant 
.: I 

prietario do   terreno,  mo 

gurança   ,ue   ia to acontecer 

8!irg«   n°a   projeto 3 raia   oimpleuíTlL ,^L ,ST, 

do  terreno". A cnnstr-jçao 

A divisado 

sa Ml - foi rao d i fi c ada 

l   z. a-     eram um áo, 

çaa  O- «. e    .Havia  rie 

L;om o  eompar time rito l 
elemento    Q.    - galj; 

dorea,  professora, 

idos 

nfomioti o 

-   S 

?A "■$ 

. ué  nenhum plano complexo  conseguiu 

ijue cm conjunto dão xa       ideia  de muita 

h* 17 

inte 

ànoa. D autor do proj,eto foi   o pro- 

ar. Vergilio,acrescentando ,com 3e- 

a poçjujjie di donp do  terreno era   ...."  o dono 

eatinayn-ne a  uma  venda. 

do ar. Lula  Camargo - ca- 

na E 

rna d 

ha' dlguna 

iatindo a 

residência 
i 

nod. Primitivamente, oa   cnpartiracntoa 

na o ex 
| 

si a ul|t: ma Una 

4 
-    G 

e   pa 

Outra residénci 

roa,  6 a nQ IX,   onde ícsid 

1936,  visitei  ligeiramente esta 

bro  bem .tue  oa  cornparl;i menton   (f 

u 3 

.] 
JíU 

. ^uem 

11 ijort 

üOU n 

o^ue 

t.t. 

porta  de  comunicação  entre  as  pç- 

aáelasikha  na parede  de 1.: jação 

int 

de 

A aldeia  uma 

roduziu a mod lf icaçã.o,   errando novo 

í.coooo,  fo:;   urn^.. pa rente   dor.  morw* 

1 
° 

como BO encontra agehèiadò 

cr cação exclusiva do 

nal .da aldeia. E neu 

nodif cações introduzida 

. A d 

temporada* 

o   dove  aerj ualiuada  aam  alg^na rcp.i- 

I 
>oíi 

eésari 

li ca  e "pi da 

almcrjte um jiponoo vendeiro. Km maio do 

lLbJt;jgão,   Uc i'  era venda,   c  me lem» 

não cxiíitiam,   aosim  corno  o     Ç    tal 

casa deve  aer vista  como c 
f - 

m 
irioi. 

das  por  e.ites,   o    „'jc 

lia a  reaideneJaíI 

não a 

o por 

o  douta 

representa da aru.uitot.uru tradicio- 

repqro neste fato,   poia   .;ueni todaa  B8 

noa  planos]  antigos,   não vivamente eondiciona- 

.ontede nc  caso presente* 

JSH Burco|um processo   interessante de afantar 

ou apequenar uma   peça. 

çjpO.Gatea  co repartimento a não p 

cento;.ente  poron  asa ibot 

doa  oomp rtimento.; d] |,B 

posterior ao  restante 

larcccra aerescimoa 

do plano Lfim de ceder iluminação aoa   luartop c(ff|( 

.   od(»l)fo: rcfnito re- 

tuiçãp ao -nc já Laeintíu   aí.  Também ào p rodei 

f    da| residcnci^M aparentam   ser de f...t:;ra 

edifickó.  Do fatara apenas.   por.ua oatca  troa 

os apontados n»a conatruçõea ffl. *h3L .:Sk!iri com COmpartim;:ntoa da   o'a;su \Ul , 

fezom parte dea pl^nU, nado ha^nd| o q:^ jLndiauc tenham u.do acresoon 

tado~. 

C'^80  extremamente  curióaoj  mas esporádico na  aldeia,   S  o  ^UO 
li       ' I 

om o Lèroieimo do'    ojjpartimantol ^.   ,  poate- 
I I      I •■ lcmanto, avalia d.i bp*oato,vom rov.vcr um velho 

se encontra na canaJX » "j 

rior ã Maior do 1036.1; a te j 

.a.Bp.ílo  dahoapi tal.idado pa 

•••*.; 

01io(tajahdLa-do. em* pleno- aeeulo terceiro pólo h%      ■ 



padre Manuel da Fonaao 

tumavan fabricar "rccamt 

í 
sus, que, fi canto da p 

„4 
I 

03 ! 

: rna \ 

íto de f6T 

independdntea da maio; fíkllii" (*V ^"1 ) 

11! 
muito recente,  eu  sentiria  grande 

. \ . 

a reopeito da ar uitetuij-a dé-ita ale 

acmilhança muito viva 

A caaa "X foi 

anter: ormente,  a   oonatriiçao 
!l Jji: 

c bastante aignifiü*imw|c,  põ 

em relação ão  pateo   copo  st a  «Uli 

ao 

25 

icnhoiMiu durais   paulistaa,  dia Fonacci,  coa- 

para  Dü hospede;,  de t;il  norte uni da a áa c;w 

poaaara'servir  cora detrimentote 

r. IT~o' fora cate  quarto  a onatruç -o 

4ntJ atrapalhado o meu ponto  do vi ata 

c:4 ^ondo procuro   -ugerír nola una 
!  .        I 

c.a  pnioologia  do  aesS h<b. t..nt  o. 

3B 1937 e oi de tijolo.  COMO  j ' notei 

renidencia   por gente  ant-C-  d-<  -Ide a 

& 

com aaputo a 

ínnatruida 

do ata 

i.s cm 

pura  ele.  S de  fato, pGlO   1 

Aa rcaidchciao con3truíd 

X^áte 

pra r 

íac.lada ea.t 

a. 1 dlnaírio, planos populare 

se  trata  de problema jdircrac 

I ' ' 'ri. tradicional   cm  Carapicuíba. 

• i Em princípio 
I 

das  Km terreno de decl 

em diforcntoD ttfircjsi 

Inteiramente com edisícsj! 

ÍCXPI o   o 

4i a  f 
I 

d que  BC 

1/ 

9   a a 

seu plano e.;t.í agenciado 

■voase voltada diretamente 

atinge  esta  caaa. 

ora do irotângulo uprsaant.ia de or- 

peaiaa anot-.dei aqui,   poia  4 sua   p: rendo éa é ; 

daqü^LO ân9 procuro entud■ ir:-arquitetura 

J , **• 
sonafrucoos de Carapicu£:i estão ■itwent,*- 

conoervam muito a  dctalHoa,  iua  na 

preaen-inndo porisbo   nua .ooriaçao  de picos 

udo a 

e habi 
r 

dicionada3 * partieulc 

fenômeno de tradieion; 

que  funcio «m  como  os 

te a* 
^ue  cate fen 

sua di spodiçao em plita 

rifiçado para alem dás 

nhante de decida, -icent 

aervar o piuo de cada 

xfj dade 
3 

.lji zaçj 

criatia 

do: lado a  do   rctângulo preencKídoa 

Jol E oi», r-idtoai^jrí.*^.*^ 
ouirès aa percebe  aeraín soluçoc;! con- 

declivenio do  tc[rrcno,   .otu  ce àS por puro 

tccinical  No  odiifioio  r^liS-OSO», 

e deta>Bifo!auo  tiuía  elevadas que   aa  roatan- 

olhcno 

:toraai n«o 

env a 

fa cni 

ia do 

da a, 

degrau.   Aa vezea maia 

condicionado  ao   plano  da  aldeia   c a 

:,\  divida <^ue   sim.   O deanivelamcnto vo- 

blbrliou o piso  a um movimento a .ompi- 

& medida  que  ae afasta   do pateo.  Para ae con- 

comp.jrtimento  cm nivel,! a    .olução adotada     foi  o 

do J   como1 n, rUideijcias 5T.tf.H.nP.ST.M J3L- 

3 do lado do:|naLo4e.   o |U|DO do mia <ie  ura degrau de 

chada poiterjor 6 geral, 

o do  dia ofnão  ó  :J,».en-<o   conaeqiencia  da  din- 

oh.-.b)rdo.i   CJT ramp ...   m.. a,  ■■ meu ver,   pro 

F.  cut"\ nomèihcntaç 

íitaíjorm ooaioao da aldoia o ml pi 

•cede a».ar>;u':tet rã  ii|rj ca 
• ••■.•.."    . • " •    ■. •     •    i .i > • ••.•■.'.."      • •     •      ' • " .     '      í .1      • 

•lTJ      '    ■■'"'i,niiir-ijir -■iV-y •'"-->- .    MJ   **>"[■*    *'- T—* 

m 

«dot |d'a • g lo.i jedu-ít^ò. •Kmloo.ilidadoa de 6* 

■: f:. 



\ 
/ 

formação  nao  jaauatacá 
! | 

servando,   em princípio,   i 

' i i nas cidade?, de colonóu 
i 

tiva,   tanto  africana 

ra  do  ura;<  pl.taform 

construção  sobre pilares, j 
j        i 

0 chão atijol-do 
I I ; 

da  alde_u,   e  tambe;;i| ds 

mento oue d^ta   de pbuc 
... :| 
ou  compartimt2ntoa.de : 

batida.   A  execução de 

O    -i!|lC     £30 

único 

na iilinas 

orno nativa, 

-  C   ' nia .ia   >u mi 

26 30 

cap 

erifica  é  O  -ltoarn.nto  do  piso,   BO  con»; 

nivelamento,  cano  se encontra  facilmente 

Colonial( \itfk     ). Na ar.utctura  primi- 

o tuc surge aiatomatiournonte o a fatu* 

nivelada,   oü então o altelamento da 

tu, 

::npj 

liuna oompartiraentoa do casas mala rioa» 

!la,   segundo informas dos moradores,  c mulhora- 

eccbbr ou 

to xjsveat 
1 1 

Eiaoa  compacta   de b  rro bem ura 

er 

i,   l 
, 1 

;0  de 

ú 

com maça de madeira 

char -j.ue vão  desap irec 

vezes. Uma nova onmj ài 

Carupiouíba,  aegundio 

camada de   sangue de; pí 
•   ' i 

Kste procjod 

rece  ter  origem reli 

religiosas  não aó  ti 

f loa dos   ,  mi a qu.aail todas 

do  coataue   rtsI-.glouCj f..c!oU| 

ta  cerimonias de ourát|ct 

de construção. 

O aosoàlhamcjínto 
I 1 1 

atijolamento,  o nivel 

uma porta.  Ho assoalho 

ecanüo  est 

ei 

I. 
os Jlioa.  lias reaidêncrpD,   ele freqüenta geralmente 

de  dormir.  Òa de   serviço sao  de   terra 

tanto 6 *&È&0&g&* da  aocuinto mcifiuira;  a 

uando 

de .barro 

isadd c  esparramada  pelo chão  rs  aooada  ee 

primeira  fiam dn,   geralmente   «ursóra *a- 
■I ~ rLs 

o rjcpete a (primeira  oporsoao, varia* 

recebe  sempre mui:;  do uma ^'oougera,   -m 

i\c era 

reve 

nham o 

rei 

piso 

;i a. p: 

o pro 

gioso 

nforr.es dbá mbradorc.H   foi   uuu ..crescent r uma 

oed Ldft da  íiosmü  forro..   :uc   3^:  de barro, 

:jtirc|nto do  piao  cora aangue  de animal p<- 
I 

03a £*-101,10; . Í  certu áum  as primitivas  construço ...: 

atido còn o cangue dos animuia  sacri cv.fl 

rtes. 

do as 
í 

da  c 

forma ,que servem de base pá 

uma  reforma  havida  faz 
i 

A capela;0 

atorro revestido po: 

da na 

o alho 

apela 

ra o 

inclua ve o telhado, naturalmente 

aecuci técnico, lidado .aliás.... outras nui- 

ue 'permaneceram noa processos popularOO 

vè di papélaj data de una 6 unos. Como no 

33 

acompanha  sempre a «ltura dst   aoleiftir.  do 

;c acrecconfcaram yurioa planos  cm platu- 

itai. Ho  chão da nave,   por  ocasião  do WM 

tlr o  a torro da  plataforma 

eatá num nivel mais  alto M 

Tsn tjda  a extdnsão  do 

ciaiB,' rentam vcatigi 

nos,  bheoritraram rsuitad oepulturaa. 

]t',  lia  aUa  parte anterior,   colocada   sobre  pe aacno 

ebcada!  de  fatura  recente.  A mesma   solução  de  revea- 

encontra na loaaa¥   ,   cuja  fachada  prinoipil 

lidou   preenchidos   com edifícios  residen- 

Ií . 

V. 

. •«■.•' 
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Tirante aa p|.i!r<:doa jrecente  da 

das as  ou iras  se encontrpn en 

A  capela   é inteira construída j 

da  estão na   casa  d© 3r. 

ua que foi   construída en 

li 

vlrgilio,  n!=k.ol na  contida,n^ .   A oupíla «ab»- 

Carapicuit 

ra taipa. era 

17361 

cem Ber ruina de  oanstiudSea interioresl Hão  a<f 

t<àm nua  também porque JSÍ 

27 *! 

caaaY,    iue   são de  tijolo,   to- 

t   ou  aab  de taip*   ou de  pa i-a-piqnc. 

Aa outrLa p■.rédea dei terra  aoaa- 

porem|,aa 

na o f o asem 

epoc. U~±. tf. .. cJixeid.riJ   ,»  u r^i»*.  tod ,  «.»« d. ». 
li; TíIT  .   ~~-\   K/iv.r 

esaa técnica. Exista alndj  uffl 

nesta hipótese.   A parede Lua Uaparv 

nais   estreita  do  que   ojiiementto   de 

em toda  a sua extensão. 

do   aobre a   primitiva  pagado  de taipa 

excesso de grossura. 

dataihs n 

Cortai 

As paredea dõ 

íento 

oude  verificar a   profundidade 

■ ri1   k 
aer-ic-is  aVelea alijeeiees  Ia me 

de 3. Ro-iue, metro  e me 

Sobre esse3 

rimiam 

ru 

restantes paredes de  taipa me paro 

pelo ai-péto do  velhice que 

nas pproveitadaa em construo,  o do 

i 

Laaa Jurasro^Cque vem col borur 

os fbáscntds a A   •' de p .u-r,-pique  c 

madeira (viGa).   oolodado por oiffl    dela.** 

tej elemento  do nudeira oateve coloo •- 

,  Do contraria não  ae compreende  eatO 

taipa são 

ió a  do ia ra 

f        I       ■ alicerces e 

do,    Lquo  ae comprimi 

mitavam a espessura da 
f 

era  colocai travessaa|e 

Esses elemento a  internos 

en cai 

terra  socada,   onde ia U L Jl milenar* algurna? podrinoua  ou cacos.. lf,o ■ 

o na atadas  aobre alicerces  tai..boade 3c 

pared 

ntro è 

íxoes n 

i). Par 

xoes foi'):;'. 

i  ai intentai 

a tábuas, 

umas varas compridas co 

X    guando uma «ai3SáÊèV*a|p| 

gar.  á  o  cabodá.   3m 15a i o 

M alicerces, poxan seguramente devem 

sua ápoca, qua encontrei no íátflioipio 

stroq  enterrados. 

tocada:;   aa eanadus  de barro amassa* 

dos  pel|»s   taipa.; H(tsbo.'in     ae  li- 

os taipais  o uao corrente 

escorando-aa p:.lo  lado  de  fór.' 

per|anecer,un ia estrdturn dua jj^jggg^ aaaim como 

lpcadl.s  no sentido longitudinal   dela a { W7"        >• 

per|e uma,  dessas  traVcnsas  fica  am talUMOO  no lu«j 

residência  numero W   am caK- dc 19^6 dncoiitrci  na 

D.dí    «fcqu, estava  |^6;J&1 JJ como gu,xdW de .«.«raCbo. de cosi* 

nha. 
A  solução  tradicijLl de1   a^OVCitaj a  espessura vasta da  p,rcd 

de de taipa  para nela   Ücalr arjn rlo-j surgaj   em Carapieuíba,   varias ve- 

■ Li;i      ls>-*«   ifl   \     5  hcnt<uirios     c   uma   caixinha   do  pia zoa na capela,   com um dClea^cto  10   ) ,j 2 Dcniiju 

sepe. 

A torra  usada na . 

condições  do  aderência 

.:._'. >,--•; _.'—'r"-r »■- 

neces 

4 

parede 
.   I 

sai-j ais, 

de taipa• .uando  ja' não apresenta   as 

juht.rda: em pedaços de   cap.im  ou  f; o* 

• . • •• •'..■■".■• ....   •♦...•   . •   i    • 



do pelos de animaia.Haa 

vesl 

=v 

paredes da e; poía e nau da3 rcsidcnciaa  encontrei 

> 

li .   y  \  i„  !-**«-  o  oue  lev-i  certamente  mia- 
tígioa muito»  va^oa !e Wèciaaveia de fioo.p que  J. 

ento. tura é* a argamasaa de reWsatiiji 

te deVÍÍrapa ae mi atura água  ejjautrutaa.a 

maia entrume miliior fica 

\ 

qui a juntam estrume de gado.Uum mon- 

medida  lua ae remexo bem. Quanto «4 

_ | retíooo/JiandJ   ae pretende fazer o reboco  com 

wi"/i» dO«.tr. porql JnvaL^ a P-edo ai. 

qUe fica bem,  maa depoíaIo rèvoatiUntcj estar completamente  aeco.Aliaa o 

eatrume  é uaado meamo P
!1Í da| maior|ade|rencia k calada  pintura.Ccrtoa do- 

talhea .indispensáveis para a 

pela gente deata aldeia, 

obaervam naa paredea exi 

antiga". 

f& grande maioria daa 
1 I 1 

de pau-a-piquc.Aa da  caoa 

atura 

atent 

d€kiarcde de taipar.oâo de «conb.ee ido o 

5 naim alglma coisa deata  técnica atraio» do quo 

quando nafcea e  que  devem ter imito 

parti 

3  o9   isic donhceem 

do  Jl.Vorulio.clft informou que já eram velhaa 

daa caoaa de p., u-a-pique deata 

de ter ouvido  "da gente 

dca eLatántoa  anualmente  em Carapicuiba  6 

ia de cem ànoa.Aliás a maior parte 

muita antiga,e já eatavaf conatrui aldeia 6 

soOrc 03 primitivo-    M&A do. U"**»"* construções U «.*. ou 

iiden 

ia peç lelçwhor: 

então oobre  o chão,  Ha ,X« 

verificar a presença de 

da parede que  MM tanta JcJun» |aldraja4 e 

conotruir edificações  lobj-e ■pikoJkiaj.Haa 

ia nuicrlfo nas outrao raio volbaa.pude 

de taipa regionalizada :eiò 

tação elevada aobre pilot 

Mina 

^oitalí^fílião e   na mesma  orientação 

parece proceder da  técnica de 
I 

também hão e' muito  imposaivel quo 

provenha dn.uclc.  oleJntL nlizon^io Uj. i-W verifico! no toeni 

o» ao M,^M. JJi*.L*4M » ooujaoo.cntrotonto.^ «tal» 

3 GerlAoWndc ***•<>• freqüentemente o tebi- 

taçoo B„„..... ,-TT.)«I" v°?\ 44* A-p**—-*•"*3oi ot>ra 

i    I" I 
Vergilio oa chamou de   aoleiras 

.Talvez pdr extonkâo»poio eles funcionam 

também Como aoleiras JJ |ntolalo. L L  ae afrem oa vãoa daa portas.*» 

da è cdificaçõoB mais recenteja 

o sou uso c* corrente  em eertaá 
:l I 

porá encontrei excmplos.A 

a canela e   o cedro. 

O entrançado daa pa: 
;  I 

.'a)outoi03TOlomontoa  veritidaia 

••1 

ldeiaí não(verifiquei a presença delea.Porém 
i  I      I 

conotiuçõea ooipkrao.de pau -a -pique, "m Pia- 

maJira lida aí á o bacarandá, a aroeira manoa, 

•••■:. .'■:'.♦ 

! ! I 
,jdoa|de.pau-a-piquo é constituído por: 

enoenUaiá na. estrutura  do edificio.são co- 

ii ■ 
*»:■■ 

':.'■.'. 

• .> *<•.'.• 



locados non  ângulos  e nos 

diretamente uma terça da 

mo batente  das portas  è 

lui rmadura djo 

29 
•>3 

,re3 oLL |o torna*ncce3sario,para  sustentar 

l 'J ,.,CB funcionamt:mbcm co- teljliado.i>.s; vezes w»^ 

/•t**"  \ U    t.j i_A£;f * ' * ** 

4 nela 

J.arichimbêl 

■jsen 
jac..re(*^-^r^f 
vezes mais de metro o U4 

quo engrossa a base que jdeve |«*U 

lhado,ás vezes mesmo  se jabrin|o nurja 

b)barrOtes- elenentJs verticais 
enterrado 

I I obretudo n: 

L sJmLJa extremidade -perior um "n6? 

a larga das peças da a madura do tc- 

I   ; I "f irquiUxd" para  isso. 

(ooloira)  gcralmontcVm^. 

tura do piso ao tolhodkj 

to c estocutado apenaa h'ti 

camde ponta p?a  féraiAj^ 

pro atingem o  tato..iuanW a <j 

no baldramc  ou enterrappjjto 

deientranjado^uandonâohabaldramo 

,„t„rnas ondo  o barreamen- ia3 paredes  internas,o*»*" 
J^SUA&I; 

4 facuada e   00 barroteo fi- 

caaaa de Carapicuíba.oem- 

-;    -„ W#*ita no» endentáraonto ua am^rr-o^o nuo ujfeita po» 

o chap,o »;„cSUida   cova liE»9"°  dc  " '»-R°- 
no touro» ou ,n«rr™.- j. ■ , a-fc 

eonte  o o uso do  prego f^  ijto.As rhadcpr    P ^  ^ euaçat0nt,a 

),rAvc.itiráok 
capororoca^Y^'^ M-*T V-«1X 

c)ripas-  elemcntòi (iori|ontaijo 

com cipós noa  eateio8|e 

do. doa barrotea,o» pajWé 

*^- .jntíiiio formado parede atinge   o trianftitto "ff^ 

.os parrot 

de Hpas 

r 
cntrançiado.são geralmente amarrados 

òL.cIlooadaJ duas a duas.uma de ouda la- 

LL de li a 15 omn.cntrc  eivando a ta: 
íi L UiwJtoa do telhado com a "linha" 

horizontal, que fica  <| (Új 

ra  inclinação,fechandjj 

de forma que,quando 4f|sw,| 

está paralelo á cle(f^kJ £ 

mado Ppi0? cai" 
vj^faMpi—■      , «.    nj..-,j'irindo uma ligci' 

•l  ^  „ riaxlioao ás paredes laterais, 
iriaia !*s extremidades  pioair^o AO I 

J    +niv,odo o ultimo par de* ripas declive  dto  telhado o   ax 

).AtiioiÍ|ProfoTldaèíárÍ 

,W «•"»"' P'*r^, canola- 
^ ^r^- «V^í .pUémjpm mjxito jpau-d' arco ^ ^ ^~~ ^ 

pa é capororoca 

branca (eaneliniunw^W,*lW-"t-ett*'   N u 

guamirimOV^^-Vi-p    }] 

Atualnente o cipó; maio 

),n"o porque aeja 

B   ta^uara-iassu^lfr^     * ^ 

usado; p\ra amarração 
omiihUioremólomaiafacildooncontrar.O 

milhor é  o  eipo *,"1jj4H 
,b*A»A« 

•(-"•f^')  dificila:nte .OttaT.l l.ojo om 

Biltor I . .i^ »'«íjri        jijk erJm ttMda. M. „oMtra,o.. - 
41Ú.AX1Í. «ulU. «aii|» 4» ..»H.-»Cn   _T   ^^.^ )por c,0.,_ 

.plo,nao ,ae,ada  ^   ~ J^^ ^Vj-J^ _ ^..^, 



VvV* 

JL 
capororáca [MJ^^H* 

(?*<«,«« vf - «^ti-V***    ) L 

lios intervalos 
I) 

dè. á uma das ultima* 
| 

(o baldrames,quando 

então ó  que  vem o b 

30 >{ 
culdade.é  jacarandá^tf'*^ ||| ),cambara(1 J, 

rH^).canllinha(W-r-^Y'^a<^ )   e Bt lamirim 

zer BEWirÕo" pra barrear juma odd 

do oiftnngsldboJi da  parede e' que o barro é coloca- 
•        1        . 

operações da construção.Primeiro fincam os esteios 

a  fLzem a armadura do talhado,cobrem,o 

costumo tr dicional cm C r. piciuba  "fa- rroauxinto.B 

mento o pessoal que tomou; 

aa recem-comtruida,, 

r£#*ilK>Tnnto  o barro 

oo hal.dtjpói 

qúle  vaíi   noa 

vestiwonto  necessitam ser bem amas 

ta consistência  por 

(     X        );l)cpoia i-iue  termina o barrea- 

parte !no LuSEirão faz uma festa dentro da ca- 

intoloticioh do entrançado como o do rc- 

lasaadoB  e.ota  terra não apresenta Btti- 

,co ri ao  e mento,,iue  c feito huig. surti 

capim cortado ou pêlo de animalí 

íTft   i usado 

ser "Imito magra"  então  se  junta ,na hora do amaaoa- 

mento,   O barro 

vavelmante o do ençi 

grande no próprio chão,um pouco do 

E também estrume de £jado ^r#»rovostl- 

no rivoôtirnbntò  dan caloao de pau-a-pique      c       (pro- 

tambem)  c 'WtttHÊiimf cinzento cecuto «tirado 

/l    I       ! 
dali mesmo do chão próximo da aldeia. 

De algumas paredes dl pauJaLpiluo o revestimento já caiu. ;,uando 

IUB poLtáÊor! U interna das residências,não oe dão 

1    << )A prática do 

isto acontece na part 

ao trabalho de fazer rcpaíroo.sój 

çado aparecendo. 

na a fachadas c não não doixam o entran- 

mutirf.o na cpnstruçao ü 

me parece um roaíduc   ic festa reLig 

habitação 

protetoras,revestimento dó piso bom 

dctauies  construetivoa dal 

:\B habitações  de pau-a-pique 

Sobretudo  um aspeto desta» 

osa■ primitiva.Tal edmo muitos  outros 

a  sua ídofoza por moJ.O de árvores 

sangue de animais  o-.cri.f içados,etc. 

prática sugere  isso:o aoaeoraattto da  constru- 

ção é  seguido de  festas n|s quais Â danfa.joomeaaima e bebidaa  são ele- 

mentos obrigatórioa.lm al|umas ídbacjj-içoes de cerimonias desenvolvidas 

durante  a fartura da oaoajde certas jrogiocs| da África(notadawento da- 

quelas de onde  se  importaram escravos para p Brasil)surgem tab'o nas rc- 

laçõeo  sexual s.tabujdfs fojjo enquIntl dure  o trabalho da  construção,rtofu- 

etc.  ao lido de aspetoo enoontravfis no mutirão 

.o. taljcoèb acontece aqui.no meio de festa Or- 
: I • 

(i^^jA.^lj.Ho imitirão bantu dcoprito .por Ju- 

mação  da  casa  com horvaa,, 

brasileiro (*V»até,p 

ganioéo  et' trófl  orffcjjfíalc 
•-'.•    •  •• •      ■• •   •••••  'kl !•..-.•• 1 í-r-l  :• 

),t|d 
' r 

.:.?. .u...„. :*■-.•-*•-■ 

:■ .;!•.*:;,. '&.&. V-W •:» à&y.-.v- ■•*.[• ?'.,"« ■ .■ *■ 

:':'VA:. 



h 

Si hoje a pintura dajs 

usavam sinão tagua br: 

Taguá e uma pedra terrosa, 
J Eielha.Taguá nao precisa \m 

6 a tabatinga.Um pmhado d 

~r 
31 

iue .dissolvida 

aturi 

a ri o» é* 'cozido e poívto numa peneira com um 

OE da podo durar maiaY30 ano 

uma casa basta um litro d 

,0 que 

sempre  com cal,antiGamente  nao a ida  cnoHs ê flclta  sempre com cal,antiG amenxe  nao 

QMlÍ#W#£2&4brOb  ont"°  tabatinGa(^^^^^. 

16 
nagua ,dá a tintura branca ou ver- 

prseisa mistura de "cola de arroz" 

pouco dágua para ser coado.0 c»; 

turado com a tabatinga diasolv , 

0 

,res| 

arr 

fie 

UltOü 

atindo 

Ido SJTSB» resultante d*t«'< operuçue c mis- 

da, Uma pintura de tabatinGa assim prepara- 

bonito,mas vem uma chuvd 

Da menma forma que 

tradicional de Carapicuiha 

e ás vezes misturada com j 

canas de onda vieram notírjo; 

Ha pintura das paredes dasjí 

L.Usam 

„,oàtá 

bola, e 

aão a branca e a azul, 

zul ou o cor de rosa c de 

te as faixas têm mais ou 

rem afcinGora áu vozes j quais! 

dan ,00-íky**%%?}  não é sistematic s.Sid 

perfeitamente á chuva.Para pintar 

z,Tab'ai;inia;scm cola de arroz "fica muito 

quo 

iliies  encontaaveis na arquitetura 

de pintar com argila dissàlvida, 

ca  cncontravel nas rígiõea afri- 

do iüarapicuíba as  cores preferidas 
I de noaa..;,uasi nunca a vermelha.0 a- 

.0 á  "faixei",á barra das parédos.Extcmanen- 

portas  e  janelas voltados  pira 

da. 

Todas as  residenciais 

ternas,uma  na  fachada e o 

um meti-o de altura,nas paredes  internas po- 

iTEtrpi.-iumas portas internas  são pint - 

matfico é pintarem os batentes das 

o extLrioJ da habitação,sobretudo da fuoha- 

IrapicUÍba  são  servidas  por  duas  portas  ox- 
I 1   ! J 

utra lia parti poWrèarj do edif icio.-xceção disto 

Uü not,oa ncGros revê atem jtóHlgil a dupiamertto as paredes da casa.Jilate deta- 

3,pois lho me parece muito interbtisant 
• 'Jli   '! 

das paredes de pau-a-pique,como 

desse povo.A,nda nestíõ região jjios bâritua é interessante notar que mutí* 

quer dizer aldeia. 

indica a pratica do mutirão 4edo uso 

elementos tradicionais da cultura material 

Ho Brasil,as festas; üs muUrSos forpm tão de uso corrente que certas 

posturas cheGam a prever! Li abioo dÜormntes dò excc.so de bebidas es- 

pirituosas,impondo para oL.poaJtvois desordeiros Li prcscntes,prisão de 4 

a 8 dias, c o dobro do caL de !tUinejJcncia*Po atura do Batatais,l865) 
1 1 

ÜLi-í J_JU^ 



33 % 

nas qulia una entrada 6 lateral (.fig. "5  ). 
só se  encontra nas casas 

Internamente.a não  ser |JoL JL. c|oLlU,o compart^nto que apresen- 

ta mais de u*a porta  I tDU WUi-U  de passagem,, residência nu- 

mero *   *>  P-ede que  Lira os coüarUaato^ .o fc -ge un sintoma de 

duas pcrtaa completamente ««.noradicoluma destas 

edifício   servia de agencia do 

Nem todos os elementos d 

tam janela.A própria  condição 

tos a se abaterem déla,;coiao nH exerijp 

denciaYH .Processo curioso é 

portas  foi aberta  quando  o 

iò. 

Us das casas de Çaropiouíbã  apreacn- 

inada 

no quarto £ da eaaa^Jj^.Wl 

construçõçsaanticaa no \> 

dados do vale do Tietê iJ 

chegam a modificar sensív 

ontrè 

atado 

m 

obriga alguns oonpartiman» 

1asi oanarinhao Ç o  ^âa  resi- 

di janclapinha interna que existia 

Ve.u^ppr> j J    .       -,   rrfl varia3 outras i  we&m  dé   solução   IgUSi  em vew. *« 

de -jaio 

aquele     d£ 

certos cu;npB 
j j 

Inente  o t 

afastá-los para  obfc«r ó JVSO n|dessar 

ntos Ij eaB^SO. (3"5?t com on oonjida 

mesmo scn\ nehhrama dif iciil 

no caso doa comportamento 

Paulo,principalmente an algunaa ci- 

jtajra a criação do elemento janela, 

amanho do eomyartü/fintos ou entao 
i 

Também na residenci att sdrU  uA exenplLo |e; Janel 

Ha igreja,os elomentao pixto  c 

Lo.i 

3   <A- 

a vene 

neira  tradicional dessa 

madificação foi   aí  intrddlisidjLcon 

e c 

o que se pode conatatnr nas ca- 

respoctiv mente.3'.m compensação, 

=r,desprezam o uso da janela .como 

(CCLW X. ) 

plano 

i (CLB ) *°mm0^^& 
a  interna. 

rta J jjc>.n|la  são diutribuidoa segundo 

de  edilicloireSigioao.Somcnte una pcqi 

do 

a ma- 

pc quena 

timento ç!   e eliminação 

ao contíguo d . 

Tio dali porta 
\\\       I] 

no caso da.igreja.é  o tradicional  dja 

maticanente Be  alarga parla  o lado dal 

abertura  da porta  exterior do conpar- 

IJ . L*«IJ»í,  «M-HL  eme 13í-ava ente elemento f une ion;me?i to j da po rt|u ,que XJ 0.-< V 

eljanela^na    estrutura da:; p rederj 

te'cnic:i de taipa;mm vão que  aiüte- 

paredc.oprinto àquele onde  não fixados 

rba^ntõs.^ pa^dcleUrL a JbUJU -o  alarga para o  intorior.fi- 

eando sempre  os batentel ULi. Io 1.L de tU.to vo.oa.no .no, na indo 

•     ™ ««viUatrJ A por^a  qkc comunica a oala dos milagrea da parede quaai  um coi.timatro.iA psíw  w . , 
livHrUig. *P    )   .Porta com ensaa^dura 

nave.Exccção da porta do ligação da 
(o.-  I     )á aacriotia é de env .auidura 

, 

,<^ 

fechavol 6 a  quo liga k ÉacríUia J 

B.x, d»» «i«r..)4u. Uw» 4r r tíb^a da 1=r"',ra aa parodo,a" 
traveoooda „oriMnt.4lí. Jp«4 -4"°r <T f^n<;£:0 d° aU1,0rtar ° T 

of • oiat^,do ^^f^çHà^!^ 
■JrJ;tl£.:. 
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,>.v-:u. 

li* i 
ra.Ko  encaixe dc.se. ^Ín^,$B»pLau:;bl chamando  sistema  inteiro de ta- 

LbrBiras.alleiraB.etcl.Jatualmente aa  folhas das 

dabrafl.içaa 

nas te 

tentea.não distinguindo 

portas são fixadas  cora 

ITa janólS* e.primitivamdn 

. L'JL fixar as folhas consistia em 

eram embebidas em erifi 

encaixe é *ue giravam 1 

portaa, 

; 33 v> 
cujo desenho vai croquizado na  fie- ,u  • 

%£&&&&£* o processo de 

nelas umaJ saliência» cilindracas/que 

:ia& vergas e   seleiras.!'™ torno deste 

fol|aa.Em 1936 ainda encontrei  eoto proecaao fun- 

cionando na janela da. JgUÉ|intUe3m0 L. dobradiças antigas(le- 

ios 

meo)   se perderam.Aindá 

uotrea c±uc  parece terjs 

de 3~o Pauloitta parto ide fórà 

portas geralmente donitKOB da 

•ação do   tab daod com um»  amarração 

contrario uma  da outra. 

trabalho  de enfeite,ts 

égreja encontrei  um 3istcna de  bala- 

onalizado nas zon;as de  influencia. joau:: tica, 
I I : I 

doa  bhtcAtes são; fixados obliquumento o em 

encaixe áá peças de  sicção tlansveLalqusdranpular(fig-U ) .As folhas das 

reuniab simples de duas  ou três  tábuas,liga- 

(cfc%u4i   )Lque)(^e dispõe* em uontido lcta^ 

drando era fechada com uma gr 

norme buraco de  chaveilíojjo a 

central é fechada com uru rec 

^€jdo dormitório e   do 

ridaa em lojas de ferío,g 

fechaduras diferònteafeia 

MnenJo  a porta  central! da  igreja apresenta alg-im 

lido !ürctamln"t|/3.'i3 f olhas.Antig-mente esta  pox ta 

OúadJsi dl  qual ainda resta   voati «tio num c- 

mtru&i» é pela porta da direita e a yortq 

teJtl  tknca.AS portas  do  entra da (d.   11ÔD- 

cposito)são 
í I 

no«p^% [Aj'da 

épogas di 

t aerfidoa por fecaaduraa coraunr,,adqa::- 

" .antas desta,já  possuiu dua3 

salvo ni3 mais recente3,j aio tia ba lha 

Haa residências, qua: do  ei  baldr 

rais.Asamadeiras das portas e janelas, 

ias 

ime 

a  encho,. 

sole ira)   não vem constituir a base 

das portas, olque aliai I ve|ificaj LpeU  nos easos de  construções muito 

recentes.uma peça é aí |clloc|da,eJpèciilmente para  exercer as  funções de 

li-     ^ ooleira.iíua portas e  janeiasj 

çâo das folhas do fechamento 
i j 

batente a. guando a 3  ombre,irasl 

Ou então,no caso de portas,f 

< 

externas,que  conservam o encaixo para a  fixa- 

^irriaeceli o processo de deixar visíveis os 
I , 

Stcios.o processo de fixar esnajpu- na o oap B 

çaa o fazendo uma amarração ^ pregos |u encaixe na eatrutWTO da parede. 
I   ■ ■ 

ente 

taa  onde a envas-dura | 

pcrior(verga)çlTa rosidsi 

xar as folhas das  portaa 
• I   V 

cilíndricas' das fo-lhasin 

zendo xm interramento  no chão.lToamo nas hor- 
I 

livre porriasooèu também o elemento horizontal au- 

eiiia Lnoròüleniontroi jvejtígioo do  sistema  de fi- 

cnciixandoLaL »6$aa horizontais,as oaliônoias 

dta  ligação  doa  comp «rtimcntoo tr c'c .  £o rama aa' lorta 

*^> 



- H* 

rutuntt.o que   .;e  encontra 6 áobrad: 

ca.nao portas de entrada. 

uma  janela  com una cortina de- 

do o próprio entrançado 

Raramente 

- +- 
3* 

ça comam fixando aa folhaa.T. para fe- 

•tf 

rcatc.nte.o yuo  *« w»ww .-•  ' ,,    +„„», 

^.w—,. 4flt»U MT *—" "r I 
■ao 

pano 

parede 

•Je fU a iato cobrindo a enyaa; dura <te 

^asajai^corapirtimento^J.ou ent~o  deixsn 

det pau-a-pi^«(°a8a^-SompartlinSnt0 ') 

ar L porta  do entrada em duoa partes. 
•      o velho costume europeu   Le aerfr. 

,   ,   ImmM' Ua nL fabhidaa oxltten :.in«a  ultfsaaao 
dcado Dirapleo de mdei*Wp*P^»] 

antigaa,apresentando corto tá 

to 2. ). 

A c*;r preferida  p 

zul de  tinta comprada 

transparente  e caractcrãjtic 

tume. 

31 na  igreja  se e 

abalh no 

r| a pintura 

venda do 

Udrezaio de paquenaa varctao(fo- 

da3 

nè ontr 

portaale  janelas  ó  o  azul.Ura a- 

|B»,Qua nem sempre  tem aquele tom 

Gí,s        j  azul,na  forma  do COB- 

, do !js portes,que nem se 
' ; ■     .. 

das   Kiáaii antiga a.i-as 

guao.naa caoas de residência 

lução com quatro aguaa f j>i á 

o  telhado com tacaniçaj n|o  ó 
Mil     . I 

tâo~con jancla-aineira.jaòuela 

a a   iiuçaoide  telhado  somente com duas *- 

aurgel Intietanto l«.tíff*o vivo de  que a  .o-. 

utilLadi doado k  edificação primitiva.31 

:        !,.    _..':„„■>-,r,sr.   inrifia do  fren 
usado 

«IÚSÍo J.LprocU» oooo »o«ban.nto daa ro- 

I   1 I quatro agtyao, 
I ' • 

Município de  São Roqué.jE 

ao extremidades da Berie 

„», ii^ima eaconroloa  encontrados no 
MM1_1(IB om nuátrb aaUao.corao em alguna exompxu Sempre resolvido i~u v-j",     *T 

nas! 
conatrUôL tradicionais decana, em aerio, 

nJja aãi lolfciònadaia en duas aguao opcnaa.mas 
ao extrcHua.iiu.oH «.» -»-«^ ■ i .      ,.     ^ 

preaenca de conhecimento 

canlça.Sobretudo um.qut 

das  residencial do lado 

Et  técnicos 
! 

se eífcontra 

A  (fjito 

oapjzea  de resolver  o  telhado com ta- 

riquezJ de u,oT.nonto da cobertura 

)./v|)licaçSo existente hoje de telhado 
das  resaaenciaa uo J-«"-« F»   »-r—,    II A    *,s ■* 

ii Ln Ltrenidadia doa ladoa AfB e O   (fotonl*Z).* com taeaniça.obBerva-ae.nan tóxtre. laaaea 

ladod  A e verdade  que   o o edifícios, doa; 
! I I 

lado B,apesar de ligeira' reforma  4u 

antiga .com* toda a segurança. 

. C não  são oa primitivos,porém oddo 

o houve.na residencial ainda a ca,a 

'C'\ y .r. -/    '  ' *        .-        ,*•    mi.-- ' • -4-44 
...| ••'• !-f.-'.|-;--:-:.: ■[■■■■'.- '^-'. ;'•• '^i-ti. "H 

H 



Ha  igreja,a armadura  do 
!i I li        I 

longitudinais do edl parede3 

peça» inclinadas pi releias 

P.35 
"n 

\ 

telhado  iie apoia diretamente aobro as  quatro 

ficioJlo vão  dos corapartimontos  lateraia.ac 

oa cakbroJítraveaaao)   M apoiam sobre  ao pare- 

to de uma peça horizontal   ( 

xão das paredes diante 

tra que liga eata ulti 

des.Sobre au travessaiI [10  apoiam \\ teirças que. por sua voz sustentam a 

trama formada pelos  caibros 

dicional do resolver o forre 

o ripao.lTò vao da 

. 

nave  aurge o proccr.co tra- 

em três planos   (Íiy(B,      )con o apareciraon- 

tiVoa|4 tiabqJtffSfc^mção do impedir a doflo- 

4o esforço 
i 

ma a  terça da c\ 

èxcicido peío pêao do telnado.o mui o o»> 

fatiara recente e acompanha i noviraènt 

pelo próprio declive dj» arma; 
LU;* com o acrcfcimo de elementos 
8 111 ' 

vo forrada,o maiu da igreja; 

armadura do "telhado Ka» 

a peça horizontal {Íst^<Cff^ ) 

e floreoí Lota pintura ií ex 

(foto    2)       ).Seguramente exé 

3Pv mo  indio,c certo que 

rapicuíba a  tenham como 

de me:;tiças,diferindo 

micira(escora) .0 forro da  nave c do 

dos trc3 planosfonr.tadoa.ara parte, 

somurt fl maio um plano horizontal criado 

ontaí 

de 

s ligadòa aoa  eaibroo.Tirante a na- 

t^lha va. Aa nudoirao utilizadas na 

apresentam neihura trabalho de ourpintaria.Aponaa 

a pintura 

em I 

poi 

bastante do 

tialpõáta  indAoouSkivdlkinta ||portiià' 

Kox edifícios de; riíaidánoJa  já 

otjja é pintada com figuras geométricas 

partea distintas do  3° oentíraotroa 

gente antiga da aldeia,talvez nca- 

Wali^a.oindo quo oa habitantes de Geft 
I       • ■ * 

pinara i^ígcna.Aa fiòrslnhao sobrotudo terá Jeito 

intuía cncòntr >da  no armário da  oaorio- 

solução doa  problemas, 
i 

três  aguaa  c do movimpni»  d 
; 

a  solução c de duas aguaa 
i ;' 

sos  cm que reatam ainda 

do teín 

J 
■ 

.nado,por dhüaa do 

par 

uad 

(l)-ila parede latorsúj extern 
tigio ,quaai   inteir-rnonté  eaò 
letras ou inscrições.p" 
tar.do no mínimo em rot 

o mesmo 
irar d 

ijiSao (l) 

uj s?a  cncpntra alguma   complexidade na 

das DXtramidadoa   terminadas em 

ta das caoaoff.ff olí .Snqujnto 

noa eatoioa«Somente noa ca- 

f.\ I armadura na cobei 

tcrçusjs  so"  apoiam 

des d tal pa(caoaoWcH )ayarccen,por  eiaa  das 

l  da  sala .  dos miligreo  ainda  se  ve  vago  ves- 
ond: do! pelas varia;*  camadas  de  pintura,de  UHM 
o  tua trabJlno mnifa completo do pouquixa.impor- 

tando no mínimo em redrar a piatbW   que  Pofei" HiíS^íilo"?1 níT" do deataa  inscrições.iie parece,entretanto,que; nao  so trata  ,iinao ao  sím- 
bolos ÍSluSSSíS Pe.oial c£ aldeia, |e   gen.e de fura  também  ,acaa  que e 
coisa de   índio. 

"•; *■ ■ 

VI 
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, J    ' paredes perpendiculares a 

pertencido á primitivSi corj 

36 

:Sachadd,u|vpéçaB horimaitali que devem ter 

ítraçüíf.eUé  sustentam uma  escora que por 

P 

3 

euavez va.4 apoiar a 

mento e horizontal,a 

ue prolongai» para  o 

do propriamente pelo 

prolongado  se apoia 

Sobre ^travessia 

terça da cÜieijra.Has fachada»,onde o encachorra- 

forJam €0**  na apoiam cobre  o írcchal o 

interior do 

íàaoh«f 0.2 

extremidade exterior 

brio do  conjunto(l, 

peças -r-icoforniam €***  ■ 

idificio.num tamanho  igual ao constitui— 

extremidade  x.ne.nu  de cachorro ooaia 

Ia pL hlLoítíl a que també^chamam de travessa. 

laltlmadamenv| se fixa um elemento vertical(bra- 

Ds caibror, vão se apoiar na 

o aaaí.m o  sistema de cquili- 
cirihoí.que    vai »>e]l|i|ar | un terça mádia. 

lüchorro ,cu: plctand do cachorro 
L 

,jüyç 

trar que nao passa 

tolhes construtivos 

cipal,n8 XL.pgs.l5 

de 

d 

Ti) Ja tentei analisar es|c dctalhejde arma 

umai 

" 

defor LI - maçai do  toa 

dura  do  telhado.procurando mos 

oura,condicionada a  certos  de- 

la etificU dLU  aldeia (Kcvi st,  do Arquivo Uuni- 

ntej. ReLmirei |aqui  o que pode  ser encontra- seguan 

do na referida análise: 

1- 0a3  cargas 

ta as ciiaJlas fixas]uma vU que 

ac tuan^cs ns, teslura claissica apenas lovanoa en con- 
I 

zer co.;.  que  esto ceda  paijii baixe 

»J,44entaJa são dcopreoiveio para  o ob- 

jetivo da analiue.i#M^^) j 
I    !        ; LAI.Aá An ono^orro no  sentido de fa- 

2)Uma earca 4tl ai4 níl ^eFJdRde   i     cac--orr° 
eLo seu prolongamento,núncio  como 

vadA WbrJ o frociai,sofro uma  impuaoão para 
, 

braço de uma alaaancs   ape 

cima^v^) 
3-Sata impu&são c anulada 

do bracinho. 

• 4-A ohanfradura queífLiga 

confirma a observação an À 

jell reação,da travessa e,indiretamente. 

I • 
oinho á!terça media(linha de escora) 

erior 

5-A travesa 

bra 

üi    •    U LLJnMliaakor  do   conjunto dos  cnchorrosA a funciona como estabili^aaor  »" <) 
I 

i nento estendendo á todo-o Jei 

age com o bracinho. 

Éuma tesoura do foríjia cia 

peç-J3 a pena o (  tensor 
- ii dindo a deflexao do 

e dí 

do ijtelhado o  trabalho do  siotOKRi  quo 

iicliua cm principio é formada por troa 

.as cmPrnal.),o pendurai  funciona  somento  inpe- 

•ir.Kcitl  iatema encontrado  em Curapicuiba.do- 

'pois do phaisadoLíot  diLsos LioLtos- e.esforços presente»,ve-se ni- 
POIS   ac   íin,iio«"«;' jwj-    —,--     . , .    . 

ívr:■■•:■:'•''■'::■: :-'---l ;»:-4-   .4,j- l-Lã^^VÃ i^:^---^ 



tidumento que  o braotáSã fcen « 

qu« aí. a tcaour.a  claojica 30  l: 

meara 

p prpcosoo elementos essenciais. JVM 
l 

popular se percebe pondo rcpai'0 juo 

confundem respectiv.".merite com 

ti 

Tf 37 

ri.turèza funcional que o pcndu**l ,e 

ncontra dlforrada  porem oom todon  os  seus 

foram encontrado» em vários . 

surgidas na maneira especial t 

empena 

Gares 

tra uma variarito  onde a 

pela  linha de escora que 

chorro e eaibro(fiS'1 ^•)« 

! 
satí èomplajt.mente aderido á  tecnica 

3,4ro c cachorro(com prolongai3cntfi)o« 

e iensor.Iíxemploa parecido» ou iSua* 
I   í í 

r Jatado de  São  ^aulo.A» diferenças 

0  resolve?, certos! detalhes  do  nifcteoa  vem 

apenaS confirmar as  ob^rVaçõiis fcitL loj exemplo encontr-do  cm Corapdoui- 

Ir- L pkça ILolnhp ll.>p«.c. c a 3 ia função é torcida 

p L 1.   »»,'■■.,.<  ..«Lifl. • ;>_■ V' '■■''■" 
:■■■'.. •»••'.,.• M .!♦ 

3e aproximou blotantc do an;j ilo f ornado paio ea- 

. \- |   .- 

♦\ 

..' •;:í:''v'-3iv' ■ V'-- -V. ••'.«'   ' 



L 

~m construção n--\w 

no  seu lugar funciom ir 

a p 

recente   (c 

uma terçE 

A tesoura  mais í órftodoja     trarge  lio, caso 

onde 3c oombinam trSs íguaíi.Tumlrari diferEiadaYentretunto.Co:a oa ponta- 

lotes  um tanto  inclinaio^. 

talctcs.lTcstas cxtrciita 

r -   .       38 

asa H   ),a poça bracinho deanpareoa.paro 

t 

nas características de 

na de caibro3 c ripas. 

lonGa nun comprimentq   nuitfl inaior 

companna sensivelmente 

r.iveis cada. vez  nai s 

O" sistema entretanto continua eon as me a 

1 1   ;   '      1 
te acura, deif urina da. .Sobre as terças ao assenta a tra 

rte pobtorior dos edficios,o telhado   oc pro* 

baixos tykfi 

do '.i\w   o  da água dw  facada.O pino a— 

snco  do decida do     tolhi do,adoptando 

(5-),? 

das extremidades de telhado, 

iadeíi soluc 

não toma tod» a cxtéhoao dL profundidade do 

Í     I L '      I comprimento máximo nunca  míiior d 

doi3 compartimento3.Ò roatcinto da 

to  con a água posteriólr qub aí 

encachorranento  ao d; qjtrJ büe norrii 

poea (cachorro)  pcrpéndicul 

loYííaiv.ncnte a arradi 

cimento de um sistema, 

das o fixadas cn doic 

pr imi t iva a par doa d a , ta 3 ú 

o no  i 

i  foi;e de 

fojuiàm meio nãos fraHcessa,meio pon- 

lonijidas con três águas,a de fechamento 

edifício, oc  limitando  a tun 

que a profundidade correspondente a 
l! 1        I 

parto posterior da construção e' oober- 
j      : 

prolonga.Nos ângulos do  três águas,o 

.lmçnto,condo entretanto acrcccntada uma 

Mt  aresta fornada  pelas  duaa puredea do angu» 

teta ê.ractcríotiÉas gerais,cor. o apure- 

>s con 

bJ.lidade   deles.Cu  entalo con um pontalotc  colocado por cima  de   uma  das 

e apoiado 

,na i 

accessorio fio  travaB.composto de duas poças cruza- 

ostet.oi 

f   ! 
ítlvos.com função de reforçar a  esta- 

ataloto co3 

sidencia m 

n um esteio  que  fica no cor: tf» da  salair 

.o í».eterna d il _ Ir 

mero ill.;ía  casa ]£ »'■>  ponto mc- 

dio do tcnoor contrai 

A aulucão de nóvimcnt-il) do tcLÜiuáo,..iUc  ào encontra na cobertura das 
1 I- 

faz encaiXahdo 

le 

BttaaiittJffeUrLna 
UiJ 

mentos e. e £ da casa 

água somente(em bico 

rio da caaa*EDC)s»; enco 

O   ! , il« cm í 

ainpleámente ,  no enc.ibr»nento da 

luas agiias do  reatante  da coberta.Ain- 

parte  posterior,apar.ee un elemento 

residências Ü-Jí eTE è 
\ 

água lateral da casa^L 

da no3te conjunto das 

de armadura do compartjirren^o ^rróííucl onado ora duas aguaa o  de u$a maneira 

inieaendente do  restante A tclhado.fcsta maneira de: fazer independer a no- 
j| .        j tf' ' 

lução de cobertura de eonpártirnantoo^ acccsaorioa ou acrescentados,é geral 
í | í I    ' ! 

Surge na cosinha da! çasa^corapdritiiaènto  fe )e na cobertura dos comp.irti- 

'àtbbos Icisto 

c paho ou |d 
i 

ntr.th os  t 

usMWi^^. c naVflÉ%»l.oomi)xe cbbjertba '.cora folhas de' jíinco 

l  exemplos  eon dias aguac.Com uma 

o  nanbú,..-()gundo  o  informe  do p: oprieta- 
i' 

li.adou  dos  fornos,como  por  exemplo  na ca- 

%l 
:■.  '.' •' *'.: ■'.'. '.' • V ■ ••'. 



.tr- 

io telhado da a ròai 
'.I 

uistema  que «• age cora, o 

estaajse  apoia a trama 

gação daa armaduras  se 

a solução  da  cobcrtir. 

t 39 

4oni.ua.onde n'0 ne  encontra .a  s.olu.çTo adotando o 

bracünho.na  esjte.iot  sustsntam as terças c   sobre 

de cjlbroB J ripsi».lIao cohJtruçõ»» seminadaa.a 11- 

flz apoiando duf3 ter^3 n!Un a6 ^teio.Curiosa 6 

P 

presentaft^esta mesmo 

3omente nu coberta dej 

coberta do folha rs de  : 

Oa  elementos rnai 

contrar outra madeira 

z inho 0Uiw «f - ^VTl^«- 

do no entrançado do pau-a-pi 

pouco res i stente.c guamirinz 

bilidade e reni3toncii^..i?ara 

fjj  e3,não gerai nadas,e no entanto 

o. 

da(foto 

mirira também e mais canela 

5". )   encontrei,  a   ::.rmaduravcai 

tura  são  geralmente  do   canela bra- 

s compridas,pois demito dificil cn- 

ornirida.  Pura oa terças usam —amirin- 

o  c diferinto do k,uuriirira(^-f VflW      )'■*«* 

ic enquanto'e»te. é madeira de  capão e 

de beira-brejo e de muito maior dura- 

que,po 

inho 

caibrjO 

WAJC   ), capororoca Wf-**^ ***TW   'X J 

3 a madeira! dove  ser Euamiriia(^i*í*"T 
■ • 1 

pau-d'arco 

).Gua- 

S5 

deiras usadas no ripameUto í.o  telhado 

A não ser poucas peçasi 

contravcl na a corruções Eftia rec 
I 1 " 

não são trabalhados msti n di 

e joao-pires 3LKO aü ma— 

corao os cachorros ,e uma ou outra madeira  en- 

t:ntL,on crJlhoa.e troncoe de alrvores 

güa numa Limples limpeza  de canca  o  brotos. 

Com toda a   segurança, dpsde  a 

com tolhas.Pelo nenob 

oempre dove ter havido 

Sugerindo o uao antigo 

du ü rim dura, cono tambon o •:}. 

da  telha orfu  corrente 

ms donstr 

um o 

aldbia primitiva,  a cobertura  6  feita 

JôoJ da aldeia propriamente dita,pois 

i  outro1  elemento àccesoor:o  oob::rto ÔOífl palha. 

:-re nãojs" a eobrutura especializada da ialha eonec 

mesmo nas residências ilolB 

Ml   - quadrado  da  aldeia, ou, uniu* 

nns duzentos rieu~os jpara  oa 
I 

palha  na coberta.De a»:ieir* 

q,u«   apresentam um prqcbaso 

pobres 

CumeUo flojtiuo.dbsde  o  y.gundo aéoulo.o uso 

Paulj» e   intenda á   sua   fabricação(I* - 3i   ).3Í 

looJio^a  aue hoje  se localiz,,XP fora do 

comoj fona Ciue c:cictia,segundo  o   Ir.Vcrgilio, 

laJs do poente,sé mesmo oosafl usam o  usavam 

aliás  ben diversa da  usada pelos  japoneses, 

muito' LaiJi complicado de arreraatação no oapo- 

te e de  Dupcrpoaiçaodclps  feixe 
•    i 'I 

Siatemr.t.. cimente 

de palha por cima da *r:.r duro. 

o  enbachorrauur ito não \6 revoat-,dó,e  no "interior daí 

. ,;i^?i tJnbcm:hão.ao incontr^ ;|^^J^^^^^° ""Z .? 



• t 

corno nmn compar ti manto 

vesoadaa de lado a  Ia 

mento com aaco3 vasios 

XÚl.mc   informou que [o 

da c ana ili- 

do  doj quarto 

e ura 

eoteiraa de  fibraa.iguaia ás  que 
;i :- ■, ■ U    I toldo.Atravessavam taquaras   de  um 

ritlsaiente 

vam ua  esteiras por iCina.Ap veze 

car água  no  córrego 

encc 
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Dndé pude eneontrr,sobro  taqu 'ras atr - 
i 

i  altura da  p, rede  exterior,um forra- 

rado vclbo.Dona Cazilda,mor-ídora  da casa 
1 

o$i fèrramentbfc doa quurtoo era feitojjé coii 

.íaarh hojje rtra^obcrtara  doa catrea de 

f\ 

T 

aropsio da 

jutrü cerca 

gando ao eoteiraa com cipop ou f 

Fora do edificitC 

nas.e raramente um ou 

roupa. ITcm toda a aa eu o 

e 

oiallataa locais,"rá. 

de  10v000  ou 15-3000 ; 

paga  3cparadamcntc.A 

também.Aa paredea  são 

ta  de  um caixão do ma 

sistema  de movimentai1 

u 
i 

ve a doio viainhos.como actjntece 

distantes  da  habitação 

Distantes também 

ibraa. 

iutro lado do compartimento c coloca- 

aem anarri çao alguma, outra a porém,li- 

í   !    - c encontram ps poços,l;tri- 

io pra^/^friaçoes  ou um tanque  da  lavar 

1   ; I ;a  tqm poco.O posíioal bai s pobre  da  aldeia  vai  bus- 

í   ' v* ha bBq.uinHa prfxjlia^ojrqua pro fazer poço °s oape- 

Manoei   Corx 

ojr metro da 

vezer 

jBcmpi 

dbira 

balde  qv 

uns 

Ha' h 

e revx 

itateiAvelino nao trabalha» por menoo 

abra. Afora ja  tampa   de ma de ira, que  e 

£ sapUoialiatpa trabalham por emprcitada 

iti&aa com tjijolo c  a  t mpa  do  poço cona- 

20 me 

ibit-ç 

com ura»    .rmi.dura por  eiráa  onde  ao  encontra  o 

retira a òlgua.Aa. vazas  ura só peço  ser- 

" ' 
asa a 

a latririajíaa-ce um!buracos 
il        : 

é coberto com um "fò^ro dej 

mado assento".U-Poià 

bretudo quando ai   "mina agi 
i I  I 

casa de  Or.Veigiiio.A latrina  nempro 

som 

troai 

~p,o 

latrinaa.Iíis nem todi 

não  ter latrina  oa moradoras   "serveafec notnjatoV.iur.lauor um pode fazer 

o da casa do Sr.Vcrgilio.Ficaffl aorapJD 

ás  vezes mais do 20 motror,catão ao 

l  tcn.*iuand;0  acontece  do  uma  residência 

bem liinpoll de 3 a \A- metros  do  profundidade que 
1 - tábua a coji mai3 tira caixão de  tantpa furada ,eho- 

è çertò ter»o. íootunaun colocar '.yi. boocdo do cal,no- 

cem cobertura de zinco(fot 

neiraa ou arvores. 

Tanque de lavar 3 

ao exiato nas residsmc 

de uma cobertura de ielhari 

0 forno grindcj.HU 

e c 

ia por  jbaijco".guando  xvTo.pocm  crcolina.como na 

' Efiehada per purodoa de pau-apfiiqua 

Dlocaêsò escondida   no mei o de bar.a- 

ü c tteitomahtii coiaa nova   em Carapicuíba.poia 
1 1  j    ■ |   i 

ias íf T5T 0*1.Ficam afastados da habitação   o  debaixo 
" li I 

levantada'] nobre  4 catei os. 
I 

nloZ-da! dana-.lL' -vApreào;ntam 

igoJcm Carajp ícuíba cie |duaa maneiras:ou encostadcV<|na 
V 

habitação,no ludo>dò fára,;ou então mesmo dentro ' da-nos jnha, ebrio no exero-   £H 

uaaa»ftfitruk.a!ra ab.cbaduda-  cie,.ti.jò.l«o6 colocado notff 

Èm 



uma estiva de  paus.Seu 
I 

Em certas reaJdenci 

taquáraa fincadac no bh£'o  c jiinarrac 

Lutais 

uma vara horizontal de 

nhaô.O restanto dos a;. 

vezes nuas convivência 

A utilização daa 

formação muito considerável,! 

quarto, muita  sala ,muit 
i! 

inteiras  acra moradores 

nfe todas. 

A ígpéja por exem 

no n 

a  e:icontr 

roa ditur 

3,-ir.TflIo do 

3 c|>n o traições 

JIçado 

daquele que  apresenta lici j e ,q 

co Et 

,C|Oiao 

É 

t. 
41 tf 

$*** 
To apareça; o^íabitaçõesUig   'k   ). 

-eq um cercado  quadrangular feito com 

aa  uma áa  outras com cipós  atravo& de 
I       ! | 

áo  djois   terços  da cerca.Ali  fec.am gali- 
I 

loraestícoo1  da  yldeia vivem solto o, entrando ao 

hteo 

artii-cnt o 

ylO.Clé 

vaBios  ou transformados  em deposi 

coii 

». 

ele    nao estivesse  inr;t 
;| 

vir um religioso á ald 

dormir ali,o que d mai 

mento  d.Um don corapart 

Companhia  tentavam ennljjiar á 

jn;e abandonado 

ve  ter 

0! 

da:; casas. 

áo darapieuibsi devof-ter   sofrido um.i  traos 

a fatura até* hoje.Se  encontra muito 

qúaai déaapruveitado.vte mo nino caam 

per exemplo as raiaeroaTSl.íI.íir^ ,parcialmente ,qui 

aasft  Bcmpr 

mento d énta praticam 

nela^O e 4 deposito do 

jogo.cnf cites, taboleijr 

numa 

que  é 

ai:;d 

S  ter 

apèt 

u    J 08, S tO 
I 

pregadajnn parede,tuna porção 

que  tora feridas na cara 
jl I 

carro do boiB,retratia 
! 

desenho de animai a.Dá 

timento    mais  iluminado 

cômoda velha,cujas gáVo 

tido.ura funcionamento muito diferente 

e fechada,com eomp.trtimontos :<***** 

dormiria  o padre,ei  c que 

casas  dò  pateo.Kojc  quando  acontreo 

to rara,a ficando ele yro 

tô.lTiiAá   sala 

da H 

aidio a  8;lo do aula,onde  os  padres da 
i       : i 

oo cirumino a palavra ds Deus.íloje o c>™parti 

recuo 

ala i 

.;   o 

de  fo 

,g.QtlX 

da rè 

aala 

da í 

mcntoo.iíoje guarda pape La v>; 

arficiaiB,trapoa.7.m cima de. 

se encontram una vasóa oo f^ 

oratoriosinhoc com saht 
I 

algumas  imagens do  gri 

reatoo de andorca rccòb 

o má In     que  completa  o 

.com' um. arriarjo' embutido 

o  que 

cem-c 

aa baata 

tcD   uma  cama  o  cnpsrirido  no  cor.rnart.i- 

II   ; I 1 , dá;com uma  cama,sem ninguém pfcadormír 

dei festas  &?lsC/6tâ<U4J!&<ti - roletaa do 

doa mil gre3 x apresentando 

ogiafiaa do gente manca,doente,gente 

aítt de cavalo,que  ficou  cm baixo de 

OS    CO 

asados  e de  ir.;ccm-n ICJ doa  e  ate nesrao 

os milagres  ae passa iJravsaorlatia.á o o empar 

gre j a 

ariasi ant 

lhoo 5 

vüra.i imri  vo 

?.ncj*t»tada na p.irede do fundo carta" uma 

g'.mont6j a função de guardar os par- 

em iàteresseLro*»toa Oc enfeites de florcn 

í   i I 
ta  comoddj que  o  coberta com cms   toalha bordnd"» 

uma   caixinha com g.vetas    vazias  e doio 

jB±rsoUfco,I.'a   parede ^j^iíitasaa^ tom 

ores. 

ertoá  com 
I 

aparllhijmo 

L lha rjicainha.nnn bancos  er.trngaàoo  o uns 

,peí  de  deda,uns bastões,ieoo uonatituo 

! :       i ,   • ;• v    ' to  denta   sacristia-tiTo to o    }juntamente 

naíu redii da çsquor.da o *wm. bentiaráo.^.ãübem cava- 

: •■'.' . ... . • ,, ''■,.•••.. . ■ '.    .*     ," 

ÍBT 

ií 



1 

/' 

•'. I. 

do na parede,0 arma ri. o tom :. 

troa do missa,otc.Anfc; g; 

augerem aj pintura3 e 

ííüiente  fo:. 

uma i*, 

o trjes degi 

Da sucriatia »C| passa j^í rutVf 

que  se  ele,ra do aiiaoaln. 

verdadeira plataforma   , tomLt-tido a 

apoucado de  enfeites  e pobr^.O q 

tificiaia(fota   1    )*Al.i)a; 

cora flores c r;:mos dijienuíãcrj  u; 

pingentea de r.moa do 

bre armadura  do madeira 

ÇTrtv^o. bordada,0 aacr 

partos latoraia ai..resc.titaia 

irblinlro.A 

íoia a 

/ 
em e9fc.ílôij>jsuí'tico,'oon ma 1.nicho 

4-  outro3 monorea dispootoa 

da   capela é uma 3anta 
í 

primitivo orugo 8»upp 

o  o Cri ato, ambos de macieira 

1736.Também muito  int^i1 

com cabelos naturais;, 

do Espirito Santo, que 

o massa(foto õ     )  o mais  A\ 

ou ontno de gecco.Dos)  lados 

com toalhas     onde  Bad 

velhos  e  vasoa com fio roa.u coro 

superior encavada o icjnoimafa por 

íina do rendáVfibra que  encontreÍ,aí. 

: 

,OUj 

rio 

estos de 

mui 

ii:;tura 

42 

e guarda papeis velhos,li- 

% 

to bem cuidado.3 pelo menos o qu« 

J*/ 

ia 

mano 

O altar  está  colocado  sobre um entrado, 

;ui3,doa q.aia  o primeiro  consta   de tuna 

liai.Jura  toda  da (luro,O altar mesmo  6 

teim 6 quo 

>s  eliiiiiont 

vive recoberto  de flores ar- 

ifa de enfeitar a nave é,predominantemente 

todas a3 diraccTea. caindo  a.tul  o ai' una 
] ! 

■farte superior do altar eata colocada no- 

ua  Ba  ligam a travai  de  cajeolar?     <&A<H 

<^í^(?22^^^^s^ssso-.Jist.» arm.tdura ó  sempre  recoberta  corr. uraa vucita - 

foi   '&4^1&4$L4>vúfQ< r (i 1 urm d o, o  rrtr—^; ■ _^i 

LvU- trabalho Efobre da 

vo ter  se estendido ao ttuiúwfoZai^tí^falJ^^ do altar c 

9   SO   BB 

talha,que primitivamente de- 

dolo.do cada  lado, A 

ina velha,'porém não me pareceu nuito antiga. 
r I      ■ I ■• 

! iue   ye vê na  foto o   »3sta  imagem 

Qatar 

ir--moiíte,0 B, Joã*o |vi 

■OBEa 

,mo_p 

rito a 

um 3 

itiai s 

central tomando a altura inteira,e maio 

aotuai imagem or-ino 

ircc.qga âUÜMj&MLz reconutrusão da capela,om 

aao  dutraa duo a   imgeRS,uwa  s.mta voatida, 

parece 

turcas 

do  ü 

colocados 

anto Antcijio de Pàdua( jr^ "   ).1J0 mais,uma  imagem 

í do  que pombo,unaáuanta de madeiro 

s (3om nenhuma importuno ia, de burro 

liar 

« pjntado  reconteinoritiélconi 

e  duua cabeças de  querubins 

se,nas partes laterais (foto vutíckv. 7 

sicr  o altar do terceiro   iseç 
4 

baoe,tem uma inscrição < 

uma  reforma feita nesse  anci. 
•   v      ! í'        j ' 

•   Mò lado _oaquer'ftò,::n<;tid.o  na 

.tem' lirrv prea.rpo' pobre  a 
-•....,,'.,C^jJifLI.L.. ■ ■'■'■" '::... 1 -í . 

cora 
.Jt. 

mor se di. spocjsi duas mea-ua cobertas <e, 
1 

ilguásidou santos anotadoo,uno castiçais 

-.'.monto do c.l(tar c  em tiirvpano,com a ponta 

uma [cruz de; madeira,Com poucas molduras, 

erva entretanto uns filetes  folheados w   ouro. 

dispo 

ratar 

;to a iiieJLç! altura c  outras duao na ba- 

).i!or   aua  pobreza mesmo,me  pareço 

ulo, éMiuHJLCZMCâto ref urr.ndo.líuiti doa lado o, na 

M I 
as iniciais F.J.A. e a data lü^o.Deve aor de 

parede,dentro de Uma- caixinha do wadoira, 

*..•'.  „:;. ■.'■"V.:.',:'■••.'•••■: •^."•>----.:. »■*  .•* 

al^u^SB figuras y,elhá8.»A -navo .'6  toda' assoalha- t , 
 AJ~ 



t. 

da o de pintura re;:ov..datí
:n 

fundo do lado esquerdo fica 
1 

dcira recordada,e em parte 

beloa velhos,fíoa debaixo d 

do esquerdo cata a ejcada,qu3 da aecés 

elementos da estrutura do 

duati fileiras 

a pia bati 

torneada[ri 

e  ui.ii   tampa 

Cor'.. 

ha uns 30 anos.se f.;zendo,d^nsa 
\yxiutcnte^ 

Um hormônio a ' Yt o rilõmpra d4  era 

m do ia  eateios que auaten 

soa: 

"Pcdo-ae não  tr 

"Pede-ae favor 

Atràz do cai:crio,ba.ie 

duras,onde   não colocadas ps. 

fcotaa religiosas! (kioyri n   ).\ 
JVutiliaação atual dal arquitetura 

sempre na  prenença de coijtja  c: 

Ia de visita,por exemploJa 

çno ter. a   sua p irte dl iiniie 

pre so loc'lisa lojo nops] 

r 

Aao i 

lio a], 

:,   Cf 1 

sraiJL feita  da um grade tronco de ira- 

3 (* },um-< baoia de barro,cheia do ca 

de       -   ■  -' 

so 

jojam 

feita, 

1924. 

tuin a 

b liao, 

a porta  do accosso dá  entrada j.mjdia 

ção a não sor a de g$g#jkpsf*t a bala do 

á direita.Ua reoiderwiallBi 

d© corredor, emipartinento «.      Lfanbcta  na| 

te da construção era ocup-. 

apotrochos .esta  sala.A inai 

com Jina inaaa,un armário eneio   Ia livros 

(o  Sr.Vcrgilio.é' a «utoridade local 

saía "de rocob|3r fica sitxiada  dep.ia  do venda e 

da por uma 

quea,muito manuaoado.qujo 

parado«Ha  sala de  r:ceb2Ír da f 

toada,Zarmários  e um sofá 

ou outra cadeira  ou banco,Rar« 

Alia a  sala  do  receber putaioo  a 

— # 

*3 

ae dispõem os b.ncoo recentes.3b 

rradeira.quc cobre esta pm.Do 3a 

ao coro(coreto).vinda   ;ue certos 

nticos,é  certo qyc  £lo  foi  reformado 
■ 

a actual  escada e   o assoalho*** àítíga. 

baao 

frii 

iteu 

do coro  e 31* o, pregado a do:'.a avi- 

tas para  Cwiasr na  fereja" 

cão, na  ogrej a. Sim? "' 

tar raor,encontre:, uma   porção do antigas ncí. 

ica dor.:   santos maatreaúoa por ucaaiao  das 

tradicional de Car pi o.riba  inporta 

iracterfaticon, ,uo:|.dcvem ser reasntes.A  oa- 
J i 

iro deles.A não aer noa caaos em quo a nabita- 

ira  ffuncionfcindp com venda,a  cala do rooetoor BOM 

meiro compartimeuto de Qi;trudaiila$casaíir,onda 

tfcunafetjs a uma sulata.aem outr;   fun- 

r<-òober   ' a  une fica   iioodiutaiaonto 

»o ai danei a li, onde a p rte da fred- 

venda,   a   sala  do  visitas  fica  lo^jo 

a  anguir da  entrada 1 ■.-.tpral.ccanpartiiácntp   5^   .&» geral, á muito pobre  de 

a ricamente ac t. 

a me 

ond.c.: onada  6 a do   "Ir. Virgílio  ,* 

e papaia vollio3,moringa,tinteiro 

io dado 4 leitura   dum  l;odro Ta- 

teia ali),cabido e alguns retratos da f uailia nt 

:TidekciaXuit;!m,;úoio cnm j^ifco do cui.sa amon- 

igo.tlas outras casaa,utca pequena mesu.uma 

uma 

líltiu 

monto 

sr co 

■figura  tia  parede   o um caPide. 

lua recente oci Carapicuibu,o o seu apa- 

relhadcnto dá* improjoão ^do multa  influencia  urbana. 

.Onde  Jü pode encontrar Màlior, douo do  reaiatoncia d  influencias  foras V* 



r" 
m 

teir^a  c  noa   quartos   de 

da  apotrcurioí ^ntigon, que  devem a^r 

maneira de  preparar  o o empa itSncritó 

zinha  qua   i»«  rede?  enowiitr 

cucolhi:  do  ucaportitr.entò. 

d.ua^r.do  possível,   ai :;t> rr-< 

aò lado da   Bi. Ia   de  vi alta 

rior da     aâJdcneia  é uiid 

mo nua o.-ao^Ilíig^; 

tircsntos,   o d.  frr.tc  é 

c i pai .Ala ■:;■■■      casaj t>ô 

cera    n.  o -..-_JIZÍL   :UC  tora 

outro a .doiu cat-o VMííCII 

scrrrprc ha  uniu  c >tta do  c 

comprada  c  raceate,   com 

porç**o  túlvcz e;ccoi33óVB 

armário c ;'s veze:; uii:t 

e. to tipo de dormitório 

filhos ou de geute , uo; 

c;.r.w comprada. AÍ ih !»« 

;>T mala  "Ir adi 
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-Jã  oo stnhaa.. AÍ pcrnancccn uma   ioreão 

$ 

.lo verda, 

1   Cl 

deiido muito   tcnpo. 7> n.o o  :íO  na 

vai  funcionar como  quarto  ou co- 
zi 

ião". T.áti*  no verifico   deude  a 

arto de dora.r, por exemplo,d* 

a t'í..do nun Icopp i*  i.oíito dC frente. 

irifica listo _u«ndo ■ p arte .nl.e — 

\iu então ui-ndo n.o a" dividida#co 

BèUJ. aue Uprcçu: tam aps;:a»u ? coitipar- 

A  o arai   de   estiva  a   umaf paijrff 

cnvc.c  'Atravessado:!,   na   .ma jji 

da um 

po de 

i i u 

A presença  do naraa  Ga?, i de  o.rtjivi ria 

aobre ai quala 3a eatvt 

postoo cm 8erle\\Ví2ato ti 

co  noidir oxitamante  adra 

indicar   ,.uc c..ta movei Jsra âaljaoníitísíLdo 

um d3t:;l._e d.,  a.,  fat-ii 
- j 

Catre da. toldo  é peça movei  ql o  consta de  un laito  de  for 

p'a   ae  prolongaram ate'uri»   altura d 

• rior deoue prolons-imauto ae atravessara/ 

eatcir.ia de f.ibr...?• Um oa 

colhido, pa ra  o I.:usc.i de 

ÍX".  Con:ji3,ii  de  quatro   ectaiCa   fincado:;  no 

or,  poi  d .. a gu^rdsa horizoat aj nf ■ 

foiar. :ua de pod.yostf de  t:.vi'r\ 

a' p :1o  aoa  atrae,   a. a.:   t .-7.bea por 

os i/«lds uran.-ataj d.,  África (J«'i?4 

p.rooe   irau&ento baatunto farte  p*ra 

pelo pdrta»uea que o nomeou fixunA 

de dormir.  Àl&n do dui»iitorlo prin- 

■ro  senão  '.vtrlia^dod,   entretanto, 

;pcnaL; um c   atilia .do ,en .uanto   os 

da r.fcradjrca, lio darmitorio prinaip-1   . 

o f a rr o J 4t4s&ti?x~<c*^x>vk>4*?< • C a mra 

olclioea  altos   é   fôfoL;    -t^í^é^,     ;om um.i 

ert..re.:^   pano.:  bordado a,   tJm vasto 

qodeiríis  O:J bancou conplct-.au *«H 

autroíi.ueoandariosí,   ca:ralra zitc:   Huartoa  do ri ^ 

3'.i  dvi   - ldò  a,   o  que nTo  s,e   encontra  quioi 

s. ou bJtrd de tcldo   ou  er.tTu o.«ma de  erjt.iv:; 

iruia   e GLvam,   a ;íJ OJ 

iB-tla de do ia inetros*  Ha p rta   aupo- 

í varai  sobro  aa   _uaia  aâo poataa 

tro  tipo da leito,   qua  deve  tar ai do multo  u ado 

Carapicufba,  >iojo   ontrotj:ito \ & ex:Utirdo pouaaa  exempla roa (um doa   ;uain 

cm 

t)ioí;r;tfia  o Po Lclora no Dapurt-smento do Cultura 

de S.P-mlo), ^g^^aua&gg^gjlgaa^gsCa&KÇngr^eSgSf^gat^gRÍt>aa^EM>a^^^«aaggr7-rBig»»^rti^^- eatr sdo (L 

n 



constituído por entruriç ido de 

ul(5m de c itre  ou oaiaa de 

co, c  aa vczoii,  un pequeno aárar: ó. 

eatív.,   i;\5 

do pvmo  par.;   cr.ç da,   < 

-.- A co3lnh« ;ô 

na habitação de C^riipicôi 

de concerrjüí^c a maior ti 

estão era paua, v.;. von na 11 

des e o teto permnentcíac 

uw-i  estivu   BUBtsntüdíl 

6 tijolo,   disposto  S'..nj:rc 
t 

tue  propri -.-.rocr.tc   a  p«rL> 

poo  utraz,   fec ..rido  c> àòr. 

le,£;cr.ilnisntc  c tjttTirdaika 

•l boré 

Lndi icutive: JBCI, 

ntc loncur 

tro   c 

func! 

jí 
junt 

erc b 

ncsa$hj uma  prateia ir$f!p   J raoiaii^-" >j   uaxü   pr.v. T.CJ.3:! r'r'q 

tcleirs   ío  vtzc ;,   fixad.i 

fir.eudoo no o\~à$^%W%'fy 
■ 

tuon.jç^lataa  :..;rvindo de 

cia 

b ■ •rro (fi^i?   ),  uuacussiro do 

oontan de cipó, etc.  NJUB!      ou 

curionoa cora;  :i guampit (qhífrc 

bebor água,   ^uando oatlilw 

b:..    ! >erv€ 

rt6 ilo  dii 

n* 

C   noje^u, 

ca 

eo-ir 3 

4 

^ 

tre 

ü r_- "i do i 

o i 

ixo d:- 

) h.-! . rjr.« 

v.de 

ono 

do purunga  e tjuc   serve B-íPa pc 

Y.íCí.í  cor-i ura fio  i;.;.>do [tia br 

a  corib :03  no pescoço e  ;:G vai] 

lluitjs pcor.íJ   encontradaa   v sat 

oa : c etc i : 

etc» 

te a que  percorreram a   Aíir 

. .  vasôn de argila,   cVbaçadj 

oorem entoa   p;:ça:;  nao Í{jéà 

porfeltamenta que mui to rarocelae tócnie 

contato oou o   brinco,  on.u.mtç .por 

teriai  negra víerar.,   de? cèirt:i 

?0UC.:a   V2."0 3, 

ou cnt..o eoia oortoa dut. 

na roca, 

oouri 

r'do.3 

coloc 

LQ8 
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ri\» Uantow ..u.irto:) nec-rdar »c:. , 

07JoortrJ» uii;   ou o-.Ir.: Koaa,   ura bah- a o 

Kai 

i.v.nparin. u  o-, espelho. 

11 h: b 

- n:. i e iux.   eaping-rda   ou una  bolsa 

to  atofa  d;<;> pe*çafl ddfSaiu   ji.iport^-ncUa 

cri de «ült:   de  rufeiçõea,  de. t;;;l~o 

i;,aa Btulhcreo e meamo oi hot-ene, ^uundo 

.  Gcjralrnen^e fte*ip_so do  terra bHtida,tem ae para 

d--.a de i-idaman, c fog-g <? feito  nobre 

uteiofi,   0 csitariPl   usado na  su    fatura 

a d 

:V.r,,   loni   cio b   .: .,   outra  >:uc  cocoti 

b  fo^ji:o ;c   um-:  terce:ra  eus   uc di^ 

í ííWítíí ^^  ).   \ LcrJio,   a.auauMida nc-. 

e:;ti«..,   no   e  ""o.Un   .irsario,   ur:;:.. 

pr.| auterJ-a  do piíç^s jránden.Pra- 

aiacílio  do tida     ij na c^t-ioa 

cjà|ranue lAUMitjdado.ãão pJaaj pa- 

do burro,- e^iUliaiua(ff j *S*       )tbt 

Ottpoxjiúa   bap   l.-udp4»rif«ia(fig A?-    ) .c.dorea 

,  piíôea <|lc   -T rJoa t ii...ru1o«<fcbol.ia 

ou ti 

da b 

a 

013) 

6nti*a 

ijoto.; 

a-rtli}--- 

a co aí. lia , 

0 f . 

ínport 

í;do 

forma 

ne h;;c d 

difor... 

\<\  ar.   oriii i-ntra  COXtoa   ..n  t::-fici;0}* 
I 

i) -que  o paáj da  3r»  Virgílio UJ.íT . p.;ra 

op oiltpo a ojcncibuca' quí uutro.   cjianaja 

oi   p^ra "pn.-ir"uo«r". :.* u:..    uurunna 

bic:..   P.„rks   "i:i r:..-ou2"!,   ;:v;   dr.p;.Rdura 

' -I n .i-.:  o jp.;'axc  ;uo vcr.i n.t  psmeira. 

i S;;o  :tm>t.*.d:.n   o.^beii p<;loo viaj^n- 

i {—        I ,     v ,   pu.oç.:,  k.lDKjf&riiOa,   cuLicuüoiroG, 

ti}>  de 03 indpcenaa br^ailoiroa co:üic- 

,:o:'i   dcvta bor.atat-.;ça   ,   pojj  ce aabe 

i| j-.fitive »c dogrudou o p&rdc.  polo 

tre   L cl o, corto,,  tr.íjcy da   cultura xffl 

r c f: v! -ítí\ t*àsammBg~m». 

:ao 

.-«JLC«M-'J 

c  njuntb e«rí".l.,con m.ja  pobreza 

c:o.vio o foü~o  da  oafia XJ1T ,   .iuo r 



.p.?oaont . uaiu fo.rrt oqijpi. t-i <J:XC b 
I 

v<?. o raaano oroeosuo  tr. JdLciof..il do 

U^UClo  O .!}••;  •,a>ontr.ivól jr.j   o,Io.. IT 

o fo^-o.iTonj tnitibora o dM 

i-j |ti   Cl 

oldc. .Viii 

tr 

H 
::0 

üo.;."jf'..;.;•;.:■' Çluiitoj; :o   '.•o.l 

o.:. :M 

djtti 

li     i 

iita~.ro 
}$liOV. 

.vo !itri:<i.o ralo o   ',W:v\• ^-Ií-J 

da a  a 

7ki, „u j r 3. .ia.   0 ,;; i r.-. u c ■.; 

.kuuia  ,on dxiO  _.lt ira 

ciou uma BtitlVni  do t.-.q 

du« s , pr < t o 1 o ■ r.. o   ■ r, O 

cl;_.;. ve ;.: .aí.iTOtait 3U« 

0 ro-:Vtfit| 

do *orw> á©^kftO%oO eij 6|^[b fi^ja .Inijè 

A dcfca 

do   ..>r«idor, :c..;v.rulo i) .| 

t •-■, Uno ©ragcb j iv. :■ * 3 r; 

OOlOO i.l   a.,   .:'; •:.•:!)   lH^aá 

pouoo ofertada do j?at4c 

_tn ..• sia. Aindo r ira ÍJ 

(,u4L"Jafll»n,;f .j'.!u-:;ndo»;i,. 

CO.íí li^ .octl ~^p   ;:.•:.  d 

Jt..,   C .-i.-.i ■ j:.;.-..    „ün.'.::;-.níid|4 

MM»*»*,  kiUítíM 

d;.i  ..ildoli.   !3n:; os   iduthJd 

.vO    ».# J.,'. 1 ,    li'..'CS0'j'-í.'.)}.' .:.0    ._ IA 

A 
iO*"-J'..J.Í 

«M  ...í:Jo:.ibi*lisyoa a vi:: 

do V ...;..Cí: n'.)'J.ü.;.   Aa vo.-y: 

í30k;ui uollioi*.  II.. porta ( 

dau cot  bolço i d !  pur; 

^obrou.ido uu.idt no u .-.^c 

cruu4;:JorOJ do n.;u...ira 

i:*i Ajwtwldii n  -'.;-.. j ..li,,..».:.;. ;:,;^,;..,.i,lüí.*t. ü!,» .w:-.:^^,^^ «^,.,.J L: 

-li. 

'ira»" 

SíJCJ 

'UM . 

í 
o.n; 

LIXO ;.<. 

i-iü 

r. 

ú  f I 

• I 
pcrv^Vci  ofci G r.TjJo ■, b ;,o 'b.,v .  oonnoc 

fütfri jon )s.:tAv 

uj-  eoscinnn   o forno ao cor.oii > com 

ip ennohtrei m ro.udonai-23F ,de 

> o:Jt:;:lo.--: ;.lto;i  fina .<.!'!.■•: no ch"o, - noa 3 

."'!"['        "'] ''.tMrtlTlinWriiHMi ii i .:; .  outon 

o   de o*bí$  o:i -;oi&*0  O ri. 9 "obro  c:;í;.,iO rr.-.c 

• Al t 

:*-adg 

^0 
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//*»   .Unioo d 

Co.lOÔíXl   0;1 

i ;r:<|:ijtoa, 

ajotrocl;oo do    ooainhajin- 

'. neto  o; h<a-,  < í^3r:.lMon'óo U»J 

rsAeíit* vôB.io ,   úasutMizaão  . 

o o 

uns 

ot ido   11 

niòr^d;"" 

c.rrr 3  U i 

.; ., ropi 

C -•■  'CT 

SlüO.~ 

.'.to   í 

doa«a 

•.;.; c 

:   0 0:1 

tr.i í 

'lu '    do    dOVOOi i O 

oa  !.?sam p^egwr, Slr..:; d',   ^o» 

idtüo--'~BtralLn do fin.;;'.^.'tro 
I 

r.-ríln.  Alba d.; Joi' ;;••  potr rre»o &u .«M -' 

:>fotl.:vra do »aio,onc(yiani;o íUO o í»Ií^ial 
' | | * 

v.'4-ido.'! daf-ro44dôytcIa. ^uir/íáo..■...!-  usa 

rio s >,   pbrü  ovit.-3   .:u      :í o; '. eo ul 

nu uaun orif.ur ut^!   : -ln i bontii. 

ÀÁ   iV*\  OldO-   ■     .^l:.   VOi.íO   bCntí».M, 

-0!?;'!  JRíSUS   rT.   .''... -.:■;;.>;;. -  dü  Poáiií o 

TT?;i de r-.io« 

mdon •.! .todo?! oo h b^twjitoa 

jonn ncorj iH-oJ.rarK.'níio .■ Do 

o: i  . s 

st n.. 

r 
silo a o 

'•to   o .o.r   far;il. iít^Y'"  nd.   do et*'>irdtoa 

r.j 

cut 

Io w:í, 

zo   c 

o 

auferia 

a;i ;.;. 

jt TjüAurifcja» ; tUhU -•■'.. i . 

.r ):   o::   de 

°^Ír<5íT ;.;'-r,i  ;:«ao/.vu,   cat-i 

,  á I ojcecut .r sute  ain.»l «ora o;;  braooj, 

f i<ji>c :: ;    iltioiM do oiabro oyoâte* 

<0 



T::CUIC.\ D/V T.MP.UO U^O á Ucri íca  da 

o reljgio 

porcjj^que 

. 4J 

u.iiíi da   .i 

rp.   ^eiro 

fciad 

n}u;doi 

unaf 

CO 

or 

picuiba,   tanto  na   i:onotruç 

ainda  (juo nesta  o ce:;  apaíocitninto ^2 

ciaiu da estrutura.  Penso, 

mitivaracntc.o   toda  a   ald±i 
' i . 

ralricntc.  eiapi cgcdo pcloj .jcjrtu^.ica  no 

Carapieuíbv..  Pelos $c3u:iaa fcoftrotvdo 

V© ter acontecido isto, 

Ilcurno a ate a du funlAuõü d 

a tóonioa d LI  taipa  iuporanuo fjçl^judi 

jcau:;t.ca   deacrit.;  por 3&?    ;>;rn~o  C; 

loa do   t. ipa.,   o,uameoid# de 

antecedo C.r^jjjb.;,   Con t^iplli,   \vn 

do r.;ij,i. ri i.o   Janto para,  itá 

tre dj obra a,   trReiota,|«s 

Alj.ua,  nulto de-industria ItJíiaU cie 

tocnJco do  reconhecida |cjí|petel:cia  ro 

dl ,-jt j n/ju. tio M  no ni ater ar4 uitoíi.onicc ( 
1 I.| 

poro açu o p.-.ali.it.i. ,a exiçiu a pt-eoenM 

pois,doado g.uo   ou  padre fi  dfi Coppu lii 

n"o có* n.i política urres 

bonç a ute:: a parafo  ::ervj 

rode a  do  t. ipa paaaa a  \ 

ura pouto do   técnicos,   do zábatrr ..:•-   ar\ 

ao do levantar p.. rodo a du Itorrl 

do edifícios yivia,roliijdf503,ttuj 
r i 1 

Ho a .i .tde ia..:  irtielah-.i 

da  taipa, tarifo  no.;   3d fíUfijo   dp   : 
si 

dcl-iU..^vidente   ;u■•   haveria   ..si  i:a ou 

scncial da povoaçlo,  a judatraluo  41] 
I I 

C38a o;ri.i  osrta-ro.tj 6if.it .s   cmp.ded 

núcleos joaa.. tiao->,   onde  ,»ti hoje  3ü 

^uiietura,  ósa&l jtócnios   áürgolaiataltf 

OB-iucnat ãl.dOudu u,uo ao|tr.itu lio edi 

da nTo  encontrei ura c:«xi])3.3 a,u|   fujsi 

arquitetura religiosa» 

47 

ti'ipa  «o verificas  atu:<lr«ente  em Cara 

n,  i;ono na arquitetura  residencial,  ir 

teja  rcstrJ to a pena a a  cloKio.^top par- 

ouia   iplícação tenha  ac   C3 tendi ri e,p:zt 

noa  pene' smj o processo co: str .tÁvo <tp~ 

piai»!to,   no t.npu da fiaidação d.e 

u-ta  r.ldc.a,   ;;o~ mtJtsa razoe..', efe- .  II 

te 

nos 

d ■ r,i 

núcleo, Ja   ac   ene outra  f-eilronte 

edific isi-i  pirutiuin^-ifioa.  /-.  cosa 

" COM vir.; corredor   c oito cub:cu- 

fo brknco d oficinas bein    acomodada d! 

ilii|vu  oqudlc Afon.-o 3Tí-.Z   IUC   viera 
I 

divida e doa oi; UOM jesuítas,  ser mea- 

purrnflador do .v.;u.. o baivo(ti-iR) 

ia o 

a de 

oloni 

oenii 

n- 

chamada pura Piratin:'!^ ura 

L-rjp:rito  aanto,   onde j.' 'ac houvera 

1 ).A  inportanci.,   entratáfic . da 

c^oi.e. ílao foi cert. fvente o único, 

af; rpw:>i a«u pr3:;t:;ciu aerra-acirta, 

L-        Li- ■KíJ.fia;  Esaa  tai'iueBV--C'.trio hwiene ,s e aa< 

,   o   f; tír i «.j-.-.iuJtcteis:' Ce    ;or.: p.:- yaô 

101 'vei  frq. uoncia . Torneie o; 

le d 

te: 
10 

csuaras 

n..-.udo ao■> ;nei.;ro-S  3   índios  o proeee- 

cpra i«s   ;Uk»i a 00 eauaori:: o planalto 

f nsa , o br. 

arredoroa d o  S,P  iilo,foJ   narhial  o 1130 

iaríortaacia,   .;eteo n? *r;or:juato   integra 

ií-o ran.iio p.:  palha ;pir çi,;.  p.-.rta  e3- 

om ajsrl.i o rotargnlo  tradicional,  nc 

3 ai   •■■erra sooada  en t-.ip..:'a .;r- ./aclas 

■ titi tntr*.i  voatijiov da ivrrjsitiva ar- 

tt.MKir.ont«i ni p rt;    ao ooast.'.tu.í   o 

i   indiuuutivelMonte >>r'#iUvo,  ^ih- 

.. ènta abr.:n,Pri"oip>lranite  nvi 

<il 

^\ 



lios  convento!: 

deinaia   oon&trUQoes jesulíji 

Olpaia  e o «SjUasH gerallJ s 

aldeia a  também upreaantiMB 

£iguol,   Itapoeer.ca , TtaL'aii paac 
I    ' 

se  «abe t«s>besi 411a  jearitpfftia  o 

Tombos na J|T \ 

taipa  ersu  tconi eu  prafpr 

d.t experiência  arquitetônica. 

nogxoa se reziuniri a eX2C.:i;a 

me  J.HW'EJ.1 aue   o;3 na a a 

í -010 

e:rf« 

do  cà: 

vçlhcT 

antigua  cr.u.i  todv:;  da  t%ityâ,  tiz Pir 

chict.?.  contando qv.o ua nc 

|?as regiões] 

oí:r:   o tu&a   j   ;uo    ; st 
í 

tari.i   a   cargg  doa   padrají 

da antigao  conatruçooc d 

d .i ciem ;1  «*tW04^W4*?p&J^%te>  d 

a a i".iir.,ia de purodefl  c ais 
i 

mitivo, identificas o udb! f 

I Cje um outro  edifício  anltal 

o p-.tcu primitivo «R>rua1rf 

Benta  Bjrjuer UM sxeisyld 

c ilcn.i 

paul^ati   -ÜEpirito  ;"Jtiuto»bc?.' ò 
■     '    í i < constata  iuao na     Ida..q dijã.Pt 

«orouoer.t^ndo ç.uc ao palrcsácu t|i 

oxi B tent cs O © 2#); eertaifle n - 

E. r,.~o ú apena; 110c 

enjontr:.  iaao.l* gorai a 

ex'.; i.pl O,J.UC a ha bit ti o ~c 

[«7!» 3.Paula alio:;, 

rada  ot^ul» 
-> Fora do .; nudlp ou l 

bem apresuntas freqüentei .preaairca... iroq' 

Ha de Amador iJu-.no,  csijj. 

V. 
43 

* '"fcjoy# i ndisout ivolnanta   -uperi oran 'na 

trjtura,   J~C  de  talp :   as  paredes  priD- 

An e.ip*iaa o  igrejas das o 'ijrjn 

no de emprego exluoivo d cia «Sm 8. 

O CJr.ipicu.fba & jasim. Era Pira tiniria 

líde^noi.il das aldeias  paulistas,   a x 
nos 

xdre^s,  quais ae resumia a  totalidade 

iva aíè|0 tracei-o doa  índios c, 

nanual,r;0canj.c.i/ da   fatura «Pia no 

ijbntc 5o£uL.ç;~       ;i uitatón. c  ,   ca- 

w liboy ca enoontrarr, a*nda torto? 

:ndo a gK.aen  divisão iiitoraa  tra- 

UJonciat jeau/ticca.   "n ~se.-da, 

i iuc oonstituir.Tn o ret: njulc pri - 

ipa aí« hsm Itnpicerica  ainda aur- 

adíí ria parto uae cert^rsnto foi 

ftébomadéraaicutu  on ruínas auo não apt?*' 

jlntJrap*Qm morador do  Ita^uttauoeotubA. 

.aib;t-i.-it< G de lá* contam aue  as oonntruno ••ora 

;in: md ae ib^m. umainf omaçao do An- 

üdi<a  aí  levnt  cli-i  era     áe  t;i 

fd 

oauít 

P- ale jVie;; talo  jolata ijonacoa (53 -|04)fcot;<V«n  J.c 

ráçuo parecida cm.; a do planalto 

r o virifkca  o i^cctüo.^ried-ITeutíied 

Ind: o» $0í&fc.l'    áari. Jo" o,ideii-:(   ■•*&* 

ido éonctruidaa por 5o e3, rs voa ali 

. r e 3 o d o 3 pt-. d re f» • 

iliioi   recidereíaii j?;:a:''ticoa que ne 

re/oa  oelonop ta:ibcra,  C:.aal cit; ,por 

l.í.;.tv 6 c!e  torra   cocada  en taipaia 

c;7o 1   furte kíOr demats paro/acr onume- 

vwntiJ/ido  uma» taipas  ^ú-ipclu  unia   diuvlirada  obríJou cate potentado pa   ulir 

e daa cidades,   uo fazenda;-,   tani» 

i)?.:tt.íO uto  d-, t^onica da  taipa nua conatraçõea. 

«t 



ta  a Bondar cobrir  ..a p.ijrcdc 

indo £ 

lúunicipio do 3. Ro„UGt. n 

Barrou e noiuf-tra 41» não 

ticajaento do torra   aocad 

espoíadicuianitc.Lin.i torro 

laeio do   taipaiaida quo c,;::t 

.3,   a  :aod:da 

osrtao  a dentro,   2   rpjo iV. 

terceiro  aao loa,  apar.cor UM 

pndiv; como cr. P;:rna.'ba bu 

do   S.r, ilo(a-^).]:ío litilnl  v 

«r jUitotoniouniqrite era diveisa.. 

d3   C.njivida   G,po.í:VÍV;lM 

031. .aparelho  de  pedra-o-c. 

21,o,da Conooio o de  It. nJju 

polo írvenos  ri..;.- eorwtruçjji 

iaa porca, o  ti;ir;bcia nu.s rei; 

t..-iipa uotftin& e.m conaorraloj..., 

mica  europaa pre.a.nta .,í, 

o a a o  feaoí.vjno,.!   f a uild dada r.e 

lizado deuta  técnica   aueof 

tural contribuir-m per»  : jtüo.IV 
f! 

..idorer;  do  planalto  t.àibcm oonlíi 

trativo.-J na o airiciiu uaicea a Ítala.? 

düfr^i 

Braz era >»,Paulo, 

oontr&tr ru 3:'.; ; ';Uli. J<Jll   r.J.o   .-t 

apiri to   .n.üLo v?l 

negar  ,co..tano, j.a.  oa jc.drau  ti;. 

li::;ç~a  ar _uit.■'(."..-   3  ,Ptpi| 

utín^e de ua eci  i,Kiulo#ij 1| 

do o:, r.ui ■'  juat-j da   txisjpJifio do 

-Jeia. j..;', e .■   jreou ,,.. ua-j   .má 

doa rcl^^.oíioa   - padra jfJi 

Uag   ,yísloi   ki*ou«.aajJi.<  UKJ 

dav    .aita..   '   .ao  olaa p!L 

pa ili. tu M.ú.J., »l.la     p.  a 

o pari-.do  ..olo 1: . ..,   c   ., €d 

,i.: ..j/i 
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o .1 na"s grande a  jua omx.nt.rci no 

PoivpR   ,   ni  do  b ndeirnate Pu o a do 

'.C:A foi  - a  fatura  d*    -iatona- 

f• sond < úo P. na da Barro •;,   ^urge 

e tpwpplo 'fi por::: t"o  oo  :íriho  no «£# 

1 taiá»; ;.i gonèralis  dor;i. 

hl.j :iB3*nt«di:>':.  .íC afwtr . polo & 

ta ipa .:*•.:ro,  ncauo  no  uojnnolo  c 

•1.IL0 pilado"   :ono  ou  It*,   c   ...a da 

Lip do jpdra  e c.l ooro a cadeia 

r.W.  . *  ó  nau d...  pedra tr..b..'L    da 

da   &Jcá;o-.s-aiinplaa,   ..or: li. jaç/ol 

p  b-loliL  vu/io cn Du.f^u:v,   MJ * 

jntol) y 3.Vioo..tc{Sf-U)   u convento de 

lífita, fie.jdo o '.nicio J . colon.;a.'.ç?!To, 

a db )».»íOí' itiport-noia ,P1:naltj  .0.1-- 

Uole,   ..-. JOíJ ;tr . ç"o oruü;.fc ■. de 

H  totulicU-do d..i  expor.', o no «.1  tíe 

tolWes não b .ato  para explicar 

il  S mp'o tf iifio.O BKprcíjo  t"o ganor«A- 

iriíLbuy  furtais raacea  do  cxCin cul- 
|: 

! 
I ime o» tfoxano.. , orttAguoje:: povo- 

i . 
*n i.ai;te eaaa prooocüo  c<ais- 

pea:ai:at;'a acsr.o vzi    í'".aro 

;S1)  oi .:,uclca cjue Vaacoicelos vai  e;i- 

.u   t.r tc.itíi.     o  . .a.itr ....($/ -74;./iao  $e |>6Ío 

varai.:  uaa  pjry.n.ind ". i da   Usulcc;     .'  c.;,a::oi4.- 

,air|l.; JI    Loca'.; ;í'JüIU, constaia-fie a. pro» 

íiiics ccaa rriicia dtalaal ,«•» jerviços 

n. 

tr.idHo.. o d 

a..xioiro,pi 

Uia pj 

loa  i.dui.a.atr. d...: e   .:,mjy  n..l(<>3-/T) 

P d: aa cjc roüítti )  jfi . i >$ divaroou 

tyriCMO :ltJr,b ai.^; 

t 'ofc '.l! J   CüJ   0-:   '.í    u 

H'o   v .... U .   H  . 

 , J,.- ! J.ato 

LtS?.;;f.-o 

j lia     t Vc . o 

j..: .i'^ a'.' j '.;G ;J/J ji 

«'cü r ,1 : w i ^aa JI 

'v'   "■    <Í<) a' ,v   v   íitB 

a: Li, i: . ,  li: '  .o;.;. 
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""Ou atraindo-os para as pi dera, 

tores sobretudo.Assim nSo ser':. 
Konte Carmelo, santista nascido para 

vo e a pintar telas religlosajíi 

lhos criados.A}.Ias, um destes 

pái(<yy-l5)ihõrdando dele o|gostOi 

Relativamente á| IdSnstt 

guiram ser os únicos especialí 

para as obras religiosas. Os k 
I   'I 

tornaram propriedade quasjL exç 

Os taipeiros eram logo qo:itrat 

políticos, fazendeiros, r:ícaçc 

aristocracia econômica na ?ua 

ou entSo pagando-os bem.Escultores e pin- 

e único ajquele caso do padre Jesuino do 
artear, acabando a sua vida viu- 

e refcratos de IrmPo^depois de vôr o- fl- 

tembem va*i seguir, mais tarde, o exemplo do 
1   1 pelaiarte; e pela batina. 

uç5es| âe jfcaipa,porém,os padres nSo conse- 

strs.nem |;çambarcar os técnicos existentes 
1 !    A peciaiLista3 deste gênero de trabalho se 

Luaivjal das camadas burguesas, isso sim. 

ados pela \ gente de prestigio econômico , 

s e potentados, acompanhando mesmo e'sta 

distripuiçSo geograftfca pelos vale:- e ter- 
ras paulistas.Os religiosos, òuando i>co|cados pela decadência de economia 
e de prestígio, foram mu'i 

taipa,desaparecendo então 

fazendas, as capelas que ils  ve 

A organização econômica 

tas em construçSes de terra so 

as T 

da s i 

go de técnica popular, quando 

redes de taipa, me parecem! bas 

exemplos disso em S5o Luiz^ do 

RO 9M 

ezos o JPÍ|a()toa a abandonar a técnica da 

cidades acjuelas igrejas enormes, e ,das 

zes tomavam ccnta de uma parte dajcasa-gran- 

de sem nenhuma cerimonia ,para se [Ümiéarem a pequenas eonstniçCos de 

pau a pique, capelinhas lio estrada,j ^uasl sempre construída- pelos crò- 

prios negro.-,, sem nenhuma lnté rfirehcia feòs padres, 

do vale do Paraíba, forte a valer em pres- 

tígio diante de ostras zpras ái  província, fez surgir técnicos especiaUs - 

:ada , 

desta zona, Taubaté,Pindenonh?|ngaba>I,orena, etc, atestam a presença ali 

de gente que sé  poderia ter feLto aqtiloj sendo especializada. Rugére is- 

to sobretudo a presença d^ ceijios detalhe- construtivos, notavelmente 

fieis á experiência erudita: sjoluçfies dej'telhadjj de disposição de plano,et: 

Çaando a grandeza econômica dessa regiSo começa s fugir para as 

zonas nòvas-mádia paulista e i|[ogiana- se nota também o desaparecimento 

' do emprego d? taipa nas grande;!! conittíruçfceL E a ascensão verdrdeira-nerte 

0       social da técnica de psu-e-piqua. Certas grandes residências, com empre- 

Certos edifícios antigos de cidades 

t.  tradibioital erudita seria o uso de pa- 

gante significativas neste sentido. Encontrei 

Paraítinga e me~mo mais perto de S.Paulo , 

entre Mogí das Cruzes e Jacareí.Neste; ultimo exemplo, então, se trsía de 

edifício rural, alpendrado» grande, importante, quasi inteiramente eru- 

dito si nSo fossem as- paredes ce pau-k-pique. 0 exemplo de S.Luiz de Pa- 

raítinga surge em residência urfcana, também muita vasta e de certa impa», 

tência. Caso idêntico fui jmtccntrar èm Tietê,Js" numa outra r.ona que tam- 

bém sofreu violenta decadência, numa casa urbana de enormes proporçCes, 

que alias, apresentava certos <3 

técnica que ,cl<? maneire nenhuma;, 

Ora,oom os padres aòamba 

ç8es de taipa, nfío acho 

etalhes de construção peculiares a uma 

seria o p?u-a-pique, porem tfipa. 

Esta susbstituiçgo da técnica\ erudita pela popular e a «oW^^ 

nesta última,de detalhes t&enipos da erudita, meH parece que sé pode suge- 

rir que 03 seus especialistas sje tenhtm b.-.ndeado) para outras ratfides mais 

lucrativas. 

rcando o aarvlço dos técnicos, em constru- 

pròvave-1 r-ué pcssa ter acontecido isso. A mudança 

iM 



seria certamente acompanhada de uma 

mentada pela fartura econqmica 

ter sido coisa privativa!das construções 

taipa decaiu muito no deccrreij do sèqulo1 

sem admiradores, sem partidari 

cios, em tamanho e riqueza. 0 fazendeiro! e o senhorfeudal, em geral, 

mesmo depois, de desaparecida a sua grandeza, ficam curtindo a grandeza 

de expressSolIsso e notório. 

Depois de tanto prestigio, depois de ter sido vigorosaraant 

sim,quando em 1880, Cesaf 

tulo "Vinhola Brasileiro*, 

pa só serve para "casas ordinárias", 

paredes de é técnica preferível á dò 

Para um processo construfci 

culos a*1 aristocracia pauli 

preferível S?s paredes de!entulho 

0 tijolo, o pedreiro 

sta, 

"1 
diminuição de importância nos edifi- 

¥ 

m de várias 

Bli- 

reglCes paulista", depois de 

ficas, parece que a tócnica d-a 

I passado, chagando ao seu fim 

darias , sem ninguém oue a ouizesse mais, As- 

de Puinville vái escrever o seu livro cujo ti- 

bem mostra as! suas intenções, diz que a tá*i- 

vo oue sefvíra 

>, nác 

ainda que afirme logo adiante que 

entUlho(pau-a-pique)(5'é -3*) ). 

galhardamente durante três se- 

era uni franco desacato considerá-la anenas 

tem dúvida. 

permanência de certos detalhes 

nas paredes divisórias, pqr examplol Na 

corrente essa, Foi, pelo| menos 

no Município de S.Foque, li SrJ 

mantes que posteriormente me c 

e Espanha, o uso de panües de 

redes divisórias dos edifícios 

pau-a-piqua, nSo recoberto com 

A assiduidade com que 

lista de taipa, I um fito 

da sua carreira ssrra-acima, I nota- 

italiano, oue vinha com vasta tradiçSo re- 

nascentista dificilmente■esquaeível> es novas formas oue invadiram o fei- 
T 

tio das cidades e me^mo das fazendas, tudo isto acabou de vez com o uso 

da taipa. Aauela cruel extresseo do Vinhola Brasileiro e bem o indira 

da sua decadência, do seu flmJ 

Durante mais de três séculos 
! I 

vel que a taipa tivesse mentido uma 

experiência erudita, atravessado tocas !^s vici-Uitudes de um embisr.ta 

diverso^ daquele de onde:trouxs a maior pose de | soluções, sem porder os 

traços mais importantes de ssa '. sxperiencia, sem se deformar em presença 

de novos dados sociais, sem ve" quebrada; a sua unidade diante de :>oss_fveis 

influencias índias ou regtfas. pste fato Jpode ser medido sobretudo pala 

d? 

linhja ininterrupta de fidelidade 15 

de ordem construtiva. 0 Uso de pau-a-piot>e 

península ibérica é uma soluçPo 

, o qua| me* contou;um espanhol, sitiante 

TuJiló.Segundo e^te senhor e outros infor- 

anfirmaram a observação dele, em Portugal 

paus trançados sa restringe apanas xls pa- 

Desta maneira ê  comum se encontar lá* o 

terra ;como aqui, porem com gesso, 

surge idêntica soluçfo na arquitetura pau- 

inconstas^ável. Nas construções mais antigas 
e conservadas,ele sempre apara 

por exemplo, freqüenta uma par 

o mesmo detalhe. Em edifíèios 

pavimentos, a também corrente 

ce. Najca.pi.la do bandeirante Paes de Farros, 

sde divisória. No Convento de Mboy,surge 

residenciais, sobretudo naquales de dois 

o processo que entílío vem resolvendo inte- 

de vedo no pavimento superior: 

.a de-te ( 

Janalis, 
y\ I 

fatura das portas e 

conventos, me parece fonoracno 

técnica da taipa "a" experiência. 

ligentemante o problema dê reiistênCia crisdo com a 'olocaçSo de paredes 

sem correspondência *om as do andar térreo. 

A permanência de^-te detslhe Construtivo, e também de outros ,na 

divisSo, i'iterna das habitações,  igrejas  e 
SUficianta  para  mostrar a  fidelidade da 
erudita. a

t  portanto,  sugerir a exlstânc*.a 
<\% 



de especialistas. Importando estes de 

stemá 

d<! 
ticipaçffo popular neste,si 

Em Carapicuíba, alem 

ligioso e per? três paredes de! 

indícios de ter ela sido 

anterior a deraoliçSo que 

Na capela(fig 3 

ternas como as divisórias» Serí. 

dicio-al que e freqüentado por 
! 

tar, entretanto , que a ^onstruçS 

usada 

houve 

) 

havendo propriamente •mclhola 

esta construção reiigiopàj alç 

vida dum plano muito simples, 

le de algum esmere no sentido j 

a possíveis ataques de índios.: 

ram sempre grandemente preveni^ 

ficio que lhe fraquejasse as o 

nos conventos onde se encontre 

estEo localizadas nos ponto 

vezes, çtuejçreira da construç5o.j 

A3 paredes que restem 

da sòluç&ip característico, apontada. Demais, 

Ai  de dajtarj já do terceiro século^ é* resol- 

onde o único problema mais serio seria aque- 

çle uma construção sólida capaz de resistir 

Aliás, neste sentido, os ppdres se mostra- 

los, n?ío permitindo detalhe nenhum no ->di- 

ondiçèe; 

parôdí 

a nSc 

m 
ohd 

atingem uma profundidade 

e do fundo, essenciais ha 

Como já procurei 

varia quasi integralmente 

por.sua vez.apresentaria,in M 

pare.'es de taipa. De fato. si 

res a 1736, com toda a certeza 

tiveram as de taipa, â verdade 

acréscimos de vèdos populeres 

no tradicional. Na casr-fliandé 

sidência de Guilherme pompeu e 

município de S.Roque, asj civis 

dente da divisSo antiga., lia do 

transformaram parta do alpendr 

Nesses exemplos,! por-im 

havidp, enquanto que no caso d 

poderá imaginar que as paredes 

o plano tradicional. Como Já p 

pressSo é que,com a destruição 

Pontes, este plano foi o que 

do claro o sistema antigo e, 

Na reconstruçfio da aldeia, as 

foram aproveitados na edifica 

luçSes populares e eruditas. 'A 

çRo dr> técnica da taipa no 3a f 1 T 
do prestígio da parte deles. 

da príLnitiva construçSo residencial(c»s^SjL^ÍQir) 

í essas casas, mesmo as paradas da fachada 5 ms. 

rar 

á\ 

Já 
do lnaciano se apoucava  e 

.°lb 
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fatos, ce certo modo, nenSo per- 

seu uso |]já indicado para o edirício re- 

«Sesidéncia, sSo ainda verificáveis alguns 

extensivamente, na aldeia tod^, em época 

quando láj esteve o padre Belchior de Pontes. 

paredes sSo todas de taipe, tanto as eX- 

a íska  uma fuga 6o processo erudito tra- 

elementos de pau-a-pique. 3> preciso no- 

o apresenta apenas um pavimento, nSo 

de 5, 
estrutura, 

s|uge^ir ante 
o   Dl 

estKo 

que t^: 

recente 

s de resistência e forteleza. Mesmo 

es :divisorias de pau-a-pique, estas 

possam prejudicar a estrutura ,ás 

já sPo de pau-a-pique. 

riormente,;esta redidencia conser- 

no erudito da cpsa anterior a 1736 que 

oo de;edifício inteiramente levantado ea 

as paredes: divisórias atfilais sêto posterio - 

colocadas no mesmo local onde es- 

nho; encontrsdo em cesas antigas ém os 

s modificando sensivelmente o ola- 
VVA. 

do atual Sitio Velho, <*w=#4* antiga re- 

na do sítio Santo Antônio, todas no 
;3es recentes t&o.  situadas com prejuízo evi- 

sítiõ Ganjto Antônio os atuais morsdoros 

es em quartos de receber e dormir. 

, se percebe clarsmente a transformação 

? casada Carapicuíba, dfcfieilaenta fle 

de pan-a-*pique viessem ,por acaso, recrie r*l 

rocureí sugerir noutro lugar, a minha im- 

das résid/ências ,no tempo de Belchior de 

is sejlivrou da ruína rroraplet?, conservan- 

pêlo menostpedaços da armadura do telhado. 

parades e :demais detalhes que reatavam ali-, 

o noy*|, Daí a mistura que houve entre so- 

s razpes que levaram os padros á n.*o adop- 

erí> 

a taíra r. 

;áculo se prendem evidentemente a" parda, 

o  tvppo em que a força e a riqueza. 

tornpra de xiso mais especial dn a - 

«<> 



çonfo rinrná 

ristocracia econômica paulista 

grande firmada no braço negro 

forfce pressSo cultura^» dos jejsuíta 

e influência, certamente 

tipo de vida 

Técnica de pau-a-piq^ei 

Nas construções 
que rata dos edifícios pjr:Lmitivos de 
so de construção foi  incorpora do a* 

uais de Carapicuíba, alem do pouco 

taiipa, o mpis que ficou deste p-foces- 

técnica de pau-a-pique, sugerindo nes- 

ta,uma notável capacidade de mestiçagem* coisa Que nSo se encontra tSo 

forte em nenhum dos proceüos <pnstrjr;ivcj|s usados em S.Paulo, nos séculos 

-e-cal,; se mantiveram num* situ? - passados. Estes, sobretudo taipa e pèdr 

çSo de visível fidelidade á eiperiençia 

gerais e invenções de detalhes 

terras, condicionou bastante i 

d.nfi' 

*?> 

. A colonização leiga criara uma força bem 

e índio, ijstes, onde estiveram, sem aquela 

,po3suiam um campo mais vasto de eçfo 

soluçCes de arquitetura ao seu 

e mesmo 

aplicação limitado, onde; <j> técnico especialista; teria um funcionamento 

indispensável. 

0 fito mesmo de píirmanacer fiel ,& experiência adquirida em outras 

uso de ta 

sncia 

simen 

as 

ibérica, conse-vsndo as sOluçBes 

se circunscrevendo num c»mno de 

ipa e pedra-a-cel,fazendo este se 

predominantemente portuguesa, rertrin- 

to aqs lugares onde as conduções de 

fazendeiros^, abastados?com muita 

limitar àquelas zonas de 

gindo o seu jcjsxKxsafcaimlrtcáparé 

economia ou de política criavam senhor ei 

escrava^ia, capitõas -mores e buvidoresJ Além disso, esses processos de 

cor.atruçSo, por estarem lntimánente ligados ao elemento ibérico, de certo 
i 

i, materiais, condições parecidas com as que 

outrè bando do mar. 

algutaí.s Ijindicaçôes sobre o uso da taipa, 

andariam sempre procurando aré 

os teriam cercado até ontío.na 

Anteriormente, anbt andq 

2è  procurei sugerir o acontecido na regijjSo do Vala do rio Paraíba, em S. 

Paulo, de onde a técnica; da taipa se teria bandeado para zonas de ^ida 

econômica florescente - mqgiana 

da sua passagem nas coiffltltiçSas posteriores, geralmente de pau-a-pique. 

. uso jinuitOj limitado, planalto-acima.na Capita- 

QUt 

e média paulista . Mas deixando rastro? 

de S. Luiz de Paraítinga 

Apedra-e-cal tevô 

nia de S. Vicente. Raro uahvez por òútraj aparecer, mesmo em construção 

de grande vulto. 0 seu campo f|oi, em principal, |na rona fronteira ao mas*: 

Talvez porque aí as condiçBes lie ma;«rial fossem mais fa.vovsveis. Ou 

entEo porrue os seus especial! ítas preferissem serra-abaixo.Nas Mina? 

Gerais, onde a tintura portuguesa evá vasta e forte, e as cohdiçoSs de 

meterial propicias, ele se verifica intensamente, sobretudo na sociedade 

caracteristicamente emboaba. 

Ás vezes .essas técnicas erudita* silo abandonadas, em beneficio 

de outros processoj, também eruditos! Mas: isso é bom mais tarde, na época 

em oue se deu a imlgraçSo eurcpéa de procedência nao tbirlce. ,já nuasi 

no fim rio quarto século portanto. E;continuavam vivas, nesses lugares, 

que possibilitavam o trabalho aquelas condições econômicas é políticas 

dos especialistas. Pois quando p sljx&çfflb polítice-econômica propátlt 

desaparece, o que passa a ser kisadoi jmesmo era edifícios vastos de iranor- 

tencia e tamanho, é o pau-ta-pi^que. Como pqi encontrar ora easas-grsndes 

a1 Ticjp^i coni paredes Portes de peu-p-piqus .que 

estariam conservando, na. *ua considerável grossura, um restinho do rei to 

<fo 

«* 



das paredes âe teipa. 
Estes  contatos  dá  tácrilca de 

Ibérica,  criaram naquela ,c   teo:: de me 
0 ambiente onda  se processa essa 

a fazenda,  a aldeia.  Porque multo s5rihoi» 
ciraentos  técnicos do escrc 
slbllltando o lirro de pags 
cidades da zona rural,  mui 
mente pelo escravo,  que èntao 
rlencia trr.dlcior.al. As vezes, 
arrancado de antigas casal 
S. Roque,  listado de S.Paulo 
aí ê que os  campos de apjllcaçSã das 
ciado ba.stant3,^comserv?:ncLo cada uma 
rlercla e evitando Bdsvinu 

Nas aldeias  Jes.uiticaè,  q^9 

tamentos de indioS,   sob a 
sector de larga mestiçagem,  fc*W«a eónstíituein uma rona para verificação 

vo, squando 
r <3Ú 

to  í 
oeciaíists 
azendei 

-o$ 
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peu-a-pique com a experiência erudfei-C**. 

stiçagem com que hoje se apresenta, 

uestiçagem é a cidade, o engenho, 

rural teve que «pelar pratasconhe - 

vetlu a decedencie econômica, impos- 

s. Nas cidades, "obretudo nas 

ro íteve a casa construía? exclusiva- 

uncioraràia apenas com o lastro d? expe- 

assas redidencias usavam até o madeirame 
I 

-ffrsindes de taipa, como umf que encontrei em 

. Nas cidades 'grandes, verdadeiramente cidades, 

dirí çSo de 

Que n?.o foi invenç 

>>nmo Bosch - Adoração 

que a parede de estrutur? 

uma soluçPo arauitetonicn 

aiversas técnicas devem ter se distan- 

do [seu ledo, ciosa fia própria expe- 

áfi] 

um 

ai não foram exclusivamente ajun- 

branco, mas verdadeiramente um 

desse fato. Nas aldeias dis ajjredoreç de» a.Paulo, principalmente em Cara- 

picuíi-a, pude encontrar material -uf:.ciente para sugerir algumas soluções 

construtivas, que me parecem tipicamente mestiças. 

Si atualmente a hfionii a de pèu-à-pique se aèrasenta, em geral, 

bastante mestiçada, antes do i ont/tp quJ manteve ,por longo tampo,,com a 

arquitetura erudita, da jqual tirou elemí£os para mestiç"r-se, certamente 

se apresentaria com caracteres diver&osddos atuais. De certo uma pesquiza 

mais vasta poderá mesmo 'ajuntfr material para iam possível estudo* das 

contribuições de diversajs profcedeneiiis, 

sentam hoje como patrimònLo dÇs populações pobres mestiças do Brasil.Por- 

que a técnica de peu-a-pl^ue [lagurHmbntf nSo foi uma contribuição parti- 

cularmente indiana autóctone^ sinSo umj processo talvez universal de cofíi- 

truçSo. Pelo canos também eurdipeu e africano. 

üo ep:clusivb.mente indígena prova aquela tela de 

dos reis magofe - onde se verifica claramente 

de falhos1 entrançados recoberta de argila, era 

conhecida na Europn no fim do século XVC^^^» 

Na África á uma soluçgo correntel O £rof. Abel Rovolaaque, estudan- 

do a habitação ?o negro da Senegambia, Guiné, Sudão e /.lto-Nilo,indica a 

parede da casa típica cono "falte en branchage, en pieu, en batons en- 

tralacés, génernlemewfr racouyerts d'junejj couche de terre srgileuse"(tf-a$ 

O viajante Labat encontrou na mesma IreglSo africana o tiuo de casa cuja 

parede surge com ossatura de |;alhosJ onde os negros "appliquent dedans et 

dehours une couche de tèrre grasse! tilení battue"  (Y3-2ÍÍ) .líuron d'Arconent 

e Sandorval indicam iguálmentí a parede da case africana como"forme de 

pieux et de branches reccuvsrts de terre 8rgileuse"Ç''-í^) ,em habitaçSo 

ainda circular ou cilíndricaJ com teto conico de palha. Precisamente 

como surgem era fotos recente.^ de casa indígena de Somália iteliana^-l 1) 

e da Etiópia(9o-3») .Também na África terifc havido mestiçagem ne«ta téc- 

nica de construção, quer na fatura da pared-3, quer também no plano da re- 
9% 



âú sidencia, tornando-o retangulc 

sugere o me<-,mo citado prof, Abel líov 

habitação do negro m~ndínia, 

pieces" haja uma influencia es 

truçSo retangular, coberta de 

Aliás, os detalhe?, de fatlíra c 
r 

cilíndricas,diferem be$t*mte k 

sa de pau-a-pique brasile 

Citados. Na crsa etiopica 

elementos verticais seria 

cular ou ciiindrida do !ed 

pareceria automaticamente 

Na Suropr, especialmente I 

Ira. 

má 
los, \ 

2 p que ■ 
i os e 

pela Africr, também se encontram exemplas de usb de paredes de pau-a-pique. 
Na Itália, pude verificajr 

na rocta, em cumo balcSo s«i 

ra de par .•de(tfH»'() .Sugerindo <j 

nSo teria fixado o detalhei 

Europa^ Na península Ibéri 

de construção* das paredes 

de taipa. 

Talvez ume oesoulza raaík 
! ; 

supor assim de longe: que a vúk 

da Europa meridional n^o; fiasse 

aqui a reunir as indicaçSe 

de coisa exclusivamente; iJâigelU auto 

^troiimo Boseh ou ««.rohimo 

latina, no fin do sec. XV* 

ras sobre o Inferno e as 

países baixos, e por demai 

do Egito, colocando os pér 

dro'Adoraç5o dos Reis LIago 

As/figuras, sSo tratadas numa pÉ.isagem 
primeiro plano, surge a ca 

quaj Ha .atá um detalhe mostrando o b 

li 

m 
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elrtularm era.  É pelo menos o que 
laçque,  quando p8e raparo qu:?,  na 

i  «par^ois  carráe et distribuée  en plusiers 
tranha,(3"/-J??). No Camerum também surge a cen s- 
palheU e |ora paredes de pau-a-pique(3S-^)' 
as  ha,bLta<|3os africanas .air.da  eircularaa ou 
aqueljes q^a se encontram normalmente na ca- 

pode concluir vendo os   fotos 
üpaços entre os  elementos verticais 

e as fffraj   horizontais  parecem funcionar de  estrutura  sSo cuisi nu 

e ultimo característico também apa- 
recento na casa da SomaliJ itaíiaaa^^i  Esta aproximação acentuada dos 

j,  tlinicamjettaJ  um compromisso cora a   forma  cir- 
Ijficio.  ^omia âdopçgo do plano retangular,  desa- 
esté connrçmi^so. 

na ^uUfcpa jmeridionrl,   proiima  e Influenciada 

isso atrcrl» dje uma  Totó de casa meio encimada 
notU o en^raiiçado de; paus,   foraando a estrutu- 

re aquele pintor do  semilo "CV-Jeronimo Eosch- 
noCavei nd  s«üquadro,  indo íLusba-lo  fora  da 

e co^s;taTãj também a  presença desta   técnica 
o menes da 3 divisões internas das casas 

I i    —» — J-iUi4-1" 
s indispensáveis para mostrar que nSo se trata 

de ^eken 

sobretudo 

éntardes de Santo Antônio. Era originário dos 
re 

vsstá pudesse clarear o que apenas  se pode 
senca de jparedes de pau-a-piçue em regiCes 
de lhflue^cia africana.  Por ora,  me limito 

cto ikeL 

foi 
por 

ira pintor muito popular na luropa 
causa  das  suas espaventosas  pln tu- 

lista.j Numa das  suas  telas pintou a  "ug--a 
sonagens  sa.croè no meio de uma quàmesae.  0 qxn- 

asrça.stuaJmienle.no Museu do Prado era Hadrld. 

sa cdberta com peles e com paredes de pau-a-pi- 
arro 

oriental cora um fundo de cidade.NO 

caído a a estrutura livre. 

S* 



fSl 

Ali^s outras rasSss p 
UEO esclusjridade da  in^lu^ncis 
l!a refiro aolf=?to da hoje   33 efi 

todas as regiões bi'asilei.:>ars, 

digena^staria circunscrita 'ál 
âE:i tribus (.1113 possivelmente pr 

EntSo,  certamente,  n?o  seria 3 

completeis*».  Porque,  era Ijuasi 

encontrar foi a  casa de pulha] 
apenas  poucos meses(W-Afl) .De 

trabalho     sob^ » a   dvlMilçgo 

sentariam o uso do p-u-a-pique1 

guarani,  eitinpua,   chirigúano, 

lativcacrte a* habitação dos   cr.ffliiguss,| 
fioresentaria.  parede  e t<?tc  ind 

brfmcos introduziu,  entr 

sugam independentes$gg£ 
ele: 

ém dai   L 

Indll 

# 

r zonas 

a. ti ca 5 
:ano ê^ 

todrs 

nateri 

como 

ndicada,  me levam a acreditar na 
56 

na no uso de pau-e-pioua nc Brasil. 
contrp ejssa  técnica    tffo esnalhade  por 

uando.si  fosse apenas uma   contribuição in- 

do jinfluençia   -'trata  ou ii direta 

Sem |esse uso, no  tempo da descoberta. 

urajtipo de; construção generalizado 

as itribus,  o cue o  («olonizedor  veiu 

Precavia.] Qausi um abrigo.  Alguma* durando 
L7 tribus joue A.ll5treau:c recencia  no  siu 

.  4"s  tribus  tUpl-gua^anf,   6  .*r>re- 
tiCnic^-  tradicional d? conrtru^oi 

kuarajnl,   chipaya  4 BttndufcurdflS 

|s tintos, 
o usd de 

.Provavelmente 
•\Í6-i>»u--?-«piGUtí.r:.pois o frei LUiz de 

maloca coletiva sem divisões inten ás 
lha, sem der umx pio qululi ás 

taçgo  té"to  e  paredes constituem 

Vaas de Caminha,  Nobrega,  (j}and|> 
do Rio Grade do Sul Soares 

Rio de Janeiro(11 --2*>)   9 Bakfíosn 

Algum?s  tribus,  o  padre 'Cr:.stov 
nas casas"(31-215),  outraJ ctio i 

NSo H6 OS tamõjos, obacoatiaras 

b2m pertinho de S.Paulo, <4 lug 
de Escada (Y £-.2 Ij) 

-Parr  esclarecer e,te  casot 

a  cobertura de oa- 
parede^-*?).   Ç^.Trib;-  em  cuja   habi- 

elemenítos| indistintos  contam-se  :os   tapi- 
rapia, os yuruaasfêggO]  os chipaWffi^ii 

Paulmier de Oowievili*  «notou   .penas! Parídes de hervr«  e  ^lb*s#-|>J) 

irdi.i vem encontjUjr c*jjas cojnftrlidas com madeira   ,  palha (ll-fM) 
vo e 

de Souza, jaitota 

com cascas do arvore^ -//*},o que Knivet [encontra  entre os Ie3ÍriI,,   do 

Rodriguesj entre os  temb^s,doííeranhão(5Mfe) . 

3 da Gouv^a  foi encontrar  sem "povoa eâ"o, 
s ajrmarásj apenas 

3 ha  também souela  velhal ^istoria  aikcU ho tirada  a   limpo de ind*19 viven- 

do n em eovrs^elo campo"^-..^ .,em 4a,a|s  como cafuas deb.i.o -o cbão^. 

(hão 
brasileiros.de lendas    comd acu 

3aldua:-  "Su índio sr.í da  tarr, 

de gente peouena  e como bicho) 
da.  Agora  saí da  terra  e ar 
os vizinhos a* minha   terra 

Ba sai/d"cui,nDstr  terra eit 
?s apilidavr.m pogé-potcâ  LI 

colhida  pelo mesmo  oesauiza 

|5u lfidio nasci.  Hoje  tem aqui  **tes vizinhos. 
& ai 

eme 

dor{ 

re- 
Síétreaux acha  que primitivamente 

cue somente o contato com os 

construçfo na  ouri esses  elemettos 
também indro.iuzind::   entSo o u«,o 

Cernitille irdica, 

catando apenas 
parr 4sta  trlbutuaa 

jJeanjde Lery,   idem^J;|H .No  litoral 

anota  a  taparem dan piredes  "alta 

"doralnco ns  ter-a»^). 

, ca^nara.s- e BUPrineguciSs(IZ-iH), w* t?m_ 

-r onde majis  tarde  se locoli?í>ri«>  t>.  aldeia 

dovjj 

ela   nuç 
ecc 

o 
uecer a existência, entre os  iràos 

terreno Neliki  cortou akerbert 
. Vcnére(cfe Vanorí eram ume  tribu grpnda 
;eve dó 

rumei,  de «oi 

nh«   c^ •, 

slgnj[fjl3a 

de DJim.   Oaurido nasci, n^o achei na- 

s  arul  a minha  casa.   ?nt£o  chegaram 

Temais esses rao^mos tefraoos 
terra,  sepnndo *  ir.dlcaçPo 

II -  2Ü8  y  2^) 
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Mesmo noslugrrah Infle 
pau-a-pique(tsipa  de raío), 

Talves em mrior mimero.  IptristirSuinde powjvelaente uma  técnica   privativa. 
"Si 5"*nue n*"o fosse  já d plbdutjo da ifaàr. influencia   entranha,   cooo sugere 

antada  oor 
décider si 

ra ,as 

~çSo 

U30 

da   cònqui 

uma pontinha de duvida íi\ 

n'est pas toujours aisá de 

digane ou noa^C/W?) .Sarfd 
Métreuaux a  fugir da aflftt 

Si em contrrrio; j 
entre os Índios,  no  tempo 

mente alastrada  por  todps 
outras causas,  além da iM 

Causas tais como a  proseftç 

.do mestiço ,cue -6 a alar.tr 
arcuitatura   :,ortu?-ues?!,   es 

gro e do índio na   sàLçãojda í 

da h-'bitaçfo.  Çaudqa,    ojtar.to,,   estlí 

um lor.j;o processo de Oiet-rtiçageii e ade 

soluções novas incorporadas ao 

Dificilmente também se 

sojinhos^o uso flr   t*cníc3 

cpsas   «Principalmente ria* 

do 

ária 

Porque,   para  as divisSes,intarnas,   J^ 

corrente np   peninsu.La  ib<ir 

Hn cenaço da  coloni 
i | 

térreas e  coberta  com bali 
& cialissina. s  ctvtiiçíies tertarm ei.es  feí 

tempo",  em 

nto. ;r. ra 

e ba:*ro,  ç 

" a c cômoda, da  c*  occasiSo  ôò 

Coiaa insuficiente entrega 

-a-pique nr hr:bit';ç£o popul 

construídas....de madeira 

bambar-,  com» as doa  portugueses!"       (iqi.)qu 
■ tre os coroado? e coropós, 
propriamente de pau-a-picii 

tâmbem de uma   oomfoinaçfjp d 

Nas aldeias  jesuiticas : T I 
restringido a quanto  parti 

aspríoristic?men-9,   pois,ja 

locais 

^\^ -Se deve mesmo acentuajr ãrJí OR 

o europpu 

enentra tsimbem casas com parèerias de palhe$HS$« 

m vem 
R7 . 1°1 

encontrar o ur.o da  tácnies de 

A.Mótreux quando comente ciue  "il 

uni tel revftaraant est d'origine in- 

rp-zSès que indico, es mesmas çue lev?~am A. 
definitiva? 

imitado da  técnica de pau-p-pioue, 
te, B  gonte!pod.e encontra-la  atual- 

as rjegioe»  brasileiras,   é* poroue  seguramente 

luenoia indígena.,  intervieram na  SUP  nivulgaçfo. 

portuguesj é do negre,  sob^jfcudo p  prar.enç8 
cuande   jp*j realizada,   ~om a   -influencia  cVa 

cer;os  detalhes de estrutura  e  nlano,   e ''o ne- 

ura da parede e talves, mesmo d.-  oriéntaçfo 

técnica  Je*: tivesse siòo co»de por 

ptarso  e cora uma  porçWo de dados  e 
sistema oju sistemas primitivos. 

aa.gl.riaf os portugueses Introduzindo 
•1 ' quainte  construção das  parede* das 

erriís predominantes da estrutura» 
apontei  esse costume como de uso 

ode i 

do páu-a-pi 

pare<!es e-:í 

íca. 

"ÇejO 

ÍAP, 

rtugueses vivia» em coisas da  taipp, 
di* Geridas o (ifl -1 i) J 3 verdade que  em este- 

ar brasileira.Àqueles ; "cubanas espaçosas e  bem 

ei pá 

ind^ 

a  arquitetura indiana  s?íò 

Enquanto se encontra .nequ1; 
exemplo  tripa de mro  ,   pfe 

s?o ra:Í3 e:c:->licir.o'.,  chep 

muítp nemos 

les 

info 

lio me--rao ai   xetees a de-crave:" detalhas mínimos. 

i \ 

to ÍLevrntar uma ou outra  edi^icaç^o 

téchica de taipp  de B8O(   $ ir>1^6  ). 

xplicrr o atuei alastramento do nau- 

cobbrtas de folhps de oalm^ira ou 

prracera mais 

• Horque ,'J fin| 1, 

e madeira 

d?-   tacnic 

bde um viajante foi encontrar 

pUjgerir U uso rfa tfipa  do que 
en- 

patrode de tpi^a n?o oassa 
é barro( %   \), 

a influencia arcuitatônica ibérica teriete 

da  tripa.  3 ales  p   imouzerara, 

n?o isJnhap nenhum? experiência das condiç!5es 

!tonlkt|r-*j oua anotrn Jr.r!icríj6e<5 sobre 

ápor.tamsntbs mais :Ou mano?, vrgos,  como  nor 

cp-e tiaiBoc  so're r.  arouit-itura africana me; 

explícitos do cue os vir jantes èa Afraiea. 

\J>\ 



Só  mr.is tarde ê  qnr»s condiçSes d| colonização «"oram introduzindo 
maior liberdade e mais pog si bij lidadas dé acomodarão no:i núcleos Jeusiti 
cor do Brasil Caando,portanto, 

nPo '••ò  cora instrume nto de 
ds 

58 

-JO* 

Jfi o elemento negro passa-  p   ser usado, 
trabalho ra~ 

ejctránòs,   fojl   em relaçfo sos  brnõos. 
o mes riçamento.  Este  fato dp misturar ne- 

e.aos olho?:  deWflJ«4)4c.P/«>e<y^   Justifica  a  ^i- 
onde "liouve o bom senso de Riael^prasr a ra- 

uja ird|roduç£o! em S.  Paulo 1*  progrecin- 
' o eúriloèe  (ll-uí). tltêt,   tf no -rimeiro 

írb aepegros no Brasil.0 crdra Cristovrm 

também como fato^ de mestiçamento, 
que teria a funçío de -íumentsi  a capaci4ade da jproduçPo do Índio e o nuç- 
mero^de habitantes das aldeies .0 cuidad| que tiveram os  padres da Compan his 
de  péservar o I.-.dlo de 'contate 
Qaanfco ao negro,v. té uromoveraè 
froscora irdios é ume  laçPiQ  ou 
queza da aldeia4de Guarulhos, 
5? indígena com a tjfKl.crni 
ãõ;  derivando-se dessa miüture 
sec. n?o devia ser  peaue-no o 
da Oouvfq,t.c*ja viagem 6 quinhe 
dos escravos  dn Guin5(3l-blí).  J) 
nos de 200(31-1»),  S certanent 
só pelo prezar de ensinar-lhe! 
no  tr^brlio d*s  fazendas,! cue a 
m.picuíba,  com Afonso S»r|inhr 
nuel da Fonseca indica"','nlisir.  p 
Pondes,que este potantrjldp pruí 
trazidos do sertão em mai<;  "ai 
(**-(*•). Da certo que nfo BlfeTiaa 
da técnica  jesuítica  "lUiberta 
negroj fugiam putbo sartfioL  indo 

( 5"í> -169).Uü3,  isso não 

ntists,, vai encontrar um padre que er?  "lingua" 
2Ste-u   só num enganhOj   encor-trou nada me- 

ouale psjdre nBo seri?   "ltrrua" de negros 
a paLuvra de Deus,  siufo para utilirr-los 

pelidFvaá 'de aldeies. 3 alf mesmo,  em CP 

pareci qua houve negros,   pojs,  o r>rc>.rs M>- 
sscgSB do  seu  Livro -obre Belchior de 
ir?ts  lífgoii r.os  jabuitr.?! a.   fazenda.,   Índios 
guns  e:crr|vos,   que no me^mo  loc*>l o  ^erviá"oM 

indio:;  «docotctüM esses cativos,   pola  era 
r« os índios cstíjros.  H verd-de cue .muitos 
formar raç|2 mestiça com o.' Indifj-mas,  como - - - --     M- W~       — ™      •-' .......i.,,     .L.t.-,        I,U« 

informa li.  Mcide d«0rbigrhi,  tfrsVzoni   dás  florestas de Sant&Ana das  íreias 
tem i 

mesmo, nc Ldeias e fr.r,er 
Portento,   o meteria 

que, 

o primeiro sé* eu Io, nfo seiia a1 

RPS tamberade negros. Do Negros 
pau-a-pique, na fatura das sua 

Em presença dos diver; 
desde o inicio,  as forroka erqu 
sofreram uma serie de transformações 

r -  .  » 
existentes na arquitetura ibé*r 
to.  Em CargpiiMÍbp,   tsl   ccjmc a 

va-r-i 

o da 
só 

habitado 

iie o  0 

exemplificar  esse fato era 
0 moviimenlò do ris 

j 
ficios de técnica   populrr, 
só diretamente,   pois  ê certo d 
da ou em nlst»forma ou em elev 
nivel só,  em principio,  ma 
de  ajaeia n>ip.r  espla.níde, 
5fcbV As cãü&iTS üã t-do^lio 
m.í psr^cem ser saueles n 
uia tóctnica  popular,  um substituindo 
cionado,   se incorporou de tal iianeilfp 

aportar 
Jesuitj 

cia .porouei muitos  fica^laa ;;or *]Llt 
cr r4. aeatiçrndo e  trabalhando. 

1 hdnano (Jia ulsou a  técnica   de p?u-a-piçue  desde 
ordjaüo de portugueses e ádndios, 

cjorn-^  já  indiquei,   conheciam o u?o do 
s habítacqba. 

3s faióred que venho procurando  indicar 
L te tópica si primifivas do regro e  do  índio 

anefeando muitos detalhes e  soluçSsss 
Lee  ervditf,   com s   qual  estiveram em conta*- 
5 encortra   essa aldeia atualmente,   se  pode 
s  partes das  construções 

,   constatarei  na  rwiorip  dos  edi- 

r!iai 
>ode ser ali una  influencia  IblUca, N,ço 

tivo tem a  sua htbiheçfo construi- 
> ^db^ej Dilotis,   s ímnre  entretanto num 

s  tpjibbem edmo  trifluaneia remota da  localização 
e. moviri?nta  para  alem das  fachadas da- cn- 
solu 

'■mia os  reb 
oja&üSi^Éís^; 

ronstrutores  d; '.dein  a adotar 
QrLda.ta.  ijsto detslhe!» rssini rolu- 
a*  técnica íoopular de j>au-a-pique# 

\Pt 



rue 1T facilmente encontra V ei no:; nuc 
contato com ES aldeias.   ->m diversa» iciuiides tios j?rreuores de b.pauxo, 
pude encontar  o aesmo SUicuct$MUCi,   corlicionpdo  M  roe^m»'?  WMí"  imediata? 
de desnível co terrsno. 

Aliás,este mesmo 
portou tf abem numa outra 

fato 

soluçi 

sençs da una tasours deformada,, certa 

gamento d? água posterior 

solução que foi definitivamente incòrpor; 

d?  hnbitP.çS, 

tamente com a aoluçÇo ou.i 
em diverses vilas e cidades do 
Carapicuíba ,1380 I consta. ílavol 
qual nâ*o -5 Ftbsoluteaantip ijeces 
esplicada entSo, apenas xr Tü 

O beldrflate também, ÍS um? 
ma perece ser uma influpiil 

■ í com if-ual funclon' manta sí  encontr? 
rem, neste caso regional CG a 

ile se 

utlHsa a jiS^i 
3 prredore 

tou a presença de casas  sdbre 
influencia   da  experiência   ibár 
Também 4  certoqoe   -o$uq?b 
rapicuíba e entSo esta distai h 
fessar q\ia ainda  nã*o comprrsndí 

Me na^ece cue uran 
erudife na   °orruação da.  técnica 
retangular.  Nâ*oacenas  como est 
das divisBe:;  inbrnas. na habi-fc 
era a habitação íca,  cerni  üvif 
de :te detalhe?/, está" t£o intim 
como o tipo de organização fpij 
mod elo europeu,  que s  incorporarão 
direta e indireta de cultura ibérica,  se alastrou defini tlvera-mts,  de  tal 
maneira., a determinar o de^sapaieci 'ehfco    9 qualquer forma   circular ou ci- 
líndrica. Estas, entretanto, cora top» a 
zadas a*s vero-; até" com e.:JLusividade,por 
europeu. 

A instituieSo do jp|Lano 
te da arquitetura ibárica 
podem ser  focalizadas ciar 
çSo de .tos e  sobretudo o 

cornorrdos  a*  arquitetura 
mais regional 3  e rebeldes 
característicos ua  habitação fwstiòa 
veis  em técnic?   mai^  pr imiti via,   onde 
torra,  ma-   sim de palha  qu  fo 

Outra   soluç?o, 
4 çue dia respeito í orient'cJ 

leos Jpost 

es 

construir em terreno desnivilado iui- 

* j&  na armadura do telhado . .1 pre- 

mente esteve condi ri onada. ao prolon- 

o. Este prolongamento tr-abem ê  use 

pé-a eu 
ar eu: 

seri 

as r 

infla 
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leriqrea* oue. estiveram en 

^ 

jjds  6 tícnica  de oau---pique.Jun- 
bracinho,  anotei  a   sua  presença 

b de S.?aulo    e. mesmo ali em 
cm còr.struçSo relativamente recente,  na 
«s^la   tssai forma. 1/   sua  gnlicacão estaria 
5ôfj de   ordem tradicional. 

presença ,na  tácnica  de ç>âu-r.-ipicue , 2- 
tetura   ibérica erdaõe cue  péen 

em habitação elevada  sobrs pllotlc,po- 
edorG'   d.q  ^.Paulo,   onde nenhum eronls 

pilotis, 
ano- 

6 se pode compreender o f»t.o como 
ien  erudita  incorporada.  í  tini cr.  popular. 

erudita.,,  utiliranio brldr?nc,  r~o houve em Cf~ 
(Jntcll^aaTitjí esooradico  aí.  D&vo  con- 

^••zSe^ dele  surgir na  aldeia   em nuertfo. 
nci- 

de ;.au-*r-pic.ue  "oi  r,  ir.atttui??0  do   ulsno 
ai,  masj sobretudo  como  presença. 

t3r:|a::. Na h?gr<l trinbem.cl a  adoçfo 
d?   a frtore:- de  inportr.ncia.   social, 

4m áoldes bastante influenciados  rab 
no,   sojlucioinído  eoo influencia :^o 

certeza  foram    conhecidas  e útili- 
algumas triUu-   isent?:-   de contapio 

retaof'JIPIP  com ^iWL^Bis  ir.terne1».   r.rocedcn- 
eruttita*,  implic'  numa  serie de ccap^omis-os que 
mente no caso 

uso Le  "1 

popui 

J 

□ais importante':; de arouitetura 

rutura ger 

aç^o indígena o comum, "ístemrtico r.v 

5es 1 

m?naa 

iliar 

-mo. 

bqtentès", que sSo verdadeiros distemas 

eruditos,   tirf<'©s CUP si inteiros da etçpe rljmele ibéri?-,   ''ica^-ra tPo ir- 
ar 

a ef!omodfç5es 

h- s» 
4 eviilanteriento 

o dr 

das janelas e porta». L  disposi- 

oue podem ser encontrados n forma a> 
,Sâ"o traços que  J^  S3  tornrrrin 

brí;sileira..  /s  vazzs mev- mo. encontra- 
paredes n?o teem ríve^tl^iar.tc de 

derivad"  da  arquitetura  ibárica, 
1 ieiicifl 'm cej-tos   iur.arer, onne 

\0> 



a técnica indígena ou rfrí.c^na  pernnnec 
infliencia portuguesa,  a orientação ila ha;bi te cio' conservou- s 9 ba-tate p1! mi- 
tiva,   fa-endo-se as  podsjs  e,  ap^gorã 
perpendicular e*s aues egUiis. G 
nizados, no? quais  a população negra 
do vmtHr.fymtítofl europei/tf«kir. No s  baijrfos 
ta isso com bfittrnte clar4za(3-fc   ).Has ?: 
. i i 
das dos centros urbanos e de ihfluenòia 

! 
mesmo carnteristico na mliltfialo.  Nft rsj 
formas  populares,  tanto d<! arcmitetlars, 
sociedade,  forsm bastcdjt|e infjueuclBças 

ciue orientação predominante ê aquela ciue  fal a fachada prlnrtrml  sltuar-sa 
no mesmo  sentido do caimento dss aguüs do talhafO..*inda  cmo ne  habita- 
ção  popular na"o  se verf&que  intensapint^ a  presença do  beirai  horironta£ 
coisa oue no entanto  se enfcoiitr 
relativamene recentes) jjal orieritsção 
te  portuguesa  permaneceu cie uni-, manji 
e constituiria região de S.Paulo,um 

Como menor clareza 
um?'  /influencia da BrquH.píí(turíi erudita ris revésblmwit.o df  h&Mtaçfo 
popular de psu-a-pique.  EHiIbretado naqueles detalhes  e  peça.» intimem?men- 
te ligados é*s portas e  janelaé 
lei"s.r os brter.tas um pou 
pintados do azul. 

Em. "tt?7 si alguns 
popula+de Carapicuíba são 
influenciadas pelas aldeias,  outros  ;:e sjlestrarsm tanto,  n^  regido pau- 
lista tque hoje surgira orno C0Í30 irmisív,Brita gsnoralíznde%coao no exemplo 
daquela   casa de Carapicufba ,cònstruicla   ha/não atui tos  ano^,   em lugar  cer- 

tecn tsmente determinado pela 
aento,   porem,   tf demonstrando 
g'íi'al( cas&tX"*1[L} 

o  s 

A<H 
eo 

u meio  afastada   e  resistente'aja 

entrada  da residência na   fachada 
orno no£ gifandes  centros  intensamente urba- 

C'>rtservou-s"> meio afuetsdfl  e arredia 
de raucaaibos  do P.ecife  se ^onsta- 
jovoaçSes de  pescadorer,   afasta- 
europeÊ,   também se encontra  o 
i5o de S.Paulo,  oorem,    nda as 
como de organização de  família  e 
pele  jesuíta  e  pexo  colono,   a 

1 íarajM.cuíbaL  mesmo nf-s construções 
nf]ta$neiad?   pela  arnuitetur?   erudi- 

ali 
rubam dom fen-inor lltensidf-de.se verifica 

,  nas 
idos dás 

qual 

detqlhes erudi 
encontra, veis  íQ* aí ou 

ca #trc. 
ama  iric' 

bastante intensa,  passando Ptl 
mento permanente e íCeral, 

did 

s conservou-^^p o costume de' 

aredy:, aparecendo ge^rlaente 

os incorporados é* arquitetura 

em ronas intensamente 

idnel da arquitature to  aldea- 
e^endencia completa  ra   sua  fatura 

\a* 



ij ^ 

modo o interesse 

ae  Carapicuiba reside ra 

o?  fenômenos  que  presid 

aldeias dos arredores de 

fridas na vida social e 
.1 

pensáveis para a caract 

Carapicuiba,tese  e  proí 

exislisnte   no estudo da arquitetura tradicional 

f 

liam a 

'ate. de  < 

sua 

.jáulo ,me 

?Ó«?e   sofridas, sao  ainda 

fenômenos  oue   incidiram 

eles  determinaram na  arqjiite 

to  arovavel de  como   se 

ra pauHfta,se distinguindo d 

a freqüentam. 

E evidente   que 

íinitiva,pois ainda re^ 

fazendas e  pequenas  cid 

nicuiba,se  tentar  uma;cja 

ca (jesuíta ou colona )e 

eis a 

ha  etítruturh d 

ne:ihurn|F.  afirma 

/\ influencia ibérica, 

ra essencial da povoa§í!q 

esse  que   se  retrata com 

dores da antiga  redução 

tinpuem em Carapicuiba 

Solu?oes iberiCa 

I e: 

ad.es 

ractfnza? 

rirnitivafâí 

bast 

T^i^-À  solução   oue 
—  

tegralmente em Carapicuí. 

co guerreiro e colonizad 

õue avançavam sobre o se 

saio  característicos  que 

P%0ftSa.Tff.a-0 prowrafne  dp.sanvolV 

te.e  verdade,a  evolu?a 

intata.com o plano  reifcaf gul? 

de   fenômenos  demoprarlce 

isíi 

ura,|e 

mesti 

n nela enoontravels,bem vi.si.veis. 

formação  e  desenvolvimento.As  outras 

das profundas transformações  so- 

ar|quitet(tra  ja nao :apresentan os dados indis- 

ifao dos aspetos de  interesse  t radiei onal.Enti 

flrqulttefron;[opa,apqsar das ligeiras fleíorma- 

aí  a 

t udar o 

oossí 

ao 

Ut 

sino  fenômeno de  mestiçamento  na 

,porem,no  caso  particular de  Cara 

DS elementos de  procedência iberi 

egra e  ameríndia }, 

particularmente   jesuítioa,se deve  a estrutu 

limitada a forma retangulai,elemento 

Clareza na psicologia dos actuais mora 

oes  ibé^rioas e   orimitivas , se  dl 

,fortemente 

nte 

das  s 

algumas for 

de 

or./| 

rtaq 

pern 

/ 
s.et 

Irmo 

os   jpsuita 

ba iljpcellüj 

inclu 

,a to 

anece 

sociíl do 

r,varjL 

iloo? 

jlhi) mi.0  estudo e especificarão doe 

aldeia,e  das transformações  que 

rmite   que   se   levante  uma  hioótese  mui 

ad.o.] a habitação  tradicional do  calpi- 

rocfedencia dos diversos detalhes  oue 

00 
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aça 

me 

vel 

d 

ron 

D  poderá   ser  levada  em conta de de. 

à 

re 

lu<j 

as 
K 

de arquitetura  ja mestiça, 

'i.- ação  iesulfcioa 

\ deram a tece  "aldeia1  permaneceu ln- 

çaq  em posição  de. caracter estrateri- 

ao  desta  aldeia  num circulo  de   núcleos 

grafia do  assento e  otrounvlBlnhanoas, 

ina|lterado|s. 

na aldeia  nao  correspondeu totalmwn ido 

rtuc 

ecoriòmicop.^i^cN^i ,contiido,o retangulo , •• 

eo.Sfea; parte essencial  pertoeneopu 

ei alues se  acomodaram *s Influencias 

w 



seriaçao das habitações, 

ciências. 

rnCii 

aMseriaçao ^os pisos ps 

ca,nao  so por  ser conse 

dos  era rampa,corao  tambe 

tivos,coloca a habitação 

de  aterro,quer  sobre  es 

taçao dos pisos e  uma! iffip 

adoptoa,no brasil,úm ou. 

bem primitivos. 

b_)A forma do telhadoJlé i 

dencia ibérica e  imporb 

residencias,a  solução] qtie 

to de uma das águas do telhád 

se  exclusividade     a habi 

ra primitiva,9  entrada 

as duas aPuas da  cobert 

anota  jesuítioa nao  foi  tao 

da arquitetura primitiva 

mas  capitais nordestina 

O)0  conjunto  e  a divisão 

mais antigas da aldeia^,1 

A opção de tal plano  na 

se explica milhormente 

merindia ),esteve  condic 
as.-L 

a aldeia(1736 )sobre ,ruí 

de divisão interna  encb 

suíta.oois frecmenta a 

giao,mesmo naquelas ond 

djAs portas e   .janelas  s 

so  e visível  nâo   so   por 

de divisão interna da habit 
! 

encontraVeis. na aldeia, 
' I 

A 
mente da experiência ib 

a £crte influência da estrutura primeira das resl. 

èolur 
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diferentes niveis.^ de  influencia iberi- 

colocação da aldeia ein plataforma de bor 

mais comum tradicional  ate' entre primi- 

Lpio num único  nivel,quer em plataforma 

ca|o,pode-se  mesmo afirmar  que   a movimei 

pectficaraente de  jesuíta,pois o  colono 

dois  processos  acima indicados  como  tam- 

sidenc 

ir< 

ura 

o le 

ap 

uma : 

>erp 

ga 

Sr 

3pu 

,di 

>lu 

b cs 

oo 

ve rd 

i detalhes da  sua  armadura, Sào   de   proce- 

^Condicionada a  seriaçao  geminada de 

<iss§ da habitação  ficar no lado  caime.r..- 
! 

>paírou fortemente e freouenta com nua- 

o tradicional do ícaioira paulista.'"a  aroultetu 

i  §e  faz,tradicionalmente,pelo  lado once 

ontrám.Zm regiões  brasileiras  onde  a  infli 

>  em S.iiâulo,   a  solução   procedente 
i 

lante.exemplos smucarabos urbanos-de algu- 

Jfural  mais   primitiva do nordeste. 

l  habitação  revelam,sobretudo  nas casas 

pi  certamente imposto  pelo   jesuíta. 

cuja técnica de  fatura{pau-a-oioue 1 

nfluencia  primitiva(afronegra e  a- 

osiçao  havida  quando  se  reconstruiu 

!:eduçâb do  primeiro   século.0  processo 

icuíba 'nao  e  especificamente de  je- 

Lar mestiça do 3rasil  em  qualquer  re. 

íretamente, influencia  jesuítioa. 

çoes impostas  pela  técnica  ibérica. Is. 

elementos condicionados ao  processo 

;ambern porque  as portadas até' hoie 

adeiros  sistemas retirados Inteeral 

)ób 



e_p  revpc-timento das dalípd   P[I 

tradição ibérica, 

f fO  mobiliário da hábi^u7ao 

•procedência exclusivamente  itjerica; 

Soluções de   orocedeno 

Tem sempre  foi [p ojísívil  CO 

de cúltur 

uronè 
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pintura com barra colorida,revelam min 

de  Carapicuíba   se  encontram muitas peças de 

discutivelmente  resíduo 

tetura ameríndia ou da 

comuns a ambas as  culturas./l 
u       I so,numa  situação de duvida,per 

presentes na viria das aldeia 

tivamente as possibilidades d 

siderados ressuscitadoreç de 

Certo  comentador da vid 

os negros como  fator de c:.sivc 

Detalhes técnicos urimi 

2_)tecnica de pau-a-pique 

ta técnica era conhecid 

sua enorme genetalizaça 

multisecular entre os 

aldeias jesuíticas de 

teza BO se verificou de 

das 

na 

dificaçoes.St nao   se  pode  af 

exclusivamente a influência flfrònajg 

ra material afroneçra nâ'<p podie  ser 

nal,desta técnica nao  se;:ia  È 

be^ra de influencia afronetra 
I '' 

b )0  mutirão de barrear ai? habitações e ou:,ro  traço de  cultura  material pri 

mitiva que dificilmente, :;e poderá eppeiijficar  si   afronegrp ou ameríndio.E 

comum a asfaas esi;as doa 

que(pois esta ligado  a elajes 

das 

frica  é costume  ligado', jt 

dessas  cerimonias  afrone 

d_ )^ pintura das  habita ;p 

na .,-uropa 

A"fri 

'areoe 

3at ;re de toldo,catre   simples, sofás,etc, 

a  orimltiyafafronpgra e  ameríndia ) 

precisão determinar de um detalhe in- 

natèrial primitiva,si procede da arnui- 

' L       ; 
era.Certamente  muitos dos indicados  aqui  eram 

guns t=ilv|s  sejam mesmo universais."m todo  ca 

1  nue  najp   se deve  esquecer  que  os  afroneeros, 

paulistas,tiveram um comportamento  tal,rela- 

e  inílienjpia, que Ipodem  ser muitas vezes    cons 
!  primitivos  comuns também aos  ameríndio? 

aldeias paulistas chegou mesmo  a considerar 

Vifia ae uma delas, 

tivoÉ joaraoterizáveis  em Carapicuiba ; 

atura dasj habitaçoos.rao  resta duvida  que es_ 

nesmo antes da descoberta da America,A 

ca nbgra parece indicar a  sua existência 

cult 

A 
Amopm 

ras4 

B   Cé 

ef um processo universal.O   seu uso na? 

.íauld -e,particularmente ,na de Oaraoicu.íba,com cer- 

pcpis  due  o programa dos núcleos macianos  sofreu mo 

rmar,em definitivo, que a sua aplicação   se de-w3 

ra,& participação  fortíssima da cultu- 

negada ai.Pornue  então o uso,hoje nacio 

atisfatoriamente  explicado.EÍ,pelo  menos,tamr 

uras. 

te uso 

ha&it 

a ce 

5 rn^sma forma  que a técnica do pau-a-pi 

cohtern fortíssima tradição  afronet-ra. 

aboe    utilizando   sangue de animais."a A- 

rimonias  relÍAiosas.?<*e   parece   ser  re^ídio 

Foi   adbptádo  taíübern  belo  ibérico 

taba^inta e 'Vagua.-Aceita  par a a    cultura a. 

|»f 



meri Índia, o uso do  pau_a-pique, facilmente   se poderá aceitar esta técnica de 

,contudo, ser tradição também alronegra,e o   sã: pintar  como  auctotone.!'! 

uso indica influencia de 

e_)À cama e outras peças 

guesa da peça inteira por um 

conhecia o uso da estiva 

cert 

em 

goes 

diretamente na arquitei;íra,r 10  so no 1 

grama arquitetônico   jesíltido (abane onci 

Jrindiò, 

çáo primit 

cultural  j<3f'uí"t 

f 
dominahcia dada a outros,etc 

ticamente uma tradição 

possíveis deformações. 

Solu?oes  ar>u".itet 

conservadora  qiie   resguardou o  plano retangular do 

Certas habitações 

mente  mestija.E,entretanto ,n 

giao  que   se poderá caracterizar,c 

de  arquitetura.0 conjunto éíhesti 

mentos  caracterizaveis 

detalhes tipicamente  me;-ti 

determinados pela combin 

certas peças,etc. 

;s sim, te ri amo 

talhes. 

a }d 1 v 1 sao da habii:a";ao 

b }t ecni ca d o p an-ap 1 que 

o jAetalhç da armadura do 

sta. 

iome:s;ticas 

detalhe d 

í>eç ias 

ser,|<;ste de 

,por (jjem.j 

„.\ descrioçao  que  alguné cronp.stas 

feitamente com as da ald 

çoes  ameríndias,imagino 

gra.fi verdade  que nosjio 

tiça.!Tas a cama de  estiva,trudiciprai 

rronepra exclusivamente, 

f )Certas peças de    c osinna,càt>aça 

comuns ao afronegro  e  ao  ame 

£) 0  comportamento da'popule 

dios plante da pressa» 

. )nas 

como 

64 $ 

que 

como 

utilizam a estiva.A- nomeação  portu- 

a  sua fatura indica  que o ibérico de; 

as  que: se  encontram em Carapicuiba. 

azelm das camas     aíronegras coincide per 

eia.pomo heo  encontrei  referencia igual para na- 
A 

taijne.de exclusiva procedência afrone. 

ímtcate 

lo,ja  se  encontraria uma lorma rnes- 

era C'caapicuiba,me  parece  adopçiao a- 

! 
■ 

■ 

,gamelas,pilões,t' Gjp&r^eern ser traços 

irobieiudo agindo de  rnar.elra a  manter pra 

a habitação  ootaunj do  caipira paulista desta re 

ar.c: or 

endo 

s como 

de d IV 

iva das aldeiaE(afror.egro? e  amerfn- 

ica,teve   conseqüências  que  míluirarr   • 

ratamonto posteriormente dado  ao pro 

de  com;.'artimentes da  habitação ,pre- 

me itioas 

e Carapicüiba na apresentam umatecnica eompleta- 

'.   ftlíli B 

çó,m 

o 

5 precisão,   as  formas mestiçad.as 

s nas  suas    partes re  encontram ele_ 

Irpcededoia ibérica ou primi.ti.va.es x 

SO"lUftao  arquitetônica  ráb  aqueles  nus 

ersos elementos,etulizaçáo especial de 

caracterieticamente  mestiços  os   seguintes de- 

e utiliza 

co mb inada 

had o 

:v>  especializada de  onda oontpartinento. 

i; o m soluções de procedência ibérica 

que utiliza a peja braoihhí,& o rtçrtema 

\ol 



tesoura flpfornado.üe pai 

pois  so  o  encontrei  em 

a )fogopr de  estiva. 

PT 

ene 

o nas 

nediàtamifnte  lidado "a Influenoia  jesuztica, 

infl.ienci!adas pelos padres da Companhia, 

65 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

P 

PROCESSO CONDEPHAAT 00339 1973 

Despacho: 5219-2010 

Int.: CONDEPHAAT 

ASS.: Estudo relativo à Aldeia de Carapicuíba 

Ao NAA/CD 
A/C - Norma Suely Rocha 

A presente documentação foi elaborada pela então 

Conselheira Neide Barroca Faccio, no Grupo de Trabalho formado no âmbito 

do Conselho em 2009, para discutir preservação de Centros Históricos 

tombados. 

Considerando tratar-se de estudo bastante denso 

sobre a Aldeia de Carapicuíba, solicito juntada ao Processo 00339/73, de 

tombamento do referido bem. 

CAAC/UPPH, 28.09.2010 

¥ 7)i.iUalôwC^ 
Elisabete Mitiko Watanabe 
Diretora do CEIT/UPPH 
(Prestando serviços no CAAC) 
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[A ALDEIA DE CARAPICUÍBA E SUA RESOLUÇÃO 
DE TOMBAMENTO J 



Cronologia/História: Aldeia de Carapicuíba 

1580 - Criação da Aldeia de Carapicuíba. 

1698 - Mudança dos índios da Aldeia de Carapicuíba para a Aldeia de 
Itapecerica. 

1714 - Chegada dos peregrinos na Aldeia de Carapicuíba, para festejos 
em honra da Santa Cruz. 

1736 - A Aldeia de Carapicuíba foi reconstruída a partir dos 
remanescentes da antiga instalação. 

1768 - Dispersão dos índios com a intromissão e invasão de fazendeiros 
vizinhos. 
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Cronologia/História: Aldeia de Carapicuíba 

1937 -   Foi criado o Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. 

1938 -   A monografia de Saia sobre Capicuiba. 

1940- Tombamento ex-offício do Conjunto Arquitetônico e 
Urbanístico da Aldeia de Carapicuíba pelo IPHAN (13 de 
maio). 

1973 -  Abetura de Processo de tombamento ex-offício da 
da Aldeia de Carapicuíba, pelo CONDEPHAAT. 
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Perspectiva da Aldeia de Carapicuíba de Luís Saia, 1938, 
com destaque nosso (seta vermelha) para a Capela de 

São João Batista. Fonte: Andrade (2006: 24). 
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Aldeia de Carapicuíba, localizada no Município de Cotia, 
Estado de São Paulo. 

Fonte: Secretaria Regional do IPHAN do Rio de Janeiro 
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Aldeia de Carapicuíba. Carapicuíba, SP. 
Fonte: Cartão 

Postal - Circuito Taypa de Pilão. 
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Planta Baixa do Complexo de 
Carapicuíba. 

Fonte: Lemos et ai, 2008: 95. 

*     * j. u 

fcJÜJE 

dOrXTl 

D1- 

t< I   í 
•t 

rr5tt±rJ. 

HMttkWWí&jVXSPJtv.í 

% 



Capela de São João Batista, no ano de 1937. Aldeia de 
Carapicuíba, SP. 

Fonte: Germano/Acervo IPHAN/SP 
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Cronologia/História: Aldeia de 
Carapicuíba 

1984 -    Criação da Lei Municipal 714/84, que tem por objetivo a preservação da 
Aldeia de Carapicuíba. 

1985 - A Sociedade Amigos do Bairro da Aldeia de Carapicuíba cria um programa, com 
objetivos para a proteção da aldeia, datado de 29 de março. 

1985 -  A Prefeitura Municipal de Carapicuíba, SP, com a colaboração efetiva dos 
demais órgãos de preservação e comunidade local elaboraram um Plano de 
Preservação para a Aldeia de Carapicuíba. O plano visaria, prioritariamente, plotar uma 
via que desviasse o trânsito do centro da Aldeia e preservar o núcleo de acordo com as 
normas de restauro e conservação. Para esse trabalho, a FUMEFI liberou 150 milhões 
de cruzeiros no ano de 1986. 

1985 -   Proposta de Emenda à Lei Municipal 714/84, que tem por objetivo a 
preservação da Aldeia de Carapicuíba. 
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Cronologia/História: Aldeia de Carapicuíba 

1988- A 9o SR IPHAN/SP registra como principais problemas na 
área da Aldeia de Carapicuíba: 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

deterioração física dos imóveis,; 
mudança no uso dos imóveis; 
imóveis vazios temporariamente; 
imóveis abandonados; 
intensificação do uso do solo; 
crescimento desordenado; 
alteração no parcelamento do solo; 
residência destelhada; 
diminuição da massa arbórea do entorno e intenso fluxo de 

veículos (ônibus e caminhões); 

2 



Cronologia/História: Aldeia 
de Carapicuíba 

2009 - O IPHAN inclui Carapicuíba no 
PAC, que além de Carapicuíba contemplará 
outros núcleos históricos; 

2009 -    O CONDEPHAAT criou um grupo 
de trabalho para estudar quatro núcleos 
históricos, dentre eles Carapicuíba, a fim de 
rever as resoluções de tombamento desses 
núcleos. 
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Vistoria não Interventiva 

Base: Google Earth, 18/08/2009 
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rEntorno do parque da Aldeia 1 
de Carapicuíba J L 
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Estrada Aldeinha (em amarelo) e Rua João Fasoli (em 
branco)cortando o pátio central da Aldeia de Carapicuíba 
  (em vermelho), SP. 

Base: Google Earth, 18/08/2009 
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Hffi As construções, na área da aldeia, são na maior 
parte dos casos geminadas; somente nos cantos 
tem-se a separação das construções. Nesses 
espaços aparecem caminhos, estradas ou ruas. A 
exceção é para a Capela de São João Batista, que 
não está geminada a outras construções; 

Além da capela, existem três casas ocupadas 
como moradia e comércio e uma ocupada somente 
como moradia. Outras duas são ocupadas somente 
por comércio. As outras construções estão 
ocupadas por serviços ligados ao Município de 
Carapicuíba, como posto de polícia, casa da 
cultura, biblioteca etc. 
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INTERVENÇÕES 
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PLACAS/LETREIROS 
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PLACAS/LETREIROS 
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CAPELA DE SÃO JOÃO 
BATISTA 
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SINOS DA CAPELA 

Sinos deixados na Aldeia de Carapicuíba depois da retirada dos 
originais, 1973. Fonte: Folha de Carapicuíba. 
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Casa secular em péssimo estado de 
conservação, 1979 
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[MINUTA DE TOMBAMENTO DA   1 
I ALDEIA DE CARAPICUÍBA  J 

■ Tombamento da Aldeia de Carapicuíba pelo 
IPHAN, em 1940, foi ex-officio; 

■ Abertura de processo de tombamento da 
Aldeia de Carapicuiba, em 1973, também 
foi ex-offício; 

■ Não existe no IPHAN ou no CONDEPHAAT 
minuta de resolução de tombamento que 
direcione as ações da prefeitura ou dos 
ocupantes da área. 
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PROPOSTA DE RESOLUÇÃO DE 
TOMBAMENTO DA ALDEIA DE 

CARAPICUÍBA 

Para a elaboração da minuta de tombamento da Aldeia de Carapicuíba, 
sugiro que o corpo técnico do CONDEPHAAT faça visita técnica na área 
para: 

o      Realizar documentário fotográfico individual de cada edifício; 
o      Preencher ficha técnica de cada edifício; 
o      Conferir planta dos edifícios, incluindo as coberturas, modificações etc 

(Anexo 3); 
o Inventariar objetos de interesse para a preservação; 
o Inventariar os objetos da Capela de São João Batista; 
o Inventariar as palmeiras do pátio da aldeia; 
o Inventariar as espécies arbóreas do entorno da aldeia; 
o      Definir a área envoltória junto à Prefeitura de Carapicuíba, IPHAN e com o 

grupo de estudos de área envoltória nomeado pela presidência deste 
CONDEPHAAT; 

o      Definir o que deve ser preservado nos edifícios tombados etc. 
o      Verificar a possibilidade de reservar uma área para estacionamento na área 

da Aldeia de Carapicuíba; 
o      Verificar a possibilidade de melhores acessos ao pátio da Aldeia de 

Carapicuíba etc. 
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RESUMO 

O trabalho de análise e revisão das resoluções incidentes nos Núcleos 

Urbanos de Amparo, Itu, Santana de Parnaíba e Carapicuíba está sendo 

realizado em atendimento à deliberação do Conselho do CONDEPHAAT, de 

dois de março de 2009. Esse estudo surgiu da necessidade de análise das 

diretrizes contidas nas resoluções dos processos de tombamento, e se for o 

caso, propor diretrizes mais completas, no que se refere, principalmente, às 

intervenções nas áreas de bens tombados, "listados" e localizados em áreas 

envoltórias. Trata-se, aqui, do diagnóstico do acervo arquitetônico da Aldeia de 

Carapicuíba. Essa aldeia está localizada em um distrito de Carapicuíba, a 22 

quilômetros da capital paulista, portanto na região metropolitana de São Paulo. 

O IPHAN, em 1940, tombou o Conjunto Arquitetônico e Urbanismo da Aldeia 

de Carapicuíba. Já o CONDEPHAAT em 1973 tombou apenas a Capela de 

São João Batista. Diante do estudo realizado propomos algumas diretrizes para 

a área da Aldeia de Carapicuíba. 
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INTRODUÇÃO 

Patrimônio é um legado de bens que podem ser naturais, 
sociais ou culturais, que se recebe como herança dos pais ou 
dos antepassados (...) o patrimônio de um indivíduo, de um 
grupo humano ou de uma comunidade ou sociedade, não é 
tão somente a relação e soma de seus bens herdados, senão 
o conjunto e síntese dos mesmos que configura um todo 
singularizado com identidade essencial. (CÁMERA, apud 
CUBILO et. ai., 1989:171-172). 

O trabalho de análise e revisão das resoluções incidentes nos 

Núcleos Urbanos de Amparo, Itu, Santana de Pamaíba e Carapicuíba está 

sendo realizado em atendimento à deliberação do Conselho do 

CONDEPHAAT, de dois de março de 2009. 

Esse estudo surgiu da necessidade de análise das diretrizes contidas 

nas resoluções dos processos de tombamento, e se for o caso, propor 

diretrizes mais completas, no que se refere, principalmente, às intervenções 

nas áreas de bens tombados, "listados" e localizados em áreas envoltórias. 

Apresenta-se neste relatório somente o diagnóstico do acervo 

arquitetônico do Núcleo Histórico de Carapicuíba, localizado na região 

metropolitana de São Paulo. 

Tendo em vista as especificidades de cada um dos núcleos 

selecionados para o estudo, não poderíamos tratá-los como "se constituíssem 

formas de realidades únicas e homogêneas" (FUNARI 2006:34). 

I. DIAGNÓSTICO DO NÚCLEO URBANO DE CARAPICUÍBA 

1.1.     Histórico 

Trata-se, aqui, do diagnóstico do acervo arquitetônico da Aldeia 

de Carapicuíba.  Essa aldeia está localizada em um distrito de Carapicuíba, a 



22 quilômetros da capital paulista, portanto na região metropolitana de São 

Paulo. 

Consta do Livro Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico 

da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, folhas 3, número de 

inscrição sete, que a obra denominada Conjunto Arquitetônico e Urbanismo da 

Aldeia de Carapicuíba, localizada no Município de Cotia, Estado de São Paulo, 

de propriedade da Prefeitura Municipal e outros, processo número 218/39, o 

registro do tombamento ex-officio de 13 de maio de 1940. 

A figura 1 apresenta a planta da Aldeia de Carapicuíba. 
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Figura 1: Aldeia de Carapicuíba, localizada no Município de Cotia, Estado de São Paulo. 
Fonte: Secretaria Regional do IPHAN do Rio de Janeiro. 

m 



A planta da Aldeia de Carapicuíba apresentada na figura 1 foi 

enviada para nós pela Secretaria Regional do IPHAN, do Rio de Janeiro, 

quando solicitamos a minuta de tombamento da aldeia em tela. Não sabemos 

precisar a data dessa planta, mas deve ser do período do tombamento da 

aldeia pelo IPHAN. 

Dessa aldeia, o CONDEPHAAT tombou, apenas, a Capela de 

São João Batista, conforme consta do Processo CONDEPHAAT n2 339/1973, 

fls. 9 (Figura 21). 

Perspectiva da Aldeia de Carapicuíba de Luís Saia, 1938, com destaque nosso (seta 
vermelha) para a Capela de São João Batista. Fonte: Andrade (2006: 24). 

Contudo, trata-se, também, de um tombamento ex-officio, tendo 

em vista ter sido o referido conjunto anteriormente tombado, em 1940, pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), a partir de 

critérios que definem um Núcleo Histórico, restituindo-lhe os traços de 1736. 

Esse tipo de núcleo: 

(...) tiene valor como conjunto, no es uma série de edifícios 
aislados, es um conjunto, no es um bloco construído, son 
bloques construídos; Ia tendência a conservar este si, este no; 
este no cumple con Ias regias de oro; este no es um barroco 

1 As figuras 1 e 2 apresentam o mesmo número de edifícios. 



ffi 
puro, este si, este no ...; es estética. El valor de Ias manzanas, 
ei valor de todo ei sector que hay que conservar. (RANGEL, 
1989: 110). 

Da   Aldeia   de   Carapicuíba,   texto   encartado   no   processo 

CONDEPHAAT n9 339/1973 (fls 4), sem autoria, relata-se que a: 

Aldeia de índios confinados sob a orientação dos padres 
jesuítas, foi criada em 1580, em terras concedidas por 
Jerônimo Leitão a Afonso de Sardinha, que as doou aos 
padres da Companhia de Jesus. (PROCESSO 
CONDEPHAAT nQ 339/1973, fls   4). 

De acordo com Francisco de Assis Carvalho Franco, citado por 

LEMOS et ai (2008: 93), Carapicuíba nunca foi uma verdadeira aldeia criada 

pelos jesuítas destinada a confinar indígenas conversos. Ela de fato nasceu 

como um depósito de índios caçados por Afonso Sardinha. Já Manoel da 

Fonseca, também citado por LEMOS et ai (2008: 93) explica que: 

Sardinha fez doação "testamentária" de uma área de sua 
sesmaria para ali serem aldeados tão somente os índios forros 
e dando outro destino, que hoje não sabemos qual, aos 
escravizados recém-chegados do sertão. (LEMOS et ai, 
2008: 93). 

Por esses relatos verificamos diferentes posições a respeito dos 

índios que ocuparam Carapicuíba. Mas, de fato, parece estar certo que sua 

função inicial não foi a de confinar índios conversos. 

A foto 1 mostra a Capela de São João Batista no ano de 1937. 

Verifica-se nessa foto o barrado azul, a presença dos coqueiros, do cruzeiro, o 

não calçamento e a ausência dos postes da Light na área do pátio. A figura 3 

mostra equipamentos domésticos da Aldeia de Carapicuíba. 
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Foto 1: Capela de São João Batista, no ano de 1937. Aldeia de Carapicuíba, SP. 
Fonte: Germano/Acervo IPHAN/SP. 
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Figura 3: Equipamentos domésticos, bandeira de festa e esquema de reza. 
Fonte: Luís Saia in: MORI, 2008: 29. 

Em 1698, quando a Aldeia de Carapicuíba era assistida pelo 

Padre Belchior de Pontes, foi feita a mudança dos índios dessa aldeia para a 

de Itapecerica, sob a alegação de que as terras de plantio estavam cansadas. 



Essa primitiva aldeia foi particularmente destruída pelos jesuítas para que os 

índios a abandonassem. (PROCESSO CONDEPHAAT n- 339/1973, fls 4 - 

Grifo nosso). 

A mudança dos índios de Carapicuíba para a Aldeia de 

Itapecerica foi uma decisão política. Ao que tudo indica, essa mudança 

favoreceu apenas os interesses da Companhia de Jesus, tanto que muitos 

índios retornaram para a Aldeia de Carapicuíba. (LEMOS et ai, 2008: 96). 

Em 1736, a Aldeia de Carapicuíba foi reconstituída, a partir dos 

remanescentes da antiga instalação da Capela de São João Batista, que a 

partir de então passou a se chamar Capela de Nossa Senhora da Graça2. A 

reconstituição foi realizada a partir de três paredes que restavam do século 

XVI, de taipa, que subsistem até hoje. 

Em documento encartado no Processo MTSP 2, da 9Q 

Secretaria Regional do IPHAN, consta um acordo entre a Mitra Arquidiocesana 

de São Paulo e o Patrimônio Histórico a respeito da Capela Santa Catarina na 

Aldeia de Carapicuíba. Esse nome para a capela da Aldeia de Carapicuíba não 

consta de nenhum outro documento. 

A Aldeia de Carapicuíba: 

condicionada a tais remanescentes, reuniu meios de evoluir 
para uma arquitetura caipira,  de que hoje é amostragem 
fidedigna. 
Carapicuíba   desenvolveu-se   em   torno   de   uma   praça 
retangular, delimitada por modestas casas de taipa de mão. 
(LEMOS et ai, 2008: 93). 

Registra-se desde 1714, no dia 2 de maio, em Carapicuíba, a 

chegada de peregrinos para festejos folclóricos em honra da Santa Cruz. 

LEMOS et ai (2008) relata que: 

2 Em documento encartado no Processo MTSP 2, da 9a Secretaria Regional do IPHAN, consta um acordo 
entre a Mitra Arquidiocesana de São Paulo e o Patrimônio Histórico a respeito da Capela Santa Catarina 
na Aldeia de Carapicuíba. Esse nome para a capela da Aldeia de Carapicuíba não consta de nenhum outro 
documento. Junto a esse documento existe um programa da Sociedade Amigos do Bairro da Aldeia de 
Carapicuíba com diretrizes para a proteção da aldeia, datado de 29 de março de 1985. 
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Após a expulsão dos jesuítas de São Paulo em 1768, a aldeia 
ficou espiritualmente sujeita ao pároco de Cotia e, assim, teve 
início a sua decadência, com a dispersão dos índios e com a 
intromissão e invasão de fazendeiros vizinhos. Azevedo 
Marques, no verbete "Aldeia", diz que Carapicuíba, em 1774, 
"já não existia". (LEMOS et ai, 2008: 96). 

De acordo com a publicação "Documentos interessantes para a 

História de São Paulo, Vol. LXIV", a desocupação de Carapicuíba seria datada 

de 1772 e não de 1774. Já Saia (1938) cita Joaquim Machado de Oliveira que 

atesta a presença de Carapicuíba até 1823. 

O Almanak da Província de São Paulo atesta a presença de 

Carapicuíba até 1873. Ainda segundo essa fonte, sua população em 1873 se 

confundia com a civilizada, não havendo no local nenhuma ação catequética 

(LEMOS et ai, 2008: 98). 

Atualmente a Aldeia de Carapicuíba faz parte do Circuito Taypa 

de Pilão que: 

é composto de bens tombados pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico Artístico e Nacional, representativos do período da 
colonização do entorno oeste metropolitano por jesuítas e 
bandeirantes, entre os séculos XVI e XIX. A Taypa de Pilão é a 
técnica construtiva que utiliza barro socado entre formas, 
características comuns nos monumentos das cidades de 
Baruerí, Carapicuíba, Cotia, Embu das Artes, São Roque e 
Santana de Paranaíba. 
A Aldeia de Carapicuíba - fundada em 12 de outubro de 1580, 
fazia parte do projeto de Aldeamento Paulista ao redor de São 
Paulo de Piratininga, consistia em 12 aldeias, a de Carapicuíba 
é a única que preserva suas características iniciais. Seu traçado 
urbano revela a solução construtiva dada pelos jesuítas naquele 
período, um núcleo de residências baixas, fechado de forma 
quadrangular, ladeando a capela e mantendo um cruzeiro ao 
centro do pátio. Tombada em 1940. (CARTÃO POSTAL, sd). 

A foto 2 apresenta o cartão postal da Aldeia de Carapicuíba3 

3 Neste Cartão Postal, sem data de publicação, verificamos a presença de construções não identificadas 
nas figuras 1 e 2 deste relatório. 
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Foto 2: Aldeia de Carapicuíba. Carapicuíba, SP. Fonte: Cartão 
Postal - Circuito Taypa de Pilão. 

A Festa da Santa Cruz, que teve início em 2 de maio de 1714, 

junta dança indígena do "Sarabaquê" praticada pelos índios em volta da 

fogueira, com a festa religiosa européia em homenagem a Santa Cruz, utilizada 

pelos padres jesuítas para cristianizar os indígenas. 

A Aldeia de Carapicuíba é o único exemplo de aldeamento 

jesuítico que sobreviveu aos momentos posteriores, segundo os padrões pré- 

estabelecidos de organização social. (ANDRADE, 2006: 24). 

A história de preservação da Aldeia de Carapicuíba se mistura com 

a história do IPHAN e de Luís Saia, em São Paulo. Em 13/01/1937 quando o 

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) foi criado ligado 

ao Ministério da Educação e Cultura, Mário de Andrade foi nomeado Assistente 

Técnico do SPHAN. Mario de Andrade, então, convidou Nuto SanfAna 

(historiador) e Luiz Saia (estudante do curso de engenharia) como seus 

colaboradores. Como Mário de Andrade acumulava o cargo de Assistente 

Técnico do SPHAN com o de Diretor do Departamento de Cultura da Prefeitura 
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de São Paulo, em 1/11/1937, Mário de Andrade sugere a Rodrigo de Mello 

Franco, o nome de seu discípulo Luiz Saia para substituí-lo no cargo de 

Assistente Técnico do SPHAN. Como não houve resposta à solicitação, Mário 

de Andrade demitiu-se da representação do SPHAN de São Paulo em janeiro 

de 1938, recomendando para o seu posto Paulo Duarte. Por conta da situação 

política implantada pelo Estado Novo, em 1938, o nome de Paulo Duarte não 

foi aceito e Mário de Andrade foi afastado da Diretoria do Departamento de 

Cultura, abrigando-se no Serviço de Patrimônio do Rio de Janeiro, sob a 

proteção de seu amigo Rodrigo de Mello Franco. Por fim, Rodrigo de Mello 

Franco aceita a sugestão do nome Luiz Saia (engenheiro recém formado), mas 

antes o desafia a fazer um trabalho de capacitação que seria julgado por ele 

próprio. (MORI, 2008: 25 - 28). 

O trabalho versaria sobre a Aldeia Jesuítica de Carapicuíba 
nos arredores da capital paulista. Como incentivo ao discípulo, 
Mário se comprometeu a publicar posteriormente a monografia 
na Revista do SPHAN. (MORI, 2008: 28). 

Luiz Saia aceitou o desafio e escreveu sobre a arquitetura 

histórica e manifestações culturais que existiam no local. Seu trabalho é 

considerado pioneiro ao tratar um monumento, tanto no seu aspecto de artefato 

histórico, quanto de vestígios da cultura material. (MORI, 2008: 28). 

Nas diversas intervenções que fez em Carapicuíba sempre 
conservou o barrado azul caipira nas paredes brancas das 
casinhas e o adro de palmeirinhas no centro do terreiro 
destoando da concepção jesuítica original. O espaço definido 
pelas palmeiras era o que marcava os passos das danças 
tradicionais e o barrado azul era a marca da cultura caipira - 
todos os moradores pintavam suas casas com este mesmo 
padrão. (MORI, 2008: 28). 

O trabalho de Saia (1938) intitulado "Aldeia de Carapicuíba" foi 

aprovado por Rodrigo de Mello Franco, mas recebeu críticas de Mário de 
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Andrade, que o intitulou de monografia com cara de livro, o que para ele era 

um defeito. 

Luiz Saia em seu livro clássico "Morada Paulista" justificou a 
não publicação do texto em nota de rodapé: "Em 1937, 
quando auxiliar de Mário de Andrade e candidato à chefia do 
então SPHAN, a fim de suprir a falha de não ser ainda 
arquiteto diplomado, realizei um estudo sistemático da aldeia 
de Carapicuíba. Trabalho exaustivo cheio de erros - éramos 
tão inocentemente ignorantes em matéria de arquitetura 
tradicional que nem sabíamos - de observação e de visão 
global (...). Nunca publiquei nem publicarei tal estudo, o qual 
tem estado á disposição dos estudiosos na sede do 4e Distrito. 
E tem sido usado não poucas vezes". (MORI, 2008: 29). 

Luís Saia permaneceu no comando do IPHAN, em São Paulo 

de 1938 até o seu falecimento em 1975. (MORI, 2008: 30). 

A monografia de Saia dá conta da forma como as aldeias 

retangulares eram orientadas no espaço, longe dos grandes rios, mas próximas 

de seus afluentes, da disposição das casas e da igreja que sempre ficava no 

meio, do lado da parte mais alta do terreno. Já as estradas comumente entram 

pelas quinas do pátio. Também essas aldeias sempre ficavam em áreas altas, 

de onde ora é possível ver o entorno. As construções residenciais são 

sistemáticas a partir do modelo de geminação seriada. Saia também dá conta 

do estudo da arquitetura tradicional descrevendo cada um dos edifícios e as 

transformações pelas quais passaram no decorrer do tempo, relacionando 

essas transformações com diferentes grupos étnicos. 

A partir da década de 1980, documentos encartados no 

Processo MTSP 1.2; 1.2 e 2, da 9° Secretaria Regional do IPHAN, apresentam 

programa,     emenda     de     lei ou     propostas     que     visam     à 

proteção/preservação/revitalização da Aldeia de Carapicuíba. 

O Processo MTSP 2 da 9- Secretaria Regional do IPHAN da 

Sociedade Amigos do Bairro da Aldeia de Carapicuíba apresenta um programa 

com objetivos para a proteção da aldeia, datado de 29 de março de 1985: 

1 - O que Pretende a Sociedade: 
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a) através de recursos vindouros, promover a educação de 

base; 

b) promover através de contatos com proprietários de terrenos 

baldios, organizar mutirões para a realização de hortas 

comunitárias; 

c) aproveitamento de terrenos, sem construção, para o lazer; 

d) lutar em prol do povo do bairro a que pertence a Sociedade 

procurando dar mais segurança; 

e) melhorias na praça de esportes; 

f) defender o patrimônio histórico nacional, que é a Aldeia. 

2 - Das reivindicações da Sociedade: 

a) lutará para que no bairro seja instalado um posto de saúde; 

b) Marã por um posto policial na Aldeia; 

c) solicitará melhoramentos nos sistemas de água, iluminação 

e construção de esgotos e calçamentos; 

d) lutará pela colocação de mais telefones públicos (orelhões); 

e) lutará por uma representatividade municipal dentro da 

Aldeia; 

f) lutará pela criação de mais escolas públicas no nível de 1s e 

2- graus; 

g) lutará por melhores condições de transportes; 

h) lutará pela instalação de uma creche pública e parque 

infantil. (PROCESSO MTSP 2 - 9Q SR IPHAN/SP). 

Do exposto, verificamos que a comunidade da Aldeia de 

Carapicuíba e do entorno se preocupa com a área do bem tombado, o que é 

um importante fator para sua preservação. Por outro lado, verificamos nessa 

ocasião certo descuido do poder público, tendo em vista pontos citados como: 

falta de esgoto, calçamento etc. 

Contudo, ainda neste ano de 1985, a Prefeitura Municipal de 

Carapicuíba, SP, com a colaboração efetiva dos demais órgãos de preservação 

e comunidade local elaboraram um Plano de Preservação para a Aldeia de 

Carapicuíba4 O plano visaria prioritariamente plotar uma via que desviasse o 

Do Plano de Preservação para a Aldeia de Carapicuíba participaram a Prefeitura Municipal de 
Carapicuíba, o CONDEPHAAT, a EPLASA, o METRÔ e a Comunidade. 
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trânsito do centro da Aldeia e preservar o núcleo de acordo com as normas de 

restauro e conservação. Para esse trabalho a FUMEFI liberou 150 milhões de 

cruzeiros no ano de 1986. De fato, o projeto contemplou o desvio da estrada e 

sua ligação com o sistema viário dos loteamentos do entorno; o traçado de 

nova via circundando a área verde; nivelamento do piso da Aldeia, evitando a 

criação de patamares; construção de galeria para escoamento das águas 

pluviais; manutenção das calçadas de pedra; manutenção das palmeiras; 

restauração, quando necessário dos edifícios com instalação de mobiliário 

urbano adequado. 

Contudo, após todo esse trabalho seria necessário uma lei do 

uso do solo5 e ainda a implantação de um projeto de revitalização da área que 

poderia optar por duas linhas básicas: 1) Centro de Comércio e Serviços Para 

a População Local ou 2) Área de Visitação e Interesse Histórico. Para a 

definição do projeto seriam consultadas as entidades locais. 

O Processo MTSP 2, da 9e SR IPHAN/SP apresenta uma 

proposta de emenda à Lei Municipal 714/84, muito bem elaborada, em papel 

timbrado da EMPLASA (Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande 

São Paulo S.A.), que tem por objetivo a preservação do conjunto arquitetônico 

de Carapicuíba (Anexo 1). Ainda esse processo apresenta um texto de duas 

páginas intitulado "Aldeia de Carapicuíba: Justificação", em papel timbrado do 

Ministério da Educação e Cultura, sem autoria e sem data. Nesse documento 

verificamos propostas de diretrizes para a preservação da Aldeia de 

Carapicuíba, ao que tudo indica escritas por funcionários do IPHAN (Anexo 2). 

As propostas apresentadas nesse documento estão contempladas 

integralmente na proposta de emenda à Lei Municipal 714/84 e a nosso ver 

foram escritas anteriormente à proposta de emenda a referida lei. 

Em 1988 a 9Q SR IPHAN/SP (PROCESSO MTSP 1.26) registra 

como principais problemas na área da Aldeia de Carapicuíba: deterioração 

física dos imóveis, mudança no uso dos imóveis, imóveis vazios 

temporariamente, imóveis abandonados, intensificação do uso do solo, 

crescimento desordenado,  alteração no parcelamento do solo,  residência 

Propõem-se 400 metros de área envoltória, mas fica claro que isso precisa ser definido. 
6 O processo não possui numeração de página. 
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destelhada, diminuição da massa arbórea do entorno e intenso fluxo de 

veículos (ônibus e caminhões). 

O problema do fluxo de ônibus e caminhões no pátio da Aldeia 

foi solucionado com o desvio do trânsito. Contudo, pequenos automóveis ainda 

circulavam pelo pátio da aldeia, até agosto de 2009, quando realizamos vistoria 

na área da aldeia. Já em setembro de 2009, quanto retornamos à Aldeia de 

Carapicuíba, o trânsito havia sido retirado da área. 

Do exposto, concluímos que sobre a história de Carapicuíba 

existem muitas lacunas que precisam ser investigadas. Talvez as respostas a 

essas lacunas possam ser dirimidas com novas pesquisas. Quando analisamos 

a cronologia apresentada no item 1.2, a seguir essas lacunas ficam evidentes. 

1.2. Cronologia dos Acontecimentos na Aldeia de Carapicuíba 

1580 - Criação da Aldeia de Carapicuíba, sob a orientação dos padres 

jesuítas,   em  terras  concedidas  por Jerônimo  Leitão  a  Afonso 

Sardinha, que as doou aos padres da Companhia de Jesus (12 de 

outubro). 

1698 -    Mudança dos índios da Aldeia de Carapicuíba para a Aldeia de 

Itapecerica.   Nesse ano a Aldeia de  Carapicuíba estava sendo 

assistida pelo Padre Belchior de Pontes. 

1714  -       Chegada dos peregrinos na Aldeia de Carapicuíba para festejos 

folclóricos em honra da Santa Cruz (2 de maio) 

1736 -   A Aldeia de Carapicuíba foi reconstruída a partir dos remanescentes 

da antiga instalação da Capela de São João Batista, que passou a se 

chamar Capela de Nossa Senhora da Graça. 

1768 -      A Aldeia de Carapicuíba ficou espiritualmente sujeita ao pároco de 

Cotia e, assim teve início sua decadência, com a dispersão dos 

índios e com a intromissão e invasão de fazendeiros vizinhos. 

1772  -  Desocupação  da  Aldeia  de   Carapicuíba  por  parte  dos   índios 

(Documentos interessantes para a História de São Paulo, Vol. LXIV) 

1774 -    Azevedo Marque, no verbete "Aldeia", diz que Carapicuíba, em 1774, 

"já não existia". 
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1823 - Luiz Saia cita Joaquim Machado de Oliveira, que atesta a presença 

de Carapicuíba até 1823 (SAIA, 1938) 

1873 - O Almanak da Província de São Paulo atesta a presença de 

Carapicuíba até 1873. Ainda segundo essa fonte, sua população em 

1873 se confundia com a civilizada, não havendo no local nenhuma 

ação catequética (LEMOS et. ai., 2008: 98). 

1937 - Foi criado o Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 

ligado ao Ministério da Educação e Cultura. Mário de Andrade foi 

nomeado Assistente Técnico do SPHAN. Mário de Andrade convidou 

Nuto SanfAna (historiador) e Luiz Saia (estudante do curso de 

engenharia) como seus colaboradores. (13 de janeiro). 

1937 -   Mário de Andrade sugere a Rodrigo de Mello Franco, o nome de seu 

discípulo Luiz Saia para substituí-lo no cargo de Assistente Técnico 

do SPHAN. Como não houve resposta à solicitação, Mário de 

Andrade demitiu-se da representação do SPHAN de São Paulo em 

janeiro de 1938, recomendando para o seu posto Paulo Duarte. 

1938 - Rodrigo de Mello Franco aceita a sugestão do nome Luiz Saia 

(engenheiro recém formado), para substituir Mario de Andrade na 

representação do SPHAN, mas antes o desafia a fazer um trabalho 

de capacitação que seria julgado por ele próprio, sobre a Aldeia de 

Carapicuíba. 

1938 - A monografia de Saia dá conta da forma como as aldeias retangulares 

eram orientadas no espaço, longe dos grandes rios, mas próximas 

de seus afluentes, da disposição das casas e da igreja que sempre 

ficava no meio, do lado da parte mais alta do terreno. Já as estradas 

comumente entram pelas quinas do pátio. Também essas aldeias 

sempre ficavam em áreas altas, de onde ora é possível ver o 

entorno. As construções residenciais são sistemáticas a partir do 

modelo de geminação seriada. Saia também dá conta do estudo da 

arquitetura tradicional descrevendo cada um dos edifícios e as 

transformações pelas quais passaram no decorrer do tempo, 

relacionando essas transformações com diferentes grupos étnicos. 

jN« 
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1938 -    Luís Saia permaneceu no comando do IPHAN, em São Paulo de 1938 

até o seu falecimento em 1975. 

1940 -   Tombamento ex-offício do Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da 

Aldeia de Carapicuíba pelo IPHAN (13 de maio). 

1973 -   Tombamento ex-offício da Capela de São João Batista da Aldeia de 

Carapicuíba pelo CONDEPHAAT. 

1984 -    Criação da Lei Municipal 714/84, que tem por objetivo a preservação da 

Aldeia de Carapicuíba. 

1985 -   A Sociedade Amigos do Bairro da Aldeia de Carapicuíba cria um 

programa com objetivos para a proteção da aldeia, datado de (29 de 

março). 

1985 - A Prefeitura Municipal de Carapicuíba, SP, com a colaboração efetiva 

dos demais órgãos de preservação e comunidade local elaboraram 

um Plano de Preservação para a Aldeia de Carapicuíba. O plano 

visaria prioritariamente plotar uma via que desviasse o trânsito do 

centro da Aldeia e preservar o núcleo de acordo com as normas de 

restauro e conservação. Para esse trabalho a FUMEFI liberou 150 

milhões de cruzeiros no ano de 1986. 

1985 - Emenda à Lei Municipal 714/84, que tem por objetivo a preservação 

da Aldeia de Carapicuíba. 

1988 - A 9Q SR IPHAN/SP registra como principais problemas na área da 

Aldeia de Carapicuíba: deterioração física dos imóveis, mudança no 

uso dos imóveis, imóveis vazios temporariamente, imóveis 

abandonados, intensificação do uso do solo, crescimento 

desordenado, alteração no parcelamento do solo, residência 

destelhada, diminuição da massa arbórea do entorno e intenso fluxo 

de veículos (ônibus e caminhões). 

2009 - O IPHAN inclui Carapicuíba no PAC, que além de Carapicuíba 

contemplará outros núcleos históricos. 

2009 - O CONDEPHAAT criou um grupo de trabalho para estudar quatro 

núcleos históricos, entre eles Carapicuíba, afim de rever as 

resoluções de tombamento desses núcleos. 
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1.3. Vistoria não Interventiva 

Atualmente a Aldeia de Carapicuíba apresenta as edificações da 

figura 4. 

A vistoria não interventiva na área da Aldeia de Carapicuíba teve 

por objetivo verificar por meio de caminhamentos documentário fotográfico e 

entrevistas dos seguintes pontos (SCATAMACCHIA, 2009): 

• Estado de conservação; 

• Fiação, 

• Pichação; 

• Cor das pinturas; 

• Continuidade espacial; 

• Placas; 

• Intervenções; 

• Letreiros; 

Entorno. • 

O diagnóstico na área e no entorno possibilitou verificar que a 

Aldeia de Carapicuíba está inserida na área de um parque arborizado, com 

presença de lagos. No entorno desse parque verificamos bairros residenciais e 

fábricas. Essa área no entorno do parque é densamente ocupada (Figura 5 e 

foto 3). 
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PLANTA BAIXA DO COMPLEXO 

Figura 4: Planta Baixa do Complexo de Carapicuíba. 
Fonte: Lemos et ai, 2008: 95. 
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Figura 5: Aldeia de Carapicuíba (em vermelho), SP e seu entorno. Base: Google Earth, 
18/08/2009. 

Foto 3: Entorno do parque da Aldeia de Carapicuíba. 
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A Estrada da Aldeinha (ou via Inocêncio Seráfico) e a Rua João 

Fasoli já não cortam a área da Aldeia de Carapicuíba. Segundo moradores das 

vizinhanças, o transito na área, bem como a entrada de carros na área do pátio 

da Aldeia de Carapicuíba foi proibido no mês de agosto de 2009. Na opinião 

desses vizinhos, esse impedimento prejudicou o comércio local, tendo em vista 

que o ônibus que tinha ponto na área do pátio da Aldeia foi retirado para fora 

dessa área. Ainda relataram que proibir a entrada de carros na área dificulta a 

chegada dos visitantes, que para chegarem na área da Aldeia precisam 

caminhar pelo parque. Acrescentam que a Aldeia fica em topo de colina e 

dessa forma é cansativo subir o morro. 

As construções, na área da aldeia, são na maior parte dos 

casos geminadas, somente nos cantos tem-se a separação das construções. 

Nesses espaços aparecem caminhos, estradas ou ruas. A exceção é para a 

Capela de São João Batista, que não está geminada a outras construções 

(Foto 4) 
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Além da capela, existem três casas ocupadas como moradia e 

comércio e uma ocupada somente como moradia. Outras duas são ocupadas 

somente por comércio7. As outras construções estão ocupadas por serviços 

ligados ao Município de Carapicuíba como posto de polícia, casa da cultura, 

biblioteca etc. 

Em entrevista com Selma Aparecida Guidi, funcionária do 

Departamento de Cultura do Município de Carapicuíba, obtive a informação de 

que o atuai prefeito assumiu uma política de garantir a preservação do espaço 

da Aldeia de Carapicuíca e que seu desejo é revitalizar a área com atividades 

culturais que atendam à população de Carapicuíba e aos visitantes de outras 

localidades. Informou também que a medida de proibir a entrada de carros e o 

trânsito na área vem ao encontro dessa nova política. 

Segundo Selma Aparecida Guidi, com as construções ocupadas 

com residências, a prefeitura pretende fazer outro uso delas. O objetivo é 

transformar a área para atendimento aos visitantes. Já está funcionando na 

área projetos ligados à terceira idade e aos adolescentes. 

Os moradores não quiseram se pronunciar a respeito do 

fechamento da área do pátio da Aldeia para passagem e estacionamento de 

carros, mas me pareceu evidente o descontentamento de dois deles. As 

viaturas do posto policial já não estão estacionadas no pátio da Aldeia. 

Contudo, uma das moradoras, não aceitando a nova norma continua 

estacionando seu carro no pátio da Aldeia (Foto 5). 

7 No comércio se destaca o restaurante Pena Don Fernando que serve pratos latino-americanos e vinho 
chileno de excelente qualidade. 
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Foto 5: Carro estacionado na frente da casa da Aldeia de 
Carapicuíba, depois da proibição da Prefeitura Municipal 

de Carapicuíba, SP. 

O   Cruzeiro   (tombado)   no   centro   do   pátio   da  Aldeia   de 

Carapicuíba é apreciado pelos cachorros dos moradores locais (Foto 6). 
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Verificamos na área do pátio da Aldeia de Carapicuíba a 

presença de postes de concreto e um emaranhado de fios (Fotos 7 e 8). 

U> 
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O estado de conservação da Aldeia de Carapicuíba é bom 

enquanto cenário, tendo em vista que, durante o dia, poucos prédios podem 

ser apreciados na sua parte interna: capela, casa da cultura e biblioteca (Fotos 

9,10 e 11). 

Foto 9: Área interna da Capela de São João Batista, 
da Aldeia de Carapicuíba. 
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Foto 11: Área interna da Capela de São João Batista, da 
 Aldeia de Carapicuíba.  
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Na Aldeia de Carapicuíba existe uma continuidade espacial, as 

pinturas estão bem conservadas, não existem letreiros afixados nas fachadas 

das construções, não há pichação das paredes. Como intervenção, verifica-se 

apenas o calçamento do pátio central e a fixação nas paredes das construções 

de caixa de correio, de orelhão e de placas (Fotos 12,13 e 14). 
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Foto 12: Área interna do pátio da Aldeia de 
Carapicuíba com calçamento. 
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Foto 13: Caixa de correio afixada na parede de prédio 
tombado da Aldeia de Carapicuiba. 
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Foto 14: Orelhão afixado na parede de prédio tombado 
da Aldeia de Carapicuíba. 

Na vistoria realizada, o ponto que chamou a atenção foi um 

forno improvisado na frente da casa da cultura, na noite do dia anterior para 

esquentar marmitas (Fotos 15 e 16). Contudo, o fato já estava sendo apurado 

para ver de quem foi a responsabilidade. 

Foto 15: Forno improvisado para esquentar marmitas em 
frente à Casa da Cultura da Aldeia de Carapicuíba. 
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Foto 16: Forno improvisado para esquentar marmitas em frente à 
Casa da Cultura da Aldeia de Carapicuíba. 

Outro fato interessante é a casa de número 15. Na fachada 

verificamos a presença de apenas uma porta. Do lado direito temos uma janela 

da Casa da Cultura e do lado esquerdo uma janela da Biblioteca (Foto 17). 

Contudo, nos fundos da casa número 15, verificamos a presença de uma área 

bem maior (Foto 18). 
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Analisando a Aldeia de Carapicuíba enquanto cenário, nota-se um 

bom estado de conservação. Contudo, analisando a bibliografia disponível 

verificamos denúncias como: 

A (via) Inocêncio Seráfico ou Estrada da Aldeia continua 
proporcionando a ligação com a Raposo Tavares, 
permitindo que veículos pesados trafeguem no centro da 
Aldeia com riscos para as casas seculares. Problemas 
assim ocorreram no passado. Sabe-se que existe projeto 
para desviar o trânsito do local, entretanto, é necessário 
que um loteamento seja aprovado e posteriormente 
providenciada a abertura e pavimentação da nova avenida. 
(FOLHA DA REGIÃO-CARAPICUÍBA: 1980: 3). 
A praça da aldeia é cortada pela estrada asfaltada que liga 
a via Raposo Tavares com a sede municipal. (ANDRADE, 
2006: 24). 
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Analisando a imagem de satélite do google earth, no dia 

18/08/2009, verificamos a área do pátio central da Aldeia de Carapicuíba 

cortada pela Estrada da Aldeinha e pela Rua João Fasoli (Figura 6). O D.E.R. 

(Departamento de Estrada e Rodagem) asfaltou a ligação entre a via Raposo 

Tavares e Carapicuíba, atravessando a Aldeia, sem autorização do IPHAN. 

Nos meses de agosto/setembro, quando realizamos vistorias 

na área da Aldeia de Carapicuíba, verificamos que o trânsito já foi retirado da 

área da aldeia. Contudo, notamos que isso ocorreu apenas no ano de 2006. 

(ANDRADE, 2006: 24), quando essa reivindicação do IPHAN data da década 

de 1980. 

Outro fato que nos chamou a atenção é o caso dos sinos da 

aldeia: 

Figura 6: Estrada Aldeinha (em amarelo) e Rua João Fasoli (em branco)cortando o pátio central 
da Aldeia de Carapicuíba (em vermelho), SP. Base: Google Earth, 18/08/2009. 

Os sinos da Aldeia, "trocados a título de limpeza" são 
reclamados há muito, sem que o próprio IPHAN, órgão 
tombador do patrimônio tenha conhecimento do fato. 
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Pessoas que desconhecem o valor daquele patrimônio são 
muitas e, infelizmente, estão constantemente no local, 
aproveitando a falta de policiamento e a escuridão das 
imediações, para seus atos de atentado contra o patrimônio ou 
até mesmo contra a vida humana. Constantemente se tem 
notícia que aconteceram brigas e mortes no local. 
Ainda farta muita consciência por parte de alguns moradores e 
da população como um todo, no sentido de preservar uma 
obra tão valiosa. (FOLHA DA REGIÃO - CARAPICUÍBA: 
1980:3). 

Outra reportagem apresenta o seguinte relato: 

Pessoas ditas autorizadas pelo IPHAN teriam levado os 
sinos em 73 para limparem e devolver em seguida. Seis 
anos se passaram e nenhuma notícia. Fomos até o 
IPHAN, onde nos disseram que nenhum registro de que 
naquela época tinha estado alguém do IPHAN por ordem 
do Instituto para restauração das peças. É sabido que por 
essas obras são pagas altas quantias por colecionadores 
nacionais e internacionais. (FOLHA DA REGIÃO - 
CARAPICUÍBA: sd). 

Essa reportagem nos leva a inferir que os sinos foram roubados. 

Contudo, a reportagem a seguir nos permite uma outra interpretação: 

O sino da Aldeia de Carapicuíba que tem a mesma idade dela, 
ou seja no próximo ano fará quatrocentos anos de vida, foi 
levado de seu lugar por elementos dito do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Arqueológico Nacional (IPHAN) que 
disseram precisar fazer uma limpeza. E não se teve mais 
notícias dele. Hoje a pergunta, onde está? Sim, porque nós o 
queremos. 
Dona Nenê como é bastante conhecida, está na Aldeia desde 
criança e é ela que cuidou da igreja durante 15 anos, falou a 
nós como o sino saiu da igreja. 
Em abril de 73 vieram uns rapazes limpar as coisas, tirar 
carunchos da pia batismal. Eles tiraram o vidro que tinha na 
santa dizendo que não era originário. Modificaram o altar, 
fizeram tudo porque tinham uma xerox de uma ordem do 
Instituto do Patrimônio, onde também dizia que faltava o 
divino, São João Batista e Nossa Senhora das Dores que 
eram de madeira. Eu disse a ele que estavam na sede do 
Instituto. 
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"Eles falaram que iam levar a pia batismal para arrumar lá no 
Instituto porque ficava melhor. Levaram mas devolveram. No 
outro dia disseram que iam levar o sino para limpar e trariam 
dois outros até que ficasse pronto o primeiro" 
Dias depois o Luis Saia, já falecido, chefe do Patrimônio 
naquela época veio aqui e fechou a igreja. Em agosto do 
mesmo ano uma pessoa veio trazer a chave mas, o sino não 
se sabe o paradeiro. (FOLHA DA REGIÃO - CARAPICUÍBA: 
sd: p. 5). 

Essa reportagem não nos dá certeza a respeito do destino dos 

sinos da Aldeia de Carapicuíba. Se os sinos foram retirados pelo IPHAN, onde 

estão? Se foram roubados, quais medidas foram tomadas pelo IPHAN? (Foto 

19) 

Foto 19: Sinos deixados na Aldeia de Carapicuíba depois 
da retirada dos originais, 1973. 

Fonte: Folha de Carapicuíba. 

edifícios: 

Ainda encontramos denúncias a respeito de destruição dos 

Um patrimônio histórico está sendo destruído, reclamou 
Fernando do Restaurante Pena, se referindo aos 
elementos que dentro de 15 dias quase destruíram uma 
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das casas (a da foto) seculares. (FOLHA DA REGIÃO - 
CARAPICUÍBA: 7/9/1979: p. 5). 

A foto 20 refere-se ao edifício citado na folha da região de 

Carapicuíba. 

ã 

Foto 20: Casa secular em péssimo estado de conservação. 
Aldeia de Carapicuíba, SP, 1979. 

1.3. Conclusões 

Do exposto, nos resta afirmar que a preservação do patrimônio 

precisa ter significado para a população local. Somente quem reconhece o bem 

como patrimônio tem interesse em preservá-lo. Dessa forma, o bem cultural 

deve ter uma dimensão social, do contrário será difícil garantir a sua 

preservação. A lei não garante de forma plena a integridade do bem. 

No caso dos sinos da Capela de São João Batista, da Aldeia de 

Carapicuíba, a comunidade se identificava como o bem tombado e cuidava 

dele, mas isso não foi o suficiente para proteger o que de fato é dela. Os sinos 

foram removidos e não voltaram. 

Muitas ações que prejudicam a preservação/conservação da Aldeia 

de Carapicuíba têm sido realizadas sem a autorização do IPHAN ou do 
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CONDEPHAAT, como é o caso do posteamento de concreto e construção de 

uma plataforma no centro da praça da aldeia por parte da LIGHT, ou a 

construção de uma estrada asfaltada também no pátio da Aldeia por parte do 

D.E.R. etc. 

Verificamos também que as gestões de prefeitos do Município de 

Carapicuíba variam: ora querem preservar a aldeia, ora não se importam com 

ela, colaborando para a sua não preservação. No caso do atual prefeito, 

verificamos um grande interesse em preservar a área da Aldeia de 

Carapicuíba. Mas fica a pergunta: as ações da atual gestão municipal na Aldeia 

de Carapicuíba são conhecidas/ autorizadas pelo IPHAN e pelo 

CONDEPHAAT? 

Nas vistorias realizadas constatei empenho do prefeito, e segundo 

informações de Selma Aparecida Guidi, funcionária do Departamento de 

Cultura do Município de Carapicuíba, no local trabalham ao todo mais de 70 

pessoas. Essas pessoas, além de cuidarem da conservação do patrimônio, 

também trabalham em projetos junto à comunidade (jovens, terceira idade etc). 

De fato, pude presenciar várias atividades sendo desenvolvidas no local, 

muitos funcionários e um posto policial com pelo menos três guardas. 

Nesse ponto, acredito que as ações do prefeito são de valor à 

medida que mantém atividades para a comunidade no local. Também a 

segurança é um ponto importante, tendo em vista os inúmeros relatos de 

vandalismo na área. 

Contudo, o seu objetivo de tirar os moradores do local talvez 

precise ser mais bem avaliado. Ao que tudo indica, esses moradores não têm o 

título de posse, mas parece também terem sido responsáveis pela conservação 

da Aldeia de Carapicuíba. 

De acordo com Meneses (2006), é preciso "considerar o cultural 

como uma dimensão do social - e não o inverso". (MENEZES, 2006 41). 

Camacho et ai (1989) coloca que: 

(...) Ias acciones tendientes a recuperar áreas de interés 
patrimonial deberán estar dirigidas a rescatar los núcleos 
urbanos para y com su población, para esse efecto ei eje 
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rector   debe   ser   Ia   participatión   activa   dei   ciudadano" 
(CAMACHO et ai, 1989: 37 - grifo nosso). 

Por outro lado, quando verificamos a colocação de novas placas na 

área da Aldeia de Carapicuíba, perguntamos por que a Prefeitura de 

Carapicuíba não está utilizando os modelos estabelecidos pelo IPHAN para a 

área de Núcleos Históricos. As placas que estão sendo feitas e colocadas nos 

edifícios são esculpidas em madeira em padrões diferentes. O IPHAN possui 

uma normativa para as placas indicativas dos sítios históricos que deveria estar 

sendo usada na Aldeia de Carapicuíba (fotos 20, 21, 22 e 23). É preciso saber 

também quais outras ações, fazem parte do plano de revitalização da Aldeia de 

Carapicuíba, que estão sendo implementados pela prefeitura8. 

Foto 20: Placas de identificação dos prédios da Aldeia de 
Carapicuíba. 

8 Selma Aparecida Guidi, ainda informou que estão trabalhando nos projetos da Aldeia de Carapicuíba mais de 74 
funcionários. Entre esses existe um senhor responsável por fazer as placas de identificação dos prédios. 
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Foto 21: Placa de identificação do prédio da Aldeia de Carapicuíba. 

U?A 

^POSTO   POLICIAL 

Foto 22: Placa de identificação do prédio da Aldeia de Carapicuíba. 
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A Aldeia de Carapicuíba, ainda apresenta outros tipos de placas 

de identificação (Fotos 24 e 25). 

Foto 24: Placa de identificação na entrada da Aldeia de Carapicuíba. 
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O IPHAN e o CONDEPHAAT poderiam aproveitar a disposição do 

prefeito para um trabalho conjunto, bem como para criar uma resolução de 

tombamento. 

Também verificamos a necessidade de se instalar os orelhões e 

caixas de correio de forma a não prejudicar o cenário da área da Aldeia de 

Carapicuíba. 

Além desses fatos, é importante ter uma sinalização que indique a 

aldeia, pois quando estive lá pela primeira vez, não sabia por onde entrar. 

Fiquei dando voltas, estacionei o carro e me embrenhei pelo gramado até 

chegar ao pátio da aldeia. Não há um lugar para estacionar os carros. 

Outro fato que me chamou a atenção foi verificar a diferença no 

número de edifícios apresentados nas figuras 1 e 2 em relação à foto 2 e figura 

4 (páginas 2, 3, 8 e 14 deste relatório que apresentam a área da Aldeia de 

Carapicuíba); as primeiras de 1940 (páginas 5 e 6) e as duas últimas atuais 

(páginas 11 e 20). Verificamos na planta atual um maior número de edifícios. 

Assim, constatamos que após 1940, na Aldeia de Carapicuíba, novos prédios 

foram erguidos à direita da Capela e na perpendicular dessa. 
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A correspondência que procuramos estabelecer no processo 
evolutivo do núcleo de Carapicuíba, através de sua habitação, 
nos revela que do primitivo aldeamento dos jesuítas, 
permaneceu a forma básica de organização do espaço nuclear 
(...) Mesmo em relação aos edifícios mais antigos da Aldeia, 
embora sujeitos à situação especial, decorrente das restrições 
impostas peío seu tombamento, o desenvolvimento acarretou 
transformações em seus programas com o surgimento de um 
pequeno comércio, subdivisão em lotes para construção de 
novas residências, dada a valorização crescente dos terrenos 
e a exploração do turismo, principalmente nas ocasiões de 
festas populares. (ANDRADE, 2006 :29). 

Contudo, ao que indica o livro de Saia (1937) respeitou-se a 

obra histórica e artística do monumento, sem prejuízo do estilo artístico da 

época de sua construção. Dessa forma, assegurou-se a autenticidade da 

Aldeia de Carapicuíba. Segundo Mayume: 

Um templo japonês que foi conservado às custas de 

incontáveis substituições das suas peças de madeira pode ser 

considerado original, mesmo quando todas as suas peças já 

tiverem sido substituídas, e nenhuma original restar? A 

autenticidade de arquiteturas diferentes, de paises diferentes, 

pode ser avaliada segundo os mesmos critérios? MAYUME, 

1995: 5). 

Desse ponto de vista, conforme Mayume (1995), não é possível 

estabelecer critérios únicos e universais do que é autentico. 

No caso de Carapicuíba, apesar dos novos prédios foi 

respeitada a fisionomia, se compararmos as edificações atuais com as 

primeiras edificações. Carapicuíba apresenta-se como um conjunto 

arquitetônico significativo da história de ocupação ligada a jesuítas e indígenas. 
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II.        MINUTA DE TOMBAMENTO DA ALDEIA DE CARAPICUÍBA 

Meneses (sd), discutindo a questão de por que tombar um núcleo 

histórico, apresenta cinco pontos de vista diferentes, os quais em conjunto ou 

isoladamente podem fundamentar o tombamento de um núcleo histórico. São 

eles: 1) valor paisagístico; 2) valor estético; 3) valor tecnológico; 4) valor afetivo 

e 5) valor histórico. Analisando a Aldeia de Carapicuíba, podemos dizer que no 

momento do tombamento, apresentou elementos para fundamentar os cinco 

pontos levantados por Meneses. 

Carapicuíba constitui-se em monumento único de amostragem 

de antiga aldeia jesuítica que evoluiu para uma arquitetura caipira na sua 

reconstrução em 1736, com aproveitamento de paredes datadas de 1582. 

Tendo em vista que o tombamento da Aldeia de Carapicuíba pelo 

IPHAN em 1940 foi ex-officio e que o tombamento da Capela de São João 

Batista em 1973 também foi ex-offício, não existe no IPHAN ou CONDEPHAAT 

resolução de tombamento que direcione as ações da prefeitura ou dos 

ocupantes da área. 

Como relacionado no diagnóstico, diretrizes para isso existem e 

foram discuticas amplamente pelos órgãos de proteção e pela comunidade. Até 

mesmo uma emenda de lei do Município de Carapicuíba foi feita. Contudo, não 

sabemos se essa emenda está em vigência no Município de Carapicuíba. De 

qualquer forma, é um excelente instrumento para orientar uma minuta de 

tombamento para o IPHAN e para o CONDEPHAT. Ainda nessa questão do 

tombamento, gostaríamos de colocar em pauta o tombamento da Aldeia de 

Carapicuíba pelo CONDEPHAAT e não somente a Capela de São João 

Batista, conforme consta do Processo CONDEPHAAT n° 339/1973, fls. 9. 

O tombamento ex-officio, tanto pelo IPHAN, quanto pelo 

CONDEPHAAT foi descuidado, na medida em que não foi feita minuta de 

tombamento. As propostas de preservação realizadas - julgo na década de 

1980, não apresentam assinatura. Os restaures feitos pelo IPHAN na área são 

considerados insuficientes. A comunidade cobra uma ação mais presente do 

IPHAN, principalmente nos momentos de festa onde o vandalismo impera na 

área. A respeito da história dos sinos, o que o IPHAN ou o CONDEPHAAT 
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podem fazer? A população merece uma resposta. Entendemos que o IPHAN e 

o CONDEPHAAT deveriam possuir maior número de técnicos para que os 

problemas do patrimônio fossem resolvidos com a rapidez que a preservação 

do patrimônio exige. As reivindicações vêm de toda parte (moradores da aldeia 

e do entorno, jornalistas, escritores, folcloristas etc). Do meu ponto de vista, o 

CONDEPHAAT tem uma melhor estrutura e número de funcionários em 

relação ao IPHAN, mas os dois possuem infraestrutura e número de 

funcionários insuficientes para resolverem os problemas do patrimônio. 

Por fim, proponho que uma minuta de tombamento seja formulada 

pelo CONDEPHAT e pelo IPHAN para que a Aldeia de Carapicuíba possa 

contar com diretrizes para sua conservação/preservação. 

III.   PROPOSTAS   DE. RESOLUÇÃO   DE   TOMBAMENTO   DE   NÚCLEOS 
HISTÓRICOS 

Acredito que a falta de diretrizes, de um mapa e de definição do grau 

de restrições que um bem pode ter seja ser o principal problema que o 

CONDEPHAAT encontra atualmente no momento de emitir pareceres. Para os 

bens tombados existe uma política de preservação. Contudo, para os "bens 

listados" e de área envpltória isso não acontece. Cada parecer dado para bem 

listado e de área envoltória segue um conhecimento acumulado ao longo dos 

anos pelo corpo de técnicos e conselheiros do CONDEPHAAT. Entretanto, 

como esse conhecimento não foi sistematizado, cada parecerista acaba por 

incluir no seu parecer, o que acredita ser de senso comum, o que tem gerado 

muitas discussões em torno de diferentes opiniões. 

Sempre se pensou nos bens tombados dos núcleos e não nos da 

área envoltória ou listados. O que significa um "bem listado" ou de "área 

envoltória"? Essa é uma questão que gera muitos conflitos. 

De fato, as minutas de tombamento precisam ser mais detalhadas, 

incluindo diretrizes de preservação para os bens tombados "listados" e de "área 

envoltória", bem como mapa e documentário fotográfico. 

De acordo com Rangel (1989), quando falamos de Núcleo Histórico, 

falamos de conjunto e não de prédios isolados. Contudo, torna-se premente a 
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construção de diretrizes que norteie uma continuidade espacial do conjunto, 

mesmo quando se tomba edifícios isolados. Assim, torna-se necessário deixar 

claro na minuta de tombamento o que preservar no prédio tombado, listado e 

de área envoltória. 

No caso específico da Aldeia de Carapicuíba, SP, podemos dizer 

que, além do programa, emenda de lei ou propostas que podem nos orientar 

na elaboração de uma minuta de resolução de tombamento para a Aldeia de 

Carapicuíba (páginas 10 e 11 deste relatório), também podemos observar as 

diretrizes gerais na Carta de Veneza e na Declaração de Amsterdã resultantes 

dos Congressos realizados, respectivamente em 1964 e 1975 (FUNARI et ai 

2006:33). Segundo Funari et ai (2006) esses documentos: 

Imprimiram novos parâmetros de análise à questão do 

patrimônio, na medida em que propuseram a ampliação do 

conceito de monumento, recomendando também a preservação 

de obras consideradas modestas que tenham adquirido 

significação cultural e a proteção de conjuntos, bairros ou 

aldeias que apresentem interesse histórico e cultural. A 

declaração de Amsterdã introduziu orientações para viabilizar a 

implantação de "políticas de conservação integrada", 

inaugurando uma abordagem pautada pela noção de integração 

do patrimônio à vida social e conferindo ao poder público 

municipal a responsabilidade de elaborar programas de 

conservação e aplicar os recursos financeiros angariados para 

esses fins. O documento recomendava ainda o envolvimento da 

população nos processos de preservação, de modo a garantir 

maior observância dos valores ligados à identidade microlocal e 

a evitar a evasão dos habitantes em virtude de especulação. 

(FUNARI et ai 2006:33). 

Segundo Camacho et ai (1989: 46 - 47), uma política urbana de 

recuperação, conservação ou restauração de um núcleo urbano deve: 
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• estar orientada a satisfazer as necessidades da vivência dos habitantes, 

proporcionando que no lugar se satisfaçam as necessidades culturais, inclusive 

de trabalho; 

• respeitar as formas, os hábitos e os costumes que dão sentido à 

identidade, assegurando as formas de interação social e a qualidade de vida 

em suas casas e nos centros históricos, o que permitirá assegurar sua 

persistência em uso e arranjo dos habitantes e o bem patrimonial recuperado; 

• ter um programa de conscientização que assegure o cuidado e o 

respeito dos bens patrimoniais recuperados, que sirva para que os moradores 

fortaleçam sua identidade de habitantes do centro histórico; 

• evitar que este se converta em área morta - destinada a contemplação 

ou seja, uma zona exclusiva para benefício do turismo; 

• considerar que existe uma grande massa de população na área do 

Centro Histórico e que ali são desenvolvidas diversas atividades, devendo por 

isso manter-se o uso polifuncional do solo, de forma acessível à população; 

• contemplar equipamento de infraestrutura urbana; 

• garantir uma concentração de população capaz de dar continuidade e 

forma organizada ao bem estar comum, observando, inclusive, problemas de 

trânsito. Enfim, ter os habitantes dos Centros Históricos como co-participantes 

na tomada de decisões que os afetam; 

• orientar para que não ocorra a subutilização de prédios. 

Esses pontos apresentados por Camacho et ai (1989: 46 - 47) para 

o Centro Histórico do México, certamente são referências importantes para 

traçarmos diretrizes de uma política de preservação, conservação e restauro 

dos Núcleos Históricos do Estado de São Paulo. 

Às orientações de Camacho et ai podemos acrescentar, por 

exemplo, a supressão abusiva de toda publicidade (CARTA DE ATENAS, P.2). 

Com relação à educação patrimonial a Carta de Atenas coloca que: 

... a melhor garantia de conservação de monumentos e obras 

de arte vem do respeito e do interesse dos próprios povos, 

considerando que esses sentimentos podem ser grandemente 

favorecidos por uma ação apropriada dos poderes públicos, 

emite o voto de que os educadores habituem a infância e a 
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juventude a se absterem de danificar os monumentos, 

quaisquer que sejam, e lhes façam aumentar o interesse, de 

uma maneira geral, pela proteção dos testemunhos de toda a 

civilização. (CARTA DE ATENAS, P. 4). 

IV.      PROPOSTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO DA ALDEIA DE 
CARAPICUÍBA 

Para a elaboração da minuta de tombamento da Aldeia de 

Carapicuíba, sugiro que o corpo técnico do CONDEPHAAT faça visita técnica 

na área para: 

a. Realizar documentário fotográfico individual de cada edifício; 

b. Preencher ficha técnica de cada edifício; 

c. Conferir    planta    dos    edifícios,    incluindo    as    coberturas, 

modificações etc (Anexo 3); 

d. Inventariar objetos de interesse para a preservação; 

e. Inventariar os objetos da Capela de São João Batista; 

f. Inventariar as palmeiras do pátio da aldeia; 

g. Inventariar as espécies arbóreas do entorno da aldeia; 

h.  Definir a área envoltória junto à Prefeitura de Carapicuíba, IPHAN 

e com o grupo de estudos de área envoltória nomeado pela 

presidência deste CONDEPHAAT; 

i.    Definir o que deve ser preservado nos edifícios tombados etc. 

j.   Verificar    a    possibilidade    de    reservar    uma    área    para 

estacionamento na área da Aldeia de Carapicuíba; 

k.  Verificar a possibilidade de melhores acessos ao pátio da Aldeia 

de Carapicuíba etc. 

No anexo 4 podemos verificar algumas orientações para a 

elaboração de minuta de resolução de tombamento. As partes do texto 

sombreadas devem constar do corpo da resolução. (UPPH, 2009). 
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ANEXO   3 

RESTRIÇÕES   DE   OCUPAÇÃO  DO  SOLO  POR  ZONA 

ZONA 
CATEGORIAS 
DE USO 

ÁREA 
MÍNIMA 

FRENTE 
MÍNIMA 

RECUO 
MÍNIMO 

RECUD 
LATERAL 
MÍNLMD 

RECUO 
DE 

FUNDO MÍNIMO 
(M) 

TAXA    DE 
OCUPAÇÃO 

MÁXIMA 

COEFICIENTE 
DE APROVEI- 
TAMENTO MÁ- 
XIMO 

NUMERO 
DE 

PAVIMENTOS 

TAXA DE 
PEESERVAÇ; 

MÍNL^ 
PERMITIDAS DO    LOTE DO    LOTE ut    FifâíIE 

 (M2) (M! (tt) (M/M) 

■ 

0,4 0,4 1 0,4 
ZPH Residencial 

Carercial 

Serviços 

CD 

{13 

(1) 

(1) 

(D 

(1) 

(11 

(D 

!D 

3,0/3,0 

3,0/3,0 

3,0/3,0 

4,0 

4,0 

0,2 

0,2 

0,4 

0,2 

0,2 

0,4 

1 

1 

0,4 

0,4 

  Institucional (D (1) íl) _ 3,0/3,0 1 0,4 

Residencial 

Cctnercial 

Serviços 

Institucional 

250 

250 

250 

250 

10 

10 

10 

10 

5,0 

5,0 

5,0 

5,0 

1,5/1,5 

1,5/1,5 

1,5/1,5 

1,5/1,5 

1,6 

1,6 

1,6 

2 

2 

2 

A     *5' 

Z.PI 3,0 

3,0 

3,0 

3,0 

0,5 

0,8 

0,8 

0,8 

0,2 

0,2 

0,2 

Especial - - - - - - 

ZPP Residencial 

Serviços 

Institucional 

Especial 
..   _ 

2.500 

2.500 

2.500 

30 

20 

20 

5,0 

5,0 

5,0 

3,0/3,0 

3,0/3,0 

3,0/3,0 

5,0 

5,0 

5,0 

™ 

0,2 

0,2 

0,3 

0,4 

0,2 

0,3 

2 

1 

  

0,4 

0,4 

0,4 

(1) Em Zor* de Preservação Histórica - ZPH - os eapreendimentos devem se ater aos lotes existentes, SOB alterações, ou 
desdobro. 
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ANEXO  2 

Listagem das Categorias de Uso / Zona 

3- ZONA DE PRESERVAÇÃO PAISAGÍSTICA (ZPP) 

r 

Categoria de 

Uso 

Residencial 

Serviços 

 „„___  

Institucional 

Especial 

Sub Categorias de Uso Permitidas 

Residencial 

Restaurante, Hotel, Pousada 

Escola Ma te mal, Jardim, Pré Primário, Escola de 

19 e 29 Grau, Capela, Clube Social, Centro Social 

Urbano, Casa de Retiro, Abrigo/Lar para Velhos, 

Clube Desportivo, Convento, Mosteiro, Manicômio. 

Parque de Vizinhança e de Bairro, Prática Livre de 

Esportes, Parque Distrital, Prática de Camping, 

Atividades Rurais. 

Porte Máximo 

(AC) 

Qualquer 

Qualquer 

Qualquer 

Qualquer 



ANEXO        2 

Listagem das  Categorias  de  Uso /  Zona 

2   -   ZONA DE   PARCELAMENTO   INTENSIVO   (ZPI) 

Categoria de 

Uso 
Subcategorias  de  Uso Permitidas Porte  Máximo 

(AC) 

Comércio 

Serviços 

Residencial     ünifamiiiar Qualquer 

Residencial 
Residencial Misto (Casa e Estabelecimento Comercial ou de Serviços) 

Máximo de 1 uni 
dade de cada tipo 

Açougue ou Casa de Carnes, Armarinho, Armazém de Secos e Molhados, 

Avícola, Bazar(miudezas, tecidos, confecções e brinquedos), Empó- 

rio de Secos e Molhados, Farmácia com Perfumaria, Frutaria, Merca- 

dinho, Mercearia, Padaria, Papelaria, Comércio de Doces e Frutas, 

Comércio de Jornais e Revistas, Comércio de Flores, Bomboniere, 

Quitanda, Comércio de Confecções, Comércio de Tecidos, Comércio de 

Materiais de Construção. 

Institucional 

Alfaiataria, Ateliê de Costura, Conserto de Rádios e Televisores, 

Conserto de Relógios, Salão de Beleza, Bar, Amolador, Chaveiros, 

Encanador, Sapateiro, Eletricista, Moldureiro, Oficina de Motos e 

Bicicletas, Administração de Imóveis. 

Escola Maternal, Jardim, Pré Primário, Creche 

Escola de 19 e 29 Grau 
Capela, Associação Comun., Centro de Reuniões, Centro Paroquial 
Posto de Saúde e Puericultura, Posto de Vacinação 
Posto Policial 

70 m 

70 m 

500 m' 

Qualquer 
250 m2 

70 m 



ANEXO  2 

Listagem das Categorias de Uso / Zona 

1 - ZONA DE PRESERVAÇÃO HISTÓRICA (ZPH) 

Categorias de 

Uso 

Residencial 

Comercial 

Serviços 

Sub Categorias de Uso Permitidas 

Residencial Unifamiliar 

Comércio de Doces e Frutas, Livraria, Bazar(miudezas, tecidos, con- 

fecções, brinquedos), Comércio de Jornais e Revistas, Comércio   de 

Flores, Quitanda, Farmácia com Perfumaria, Armarinho, Bijouterias, 

Bombonière, Boutique, Comércio de Antigüidades, Comércio de Artefa- 

tos de Couro (exceto calçados), Comércio de Art.de Folclore,Tabacaria 

Ateliê de Bordados, Ateliê de Costura, Confeitaria, Doceria, Bar, Gafé, 

Lanchonete, Sorveteria, Rotisseria, Studio de Fotografia, Casa de Chá, 

Choperia, Drinks, Galeria de Arte, Salão de Beleza. 

Porte Máximo 

(1) 

Institucional Capela, Museu, Pinacoteca, Associação Comunitária, Creche, Posto 

Policial. 

(1) Na área tombada pelo Patrimônio Histórico os empreendimentos devem se restringir ã área construída dos 

imóveis tombados e ficam proibidas a construção de edículas  e anexos. 

Tà 
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ANEXOS 

ANEXO    1   -   DESCRIÇÃO   DÈ   PERÍMETRO   E   MAPEAMENTO   DAS    ZONAS 

Escala   1:10.000  e   1:2.000   PARA   ZPH 

ANEXO   2   -   LISTAGEM   DAS   CATEGORIAS   E   SUDCATEGORIAS   DE   USO 

PERMITIDAS: POR   ZONA 

ANEXO   3   -   RESTRIÇÕES   DE   USO   E   OCUPAÇÃO   DO   SOLO   POR   ZONA 
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QUADRO I 

CÕDIGO ZONA 

Zona  de 

Preservação 

Histórica 

Zona  de 

Parcelamento 

Intensivo 

Zona  de 

Preservação 

Paisagística 

FUNÇÕES  CARACTERÍSTICAS 

Zona sob regime especifico, admitindo apenas usos que não prejudiquem a preservação do 

conjunto histórico. Abrange imóveis tombados - casas e quintais - que abrigam atual-' 

mente pequeno comércio que serve bairros próximos, tendência que deve ser mantida des- 

de que não altere, interna ou externamente, as características das casas tombadas. Os 

quintais têm papel importante na ambiência do conjunto, principalmente devido ao por- 

te da vegetação. Proibido o loteamento, desmembramento ou desdobro dos lotes ou gle- 

bas- lindeiros ao desvio da Estrada da Aldeia. Comporta usos residenciais, de. comér- 

cio, de serviços, institucional e especial, não admitindo ocupação intensiva do solo 

ou construção de mais de um pavimento o que pode prejudicar visualmente a área histõri 

ca. 

Área já intensamente parcelada e construída. Disciplinamento do uso e ocupação no sen- 

tido de limitar implantação de empreendimentos que possam trazer desconforto ambiental 

ou construção muito intensiva dos lotes. Deve ser incentivado uso comercial, de servi 

ços e institucional de apoio ao uso residencial. 

Área de ambiência, ainda não parcelada, último reduto de áreas verdes de grande porte 

na área e um dos remanescentes no município. Deve ser mantida ocupação esparsa, em 

continuidade aos loteamentos de chácaras do sul do município comportando usos residen- 

cial, de serviços voltado ao lazer e turismo e institucional de baixa taxa de ocupa- 

ção. 
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nalidades de multa, interdição, embar- 

go ou demolição; 

II - multa diãria de 10 a 100 OTNs, em caso 

de não cumprimento da regularização no 

prazo fixado pela Administração; 

III- interdição de atividades, temporária ' 

ou definitiva para os casos do infra-' 

ção continuada e outras previstas   em 

normas complementares; 

■ embargo ou demolição, total ou parcial 
de construção executada sem aprovação, 

ou em desacordo com os projetos aprova 

dos, respondendo o infrator pelos da- 

nos e despesas a que der causa, direta 

ou indiretamente,- 

Parágrafo Onico: As penalidades de interdi 

ção, embargo ou demolição serão aplicadas sem prejui- 

zo daqueles objeto dos incisos I e II deste artigo. 

ART.169 - As urbanizações, construções e atividades ' 

comprovadamente existentes ou exercidas an- 

teriormente ã data da publicação desta Lei, 

nos termos das normas e regulamentos vigen- 

tes, deverão, a critério dos õrqãos da Pre- 

feitura, adequar-se ãs suas disposições , 

ressalvado o direito adquirido, o ato jurí- 

dico perfeito e a coisa julgada. 

Parágrafo 19 - Na impossibilidade do cumpri 

mento das adaptações eventualmente exigidas, as urba- 

nizações, construções e atividades referidas no "ca- 

put" deste Artigo poderão, caso haja oportunidade ou 

conveniência ser suprimidas, total ou parcialmente , 

mediante indenização ou desapropriação. 

Parágrafo 29 - Além do previsto no "caput"' 

deste Artigo deverão também ser observadas as normas' 

e regulamentos baixados pelo Condophaat/Sphan. 

\>* 



cimentos públicos e privados, observada a 

legislação vigente. 

Parágrafo Onico: Os agentes, quando obsta 

dor., poderão re guisitar força policial para o exer- 

cício de suas atribuições. 

ART.139 - Cabe aos agentes credenciados: 

I - efetuar vistorias em geral, levanta 

méritos e inspeções 

II • verificar a ocorrência de infrações 

e propor as respectivas sanções 

lavrar de imediato autos de inspe-' 

ção ou de infração, fornecendo có- 

pia ao interessado 

intimar por escrito quaisquer pes- 

soas físicas ou jurídicas, sujeitas 

às disposições desta Lei, para pre£ 

tarem esclarecimentos e exibirem do 

cumentos pertinentes, em local e da 

ta previamente fixadas 

ART.149 - Os relatórios dos resultados da fiscaliza 

ção serão remetidos ao órgão competente ' 

para anotações nos registros municipais ' 

l e informações. 
ART.159 - Pelo descumprimento das obrigações previa 

tas nesta lei e demais normas complementa 

res serão aplicadas as seguintes sanções, 

sem prejuízo de outras estabelecidas em ■ 
leis especiais: 

I 1 advertência, com prazo de 10 dias ' 

para regularização de situação, nos 

casos de primeira infração, quando 

não haja motivo relevante que justi. 

| tifique a imediata aplicação das pe 
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as várzeas desses cursos d'água se estende- 

rem alem desse limite, com terrenos alagadi^ 

ços ou sujeitos a inundações. 

ART. 99 - E permitida a implantação de tipos de uso, 

compatíveis com as características físicas' 

das várzeas ou faixas ribcirinhns que acomo 

dem enchentes periódicas tais como área ver 

de, obras de infra-estrutura sanitária, par 

quês,; campos esportivos, área de feiras , 

circos, exposições, agricultura e sistema ' 

viário. 

ART.109 - Todos os projetos deverão respeitar a arbo- 

rização existente sendo obrigatória a apre- 

sentação gráfica da locação dos elementos ' 

arbóreos do lote, com respectiva discrimina 

ção de cada espécie (nome vulgar ou cienti- 

fico) . 

Parágrafo Onico: A remoção da arborização' 

existente será permitida mediante aprovação da prefer 

tura, ficando obrigado o responsável pelo projeto a 

apresentar proposta de reposição dos elementos arbõre 

os removidos. 

ART.119 - A reposição vegetal será obrigatória, deven 

do o proprietário observar as normas perti- 

nentes, com o objetivo de se resguardar a 

diversidade biológica das espécies existen- 

tes. 

ART.129 - A fiscalização das disposições da presente' 

lei e demais normas complementares será ' 

exercida por agentes credenciados da Prefoi 

tura, aos quais ficam asseguradas a entrada 

a qualquer dia e hora e a permanência, pelo 

tempo que se tornar necessário em estabele- 

V*l 
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â 
tes do Anexo 3 a esta lei. 

ART. 69 - Nos empreendimentos a se instalarem nos imõ 

veis |tombajdos pelo Patrimônio Histórico, de 

verão ser observadas normas relativas ã co 

municação visual, anúncios, sinalização e 

propaganda, reformas ou restaurações; 

I - sem prévia autorização do SPIIAN/CONDE 

PIIAAT, não se poderá, na vizinhança ' 

do imóvel tombado, fazer construção ' 

que lhe impeça ou reduza a visibilida 

de, nem nela colocar anúncios ou car- 

tazes . 

II - as casas tombadas não poderão, em ne- 

nhum caso, ser reparadas, pintadas , 

reformadas ou restauradas sem prévia 

autorização do SPHAN/C0NDEFI1AAT. 

a identificação dos imóveis deve obe- 

decer a padrão já adotado por muitos1 

imóveis - utilização de olaquetas es- 

maltadas - ficando proibida a utiliza 

cão de outras formas de numeração. 

III 

ART. 79-0 sistema viário dos loteamentos a serem im 

plantados nas 55PP deverá obedecer ãs carac- 

teristicas das vias de circulação constan-1 

tes do Quadro de Vias de Circulação inte- 

grante da Lei Municipal 714/84, ficando ve- 

dada; a abertura de vias exoressa, arterial' 

e principal. 

ART. 89 - Ao longo do Córrego da Aldeia e de seus con 

tribuintes, no perímetro onde incide esta ' 

lei será obrigatório a reserva de uma faixa 

non aedificandi de 15 metros de cada lado ' 

medidos â partir do eixo do rio, salvo onde 
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efeitos, o parcelamento do solo para fins ur 

banos, a ser realizado num raio de 300 m no 

entorno dos imóveis tombados, cujo perímetro 

se encontra descrito no Anexo 1, não poderá 

ser autorizado pelo Município sem aprovação' 

prévia do SPHAN o do CONDE PHAAT. 

ART. 39 - Ficam estabelecidas, nas zonas descritas no 

Artigo 29 desta lei, as seguintes categori- 

as de Uso: 

I - Uso Residencial 

II - Uso Industrial 

III - Uso Comercial e de Serviços 

IV - Uso Institucional 

lv   ff Uso Especial 

ART. 49 - Os empreendimentos a serem executados nas 

zonas descritas no Artigo 29 desta lei, se- 

rão obrigatoriamente classificados em uma 

das subcategorías de uso constantes do Ane- 

xo 2 desta lei, por ocasião do exame dos ' 

respectivos pedidos de licença ou da reali- 

zação de registros municipais de qualquer ' 

espécie. 

Parágrafo único: A aprovação de projetos de 

edificações o pedidos de licença, destinados a usos ' 

não especificados nesta lei, deverão ser analisados ' 

comparativamente aos demais usos permitidos, ficando, 

ainda, condicionados a aprovação prévia por parte da 

Secretaria de Planejamento e demais órgãos expedido-' 

res de licença. 

ART. 59 - Na execução dos empreendimentos e no desen- 

volvimento das atividades, bem como no exa- 

me dos respectivos projetos, para fins de 

licenciamento deverão ser obedecidas as res 

trições quanto ã ocupação do solo, constan- 

^ 



do isolamento necessário para a ambientação dos edi- 

fícios históricos; 

. diretrizes para o sistema viário da área; 

. regulamentação que garanta a preservação de áreas im 

próprias â ocupação urbana, como a várzea do Córrego 

da Aldeia. 

ART 19 - Dispõe sobre a preservação da Aldeia de Cara- 

picuiba, através do disciplinamento do uso e 

ocupação do solo no conjunto histórico e áre- 

as envoltõrias, e complementa a Lei n9 714 , 

de 25 de abril de 19 84. 

ART 29 - Ficam estabelecidas as seguintes zonas para ' 

as áreas circunvizinhas da Aldeia de Carapi-' 

cuiba, cujas características constam do Qua- 

dro I desta lei. 

I - Zona de Preservação Histórica (ZPH) 

II - Zona de Parcelamento Intensivo (ZPI) 

III - Zona de Preservação Paisagística (ZPP) 

§ 19 - Os perímetros das Zonas a que se refere o "ca- 

put" deste artigo estão descritos no Anexo I 

desta lei... 

§ 29 - As zonas a que se refere o "caput" deste artigo 

estão delimitadas em cartas do Sistema Cartogrã 

fico Metropolitano SCM - em escala 1:10.000 que 

compõem o Anexo I desta lei. Este mapeamento de 

verá obrigatoriamente ser utilizado como instru 

raento de aplicação desta,lei. 

§ 39 - Nenhum trabalho de engenharia, de que resulte ' 

criação, modificação ou reparação de imóvel edi 

ficado, mediante construção, ou que tenha  como 

resultado qualquer transformação do meio ambicn 

te natural ou histórico, incluído, para esses ' 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O município de Carapicuiba, densamente povoado e cuja 

ocupação nem sempre se deu de maneira ordenada tem, a 

partir de 19 82, um conjunto de normas e diretrizes ' 

destinadas a orientar o seu desenvolvimento, consubs- 

tanciadas no Plano Diretor de Desenvolvimento Integra 

do. Esse documento salientou a necessidade de preser 

vação de uma área de interesse especial no município: 

a Aldeia de Carapicuiba, pelo seu valor histórico. A 

Aldeia, um exemplo de povoamento jesuítico do Século 

XVI, vem sofrendo um rápido processo de deterioração, 

não sõ quanto ao estado das edificações, como princi- 

palmente na ambiência geral do conjunto arquitetôni-' 

co. Dois fatores são determinantes dessa situação:- 

o tráfego pesado que atravessa a Aldeia provocando ' 

trepidação com conseqüente desgaste das edificações e 

a ocupação desordenada ao redor da área tombada. 

E frente a estes fatos que se coloca a necessidade de 

instrumentos legais que permitam ao poder público cor 

rigir ou conter essa situação criada. O município já 

dispõe da Lei 714, de 25 de abril de 19 84, que rege o 

parcelamento e regularização do solo; é a esta legis- 

lação que se propõe, agora, vim conjunto de normas 

comp 1 emen tares , j aue contemoltlm a área de interesse es 

oecial acima referida, que requer tratamento aspecifi 

co. 

Assim, esta proposta de emenda ã Lei Municipal 714/84 

tem como objetivo a preservação do conjunto arquiteto 

nico da Aldeia de Carapicuiba através das seguintes ' 

disposições: 

. normas de uso e ocupação do solo compatíveis com a 

preservação das características da área tombada da 

Aldeia e de seu entorno, a fim de garantir a ambiên 

cia do conjunto arquitetônico; 

. disposições que permitam a preservação das áreas ' 

verdes remanescentes e a serem constituídas, crian- 

\V 
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MINISTÉRIO OA   EDUCAÇÃO   E   CUÍ. TUB4 

/4 

GEL 

Aldeia d.e_ Carapiciba 

Justificação. 

Seta monumoato  ' examplar único de. antiga aldai    geauíjjioa 
em ov   .u>.~o ../"Ira um estagio eaiiãaa^uilitvrou em favor desta solução,prlmei- 
ro a li.aid i.çâe desta aldeia ao tampe da sua pretendida remoção paru Itape- 
eer>ca,u depois  a sua reinstalarão eoa a eonstruçâo de UL^a nova i ,ro,]a em .. 
17io      rae o das laabitaçoea, inclusive eoa aproveitam ato do paredes 
iiUe datam d-,   j>.::-i.ativa ias talaçae  $a  15&2. 

0 conjunto uu aldeia foi tombado eftaato - ijrcja como as habita* 
gõeo _u, compõe u retanguio a., praça^forau restauradae^pelo I$Bíül.Ã.pe*ar de.;- 
È , tz".. de int rrveação n ao fato do próprio aea- da União (antigo, aldeia Jeaui 
ticu),o.. moradores^a Irefeitura^a Idgta e atl o B*£*B»ôriaru« e Ciiam consta 
temente problemas para o HüAÜUOs moradores pretesidmm adquirir ua titulo de 
possa doa tar. anoa ocupados,!*© ...u.2 foram ineentivadoe por uu prefeito demag» 
go; Prefeitura ee mete a faser obras áesXigtíraderaaia Ligth levanta postes 
da iluminação publi*a m pontos ia.tc-.-U-u ii^;o DA&*atrav»»e i o pateo da ai 
da ia com asf ilto. e 

S . realidade nao I um problaua faoH para re  olvertmao c indis* 
'pai.., ...v i re o..vo-lo.o-:;i o ...ao oo perderá um documente único de amostragem 

do um faüoaeaa de evolução   pae vale para. o clicar o çpia  OCOJ.   nu,'u^pati- 
eular nas demais uldeiaa*efem ger.afno problema universal da formação da ar- 

iuio a da vida oaipiraa. w 
lín.;. raaãe principal para gease numa eolaboraçao da 5C3I1 

o x*sa enorme potencial turístico desta aldeia, sxejaplo^dnico no IbrasÜ e dis- 
tanta a    üao   I  ulo   ip nas  25   fittiiea troa.Ai.eia ai. -ot' preciso nao  8   juea v 

nto i feita   b ; ., n., ■• .-UJ..í.:íO. 
O a   si .....,■ do pelo 4-*3istrito do IüíAE  I o ra : 

1) evitar a  mfcr&da de veículos ne  .ala.j.a 
2)~tpra riaçSo paulatina das re&id a&ias Ia existentes, ifim d. garantir* 

lil r,:   uia |Uâ&0. 
j) .,- aeios  poaitivoa-iaceatives  a faollidadea o.   ratlvaa-<uma 

m propicia    . monta        de   atividades   artesanaia oapasea de g*- 
rantir & sobrevivência da   idada -o d    tiao da loeal uoraitorio. 

+ ) , r   , vid     Loo 1      m oontr Ia c.    s vio evit«r se  bra Ao 
5 ppeua cia)ia«a refúgio de aaoecaüeiros a aar inais.Sal poli- 

cia   ,tla.   d /■; ser fsito    o    o M. ior cuidado pare    ..    nao se  EíJ -■ f< 
i itipatioo  3 n .._, .tivo. 

A SCiSC   o   ■■ eondiçõee para oona ■..,<.--íJ-', janto   »a d«maia  or..,ao- ao 
(Jwvemo   ;studu.al»aia a   aiinteí âdas iadi vou.; 

l)«at^baleei2tento d) "ara .m;l viário enToltoi^iOfde tinado a isolar o m* 
, • - ,. âa   Idaia do ,o   • a definir - sua área r .iu-ujxUJc ..ü orga< 

a0m   it  uta  para  Lste   I o BSS.á olaro    ue o D:HâS podaria pura o ulm-'" 
r   je ast€  tr  ■   go .tal medida teria, entretanto, efeito dis- 

outivol.O XiiUB esfei aocansto de  *roar sempre co^i o anoargo   aitipatico 
d    se  o ior a soluções da     -     3nola»çiue surgea eeapra que aü üOíUçOQ^. 
co -.OüI- ue são da competência ie pu c-os orgãoc io *#màm Poder xu~ 
blico-não üão tomadas..Isso*l evidente no precenta casoso coiaa ELIXU far 
oi   par . o MSL era   itravtse ir a aldeia som a estrsda^Par» a Ligtn idom 
íiais fácil*porem nao saais correi», .... 
c)est .balão:     ato do ma aálista  aiLr:; a ^C.^,a Prefeitura do Car,pxovuD 

no X. .Aí, no aontido as uma ação coa..uivt . destinada ... pre^a^rar e rf^ 
valoris a  * .Id.iia. 

3)0      v.   inio de   ttividad   ,   -rúe,.-«iaiaíc■avuaicjl-JO t .ri^trxíi ov xc ^ 
pia  ,.íC ..i,r^.d..,rU<0.--d  |   brocinio poderia contar coa as^iguinte* 
inicá   biv 3-ti] os ... " 



MíNir 7 e PÍO  HA   F.PUCAÇAO   Ê   CULTURA 

fealaa? tua lepoaito de b.uro 
b)proTQr a aldoia d- teares* 

As oôiaas iadieadas no^ iteas g- • £ se- 
riAni da Bse  coletivo. 

e}promov«x a vindu paru £  aldeia de me trsajls  tecèa« 
gam e d 3 cei'a!.iicü.,ofer'conão--.iaes nabxtaeão e outn 
l3KS033.tÍY03* 

0 mesmo poderia ser leito em relação a outras atiridadea artea* 
baia d interesse .Qom isso não seria difícil eoawter esta aldeia ri 
luoo d atividade artesanais que ai*aiaâa ejci^tioiii ha uns 40 anou e 
■ ue d aapareraa devido à invasão de forssteirôa.C^nio complexo de tra 
baüxo.t 1 saída I mito "leais f .ivoravel peJP» a conservação da aldeia 
xaonu   auto a para a saa eenvers&o nua iooo di tuviumo. 

0 problema da apropriação daa habitações et realmente dexxc x« 
rém Pü. .ivel com bxue em doia itens principais«ao terras aa aldeiW 
pro riadade da União e esta pod «WW o direito de prefereno iajae 
concernente Ss benfoiborias..; -to à este ultimo jLtem e pree*so nao 
9 aeear :iu)-o IriiAH Ja comparoceu raatauraado XUJO , ., .., a igrejas 
também u^se todas as nabitaçôes que compõem a ald ia propriamente d 
ta.Sua posição ffioral i perf itamante satisfatória^ devera ser conipu 
tada especialmente perante aqueles «M se &agam a co.i Gorara. 

limita do flrwaiiwmf gprotooüoi 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

$ 

Minuta - Resolução SC , de / /2008 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io. do Decreto Lei n°. 

149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual 13.426, de 16 de março 

de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 

do Decreto 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, cuja 

redação foi alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de outubro de 2003, e 

considerando que: 

Nomear o bem. Definir os motivos do tombamento hierarquizando-os. (repetir 

o que constar na conclusão do processo de tombamento: significado social, 

partido arquitetônico, políticas públicas, inserção urbana, excepcionalidade, 

representatividade, etc) 

RESOLVE 

Artigo lo_- Fica tombado (nomear o bem, dar endereço - rua e cidade) 

Parágrafo  Primeiro - detalhamento  do  objeto tombado  (unidades, jardins, 

elementos agregados, etc, grau de tombamento, quando houver.) 

Incluir mapa, no formato JPEG, quando se tratar de área complexa ou de 

grande porte. 

Artigo 2o_- Definir diretrizes para intervenção no bem tombado 

Artigo 3o - Área envoltória 

Modelo Isento - Não ficam estabelecidas restrições de ocupação e uso no 

entorno do perímetro que delimita este tombamento, conforme faculta o 

Decreto Estadual 48.137, de 08 de outubro de 2003 

Modelo não isento - Definir o perímetro envoltório e as diretrizes para a 

área. Incluir mapa, no formato JPEG 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Artigo 4o - Fica o Conselho de defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT - autorizado a 

inscrever o presente ato no Livro de Tombo competente para os devidos 

efeitos legais. 

Artigo 5o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação 
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Pelo me nos não destruam 
o que não sabem conservar 

t      ... I    .if.iritnl';  I m    ( 

ítNeoiío UM* CE T°
IE0

° 

desfigura seriaii.. cstacio- 

Ss  náo destruam o que '■•"> 
sabem conservar. 

comunidades   indígenas Sérgio 

4fe 

Pa!!o°do   P^re Beic/nor   de 

aqueJe i.iccu.uit       .    .  weix,ir 

SfíéíaS cirno K5ie»a'»í« »"" 
phecia". 

.. i,.,-;ii promoviam osJe- 

nermanecev yoocítMu » 
Se caráter religioso. 

a dança de S. GOcaio t • 
de Santa Cruz. P ^£ cad;l 
nnedores de & Pauro, ^.    n.sc, 0 

que não hesito »»«ffi™   dMWfl 

anos quando «f rto ««™     aulor 

(o  Sã  rpsra  ox       rirrn,.ine;;eia 

óc um habito indígena. 

Moradores  •«« C**Sffifè de origemi nordesl<inaa„o 
vam suai sanfonase IM«     ,  %,, 
formar  a '«ia^i°ref antigos 
3ucm. nem os «^S conlra 
âa Ca^tt"'TudO poderia ser 
Sü/doTon, VSJSD a um 
calendário. 

UA cerca de dois anos fui con- 
vidido a comparecerem com- 
panhia do arquiteto Carlos Le- 
mo" a uma_ reunião sobre m gS IS^e» 
Hiffifftl ^&4rpiZacaodas 
danças óe Santa Cruz. 

mããm ffJçáo portuguesa ignorav    a 

se regia a construção de cidades 
do mundo espanhol. 

cuidado especial. üW«    d 

e outros, sao espaços ?"- U
H   es 

São Paulo- 

cü^aomooern».z^áomoder- 
va Linton.   JNa «»"''"*.,. as unj. 

wÇSStaaas 

Ouvidor r-a-seai/.■■"V"".-- 

em frente as suas igrejas. 

cape/a W**™™^?^*- 
ca"°emC..^p/cm^ruen^:. 
PaTiíõ rõ atual ."aí:o(■•' Ç !

(-  .'. 

Ksuír;;o.Saí.'ò 

Patrimônio,   como   lembrai   O 

SI  Algumas famílias guar- 

«festivais t,,|Í^Ií?^cw-comõ 

g£fes ou a seiSiijüidad? -S-da 
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PROCESSO N° 22°* /9-e> 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA                 RUBRICA 
REMETENTE      !    CONTR. PROC. 
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